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APRESENTAÇÃO 


As Regras Portuguesas de Catalogação, editadas em 1984, representaram um pano 
decisivo na normalização dos procedimentos catalográficos em Portugal. Foi erenlito 
por um intenso trabalho de compilação de regras é de harmonização de princípios 
internacionalmente aceites com as práticas nacionais que nunca será demais ser realçado. 

Coube-me o privilégio de poder integrar a equipa das RPC aa sua Lud Hina, 
precisamente acompanhando a última redacção e o processo de publicação. Tive assim a 
grata oportunidade de trabalhar com o Dr. Armando Nobre de Gusmão que, durante variar 
anos, assegurou a coordenação e a condução do processo de edição das Regras e sem cujo 
profundo saber, entusiasmo e espírito inovador, não teria certamente sido possível levar à 
cabo tal projecto. | 

Passada mais de uma década, as Regras Portuguesas de Catalogação constituem ainda 
um código de procedimentos normativos para as tarefas de Catalogação. Ao considerar à 

necessidade de uma reedição, entendeu a Biblioteca Nacional não proceder, de momento, à 


i i a área das 
qualquer alteração de conteúdo. Com efeito, os mais recentes avanços n 


à ráticas que 

Tecnologias da Informação obrigam, muito naturalmente, a repensar regras € j va Ea : 

foram adequadas ao controlo bibliográfico e à troca de informação num pia n de 
prática de Catalogação para ficheiros manuais estava à evoluir para à con 

ficheiros em suporte legível por computador. 

As Anglo-American Cataloguing Rules 


) agi » 5 A 
catalográfico mais utilizado, em versão traduzida ou adap 
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tada pela comunidade 


qqacional piel as, enconte? sa! ente fOceSS VISÃO, forma à 
corporal novos pos de suportes onsidef desafios enfrentam o 
aprotecários e plotecas face àS n cidades ão à info! à q acess 
goval aos de informa O gjectrê nica. 
um ut gesejamos aço q Nacion?» quero 1 q funções 
qormatvo piulioteo nica. qmpree derô, mesma espectivd» edição 
cenovada s ortugu de catalogo ão. E famo até o texto que agora 

ta tivas ss! f mação nov pf fi cjonais 

pipliotecas 
perNAN JA GUED D CAMPO 
Sub; pirectorê 


“<<. 
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A história da catalografia atingiu nos últimos anos um grande progresso para 
o qual contribuíram três factos de significativa relevância: a publicação do Exposé 
des Principes, adopté par la Conférence internationale sur les principes de catalogage, 
Paris, Octobre, 1961; a edição das Anglo-American Cataloguing Rules, 1967; e o sur- 
gimento da International Standard Bibliographic Description, como consequência dos 
trabalhos, já efectuados em 1971, pelo «Committee on Cataloguing», criado pela 
«International Federation of Library Associations and Institutions» (IFLA). 

Toda a actividade mundial desenvolvida neste sentido tem tido por fim alcançar a 
melhor identificação das espécies bibliotecais e a maior uniformidade da sua memória 
catalográfica. Assim sendo e no prosseguimento desse objectivo, todos os países se 
têm lançado na criação dos seus códigos de catalogação ou, quando já os possuem, 
na sua revisão à luz dos resultados já obtidos. 

Em Portugal de igual modo se têm desenvolvido esforços, de há muito, para à 
criação de um corpo de regras catalográficas a permitir que se pudesse acompanhar 
esse movimento mundial, .e consequente obtenção de ganhos concretos culturais, 
como no caso das trocas, da catalogação na fonte, da informação bibliográfica, do 
Controlo Bibliográfico Internacional (CBU), etc. 


Sem mergulharmos nos trabalhos bibliográficos que se fizeram nos séculos XVI 
e XVII e que pressupõem conhecimentos de princípios de catalogação, podemos dizer 
que o primeiro marco na história deste processo terá sido o alvará de 29 de Fevereiro 
de 1796, que criou a Real Biblioteca Pública da Corte — actual Biblioteca Nacional — 
e previa a criação de um regimento especial, que abrangeria, por certo, à própria cata- 


logação das espécies. E . 
No ano de 1802, o espírito inquieto e multiforme de Silvestre Pinheiro Ferreira 


(1769-1846) debruçara-se sobre o problema, formulando alguns princípios. 
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Já por volta de 1819, o bibliotecário da Real Livraria do Convento de Mafra 
o padre da província da Arrábida, Frei João de Santa Ana, tinha estabelecido ni 
certo número de regras catalográficas, de que Raul Proença deu notícia em 1921 

Ao que parece, as próprias ideias do italiano António Panizzi (1797-1879) sobre 
a formulação das regras de catalogação dos livros do British Museum teriam tido 
influência entre nós por alturas do ano de 1856. 

Em 1912, publicou-se a Organização dos serviços de catalogação segundo o plano 
aprovado pela Junta Consultiva — Relatório elaborado pela comissão nomeada pelo 
Inspector das Bibliotecas Eruditas e Arquivos, que procurava estabelecer as bases 
catalográficas genéricas, por que passaria a reger-se a Biblioteca Nacional de Lisboa 
e, consequentemente, os estabelecimentos subordinados ao Inspector das Bibliotecas. 
Tais bases, porém, eram demasiadamente amplas e em escasso número para terem 
imediata utilização. 

O empreendimento mais válido, até hoje levado a cabo entre nós, deveu-se a Raul 
Proença, que infelizmente não viu a sua obra concluída. Assim, por portaria de 8 de 
Maio de 1918, Raul Proença (1884-1941), então chefe de Divisão dos Serviços Téc- 
nicos da Biblioteca Nacional de Lisboa, foi encarregado de elaborar as Regras para 
a redacção, impressão e ordenação de catálogos gerais e respectivos modelos. A 5 de 
Abril de 1920, foram remetidas para crítica as cento e oitenta primeiras regras, que 
tiveram em consideração, sobretudo, as regras da American Library Association de 
1908, as Instruktion alemãs as Instruciones espanholas. As regras elaboradas por 
Proença foram publicadas em folhas soltas, para efeito de crítica. Estas regras, em 
número de 840, ficaram incompletas. 

Por força do Decreto n.º 13 724, de 3 de Junho de 1927, foi apresentado um 
conjunto de bases, a que se deu o título de Normas para o serviço de catalogação 
da Biblioteca Nacional de Lisboa, o qual seria obrigatoriamente: seguido por esta 
instituição. 

A 27 de Junho de 1931 publicava-se o Decreto n.º 19 952, que criava a Junta 
Consultiva das Bibliotecas e Arquivos e que no n.º 6 do seu art. 25.º mandava estudar 
o regime geral de catalogação, que aquela Junta apresentaria até 10 de Outubro de 
1931. Em 23 de Setembro de 1932 foi publicado o Decreto n.º 21 682, que no art. 3º 
criava a Comissão de Catalogação, à qual se atribuia a finalidade principal da elabo- 
ração dos princípios, normas, regras e instruções a seguir no inventário e na catalo- 
gação de impressos, manuscritos, estampas, cartas geográficas, etc. , 

Em 1965, de acordo com a recomendação da «International Standard Organt 
zation» (ISO), a Comissão Técnica Portuguesa, pela sua Comissão Técnica Pa 
Documentação (CT 7.º), iniciou os estudos para a elaboração de um projecto-normã 


de princípios de catalogação. . 
Depois de todas estas tentativas mais ou menos goradas, tomou-se o apar 

após a publicação e entrada em vigor do Regimento da Junta Nacional da ra 

fixado pelo Decreto n.º 46 349, de 22 de Maio de 1965, que preceituava no nú 
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do $ único do art. 20.º, ser uma das atribuições da 3.º Secção daquele Organismo 
o «propor as regras técnicas e uniformes que para a catalogação de espécies deverão 
ser obrigatoriamente seguidas em todas as bibliotecas do Estado, corpos administra- 
tivos, organismos paraestatais e entidades subsidiadas pelo Estado, e estimular a sua 
voluntária adopção pelos particulares, de modo a obterem-se e a publicarem-se as 
REGRAS PORTUGUESAS DE CATALOGAÇÃO». 

Seguidamente, por despacho de 3 de Agosto desse mesmo ano de 1965, exarado 
pelo Director-Geral do Ensino Superior e das Belas-Artes, determinou-se que fosse 
estudado «um esboço, um apontamento que possa constituir base de estudo» de um 
plano de regras catalográficas, a ser presente à Junta Nacional da Educação, pois 
era a esta que competia propor tais regras. 

Porém, só a 16 de Janeiro de 1967, na 4.º sessão da 3.º Secção da referida Junta, 
se procedia à constituição de um grupo de trabalho, encarregado de elaborar as 
Regras Portuguesas de Catalogação, e que era formado pelos seguintes membros 
daquele Organismo: Luís Silveira, vice-presidente da 3.º Secção da JNE, que presídia 
ao grupo, e vogais Joaquim Alberto Iria Júnior, Jorge Adalberto Ferreira Peixoto, 
Mário Alberto Nunes Costa, Rosalina Branca da Silva Cunha e, um pouco mais tarde, 
Armando Nobre de Gusmão, também vogal da mesma Junta. 

Por seu turno, este grupo de trabalho, depois de ter estabelecido um plano de 
acção, solicitou a colaboração de vários colegas de Lisboa, Porto e Coimbra, a saber: 
Adriano Acácio Mexedo da Guerra Andrade, bibliotecário da Biblioteca Nacional; 
Álvaro Ferrand de Almeida Fernandes, bibliotecário do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros; Manuela Cândida Martins, bibliotecária da Biblioteca Nacional; Maria 
Isabel dos Santos Lima, bibliotecária do Ministério da Justiça; Maria Teresa Geraldes 
Barbosa Acabado, conservadora do, Arquivo Nacional da Torre do Tombo; António 
de Sá Portocarrero, bibliotecário da Faculdade de Engenharia da Universidade do 
Porto; Celeste de Jesus Valente Paradela, bibliotecária da Faculdade de Letras do 
Porto; Elisa da Conceição Lumiar Ramos, bibliotecária da Escola Superior de Belas- 
-Artes do Porto; Maria Fernanda Constante de Brito, bibliotecária chefe da Biblioteca 
Pública Municipal do Porto; Maria Teresa Pinto Machado, bibliotecária da Biblioteca 
Pública Municipal do Porto; Maria Luísa Lemos e Maria Teresa Pinto Mendes, biblio- 
tecárias da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra; Maria Túlia Machado de 
Araújo Mota de Sousa, bibliotecária do Departamento de Geologia e Mineralogia 
da Faculdade de Ciências de Coimbra; e Mário Alberto dos Reis Faria, bibliotecário 
do Instituto Jurídico da Universidade de Coimbra. i 

Iniciado o trabalho, logo na 7.º Sessão desta Secção da JNE, a 17 de Abril de a Sds 
foram presentes, para análise, a tradução de documentos de trabalho, preliminares 
do anteprojecto das Regras Portuguesas de Catalogação, à saber: 

a) Exposição de princípios adoptados pela Conferência Internacional sobre os Prin- 
cípios de Entao pução, alisada em Paris, de 1 a 18 de Outubro de 1961, tradução 
esta que teve em consideração os textos em inglês e em francês; 
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b) Glossário básico de termos de catalogação — adaptação do Basic vocabulary 
of cataloguing terms, incluído no Raport da citada Conferência, p. 111-119, publicado 
em 1963; 

c) Versão e actualização, em língua portuguesa e a cargo do inspector das biblio- 
tecas e arquivos, Fernando Bandeira Ferreira, da Liste internationale des formes 
approuvées pour le catalogage des noms d'États, da Federação Internacional das 
Associações de Bibliotecários, compilada por Suzanne Honoré; 


d) Tradução da Divisão 025.3 do Vocabularium bibliothecarii (2.º ed., Unesco, 
1962). 


Na 12.º sessão, desta secção e organismo, efectuada a 20 de Novembro deste mesmo 
ano de 1967, foi estudado o anteprojecto das Generalidades do projectado Código 
de Regras, e na 15.º sessão, a 19 de Fevereiro de 1968, foram distribuídos os textos 
provisórios das primeiras 33 regras. Nesta mesma sessão foram analisados ainda os 
projectos do Glossário básico, da Liste des noms dºétats e do Vocabularium biblio- 
thecarii. 

De acordo com o trabalho levado a cabo em 1967 e como separatas do boletim 
Bibliotecas e arquivos, da Direcção-Geral do Ensino Superior e das Belas-Artes, 
saíram em 1969: 


1- Regras Portuguesas de Catalogação (Trabalhos preparatórios — I e II), em 
que se compreendiam a Exposição de Princípios da Conferência de Paris, 1961,e o 
Glossário básico de termos de catalogação; 

2-1. parte do Anteprojecto das Regras Portuguesas de Catalogação, que abrangia 
a Introdução, com 36 regras, o tratamento do Cabeçalho, nas tegras 37 a 51,e a 
Catalogação descritiva, com 23 regras. 

3- Vocabularium bibliothecarii, divisão 025.3, acrescida da terminologia portu- 
guesa correspondente; 

4 — Versão e actualização em língua portuguesa da Liste internationale de formes 
approuvées pour le catalogage des noms d'états. 


Tratava-se, pois, de duas ordens de trabalhos: a primeira, que versava matérias 
o do corpo 


preliminares e auxiliares das regras; a segunda, a formulação e redacçã 
específico das Regras. 

TA pias aÃ e imprimia-se no vol. II do referido boletim, o texto do Ante- 
projecto das Regras Portuguesas de Catalogação, de que se fez separata limitada e des- 
tinada, essencialmente a documento de estudo a ser submetido à apreciação de todos 
os técnicos do País, que quisessem intervir com a sua colaboração no o 
da doutrina e forma do texto, dando lugar à elaboração do Projecto. Em 20 de o- 
vembro desse ano a Junta Nacional da Educação aprovava à difusão do anteprojecto, 
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o numeroso grupo inicial acabara por se dissolver, 
Nacional da Educação designava três dos seus vogais 
álise das questões surgidas, das críticas, sugestões 
convidados a colaborar nesta empresa, bem como 
à elaboração de um novo texto, O Projecto, desse trabalho resultante. Foram esses 
vogais, pela ordem da designação, Armando Nobre de Gusmão, Jorge Adalberto 
Ferreira Peixoto e Rosalina Branca da Silva Cunha. Em 1975 dava-se por concluído 
e era policopiado o Projecto das Regras Portuguesas de Catalogação. Para o aperfei- 
çoamento deste novo texto muito contribuíram, além das novidades das ISBDs, quer 
a título individual quer a título colectivo, como no caso dos grupos de análise que 
se constituíram na Biblioteca Nacional, Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra 
e Biblioteca Pública Municipal do Porto, os técnicos interessados que connosco coope- 
raram. 

O texto do Projecto representava, assim, um grande avanço, comparado com o 
Anteprojecto. E de tal modo o foi que passou a ser seguido, embora com alguns 
arranjos, por várias bibliotecas, e a ser adoptado condicionadamente como compêndio 
pelos alunos do Curso de Bibliotecário Arquivista, tendo em atenção a proliferação 
fotocopiada desse texto. 

Porém, a evolução natural das técnicas na matéria, sobretudo a nível internacional, 
a demora na aprovação do Projecto, o falecimento do Dr. Jorge Adalberto Ferreira Pei- 
xoto foram causa de que esse texto ficasse ultrapassado e houvesse, consequentemente, 
necessidade de o actualizar e, para tanto, era imprescindível refazer e ampliar este 


para aqueles efeitos. E porque 
em 21 de Maio de 1973, a Junta 

constituírem o grupo de an 
e reparos formulados pelo técnicos, 


. pequeno e desfalcado grupo. Foi assim que, mediante proposta, por despacho superior 


de 11 de Fevereiro de 1977, foram agregadas ao grupo as bibliotecárias da Biblioteca 
Nacional, Isabel Maria Vilares Cepeda e Maria Alzira Proença Simões. 

Reconstituído o grupo, recomeçaram os trabalhos de revisão do Projecto, nos 
moldes antes adoptados para com o Anteprojecto, com as mesmas consultas aos 
técnicos do País e recurso à respectiva e necessária bibliografia actualizada. 

Revisto o novo texto a propor a aprovação, acordou o grupo que um dos seus 
elementos se deslocasse a Coimbra, onde permaneceria por espaço de oito dias para, 
com os técnicos da especialidade da Universidade, proceder a acertos que fossem 
julgados pertinentes. 

A seguir a esta fase do trabalho, percalços de vária ordem retardaram a publi- 
cação destas Regras; houve, pois, necessidade urgente de encarar O problema com 
determinação, para o que contribuiu a circunstância de todos os elementos do grupo 
se encontrarem em funções na Biblioteca Nacional e com a vantagem de poder agre- 
gar-lhe outros técnicos destes Serviços, como Maria Cristina Prates, José Carlos 
Sottomayor e Fernanda Maria Campos, não esquecendo a colaboração pronta é 
interessada, sempre que solicitada, do técnico Adriano da Guerra Andrade. ; 

Depois de várias e imprevistas interrupções, em Março de 1982, por intervenção 
directa do Ministro da Cultura e Coordenação Científica, foi determinada, Por a 
pacho seu n.º 35/82, a publicação das Regras Portuguesas de Catalogação, sendo 
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encarregados dos trabalhos pertinentes, por despacho n.º 36/82, os técnicos Armando 
Nobre de Gusmão, Fernanda Maria Alves da Silva Guedes de Campos e José Carlos 
Garcia Sottomayor. Porém, as dificuldades não tinham cessado, Pois só um ano mais 
tarde o despacho ministerial que determinava a publicação começou a produzir os 
seus efeitos. 


Concluindo: 


Julgamos que este corpo de regras representa um certo progresso em relação 
à matéria dos Anteprojecto e Projecto das Regras Portuguesas de Catalogação. 
Esclarecemos, todavia, que em relação àqueles textos se suprimiu o tratamento 
dos incunábulos, já que as espécies deste tipo requerem forma de descrição especial, 
que será considerada em tomo específico. da II Parte destas Regras, bem como 
outros géneros de documentos, designadamente os não-livros. Prevê-se ainda à 
publicação de uma III parte destas regras, que nos parece de elaboração mais 
urgente do que a conclusão da II, e que será constituída por um conjunto de 
Apêndices, necessários, desde já, a facilitar a aplicação das Regras agora dadas 
à estampa. 


Lisboa, Maio de 1984 
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REGRAS PORTUGUESAS DE CATALOGAÇÃO 


0. GENERALIDADES 


0.1. OBJECTIVOS 


As presentes Regras foram elaboradas com os seguintes fins: 


a) definir os elementos de identificação e de descrição dos documentos que cons- 
tituem os recheios, fundos ou acervos de uma biblioteca; 

b) determinar quais os elementos julgados necessários à descrição desses do- 
cumentos, tendo sempre presentes os interesses dos utilizadores; 

c) fixar a forma de apresentação desses elementos. 


0.2. PRINCÍPIOS GERAIS 


: Um determinado número de Princípios gerais de tratamento dos documentos pre- 
side à formulação destas Regras, que são os seguintes com suas definições: 


a) uniformidade — estabelece que os elementos de identificação e de descrição 
dos documentos são definidos, determinados e apresentados de igual modo, 
sempre que em idênticas circunstâncias; 

) simplificação — fixa que os elementos são apresentados e determinados por 

orma concisa e tendo em atenção os interesses dos utilizadores e dos serviços 

que executam estas tarefas; 

€) analogia — determina o recurso ao tratamento de situações análogas ou simi- 
» quando estas Regras se verifiquem insuficientes ou omissas. 
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o. 
TD Starr 
0.3. ENTRADAS 


Dizem.. a A 
” se Entradas as unidades de informação constituídas por elementos que id 
, Iden. 


0.3.1. Tipos de entradas 

As entradas podem ser dos seguintes tipos: 

a) principal — contém todos os dad i 

princi os consid i identi 
: De gm pe molde md siderados necessários para a identi. 

) secundária — a 

4 presenta, sob outro cabeçalho, tod 

de informação contidos na entrada principal; PP 
c) analítica — regista p 
publicação em série; 


d) remissiva — orienta sob 
pi outro cabeçalho de uma para outra localização do 


arte de uma obra, a obra de uma série ou artigo de 


e) remissiva-explicativa — insere certos princípios de orientação catalográfica 
ou pormenores explicativos em relação a qualquer cabeçalho. 


0.3.2. Identificação dos elementos 


Os elementos das entradas, tanto para as monografias como para as publicações 
em série, são fixados de acordo com o que convém a umas e a outras, e são reco- 
lhidos, em princípio, do rosto da obra ou do seu equivalente; quando os dados do 
rosto são insuficientes, recorre-se a: 

a) constituição física da própria obra, como capa, prefácio, prólogo ou intro- 
dução, licenças, aprovações, títulos correntes, título de capítulo ou artigo, 
colofão, editoriais, etc.; 

b) fontes externas de referência, como enciclopédias, dicionários, catálogos, 
bibliografias, reportórios, etc. 


0.3.3. Registo dos elementos 
entradas são registados e apresentados em obediência a uma 
(iai é de acordo com os tipos de entrada e de catálogo. 


i ida . . . 
Rs rc em duas partes principais distintas, designadas por 
cabeçalho da entrada: a 
Re ssão que introduz uma entrada biblio- 


.expre 
== ráfi Apa a no catálogo. Na redacção do cabeçalho deve 
ica para 
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afia actualizada, salvo nos casos especiais con- 


ar-se sempre à ortoB 
Regras. de el descritivos e informativos 
. 'de elementos de: , que se 
da entrada: ni do cabeçalho, em área demarcada, e distri- 
inscrevem o E constitutivos de zonas, à saber: 
buídos po do título e da menção de responsabilidade 
zona ger 

é zona da edição m” 

c) zona da numeração 

d) zona do pé de imprensa 

e) zona da colação 

f) zona da colecção 


t RR 
À dean ça ISEN/ ISSN e modalidades de aquisição 


0.3.4. Outros elementos 
Além destes elementos, considerados fundamentais, outros são inscritos fora das 
áreas ou zonas acima referidas e que são: 


— pistas: rubricas de entradas secundárias 

— cota: indicação para localizar o documento e/ou 

— notação sistemática: classificação do assunto de que trata o documento, con- 
forme o sistema classificativo adoptado 

— notas administrativas: indicações de carácter burocrático, como, por exemplo, 
número de inventário da obra ou documento, número de referência da ficha 
e outras. 


0.3.5. Tratamento de elementos 


Alguns dos elementos a recolher podem apresentar-se por forma excessiva, incom- 
pleta, duvidosa ou inexacta. 
Nestes casos proceder-se-á a: 


à) supressão de palavras ou expressões, de molde a simplificar esses elementos 
e a torná-los mais claros, assinalando-se com reticências [...] os cortes efec- 
tuados; 

b) eres ntemição de dados, quando os elementos existentes não são uti 
emente explícitos nem identificadores da obra, inscrevendo-se dentro de 
parênteses Tectos e na língua do rosto ou do título os acrescentamentos, 

SePto Os sinais diacríticos e de pontuação; 

c sub, . LE ! 

e e ra no todo ou em parte, por símbolos ou abreviaturas de uso geral 
ecido, de elementos que aconselhem esse tratamento; 
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» de reparos ou observaçã 
Os elementos forem ; i 
do fecho dos parênteses rectos [2] — Ex.: 


e) aposição da expressão [sic], no caso de dú 


£) cor 


recção de erro evidente, 
abreviatura i é. Cisto é] s 
Viana do Castelo]. 


etc; 
vida, erto ou inexactidão insol 


lúvel; 
dentro de parênteses Tectos e introduzid, 


à a 
eguida da correcção — Ex.: Vina do Castel 


o [i é. 
0.4. FICHAS DAS ENTRADAS 
0.4.1. Suporte 


Cada entrada para os catálo, 


anónimas 
e assuntos, de títulos e de inventário ou topográfico — é registada em suporte. 
internacionalmente adoptado e constituído Por um rectângulo de papel espesso ou de 
cartolina fina, de Bramagem entre 100 e 180 g/m, de 
dimensões de 75 x 125 m 


a 5 mm acima do bordo inferior e a 62 
do bordo inferior admite 


> mm do bordo lateral direito. A distã 


Ex.n.º1 
125 mm 


8 mm diâm. 


625mm 4— ( ) 
É 
La) 


Modelo de ficha a empregar 
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: n entais lia eg prt 
lógica, idade dos dados pera ie também à Ei a de pre a 
e ação desses pe ae da ficha pise quer À 
ae i ibliográfica. 
do ger a de uma unidade bibliog 
constituem o 
Os à ocupar — 
a pi, é, em regra, 
— margem superior: 1 
tipo pica; . 
pe uia sda 7 so 
pi direita: po mínimo possível conveniente. 
—m 


en i da 

cenchim: da ficha com os elementos da entra 

Eteitado a aci ruas subordinada ao seguinte esquema: 
mi 


7 mm ou quatro espaços de máquina de escrever, 


tros dados (complementares) têm que ser inscritos fora dessa 
Casos há em que ou 
área, como adiante se verá. 


Ex. n.º 2 


Área a ocupar na ficha 


b) 


e continuação 


devem apresentar, além do eventual cabeçalho, o cabeçalho Principal 
cipal, o título 


da publicação (ainda que apenas com as primeiras pala 


0.4.3. Distribuição dos elementos pelas áreas 


a) Ficha principal — O ' e 
Ê preenchimento da fi oe 
à seguinte localização dos elementos: cha da entrada principal, obedece 

— ca o — tem a palavra de ordem no iníci : imagináti 

ed mm do bordo superior da ficha, e Pepe detida pç 7 

E E) O. 
e O cabeçalho ou cabeçalhos e subcabeçalhos não cabem na primeira 
linha, continua-se a sua inscrição nas linhas seguintes e sempre com o 
mesmo alinhamento à esquerda. 

— corpo de entrada —os. elementos que se inscrevem nesta área e 
constiiuem as zonas indicadas em 0.3.3. são apresentados nas linhas 
seguintes às do cabeçalho e por este alinhadas, à esquerda, sempre em 
linha corrida, scparando-se as zonas pelos sinais ponto, espaço, traço, 
espaço (. —), que indicam fim de zona. As zonas das notas e do 
ISBN/ISSN podem, no entanto, ser paragrafadas. 

Do mesmo modo e após espaçamento de uma linha, apontam-se as 
pistas ou cabeçalhos das fichas secundárias, para serem inseridas nos 
catálogos, permitindo-se assim a recuperação dessas fichas secundárias 
e a indicação de cada colaborador de uma obra. 

— cota — regista-se no canto superior direito, a 10 mm do bordo supe- 
rior; pode, no entanto, por conveniência do estabelecimento em que se 
processa a catalogação, inscrever-se: 

no canto superior esquerdo; E 

na parte inferior da ficha, à esquerda ou à direita; 

na primeira linha acima do furo, com o mesmo alinh 
çalho e do corpo da entrada. 


amento do cabe- 
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O. 


comamanes Do 
” se nisso se reconhecer conveniência, 


< estabel ento a : . 
e a forma abreviada ou sigla, no canto inferior esquerdo, 
inscreve- 


: cota. 
seguida da raca difeniádicas — notação CDU (ou outras) inscreve-se 
= pátiçõa ou se E x da ficha, ou seja na primeira linha acima do furo e à 

na pos Quando a notação funcionar como cota ela vai ocupar 
esquerda deste. uperior direito, seguindo-se no fim dessa linha 


ar desta, no canto supe i 
E nem do número da ficha, em entrada continuada. 


— 


ENTRADAS DE MONOGRAFIAS 


Exemplos das áreas, zonas e elementos 


Ex. n.º 3 


RUBRICA SECUNDÁRIA Nº de ficha + 
Cota 


CABEÇALHO 

Título / menção de responsabilidade. — Edição / menção d ili- 

ne relativa à edição. — Pé de imprensa. — o a 
otas 

ISBN e modalidades de aquisição 

Pi 

Cota / Classificação sistemática 

Sigla do estabelecimento ou 

Estabelecimento, quando por extenso 


N. de registo 


O 


tradas principal e secundária 
didi ge fichas de continuação) 


(+ nº 


Ex. n.º 4 


802/809 — 5 = 690 
F55 


FERRE A. Gomes, e outro . ' 
nd da língua portuguesa : para o ciclo Sera o 
ensino secundário / A. Gomes Ferreira, J. Nunes de Figueiredo. — 2. 

.— Porto : Porto Editora, [ca 1974]. — 212 p.:il J 21em 

Livro aprovado oficialmente pelo Ministério da Educação Nacional em 1972 


I. Figueiredo, José Nunes 1, Gramática portuguesa — Estudo e ensino 


BGUC. 
R. 61-560 


O 


Entrada principal 


O. 


O Cima 


b) Fichas secundárias — estas dev 


ps em apresentar além dos el dar entrada a elementos referentes 
das fe em a mesma ordem de localização er ve paço) c) Fichas analíticas e as : arbegi-a quase ou a artigo de publicação perió- 
inscritos a 10 mm do bordo superior da ficha (ou a dois es; a arte de uma obra, à O aaa 
de escrever) acima do cabeçalho principal e pelo andarierio dor Máquina e de harmonia com as Regras anterio 

Ex. n.º 5 Rr 


GRAMATICA PORTUGUESA — Estudo e ensino 
FERREIRA, A. Gomes, e outro 


Gramática elementar da língua portuguesa : para o ciclo preparatório do 
ensino secundário / A. Gomes Ferreira, J. Nunes de Figueiredo. — 2 ed 
«— Porto : Porto Editora, [ca 1974]. — 212 p. : il; 21em 

Livro aprovado oficialmente pelo Ministério da Educação Nacional em 1972 


B 13658 
802/809 — 5 = 690 
Fss 


A, Vieira de , 
a de Quais / Vieira de Almeida 


In 
ES, João Gaspar sá cia 
tp da literatura portuguesa do século XIX / . — Lisboa : Ática 


1948. — 2.º vol., p. 75-107. 
92 (Queirós) 
BML. 


I. Figueiredo, José Nunes 1. Gramática portuguesa — Estudo e ensino 


BG.U.C. R. 61-560 


% 


Entrada analítica 


e 


Entrada secundária 


11 
10 


17 mm do 


à di ém] ins 
ânci : crevem- 
e à distância de dois espaços ent evem-se entre os 


Te estes, «cativa — à que permite justificar a razão da escolha ou 


cabeçalho, bem como remeter de um cabeçalho uniforme para 
alho uniforme com ele relacionado. 


Ex. nº 8 


BRASIL. Imperador, 1822-1831 (Pedro 1) 
v.t. 


PEDRO I, Imperador do Brasil, 1798-1834 


Õ 


Entrada remissiva explicativa 


Entrada remissiva 


12 
13 


PEDRO I, Imperador do Brasil, 1798-1834 


v. ft. 


BRASIL, Imperador, 1822-1831 (Pedro 1) 


O 


Entrada remissiva explicativa 
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N. de ficha + 
RUBRICA SECUNDÁRIA Cota 


HO e as - .,. 
e de responsabilidade. — Edição / menção de responsabili- 
dade relativa à edição. — Numeração. — Pé de imprensa. — Colação. — (Co- 
lecção) 


Notas e 
ISSN e modalidade de aquisição 


* Pistas 


Cota / Classificação sistemática 
Sigla do estabelecimento ou 
Estabelecimento, quando por extenso 


£) 
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Ex. nº 11 


ARQUIVOS DO MUSEU BOCAGE. Lisboa, 1930 
Arquivos do Museu Bocage / Museu e Laboratório Zoológico e Antropológi- 
co, Faculdade de Sciências de Lisboa ; dir. Artur Ricardo Jorge. — Nº 1 
(1930) -N.* 27 (1956). — Lisboa : Museu Nacional de História Natural, 
1930-1956. — 22 cm 


Continuado por: Revista Portuguesa de Zoologia e Biologia Geral 


1, II, III — Resp. IV — Geogr. V - Ed. 1 — Ciências biológicas 
59 (05) 


R. 113 730 


O 


Entrada principal 
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CG.2895P. 


| 
| 
| 


Ex. n.º 12 


PP. 15374 V. 


8 o o 
PE era Ino Nin de Ipe ico, Cr 
E o ci . — Porto : IN.LC., 1978- 
.— 23 cm . 
I, II, III - Resp. IV — Geogr. 1 — História 
id DL. 382 665 VIIL79 


Õ 


Entrada principal 
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Ex. n.º 13 


PP. 15599 V, 
CADERNOS DE ACÇÃO REGIONAL E LOCAL. [Lisboa], 1980 
Cadernos de Acção Regional e Local / Direcção Geral de Acção Regional e 
ae 1 (Maio 1980) — «— [Lisboa] : D.G.A.R.L,, 1980 

«— 30 cm 

Cada n.º catalogado monograficamente. 
I- Resp. II- Geogr. 1 - Adm. pública 
352 (05) 


DLL. 389 946 IX-80 


a 


Entrada principal 
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0.5. CATÁLOGOS conjuntos de entradas dispostas segundo os vários 
” ituídos por 
são constituídos E 
(Se Ss cabealhos é sus 
ti 


0.5.1. Tipos de catálogos 


é ã intes: 
encionais, que geralmente importa elaborar são os seguin 
conv! > 


Os catálogos ditos 


imas; 
de autores € de obras anónimas; 


— de títulos; 

— de assuntos; 

— de inventário e/ou 
— topográfico. 


ja i jais a 
dem ser ainda elaborados catálogos, sempre que haja interesses especi 
Podem s 


; i de uma 
ee de autores e de obras pa é o psi po E o 
ibli istam as obras descritas nas suZ ipa ; 
cd ação de qualquer delas no conjunto bibliográfico em que 
pos 


. efe 4 Rr 
de permite, assim, saber da existência de certa obra identificável por: 


— o autor e título; ara 
— 6 título apena, se o autor não é mencionado na obra eo Ds 
— o conveniente substituto do título, se o autor e O título são inadequa 

a sua identificação; 
— as obras de determinado autor; 
— as edições de determinada obra. 


0.5.2. Funções do catálogo 


Para bem desempenhar as suas funções, o catálogo deve conter: 


— uma entrada, pelo menos, para cada obra catalogada; 


— mais de uma entrada para qualquer obra, cujas características ou O interesse dos 
utilizadores o exijam. 
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ABREVIATURAS MAIS USUAIS 

Adaptador 

Anotador ns 

Co-autor co-aut. 

Colaborador colab. 
Comentador coment. 
Compilador compil. 
Compositor compos. 
Director ir. 
Editor ed. 
Editor literário ed. lit. 
Ilustrador il. 
Opositor opos. 
Prefaciador pref. 
Presidente pres. 
Redactor red, 
Relator relat. 
Revisor Fev. 
Tradutor trad. 
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a 


STD ee 


PARTE PRIMEIRA 
CABEÇALHOS 


Título 1 — Determinação do Cabeçalho 
Título 2 — Forma do Cabeçalho 


ese] 


TÍTULO 1 
DETERMINAÇÃO DO CABEÇALHO 


E.P. — ENTRADAS PRINCIPAIS 
E.P.M. — ENTRADAS PRINCIPAIS DE MONOGRAFIAS 


E.P,M. 1. Obras de um só autor 


Estas Regras aplicam-se a obras de: 
a) Autor-pessoa física 


b) Colectividade-autor, compreendendo-se, nestas e para efeito de elaboração de 
entradas principais, os colóquios, congressos, simpósios, conferências, reu- 


niões, encontros, exposições, etc., sempre que tenham designação própria 
ou título de conjunto. 


EPM. 1.1. Autor-pessoa física — obras, 


— Entrada Principal, pelo nome do 
identificado, se nela não figurar; 


pai Ego Secundária, pelo título, quando o nome do autor não venha expresso 
Obra, mas tenha sido identificado. 


selecções e compilações da sua autoria têm: 


autor, quando expresso na obra ou quando 


23 


EP.M.1. 


1) Rosto: João da Silva Correia À 
? da - À cidad iversitári 
E Entrada Principal: CORREIA, João FA Silva BE 
Rosto: Relaciones de P ixeira d” i 
PE E Teixeira d'el origen, descendencia Y Succession d 
Entrada Principal: TEIXEIRA, Pedro A la 
3) Rosto: A última obra do poeta Afonso Lopes Vieira. 


Entrada Principal: VIEIRA, Afonso Lopes 


E.P.M. 1.1.2. Autor identificado 


Entrada principal: HERCULANO dci 
Entrada secundária: título a 


Entrada remissiva: VOZ DO PROFETA 
v 


Ed HERCULANO, Alexandre ' 
osto: Relação do verdadeiro estado do imperi 
da sua extensão, culto... Por um Academi Or Ca 
Entrada principal: MAS 
Entrada secundária: título 
Entradas remissivas: JFMM. 


v 


MASCARENHAS, José Freire de Montarroio 
M., JFM. 


v. 


MASCARENHAS, José Freire de Montarroio 
3) Rosto: Verdadeiro metodo Je estudar, para ser util á república e á igreja. 
varias cartas, escriptas pelo R.P.... Barbadinho da Congregasam de Italia... 
Entrada principal: VERNEY, Luís António 
Entrada secundária: título 
Entrada remissiva: BARBADINHO DA CONGREGAÇÃO DE ITALIA 
v. 
VERNEY, Luís António 


4) Rosto: Apontamentos sobre os Lusfadas. Ensaio de crítica às críticas do poema nacional, 
por um curioso obscuro. ra 
Entrada principal: GOUVEIA, António Aires de 
Entrada secundária: título 
Entrada remissiva: CURIOSO OBSCURO 
v. 
GOUVEIA, António Aires de 


i Tell. 

5) Rosto: Les aventures de Guillaume . 

Entrada principal: LANDON, Paul Louis 
Entrada secundária: título 


João das Indi ii 
co Scalabitano JFMM. / COM à noticia 
, José Freire de Montarroio 


.. exposto em 
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ER E 


EPM.1. 


sei tor 
ectividade-au , Ê 

s de col Jitadas por uma entidade ou pessoa-colectiva 

ou 


M. 1.2. Obra 
E tivo da colectividade responsável por essas obras. 


As obras dimanadas, produzidas 


am entrada pelo cabeçalho designa 
tém 


1. Autor-instituição | em 
ir se hia de Lisboa. Lista de socios o 
aphia de a 
! aa poe se CIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISB 
ntrada ; 
2) Rosto: Les Conférences do UNESCO 
Entrada principal: UNESC 


-grupo eventual (') 
EPM. 1.2.2. Autor-grup : : à tennil mmission 
1) Rosto: Colloque International de Géographie Appliquée, 3 reunion de la Commissio 


i . Liêge, 7-13 Septembre 1967. 
ie Internationale. Comptes rendus " 
do mouros COLLOQUE INTERNATIONAL DE GÉOGRAPHIE APPLIQU JRE, 


Fiais dro7 REUNION DE LA COMMISSION DE GEOGRAPHIE INTER- 


Entrada secundária: R 
NATIONALE, 3.º, Litge, 1967. EA 
2) Rosto: II Encontro dos Bibliotecários e ir pi Portugueses. Biblioteca PEA 
i , 30 de Março — 3 de Abrbil de 1966. Actas. À 
dera nr ENCONTRO DOS BIBLIOTECÁRIOS E ARQUIVISTAS PORTU. 
GUESES, 2.º, Lisboa, 1966 : . 
Entrada secundária: PORTUGAL. Biblioteca Nacional de Lisboa 


p E a sndusadá 

3) Rosto: 1969, de 1 a 12 de Março. FILGRÁFICA. Livros, publicações, artes in striais 

o centenário da Imprensa Nacional de Lisboa. Feira Internacional de Lisboa. 
Entrada principal: FILGRAFICA, Lisboa, 1969 


EPM. 1.3. Obras de autoria errónea ou fictícia têm: 


— Entrada: principal, pelo nome do verdadeiro autor; 


— Entrada secundária, pelo nome da pessoa a quem é atribuída, se tiver exis- 
tência real. | 


1) Rosto: The autobiopraphy of Alice B. Toklas. - 
LA vida de Gertrude Stein escrita pela própria, concebida como se fosse uma autobio- 
grafia da sua secretária Alice B. Toklas]. 

Entrada Principal: STEIN, Gertrude 
Entrada secundária: TOKLAS, Alice B. 
2) E red The life and strange surprising adventures of Robinson Crusoe... Written by 


Entrada Principal: DEFOE, Daniel 


| () Entendem. 
timpósios, ecoa. Deste caso, Sper exemplo, as obras apresentadas em congressos, encontros, 


, 
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PM, 1. 
Lai Om am 
E.P.M. 1.4. Obras de autoria não determinada (2) 


Obras de autoria expressa de maneira imprecí i 
ls f Precisa, por iniciais qualg 
expressão alfabética, palavra ou frase caracterizantes, precedidas ou ã ri 
ou ainda por referência a outra obra do mesmo autor têm: ii Artigo 


— Entrada principal, pelo título; 

— Entrada secundária, pela designação que vem na obra 
de expressões tipográficas não alfabéticas (?). 

1) Rosto: A. D. Fábrica de Malucos. Comédia em 3 actos. 


Entrada principal: título 
Entrada secundária; A. D, 


2) Rosto: El diablo y yo, novela contemporanea. Por D** 
Entrada principal: título 
Entrada secundária: D** 


3) Rosto: La caza de la perdiz con reclamo. Por A + B. 
Entrada principal: título 
Entrada secundária: A + B 


4) Rosto: Lettre de M. le marquis de *** à M. le duc de +++ 
Entrada principal: título 


5) Rosto: Adrien et Stéphanie, ou L'ile déserte, histoire française, par 'auteur de «Marias. 
[Autor não identificado] 
Entrada principal: título 
Entrada secundária; MARIA, Autor de 


 Xceptuando os casos 


E.P.M. 1.5. Obras anónimas têm: 


— Entrada principal, pelo título. 


Rosto: Actores pequeninos. Poesia e monólogos para as festas da catequese. 
Entrada principal: título 


E.P.M. 1.6. Obras de autoria incerta têm: 


— Entrada principal, pelo título; 

— Entrada secundária, pelo nome da pessoa a quem 
causa e outras, até três, pelos nomes das pessoa 
sido atribuída, quer em edições da obra quer 


é atribuída, na gue em 
toria 

s a quem à au ar 

em fontes de referência. 


; 2. 
te anónimas v. E.P.M. 1.1 ES 12 
() Sobre a Poa se deve fazer este tipo de entradas v 
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EPM. 2. 


secundárias: LO) 
Entradas * LOBE Vasco de , 
RODRIGUEZ DE MONTALVO, Garã 


EPM. 1.7. Obras de autoria provável têm: 


— Entrada principal, pelo ei tai autor provável; 
— Entrada secundária, pelo ; E" 
— Eneas remissiva autor-título, pelo nome de outra pessoa a quem tenha 

a 

Rosto: Crisfal... 

[Autor provável: Cristóvão Falcão] º 

Entrada principal: FALCÃO, Cristóvão 

Entrada secundária: título j . 

Entrada remissiva autor-título: RIBEIRO, Bernardim — Crisfal 


v. 
FALCÃO, Cristóvão — Crisfal 


EP.M. 2. Obras de colaboração participada ou de responsabilidade partilhada 


Estas Regras (*) aplicam-se a: 


— obras produzidas pela colaboração indiferenciada de dois ou mais autores; 
— obras para as quais diversos autores deram contribuições separadas una, 
Por exemplo, obras em partes distintas, comunicações de simpósios, séries de 
E s, prelecções, etc., escritas expressamente para uma ocorrência espe- 
cial ou para determinada publicação de tema geralmente unitário; 
ecrã resultantes de intercâmbio entre diferentes pessoas, como, por exem- 
Plo, Correspondência, debates, entrevistas, etc. 
Ra 
() São gerais a 
- Para uma catalogação simples e unifo ão significa que, de 
“ai E, e md 
compilacã Ou selectiva). 
Pilações de trabalhos já existentes de diversos autores aplicam-se as Reg. EP.M. 3. 
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EPM. 2. 
OBRAS DE COLABORAÇÃO fi 
EPM. 21. À ENE] CIPADA 
utor principal indicado 


» não havendo mais do que três: 


Quer a indicação do autor seja textual, qu 


> 


À er deduzi PER 
colhida em fontes de referência, a obra tem: iii disposição Bráfica 


» Quer 
cnc Principal, pelo nome desse autor: 
so ári, : 
ntradas secundárias, pelos nomes dos outros autores 
1) Rosto: Faustus, a musical | 
, romance... 
HENRY R. BISHOP, rr SORBSsed by T. Cook, Charles E, Hom and 


[O nome de Bishop está im Fesso em caract (á fá 
es. | 
Eae ' + eres dife; entes e distintos]. 
Entradas secundárias: COOK, Es Bad 


HORN, Charles E., co-aut. 


2) Rosto: Historia numorum A manual 
: ; of Greek ismati 
Assisted by G. F. Hill, George Mac Donald, and Ve. Woo 
Entrada principal: HEAD, Barclay V. 
Entradas secundárias: HILL, G. F., colab. 
MAC DONALD, George, colab. 
WROTH, W., colab. 


* by Barcday V. Head. 


E.P.M. 2.2. Dois ou três autores principais 


Quer essa indicação seja textual, quer deduzida da disposição gráfica, a obra tem: 


— Entrada principal, pelo nome do primeiro autor principal; 

— Entradas secundárias, pelos nomes dos. outros autores indicados como prin- 
cipais e, sendo necessário, pelo título e ainda, pelo nome do autor não indi- 
cado como principal, desde que a obra não tenha mais do que três autores. 


1) Rosto: Dictionnaire général de la langue française... par Adolphe Hatzfeld et Arsêne 
Darmesteter avec le concours d'Antoine Thomas. 
Entrada principal: HATZFELD, Adolphe, e outro 
Entradas secundárias: DARMESTETER, Arsêne, co-aut. 
THOMAS, Antoine, colab. 
Título 
é , Pierre 
2) Rosto: Louis de Broglie, A. D. Sertillanges, Daniel-Rops, Raymond Charmet 
Devaux, André Thérive. Para além da ciência... que figuram 
[Os nomes dos dois primeiros autores aparecem 


na lombarda] | 
incipal: Louis de, e outro 
Entrada principal: BROGLIE, ' 
Entradas secundárias: + A. D,, co-au 
lo 


distintos no rosto e são os 
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E.B.M. 2. 


ADA 
OBRAS DE COLABORAÇÃO PARTICIP, 
não havendo mais do que três 


. - . o d 
EPM. 2 Autor principal não indicado, 


EP.M. 2.3.1. Autores € 


— Entrada principal, P 
bstituto; | 
En di secundárias, pelos nomes dos restantes autores 

ps É as 
i Compêndio de Geografia por Evaristo Vieira e Alves de Moura. 

. Com 
' raia principal: VIEIRA, nr E pe E 
Entrada secundária: MOURA, Alv ? adia 
Fernando Serra de Oliveira, J. Rodrigues Branco e Norberto Canha. À reabsorção 
2) Rosto: Fern: 


nt nos edemas dos membros inferiores. 


pie Fernando Serra, e outros 
da principal: OLIVEIRA, Fer j ; 
Eradas secundárias: BRANCO, J. Rodrigues, co-aut. 
á , Norberto, co-aut. 


ancisco da Silva. Correspondência trocada entre o 


xpressos têm: 


elo nome do autor que figura em primeiro lugar no rosto 
o 


: Teófilo Braga e Inocêncio Fr. 
4 e d e o bibliófilo da literatura portuguesa. 


Entrada principal: BRAGA, Teófilo, e outro 
Estrada qdo Pede SILVA, Inocêncio Francisco da, co-aut. 


EP.M. 2.3.2. Autores não expressos em qualquer edição da obra, têm: 


— Entrada principal, pelo título; 
— Entradas secundárias, pelos nomes dos autores que hajam sido determinados. 
Rosto: Abrégé chronologique de la fondation et histoire du collêge Boissy la généalogie 


de la famile de ses fondateurs. 

[Autores determinados, como possíveis, em fonte de referência). 

Entrada principal: título 

Entradas secundárias: HODEY, Guillaume, e outro 
VASSOULT, Henri, co-aut. 


Se nas obras, constituídas por mais de uma parte ou volume, os nomes dos autores 


apare H a 
criam ordem diferente nos rostos das diversas partes ou volumes, essas 


e RMAN, James R,, Co-aut. 
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— Entrada principal, pel 
ima: E » pelo nome do autor i : 
primeira edição; que figura em Primeiro lugar n 
E] 


—. ári, 
Entradas secundárias, pelos nomes dos outros autores 


Rosto: Outlines of sociolo by F 
Entrada principal: BLACKMAR” Frank v. Su re 
Entrada secundária: GILLIN, John Lewis, co-aut 
[Mesma ordem dos nomes na 1.º ed.] : , 


John Lewis Gillin. 20d «4 


Se a edição é revista e actualizada, a obra tem: 


— Entrada principal, pelo nome do autor que nela figura 
— Entradas secundárias, pelos nomes dos outros autores. 
Rosto: Outlines of sociology, by John Lewis Gilli 
A semen eniendo + de J wis Gillin and Frank W, Blackmar, 3rd ed, 
nome de Blackmar vem em primeiro 1 
Entrada principal: GILLIN, John Lewis, E ps fiido 
Entrada secundária: BLACKMAR, Frank W., co-aut, 


em Primeiro lugar; 


edições anteriores]. 


E.P.M. 2.4. Obras, sem indicação do autor principal, havendo mais do que três, ou 
de autoria de um grupo sem designação, têm: 


— Entrada principal, pelo título; 
— Entrada secundária, pelo nome do autor que figura em primeiro lugar no 
rosto ou pelo nome da instituição, a que eventualmente o grupo esteja ligado, 
seguido da designação convencional do grupo. 
1) Rosto: Renato Trincão, Fernando Serra de Oliveira, A. Nunes Vicente e N. Rego Canha. 
Um caso de hiperinsulinismo... 
Entrada principal: título 
Entrada secundária: TRINCÃO, Renato, e outros 
2) Rosto: Encyclopédie de I'Islam, nouvelle édition... par un comi 
de HAXR. Gilb, J. H. Kamers, E. Lévi-Provençal, J. Schacht, 
secrétaire général. B. Lewis, Ch. Pellat et J. Schacht, assistés de 
Savory, secrétaires de rédaction. 
Entrada principal: título 
Entrada secundária: GILB, HAR. e o 
ii ia di Guido Zanobini. 
3) Rosto: Studi in memoria di Guido 
[Os nomes dos autores não figuram no rosto). 
Entrada principal: título 
4) Rosto: Quintanistas de Direito. Lisboa, 1941-42. 


/ 2 se 
es papá : DE LISBOA. Faculdade de Direito. 
Entrada secundária: o ri 


té de rédaction composé 
assistés de S. N. Stern, 
C. Dumond et R. M. 


ano, 


30 


| 
| 
Ê 
| 
| 
| 
| 
h 


E COMPILAÇÕES E.P.M. 3. 


as pseudónimo comum, têm (*): 


i b 
2. . , 


seudónimo comum; 


EPM. . 
pas dos seus nomes reais para Os pseudónimos. 


sscipel, pel 

ada principat, seu 
Es remissivas explicativas, 
E passional. 


Rosto Ellery Queen Crime 

di principal s QUEEN, Ellery, pseud. . 
E gradas MEMiSSÍDAS explicativas: DANNAY, Frederic 
1d 


V. 

QUEEN, Ellery, pseud. 
LEE, Manfred Benn 

Ve. 

QUEEN, Ellery, pseud. 


EPM. 2.5.1. Quando o pseudónimo não pode ser usado como cabeçalho, têm: 


— Entrada principal, pelo título; 
— Entradas secundárias, pelos nomes dos autores; 
— Entradas remissivas explicativas, do pseudónimo para os nomes dos autores. 


: Philip; the sto of a boy violinist, by T. W. O. 
AUT Ê o dardo de Mary C. Hungerford e Virginia Young]. 
Entrada principal: título 
Entradas secundárias: HUNGERFORD, Mary C., e outro 
YOUNG, Virginia C., co-aut. 

Entrada remissiva explicativa: T. W. O. 

v. 
HUNGERFORD, Mary C. 
YOUNG, Virginia C. 


E.P.M. 3. Obras de colaboração solicitada e compilações (º) 
Estas Regras aplicam-se a: 


— obras formadas de várias partes, mas concebidas como um todo unitário, 
escritas geralmente com um propósito e objectivo determinados e em corres- 


O e 
Q V. t EPM, 4104, 6 
E « 4104, 616, 61.13. . 
À Ng aeae Mo táte, as, 624.627 
; fa Vatureza administrativa relacionadas ê gi ER 
cu E ciona: ró ; 
— Suja a nai dec de faz pelo nome da enti dade ca E irópeia colectividade ou instituição, 
VOs), regulamentos adimiiista governamentais, como leis, decretos sem força de lei (executi- 
88 que reproduzem 0 peraaaivos» tratados, decisões de tribunais, etc.; 
reuniões de = ento colectivo de uma entidade, como relatórios de missão, 
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E.PM, 3. OB 
RAS Dj) 
E COLABORAÇÃO SOLICITADA E Comp 
CT O SSRACETADA E Coy | TLaço 
pondência a uma solicitação ou convit i 


literário ou comercial ; e Publicadas sob égide de u 
— compilações de obras independentes a 


E.P.M. 3.1. Obras colectivas com título comum 


As obras, da natureza das d 


pia, tm efinidas em E.PM. 3. que possuem um títul 
O pró. 


se Principal, pelo título; 

— En ári, 

tradas secundárias, pelos compiladores ou editores 
Le três; sendo em maior número faz-se a entrada pel 
relevante, de acordo com E.P.M. 244, : 


» Se não forem mais do 
o nome do que for mais 


E.P.M. 3.1.1. Obras sob a responsabilidade de um editor literário 


— Entrada principal, pelo título; 
— Entrada secundária, pelo editor literário. 


1) Rosto: História de Portugal... Direcção li i iz 
«- Direcção literária de D: 
Entrada principal: título pç id 
Entrada secundária: PERES, Damião, ed. lit. 
2) Rosto: Dicionário de História de Portugal, dirigido por Joel Serrão. 
Entrada principal: título 
Entrada secundária: SERRÃO, Joel, ed. lit. 


E.P.M. 3.1.2. Obras sob a responsabilidade de um compilador, têm: 


— Entrada principal, pelo título; 

— Entrada secundária, pelo compilador. 

1) Rosto: As cem melhores poesias (líricas) da língua portuguesa escolhidas por Carolina 
Michaélis de Vasconcellos. 
Entrada principal: título A A ) 
Entrada secundária: VASCONCELOS, Carolina Michaélis de, compil. 

2) Rosto: Constitutions of Nations, [compiled by] Amos J. Preasle. 


Entrada principal: título l 
Entrada secundária: PREASLE, Amos J., compil. 
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E.P.M. 3. 


ILAÇÕES 
LICITADA E COMP: 

LABORAÇÃO SO 
OBRAS DE CO 


Obras produzidas sida Ci 


ari elo título; 
— Entrada principal, P pela diferentes editores. 


— Entradas secundárias, 
try. Edited by James Kinsley.. 


1) Rosto: English satiric poe 


Entrada principal: (eo py, James, ed. Hr. 


Entradas secundárias: De EIGRO James T. ed. li. 
Í i istori inci iled at the Uni- 
of American English on historical principles, comp 

der the editorship of Sir William A. Craigie and James R. Hubert. 


. and James T. Boulton. 


2) Rosto: À dictionary 
versity of Chicago pr 
Entrada principal: t dora ti ici 


árias: C 
Entradas secundárias HUBERT, James R., ed. lit. 


3) Rosto: Larousse de la musique, publié sous la direction de Norbert Dufourcq avec la 
collaboration de Félix Raugel, Armand Machabey. 


Entrada principal: título ' 

Entradas secundárias: DUFOURCQ, Norbert, ed. lit. 
RAUGEL, Félix, colab. 
MACHABEY, Armand, colab. 


Se uma publicação inclui duas ou três participações ou obras independentes, deve 
fazer-se" uma entrada autor-título, secundária, para cada uma das participações. 


Rosto: Classic Irish drama, introduced by W. A. Armstrong. 
[Contém: The Countess Cathleen, W. B. Yeats. The playboy of the Western world, 
J. M. Synge. Cock-a-doodle dandy, Sean O'Cassey]. 
Entrada principal: título 
Entradas secundárias: YEATS, W. B.— The Countess Cathleen 
SYNGE, J. M. — The playboy of the Western World 
O'CASEY, Sean — Cock-a-doodle dandy 
ARMSTRONG, W. A., pref. 


Se as contribuiçõ 
ri : ” Ê 
pe di is ceg obras independentes são mais do que três, mas só há dois ou 
giiidosl si à es, “rg entradas secundárias (ou de autor-título, quando apro- 
encabeçamento de cada um dos participantes. 


Rosto: Regen: , 
Entrada indo nei Shelley, Keats, compiled by C. R. Bull. 


Entradas secundárias: BYRON, George Gordon, Lord 
SHELLEY, Percy Bysshe 
KEATS, John 
BULL, Charles Ripley, compil. 
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E.P.M. 3. EO) 


BRAS DE COLABORAÇÃO SOLICITADA E COMPrLA 
Cory 
Se há mais do que três Participantes ou 


E colaboradores e os 

na fonte Principal, far-se-á entrada secundária, obrigatoriamente. UNO 

€ para Os restantes, de acordo com as conveniências do serviço. Para o Primeim 
. , 

Rosto: Cricket'74, contributors include Mi B 

[Contém mais sete colaboradores] Wales Bisa 

Entrada Principal: título 


Entrada secundária: BREARLEY, Mike, e outros 


E.P.M. 3.1.4. Obras em 


vários volumes, 
rários para volumes diferenciados, têm: 


com participação de Vários editores lite. 

— Entrada principal, pelo título; 

— Entradas secundárias, pelos nomes dos vários editores (até três) ou pelo mais 
relevante ou, ainda, pelo primeiro.. 


Rosto: 1.º e 2.º vol.: «Dictionnaire d'archéologie chrétienne et de liturgie. Publié 
Fernand Cabrol avec le concours d'un grand nombre de collaborateurs. cedia 
3.º a 14.º vol.: ...Publié par Fernand Cabrol et Henri Leclercq... 

15.º vol.: Dictionnaire... 


de liturgie des RR... F. Cabrol et H. Leclercq publié sous la 
direction de Henri Marrou. 
Entrada principal: título 
Entradas secundárias: CABROL, Fernand, ed, lit. 
LECLERCQ, Henri, ed. lit. 
MARROU, Henri, dir. 


E.P.M. 3.2. Obras colectivas, sem título comum, têm: 


— Entrada principal, pelo elemento de pi as da primeira obra 
nome do autor da obra, título ou seu equivalente); . dis 
— rã secundárias, pelos nomes de autores-títulos e do editor-compilado: 


õ ões. (Para o 5.º ano 
1) Rosto: Gil Vicente. Auto da Alma. Luís de Camões. Sonetos pa ep meg 
dos liceus). Por Joaquim Simão Portugal e Manuel Francisco Catarino 
Ei q 
Entrada principal: VICENTE, G: sia dia a 
Entradas secundárias: pe ERRA da com 
A io cis Adams Together with 
i Fran » dO 
i 1 contest in England. Fra capa do 
ia Es pid pa Ap pe a John Morley; edited with an introd 
the e fo 
ret / Ê i tion 
Entrada principal: a mg The strusgle for national educa 
Entradas secundárias: ai pnbgdes 
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E.PM.4. 


A 
OBRAS DE AUTORIA ai 


ue e es | n 
ss j la para cuja feitura contribuíram v di 
EPM. 4. de autoria mista aque dp mpi 
Fen cd ctirds com ag rg s É 
o g i ão, etc. 
Fira e tradução, | 
soas, singulare 'o, de comentário, d e ops 
de ilustração, de en o como modificação sign pg e peca 
Desde gene aÃ e forma literários, do em E as pe a a 
; AÇÕES, CÍNE ; s livres, € 
teúdo, quer ão arranjos, dramatizações, lr o 
a obra obras que incluem ma: 
Nise mi , pelos elementos da nova obra; , 
ana elos elementos da obra original. 
— Entrada secusidária, p 


ue (7 
4. Adaptações (*) , | 
a : so: Contos de Andersen. Adaptação pr José P. de Almeida 
Ep o 
ea contados às o Nini e lembrados ao povo. Adaptação de João de 
2) Rosto: 


Barros. do de 
Entrada principal: BARROS, João 
e  randrião CAMÕES, Luís de — Os Lusíadas : cia 
3) Rosto: Adventures of Tom Sawyer, by Mark Twain; rewritten y 
Felix Sutton. À 
ada principal: SUTTON, Felix 
Enrrado Ap red TWAIN, Mark — Adventures of Tom Sawyer 


E.P.M. 4.2. Arranjos, dramatizações e guiões 


1) Rosto: Alice Gomes. Teatro para crianças. A Nau Catrineta. A Lenda das Amendoeiras. 
Entrada principal: GOMES, Alice j 
Entradas secundárias: A NAU CATRINETA 

A LENDA DAS AMENDOEIRAS (*) 

2) Rosto: Sam Weller, or, 


The Pickwickians: a farcical comedy... arranged from Charles 
Dickens" work by W. T. Moncrieff. 


[Dramatização de cenas de The Pickwick papers]. 
Entrada Drincipal: MONCRIEFF, W. T. 


Entrada secundária: DICKENS, Charles — The Pickwick papers 
3) Rosto: O filme Português Amor de Perdição. Realização de António Lopes Ribeiro (?) 
[Contém vários estud 


úvidas quanto a se det; 


» O) ais erminada obra é rigorosamente uma adaptação de uma 
(*) Autor degoeie à entrada Principal por esta e não por aquela. 


O) Antóni DÊ ás 
O Lopes Ribeiro foi, além de adaptador, o realizador do filme. 
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E.P.M. 4. 


OBRAS DE AUTORIA Mis 
a A 
E.P.M. 4.3. Versões ou traduções livres (1º) 


Rosto: Castilho. Theatro : 
E seta, Varais Tb Ã de Moliêre. Terceira tentativa. As sabicho 
Entrada Drincip. 


al: CASTILHO, António Feliciano de 


Nas. Comédia em 
Entrada secundária: MOLIERE — 


femmes savantes 


E.P.M. 4.4. Comentários que sobrelevam a obra (11) 


1) Rosto: Commentary on the Rule of Augusti 
[Contém O texto da Regra de Santo PrER aÃ ic Sadi 
Entrada principal: RICHARDINUS, Robertus 
Entrada secundária: AGOSTINHO, Santo 

2) Rosto: Averrois Cordubensis Commentarium i i 
[Inclui o texto latino das obras de Aiitefç, a 
Entrada principal: AVERROIS ai 
Entrada secundária: ARISTÓTELES — De anima libros 


3) Rosto: Frei Heitor Pinto. In divinum vatem 
Entrada principal: PINT: O, Heitor, frei 
Entrada secundária: BÍBLIA. A. T. Daniel 


totelis. De anima libros, 


Danielum commentarii. 


E.P.M. 4.5. Obras que incluem material biográfico e crítico de realce (12) 


Rosto: Life and letters of Mts. Jason Lee..., by Theressa Gay. 
Entrada principal: GAY, Theressa 
Entrada secundária: LEE, Jason, Mrs. 


(º) Ee cpe literais, que en nada alteram o texto original, a não ser na língua, têm a entrada 
Principal, obra original. 
1) Rosto: Louis Frédéric. Manual prático de arqueologia. 
[No verso: Tradução de Nelson Correia Borges]. 
Entrada pn SA Ea ue ã 
Entrada secundária: , Nelson Correia, trad. ? 
2) opere “o Verão antes das trevas de Doris Lessing. Tradução de Fernanda Pinto Ro- 
drigues. 
[Ttt. orig. The Sena delara Ei darkl. 
Entrada principal: » Doris . 
Entrada Ei jró ho RODRIGUES, Fernanda Pinto, trad. . adega 
(!!) Se a publicação indica no rosto que se trata de uma mae cial; ese 
ju comentário, faz-se a entrada principal pelos elementos da ol a der aa 
Rosto: Dempethenioa, cai) an tm commentary by Ro Whis 
[Contém: textos de Demóstenes]. 
Entrada principal: DEMÓSTENES ' e 
Entrada secundária: WHISTON, Robert, co: : 


i i i ilador, 
á alidade de editor literário, ig 
dis rp E per = em do secundária pelo biógrafo e/ou cr fa Ea 
entrada principal pelo orisioa E A aparine M. Sedgwick, edited by Mary 


Entrada principal: SEDGWICK, Catharine M. 


Entrada secundária: DEWEY, Mary E., ed. lit. 
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etc. a obra tem 


— 


| 
! 


EP.M.4. 


STA 
AUTORIA MI 
OBRAS DE nhum texto (2) 


, com pouco ou ne! 
. Obras ilustradas, a má edy. 136 
pues ur Doré illustrations for Dante's Divine Comedy 
Rosto: The Dor , Gustave . 
Entrada pri AN Pa Era de la Mancha, desenhos, adaptação 


Entrada secando antes Saavedra, don Qui 


plates by Gustave Doré. 


A. , it 
Ens e al: ALB cap SAAVEDRA, Miguel de — Don Quijote de la Mancha 


Í do passado e do 
õ Souza. Alfacinhas. Os lisboetas 
3) Rosto: Plano e ilustrações errei ip Artur jo ia ne orar Perto ado 
ap ilino Ribeiro, Artur Inez, Ferreira de Castro, Jair ; 
Guisado, Em a dieta Peisão, Maria Judite de Carvalho, Moreira das Neves, 
Eres Dutos Rodrigues. Coordenou e editou Fernando Souza. 
an 
Endruda principal: oe dia 
Entradas secundárias: Did ga ia io 


Entradas analíticas: Segundo os interesses do Serviço. 


EP.M. 4.7. Obras musicadas, quando o texto musical prevalece sobre o texto 
escrito, têm entrada pelo compositor (1º) 


Rosto: Celos aun del aire matan. Opera del siglo XVII. Textos de Calderón y música 
de Juan Hidalgo, por José Subirá. ; 
[Texto e música da ópera precedidos de comentário). 
Entrada principal: HIDALGO, Juan 
Entradas secundárias: CALDERÓN DE LA BARCA, Pedro, co-aut. 
SUBIRA, José, coment. 


(É) Se as ilustrações de uma determinada obra são complementares do texto, que é predomi- 
nante, a entrada principal faz-se pela obra textual. 
1) ora eg grandes passeios aos domingos, por José Régio, com ilustrações de Li 
reitas. 
Entrada principal: RÉGIO, José 
à uses sera FREITAS, Lima de, il. 
osto: Aime of the ancient marin ; eridg i 
gatos by J. Noel Patom, RSA. pe PE PANE AED O 
Taca principal: COLERIDGE, S 
ns Entrada secundária: PATON, J. Noeli. as 
conjunto fico, ter avi de base a uma interpretação por ilustrações e música, que formam um 
Entrada Principal pelo a 
s t 5 
es A secundárias, Pl Do A 
osto: Bichos, Bichi : idóni i 
neto É PE pi € Bicharocos. Sidónio Muralha escreveu. Júlio Pomar ilustrou. 
Entrada princi MUR A LHA 
pal: q é 
Entradas secundárias: POMAR) Pag Fi 


BENOIT, Francine, compos. 
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E.P.M. 4. 


Rosto: Guide to reference books. 7th ig E 

E ed. by Constan 
to reference books, 6th ed. by Isadore Gilbert Mudge é fi ia the Gui 
prtrada principal: WINCHELL, Constance M = 


E.P.M. 4.9. Teses (1º) de concursos académicos, 


até ao séc, XIX, têm: 


nte ou arguente; 
— Entrada secundária, pelo nome do opositor. 


1) Rosto: Theses adplicatae matheseos discipli 

adpli nathe sciplinae selectae, quas, Ppraeside... D. D i 
de Castro Freire in Conimbricensi archigymnasio pro laura doctorali obtin ag 
Pugnandas offert Antonius Josephus Teixeira, ca 
Entrada principal: FREIRE, Francisco de Castro 
Entrada secundária: TEIXEI 


RA, António José, opos. 
2) Rosto: Theses selectas de Direito as quaes presidindo o... Doutor Adrião Pereira Forjaz 
hr Sampaio... se propõe defender... para obter o grau de Doutor... Lucas Fernandes 
cão. 


Entrada principal: SAMPAIO, Adrião Pereira Forjaz de 
Entrada secundária: FALCÃO, Lucas Fernandes, opos. 


— Entrada Principal, pelo nome do preside 


Se numa dissertação nenhuma pessoa é designada arguente, tem: 


— Entrada principal, em ordem preferencial, pelo nome: 
a) do proponente; 
b) do defensor ou opositor. 


15) As obras revistas, sem modificação do texto, têm: a: 
ia Entrada principal, pelo autor ou autores, até três, da obra original; 
Entrada secundária, pelo revisor. 3 fe afoie 
Rosto; Dictionnaire des opéras, par Félix Clément et Pierre Larousse. Revu et mis 
par Arthur Pougin. À 
Di a, 
Entradas secundárias: DGIN. ; dna na 
(!º) Entende-se por tese um conjunto de iene ae O peço ções, 
defendidas por ele. O desenvolvimento escrito se E ML 
autoria do opositor e a sua catalogação segue a Nes. 
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didato para s€ 
go dissertação, é da 


E.P.M. 4. 
MISTA 
AUTORIA . 
OBRAS DE «do intelectual contribuíram diversas pessoas, 
H nteu: 
4.10. Obras para to: têm: 
Ea sralmente e outras por 
0 . é 
Entrada principal, air das pessoas que contribuíram, quer por 
E: : omes 
cundárias, pelos no da obra. 
— Entradas o mente para & realização d de finanças. Coligidas em harmonia 
escrito, q isboa e Adelino G. Moreira. Lições do in epa ef 
1) Rosto: Alberto a pelo Ex.”º Sr. Dr. Marnoco e 
as prelecções 
de 1915-1516. OES DE FINANÇAS 
Entrada principais LIT GOA, Alberto, compil. 
Entradas secundárias: 4 prrh A Adelino G., compil. 
SOUSA, José Ferreira Marnoco e 
“o isidos das aulas do Ex.”* Prof. Doutor A. 
2) Rosto: Apontamentos de electricidade. Coligi 
Santos. Coimbra, [LA ros DE ELECTRICIDADE 


trada principal: J ê 
pd secundária: SANTOS, João de Almeida 


Se a obra reproduz quase textualmente as palavras do orador ou é corrigida por 
ao 
ele tem: 


— Entrada principal, pelo nome da pessoa que contribuiu oralmente; 
— Entrada secundária, pelo nome da pessoa que escreveu. 


1) Rosto: André Breton. Entretiens 1913-1925 avec Parinaud et D. Arban. 
[Trata-se de entrevistas radiofónicas das quais se dá o texto integral). 
Entrada principal: BRETON, André 
Entradas secundárias: PARINAUD, André, colab. 
ARBAN, D., colab. 
2) Rosto: Prof. Doutor José Carlos Moreira. Lições de Direito Constitucional. De harmonia 
com as prelecções feitas ao 1.º ano jurídico. Coligidas em 1957-1958 por Daniel Gon- 


salves e revistas pelo assistente da cadeira, Dr. Crucho de Almeida. Actualizadas no 
ano lectivo .de 1959-1960. 


[Lições corrigidas pelo Professor e pelo Assistente). 

Entrada principal: MOREIRA, José Carlos 

Entradas secundárias: ALMEIDA, Luís Alberto Crucho de, rev. 
GONÇALVES, Daniel, compil. 


EPM. 4.11 Obras com autori j É di 

AL, Tia expressa, por cujo conteúdo uma colectividade é 
globalmente responsável (17), tais como: ic 
— relatórios oficiais, re 


Bras e regulamentos, manifestos, programas, relatos ou 
actas, estudos e out o i PERA ' 


Tas comunicações; 
() Trata-se d ; 
tios dessa colegio; ODEAS assinadas por uma ou mais i t funcioná- 
colectividade. Se forem mais de três, E o FPM SA poderia 
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E.P.M. 4. 


— obra ivi 
S em que a colectividade aparece de 


mei V 
los, Fecursos, etc., como in entários ca 
2 


o scrita nas suas 
stas de membros, etc. 


Entrada Principal: SOCIEDADE DE 


Entrada Secundária: PEQUITO, Rodrigo Afonso, rel 
Ê at. 


Im, Sweden, . 
veden, August 12:16. Arranged by CIBEA” Malho peonerence held g 
« Edited by 


Entrada secundária: ROSENQUIST, I Th,, ed. lit 
GRAFF-PETERSEN, B, ed lit 


— Entrada principal i 
mig + pelo elemento de identificaçã 
tividade não estivesse envolvida (6); Ração dada os pa 


— Entrada secundária, pel i 
; » pelo nome da colectividade, desde que ão nã 
seja a de mero editor comercial. j PA 


1) Rosto: Sociedade de Geografia de Lisboa. Si i 
Entrada principal: CORDEIRO, Ee E 


Entrada secundária: SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


2) Rosto: Memórias da Junta de Investigações do Ultramar, n.º 46 (se i 
! la Ji , 0. gunda série). Estudos 
de Botânica. Contribuições... Por Ester Pereira de Sousa. 
Entrada principal: SOUSA, Ester Pereira de 
Entrada secundária: PORTUGAL. Junta de Investigações do Ultramar 


3) Rosto: Estimation des effectifs scolaires futurs dans les pays en voie de développement. 
Manuel de méthodologie par Bangnée Alfred Liu ... Ancien chef de la Division des Statis- 
tiques. Organisation des Nations Unies pour 1'Éducation, la Science et la Culture. 
[Estudo incorporado nos programas da Unesco]. 

Entrada principal: LIU, Bangnée Alfred 
Entrada secundária: UNESCO 


E ja de 
(') Por exemplo, de editor literário, no caso de relatórios resultantes da actividade própri 


uma pessoa ou de um grupo. 
(º) V. Regras Gerais. 
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t 
álogos, Tegulamentos des À 
Essoal 


E.P.M. 4. 


a mesma colectividade, não sendo 


*s de três autores, d 


pelo nome da colectividade; 


— Entrada P rincipao elo título e pelo nome de autor que figura em pri- 
P 


— Entradas secundárias, 
jentação pedagógica. CICEF por 


x osto. 
meiro lugar no F i 
ori 
Orientar... como?: problemas ce CISÃO cus Lima. 


Giatthorm, Luísa O Me fria “a Educação e Ciência. Gabinete de Estudos 


Entrada principal: e Planeamento. Comissão 


de Formadores 


Entradas secundárias: de TTHORN, Allan, e outros 


Instaladora de um Curso para Formação 


a 4 icial (2 Estado, membros 
EP.M. 4.11.3. Comunicações de carácter oficial (2) de aeee de Ee a des e 
do Governo, etc.; ou de chefes de organismos internacionais, intergovi a A 
de membros de Igreja (2), têm: 
— Entrada principal, pela designação formal do cargo por eles desempenhado, 
precedida da entrada geográfica ou equivalente; 
— Entrada remissiva explicativa, dos nomes para Os cargos. 
1) Rosto: Pela recta intenção de bem servir o povo português. Discurso pronunciado pelo 
senhor Presidente do Conselho, Professor Doutor Marcelo Caetano, na Assembleia Na- 
cional a 27 de Novembro de 1968, 
Entrada principal: PORTUGAL. Presidente do Conselho, 1968-1974 (Marcelo Caetano) 
Entrada remissiva explicativa: CAETANO, Marcelo 
v.t. 
PORTUGAL. Presidente do Conselho, 1968-1974 


2) Rosto: Allocution radiodifusée et télévisée prononcée par le générale De Gaulle... le 4 
octobre 1962. 
Eérada Principal: FRANÇA. Presidente da República, 1958-1968 (Charles De Gaulle) 
ntrada remissiva explicativa: DE GAULLE, Charles i 
v.t. 


FRANÇA. Presidente da República, 1958-1968 
Ro da, 


CUISOS e escritos sem cará ici ilaçã í i 
O cargo sem cará e em carácter oficial, compilações de mais do que um titular 
entrada secun d E eeal ae Paga pes de carácter misto seguem as Regras Goráio, com uma 
 Menrageiia À a nal do cargo. 
que não estejam incliidas da Ro dipstativo ou governativo, proclamações ou ordens executivas 
Coral Bra. Em caso de dúvida, quanto à natureza oficial da publicação, 


, determinacõ ao 
Para concílios e sínodos, o decretos Pastorais, indulgências, registos, mensagens oficiais 
» encíclicas, constituições, etc., como documentos oficiais. 
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: » 1958-1962 (Jos 
» Avelino, trad (João xxrr 
va: JOÃO XXIII, Papa A 
v. 
IG 
4) Rosto: Uma política iieiliipal dá REJA CATÓLICA. Papa, 1958-1962 
Emi, a Icipal de habitaçã 
Eus e A PORTO. Presidente Para o Porto, Paulo Valada 
SStva explicativa: VALAD, P, 
g A, Paulo (Paulo Valada 
A ) 


5) Rosto: Eurico Dias Noguei do Presidente da Câmara, 1983. 
toral aos diocesanos de e LO de Vila Cabral. «Per crucem ad | 
det ad Via Cl big PS tl Ca 

ntrad, incival- á Por ocasião 
Entrada Pr tcipal: VILA CABRAL, Bispo, 1964.1972 (Eurico 1; 
Temissiva explicativa: NOGUEIRA Euico ça úrico Dias Nogueira) 
> ias 
v 


VILA CABRAL. Bispo, 1964-1972 


pr 4.11.4. Compilações de comunicações de mais de um chefe de Estado 
membro do Governo, papa, patriarca, bispo, etc., têm: 


— Entrada principal, pela designação formal do cargo por eles desempenhado; 

— Entradas secundárias, pelo nome oficial adequado a uma entidáde, se a 
compilação foi especialmente promulgada por esta, e/ou pelo nome do com- 
pilador, se este vem designado no rosto. 


1) Rosto: The statesman's manual. The addresses and messages of the presidents of the 
United States, inaugural, annual, and special, from 1789 to 1854 with a memoir of each 
of the presidents, and a history of their administrations... Compiled from official sources, 
by Edwin Williams... 

Entrada principal: ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA. Presidente 

Entrada secundária: WILLIAMS, Edwin, compil. 
2) Rosto: Acção social cristã I. A Igreja e a questão social. Encíclicas de Leão XIII, Pio X 

Pio XI (texto completo), e outros documentos pontifícios. 

Entrada principal: IGREJA CATÓLICA. Papa px 

so . . sede apos! Ca-! 
e i den Papstwahlgesetze. Pii X constitutio vacante ) jd 

” o dardos e gun XIII constitutio praedecessores nostri-Leonis XI 

Ro i dr. jur. Friedrich Giese... 

instructio... herausgegeben von dr. ) E 

Entrada principal: IGREJA CATÓLICA. Papa 


Entrada secundária: GIESE, Friedrich, ed. dit. 


42 


E.P.M. 4. 


te atribuídas a uma colectividade 
ta de telado subordinada actua apenas 
em relação à colectividade cia 
lectividade subordinada não é apresen 
gone nérico não a identifica, têm: 


boração das O 
reload, ou se o seu nome ge 


nante, 


como responsáv 
— Entrada pr incipal, pel 
issão Portuguesa para 
1) Rosto: Comissão 5 cional. Programa da Eras 
Decénio Hidrológico Intemae INTERNACIONAL. Comissão Portu- 
Estrada principal: DECÉNIO HIDROLÓGICO E 
Re ; irecção:Geral da Contabilidade Pública. Gabinete de 
tério e É TÃ do processamento de abonos. Decreto-Lei 
A e PO da Contabilidade Pública. Gabinete de 
Fá a E 
Estudos António José Malheiro. | 
3) Rosto: Jugements du Tribunal Administratif des Nations Unies. Affaires n.º” 1 à 70. 
1950-1957. a 
Entrada principal: ONU. Tribunal Administrativo 
4) Rosto: Universidade de Coimbra. Catálogo da exposição bibliográfica 1926-1966. Biblio- 


teca Geral da Universidade. ) 
Entrada principal: UNIVERSIDADE DE COIMBRA, Biblioteca Geral 


EPM. 4.12.1. Obras cuja responsabilidade é partilhada claramente, entre duas ou 
três colectividades, subordinadas a outra, têm: 


— Entrada principal, pelo nome daquela que for designada como principal, ou 
“pela primeira, se nenhuma desempenhar papel principal; 
— Entradas secundárias, pelas restantes. 


Rosto: Diversificação de horários de trabalhos e/ou de funcionamento de estabelecimen- 
Te Poupança de energia. Grupo de Trabalho Interministerial. 
onstituído por Ministério do Trabalho, Ministério dos Assuntos Sociais, Ministério 
: Agir e do Plano). É 
nirada principal: PORTUGAL. Ministério do Trabalho, e outros 
Entradas secundárias: PORTUGAL. Ministério dos Assuntos Sociais, co-aut. 
PORTUGAL. Ministério das Finanças e do Plano, co-aut. 


EPM. 4.12. 
2.1.1. Quando houver uma colectividade designada principal, têm: 


— Ent inci, 
= Sina Principal, Por essa colectividade; 
agas secundárias, pelas restantes | 


1) Rosto: Banco Bor ercial 
: Ba ges & Irmão. i i 
ego Fundado Establichas ido/Established RR A 
Principal: BANCO BORGES & IRMÃO, e outro 


Entrad, i 
Tada secundária: BANCO DE CRÉDITO COMERCIAL E INDUSTRIAL, co-aut 
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E.P.M. 5. 


RELACIONADAS 
a tificação adequado, da obra depen- 


Tation. Regional Fed FOcuremen; 
H omic Development Administrati fe poa 
Erad princi Rai RESEA ROO Office é É Economic R ias Prepareg for Entrada secundária, pelo elemento 
ntrada secundária: ESTADOS “a | E 
nistratiom. Oftios cf LADOS eis DA RICA, Economic Developm, já dente. al. Caderno de os sobre as lições do III volume do Cate 
3) Rost : ent Adm. . pe Amílcar Amaral. 
as Cree cut E oie 1) Rosto: Pi Am MO NACIONAL 
Espa Prepare conti ato Assoc ra se famosos de nd principal: CATECIS mílcar — Caderno de trabalhos 
Ni ein E : AROLA DE CAJAS Di ABORROÇ Entrada secundária: é E ». Estudos de Innocencio Francisco da Silva 
a secundári S em ? . am | o 
Entra E SOCIACIGN ESPAROLA DE AMIGOS DE LOS Castro 2) e al a Bei. Guia bibliográfico por Ernesto Soares. Tomo vi 
s, apli veis 
terceiro. ocêncio Francisco da 
E.P.M. 4. incipal: SILVA, Lo Guia bibliográfi 
M. 4.12.1.2. Quando nenhuma for designada Principal, têm: End rem E de tos a aa 
cifinioção ide da ra 3) Rosto: Manuel du libraire et de Vamateur de livres. Supplémen 
— Entradas secundárias, pelas restantes, [O auto é] 


O autor é Jacques-Charles Brunet). 
eo ! na principal: BRUNET, Jacques-Charles 
go relations. CEDA forum Entradas secundárias: DESCHAMPS, Pierre, e outro 
Entrada principal: COMMITTEE FOR ECONOMIC DEVELOPMENT OF AUSTRA. BRUNET, Pierre-Gustave, co-aut. 


Entrada secundária- AUSTRALIAN.BRITISH TRADE ASSOCIATION, co-aut. 


2) Rosto: Ministério das Finanças e da Economia Decreto n.º 356/72 d Setemb 
r à . É 19 d k 
Papi nen taçã, a edi Sociais do Ministério das Finanças e do intao) á ppa, Pri 
ntrada principal: TUGAL. Ministério das Finanças, e outro inci ios el tos de identificação; 
Entrada secundária: PORTUGAL. Ministério d ; — Entrada principal, pelos seus próprios elementos - 
tério da Economia, coaut — Entradas secundárias, por autor-título ou pelo título das obras com as quais 
se relacionam. 


1) Resto: Appendices ad Hainii Copingeri. Repertorium bibliographicum. Additiones et 


EPM. 5.2. Obras relacionadas com outras, mas com características de obras inde- 


E.P.M. 5. Obras relacionadas 


As obras em epígrafe incluem: continuações, suplementos, índices, concordâncias, emendationes. Edidit Dietericus Reichling. 
manuais, sequências, argumentos (de peças teatrais, etc.), coreografias, libretos, sub- Entrada principal: REICHLING, Dietrich 
lilica Ed serio q e extractos de publicações em série, obras produzidas. por um Entrada secundária: HAIN, Ludwig — Repertorium bibliographicum 
ni a ditorial de uma publicação em série, etc. (2). 2) ue Pg ao ro of Edwin Drood... the history, continuations, and solu- 
Tpo ons... by J. Cuming ters. 
a Entrada principal: WALTERS J. Cumin, 
2), têm: qd » Je g 
E.P.M. 5.1. Obras relacionadas com outras e delas dependentes (É), e a Entrada secundária: DICKENS, Charles — The mystery of Edwin Drood 
, efe rim ra de q - Adi a sea. ea, " ç E e 
Entrada principal, pelo elemento de identificação adequado, da o 3) dear arca ao dicionário bibliográfico português de Inocêncio Francisco da Silva 
— Oonseca. 
dependem (2); Entrada principal: FONSECA, Martinho da 
Entrada secundária: SILVA. é É ; E ES : 
: » Inocêncio Francisco da — Dicionário bibliográfico português 
DS isões, traduções, etc., v. E.P.M. 4. de uma obra, Etc» 4) Rosto: Leão P, : maçã 
(2) Para as o so certos índices, manuais e icações periódicas ds SE do filme de E eg O novo amor de Andy Hardy. Romance extraído 
“y Obras aux, 6 mcipal, subséries e suplementos de teriores que não E ind dao a 
E Sesi de uma obra pa ic predominantemente, Cr fa é título não espec asia ii Principal: PENEDO, Leão, e outro 
dependência deve ser A o à subjectivismos; no inserção num conj niradas secundárias: MARQUE 
A der ersidade de interpretações e a subiecivismoni Va íulo, a inserçã S, Gentil, co-aut. 
gar a ai oográficas e, no caso dos suplementos, ao der O NOVO AMOR DE ANDY HARBY 
E dada normalmente E dese juntamente com a obra com a qual es 
logar 
(º) Podem também catalogar 45 
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- 


ni ho nimbricense». 
eto prefácio deduz-se ser seu (4 / 
Entrada Principal: LOUREIRO, José bad imã 
Entradas secundárias: 6) CONIMBRICENSE 
ÍNDICE IDEOGRAFICO DE «O CONIMBRICENSE 
1d 


6) Rosto: Concordantia, Pi 
bica S maiores sacrae Bibliae... per Franci Aciim Rs ns 


Entrada principal: AIROLA, Francesco 
Entrada secundária: BÍBLIA 


E.P.M. 5.3. Libretos de obras musicais de um determinado autor, têm: 

— Entrada principal, pelo nome do autor do libreto; 

— Entrada secundária, Pelo compositor-título da obra musical, 

1) Rosto: Der Rosenkavalier: Komôdie fur Musik in 3 Aufziigen, von Hugo Hofmann- 
sthal; Musik von Richard Strauss. di 
LE o libreto da ópera]. 

Entrada principal: HOFMANNSTHAL, Hugo von 
Entrada secundária: STRAUSS, Richard, compos. — Der Rosenkavalier 

2) Rosto: La Betulia liberata. Opera drammatica dell sig. abate Pietro Metastasio Romano. 
[Noutro local da obra: la musica é del signor Giuseppe Scolari, Maestri di-musica vene- 
ziana]. 

Entrada principal: METASTASIO, Pietro dem 
Entrada secundária: SCOLARI, Giuseppe, compos. — La Betulia liberata 


E.P.M. 5.3.1. Quando o libreto é acompanhado do texto musical e este é o mais 
importante, tem: 


— Entrada principal, pelo nome do compositor; 
— Entrada secundária, pelo autor-título do libreto. 


írico i i t von Wol 
Rosto: Fuochi de San Giovanni (Fuersnot). Poema lírico in un atto di Ernsi 
zogen. Musica di Richard Strauss, Opus 50 
E scg: ra O LIGEN, Ernst von — Fuochi di San Giovanni 
mi : 


literário, tem: 
E.P.M. 5.3.2. Quando o libreto é baseado num outro texto hit 


— Entrada principal, pelo adaptador ou libretista; 
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E.P.M. 6. 


ABEÇALH ESPECIAIS 
ã da obra adaptada e pelo nome do 


) elo autor-título 
adas secundárias, P di, 
com Io pemio pá i acte d'Adam de la Halle (XIII 
compos im et Marion. Opéra-comique en un À Julien. Tiersol. 
Rosto: Le jeu de Robin So e Emil Blémont. Adaptation musicale par ulien Tierso 
sto: . n 


O ão par 
. . Adaptation littéraire Emil 
mi principal: PL ALLE, Adam de, compos. 


Entradas secundárias: TERSOL, Julien, adapt. 


— Le jeu de Robin et Marion 


EPM. 6. Cabeçalhos especiais 


audi E, Elia 
icaçõ ácter legislativo e judicial e a pu 
icam-se a publicações de car. 
Estas Regras aplicam-se à 


a ' 
a E nica 0 a casos não abrangidos pelas Regras Gerais ou aqueles qu 
penas sã 


ifíci icação directa das referidas 
í i tornam difícil uma aplicação 
O nd qu cp A complexidade resulta, na maior usa dos 
ac A reconhecimento de uma colectividade como autora e da sua 
casos, de. 


identificação precisa. 


EP.M. 6.1. Certas publicações legislativas e judiciais 


E.P,M. 6.1.1. Leis, decretos, etc. (*), códigos, constituições ou cartas de uma juris- 
dição política, têm: 


— Entrada principal, pelo nome do Estado ou da autoridade territorial de que 

procedem, seguido do subcabeçalho adequado (7); e 
— Entradas secundárias, pelo nome do compilador, pessoa-física ou colectivi- 
- dade, quando exista, pela designação formal do cargo do soberano ou chefe 


de Estado, no caso das constituições, se vier referido, e pelos títulos reais, se 
for necessário. 


1) Rosto: República Portuguesa. Indústria Hoteleira e similares. Lei n.º 2073, de 20 de 
Dezembro de 1954... Lei n.º 2081, de 4 de Junho de 1956... 
Entrada Principal: PORTUGAL. Leis, decretos, etc. 
Entrada secundária: título 


(7) ed vinculativo. » Portarias, contratos, convenções e mais diplomas norma- 


» Comentadores, et pda ai de mais do que um autor, v. E.P.M. 2.; para os 
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E.P.M. 6. 


CABEÇALH 
Os 
2) Rosto: Código de Processo Civi ESPRCrAy 
Contém as modificações | Civil aprovado pela Carta de Lei 
8" ed introduzidas pelo Decreto Res o pé de Novembro d 
E e 13 de Julh e 18% 
O de 19% 


Entrada Principal: PORTUGAL, Códig 
o do Processo Civi 
vil, 1876 


Entrada secundária: título 

4) Rosto: Códi 

: go Penal P 
Entrada principal. POR TEUS. No icação ofici 
into a Principal: PORTUGAL, Leio iria do Oficial... 9.º ed, 

z 4 secundária: título » CE6retos, etc. Código Penal 1886 
Rosto: Constituicã i , 
bleia Nacional io ra ge República Portuguesa. Aprovad 
Entrada prbrcinds e de 21 de Agosto de 1911, Vada por decreto da Assem, 


PO BRR 
Entrada secundária: a Constituição, 1911 


is, decretos, etc. 


autores essoas-físi 25 
acordo com as Regras Gerais; » Pessoas-físicas ou colectividades, de 


— Entrada secundária, pelo título, se necessário. 
Rosto: Projecto de decreto-lei sobre pedreiras, Direcção-Geral de Geologia e Mi 
ae nas 


Entrada principal: PORTUG. irecçã : 
Estradk Socamelirio: timis AL. Direcção-Geral de Geologia e Minas 


E.P.M. 6.1.3. Leis antigas, medievais e consuetudinárias, têm: 


— Entrada Principal, pelo título real ou por título factício colhido em fontes 
de referência ou deduzido do texto; 

— Entrada secundária, pelo nome.do promulgador. 
e Código das leis (direito privado) de Hammurabi rei de Babilónia (2285-2242 — 
ax... 
Entrada principal: CÓDIGO DE HAMMURABI 
Entrada secundária: HAMMURABI, Rei de Babilónia 


E.P.M. 6.1.4. Regulamentos, estatutos e instruções, etc., promulgados por uma ins- 
tituição e adoptados por uma disposição legal, têm: 
inci, instituiçã ulgadora; 
— Entrada principal, pelo nome da instituição prom , E" 
— Entrada pi: por autor-título, de acordo com o previsto ná (d 
E.P.M. 6.1.1. 


1) Rosto: Ministério da Economia. 


Serviços Pecuários. Regulamento de 1967. 
Eita di” SET e ORTUGAL. Direcção-Geral dos Serviços Pecuários mm, genes 


Entrada principal: . PORTUGAL. Leis, decretos, etc. — Regulamento 
da raça bovina Hereford 
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i irecção-Geral dos 
Secretaria de Estado da Agricultura. Dire do 1 


do livro genealógico português da raça 


lógico português 


E.P.M. 6. 


s 
EÇALHOS ESPECIAI 
= tos do Ciclo Preparatório do Ensino Secundário. 


tu 
a a 45 E de 9 de Setembro de 1968... 
ecre: 3 ; 


; nal). 
Aprovados is Mirian a oie e ado Riadocál 


Entrada principe :  PORTUG AL. Leis, decretos, etc. — Estatutos do Ciclo Preparatório 


ara a avaliação prévia do custo aproximado dos 


Portuguesa. Instruções P de 20 de Dezembro de 1959, de S. Ex* o 


por despacho 

ad Públicas. , st 
Ministro das Obras Ministério das Obras Públicas e 
Entrada principal: RAL Leis, decretos, etc. — Instruções para a avaliação 
do dos edifícios públicos 


islati gulam iz respeito são publicados 
Se uma disposição legislativa e o re ento que lhe diz p 
juntos, a obra tem: 
— Entrada principal, pelo elemen 
— Entrada secundária, por autor- 
com o previsto na Reg. E.P.M. 6.1.1. 
Rosto: Ministério da Educação Nacional. Junta Nacional da Educação. Decreto-Lei 
nº de 348, de 22 de Maio de 1965 (Organização da Junta Nacional da Educação). 
Decreto n.º 46 349, de 22 de Maio de 1965 (Regimento da Junta Nacional da Educação). 
Entrada principal: PORTUGAL. Junta Nacional da Educação 
Entrada secundária: PORTUGAL. Leis, decretos, etc. — Regimento da Junta Nacional 
da Educação 


to adequado de identificação; 
título e, se necessário, uma outra, de acordo 


EP.M. 6.1.5. Sentenças, decisões e relatórios de um tribunal (2), têm: 


= prin.:pal, pelo nome do Estado ou Jurisdição de que depende esse 
tribunal; 
— Entradas secundárias, pelo nome dos relatores e anotadores, quando existam. 
D) Rosto: Albano Cunha, advogado. Jurisprudência das Relações, acórdãos das Relações de 

e » Porto e Coimbra (sumariados e anotados). 

Pretas Principal: PORTUGAL. Tribunais de Relação 
, ci secundária: CUNHA, Albano, anot 

osto: Alb; Gedios 
a ano Cunha, advogado. Acórdãos da Relação de Coimbra (sumariados e ano- 


Entrada principal: E 
E ORA, Td dão de Ct 
Osto: , E o) e 
veira anã np Supremo Tribunal de Justiça actualizados e anotados por A. d'Oli- 
Entrada principal: PORTUGAL 3.4 ed. actualizada. tio 
Entradas secundárias: CORRETA vp eno Tribunal de Justiça 
» dd , anot, 


RAMOS, A. de Oliveira, anot. 


(2) Desde 
que seja bem r 
xPresso que O texto é o emanado do próprio tribunal. 
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E.P.M. 6. 


Se se tratar de um caso particular tiras 


— Entrada Principal, 
» pelo n i 
— Entradas secundárias, pda Pesos 
cada uma das partes. iii 


Rosto: Roma Tribunale Civi 
ma. ile. Sent: i 
É perale Ena o a ; enza della sezione Straordinari 
Glisepe Cugioni PER ia Per titolo di diffamaziono da Tri Ttibunate Civile 
trada principal: ROMA, Tribunale Civi lado 
Entradas secundárias: TACCHI Tlario ia 
CUGNONI, Gi 
PIATTI, Lo 


E.P.M. 6.1.6. Relatóri 
peças de um processo E aii tas 
ções, têm: 


— Si a principal, pelo nome do acusado Ê 
ESA 2. 
ntradas secundárias, pelos nomes dos coniventes 
, 


dois pela designa 7! ' 
é ção do tribunal 
expressos. e pelo nome do 


Processos Penais, selecções ou compilações de 

- . 2 . . “ 

acusações por escrito, denúncias, queixas ou info; 
Ema. 


se não forem mais do que 
compilador, caso venham 


1) Rosto: Les i 
pisa, Soro procês de la Radio. Ferdonnet et Jean Herold-Paquis. Compte rendu sténo- 
Entrada principal: FERDONNET, Paul Joseph 
Entradas secundárias: HEROLD-PAQUIS, Jean 
ia PARIS. Cour de Justice 
2) Rosto: Le procês de Charles Maurras. Compte rendu ique, 
Entrada principal: MAURRAS, Charles nc 
Entrada secundária: LYON. Cour de Justice 
3) Rosto: Jean-Louis Aujol. Le procês de Benoist-Méchin. Compte rendu intégral des débats. 
Entrada principal: BENOIST-MÉCHIN 
Entradas secundárias: FRANÇA. Haute-Cour de Justice 
AUJOL, Jean-Louis, compil. 


E.PM. 6.1.7. Relatórios ou actas de acções de processos cíveis, recursos, alegações, 
minutas e contraminutas, petições, etc., apresentados por uma das partes, têm: 


— Entrada principal, pelo nome do advogado; 

— Entradas secundárias, pelos nomes de cada uma das partes : 
pessoa nomeada em primeiro lugar, em cada uma dessas partes, 
signação do tribunal, se vier expressa. a di 

aos tombos ou Contenda que o arde 1º Vara da Co 


seguem-se as Res 


ou pelo nome da 


de- 


ê Tombo 
“ e pbára a “da Relação de Coimbra, que correu 


i dos, 
(”) Se se tratar de mais de um processo, envolvendo vários acusa 


E.PM. 3. 
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E.P.M. 6. 
cABEÇALHOS ESPECIAIS | 
: Couceiro Bastos... e reus Manuel Ferreira 
D. Maria des Novo ga Rocha Vale Guimarães. 


marca iro, entre 
Jorge E pa o o advogado 
Entrada principal: St OS, ia 


árias: erreira 
Entradas secundári JORGE, e a da Relação de Coimbra 


bim da Rocha Vale 
de Neves Couceiro 


remo Tribunal de ai dai investigação de paternidade dos expostos 


2) Rosto: Sup mo Conselheiro Snr. Dr. " Professor 
die do a tentada nos autos pelo advogado 


to nº 30 131 em face da Constituição 
3) Rosto: Foros, desloca pda “Américo Chaves de Almeida. Minutas de 
pi ni tado Airino Pequito Rebello na acção de consignação em depósito que 
rave a Sociedade Inglesa Henry Bucknall & Sons. Ltd. 
Entrada principal: ALMEIDA, Américo Chaves sr ” 
Entradas secundárias: HENRY BUCKNALL & ; 
REBELO, José Adriano Pequito 
» Tribunal da Relação de Lisboa. Contraminuta de agravo. Os escândalos da admi- 
hi o Heep da importante fortuna da interdita D. Francisca Perpectua d'Arce 
Cabo Mendes Thomaz, vulgarmente conhecida pela «Morgada Apariça»... Uma série de 
contratos ruinosos... pelos advogados Alberto Pinto Gouveia e Artur de Campos Figueira. 
Entrada principal: GOUVEIA, Alberto Pinto, e outro 
Entradas secundárias: FIGUEIRA, Artur de Campos, co-aut. 
TOMAS, Francisca Perpétua de Arce Cabo Mendes 
PORTUGAL. Tribunal da Relação de Lisboa 


5) Rosto: Tribunal da Relação de Lisboa. Apelação comercial n.º 1773. Relator: Ex.” De- 
sembargadores Drs. Alfredo Portugal, Teixeira Ribeiro, Almeida Ribeiro e Júlio Seabra. 
Apelante: Sociedade Avenida Parque. Apelada: Pavilhão Português, Lda. ...Minuta da 
apelação pelos advogados Alberto Pinto Gouveia e Artur de Campos Figueira. 

Entrada principal: GOUVEIA, Alberto Pinto, e outro 

Entradas secundárias: FIGUEIRA, Artur de Campos, co-aut. 
PAVILHÃO PORTUGUÊS 
SOCIEDADE AVENIDA PARQUE 
PORTUGAL. Tribunal da Relação de Lisboa 


6) Rost ) Í 3 
Cem Prada Relação de Lisboa. Minuta dos apellados irmãos e sobrinhos do vis- 
a imaginária e esp die ação n.º 6760 da sentença que julgou improcedente e não provada 
Peniieniado e tai acção de paternidade ilegítima de Carolina Corrêa de Almeida 
sentença com trânsito o ul Pretenso pae — o visconde de Valmor — julgadas falsas por 
Henriques. Julgado de 19 de Janeiro de 1903. Relator: Ex.=º Cons.” Campos 


[Assinada pel 
lo advogado Al f 
E varo Guedes, cujo nome não figura no rosto]. 


PORTUGAL. Tribunal da Relação de Lisboa 
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DR na 


E.P.M. 6. 


7) Rosto: 
o. mebunal da Relação do Porto. A herança à 
r e 


Montevidere. Aggravo ci 
de Araujo Percra € marido Weivinte Maria José de Aragao de A ca 
eba o ng Lima. Resposta dos va gravada 
nirada principal: GUIMARÃES. OS aggravad Yados 
, Adolfo o avg 


Entradas secundárias: PEREIRA Ana de Ara 
» újo 


Entrada principal: G 
dede rica CAS, Qi da Ro a 
RESENDE, António Ma; 
AVEIRO. Cosa de 


em um processo odiosam i é 
o nas ente promovido e tumultu 
a sta ; ariamente prepara per 
Entrada principal: GUIMARÃES RÃES. Adolh, e ça Aceito Cima am 
Entradas secundárias: LAMY, João de Sousa | 
NUNES DE CARVALHO & C: 


Se não figurar o nome d 
o advogado n 
Aeesedlic Weird pós, g em de nenhuma pessoa, que possa ser consi- 


— eis ir up pelo nome da pessoa ou colectividade que intenta a acção, 
pá pelo nome a prim eira a figurar no rosto, no caso de ser mais do que uma; 
— Entradas secundárias, as consideradas necessárias, de acordo com o que acima 


ficou expresso. 

1) Rosto: História de um «golpe». O caso da Empresa de Turismo da Póvoa de Varzim. 

(Acção intentada pela Sociedade Geral de Construções Vieira de Brito, S.A.R.L. contra 

Nuno Carlos Maria da Silva Salvação Barreto, Dr" Maria de Lourdes Falcão Simões 

de Carvalho Salvação Barreto e Dr. José Monteiro Lopes Guerreiro). 
ão vém no rosto mas no prncípio do texto]. 


[Estas indicações n 
Entrada principal: SOCIEDADE GERAL DE CONSTRUÇÕES VIE 
Entrada secundária: BARRETO, Nuno Carlos Maria da Silva Salvação 

2) Rosto: Memorial, que o... arcebispo de Lacedemonia, vigário de S. Eineido, a 
aos Senhores desembargadores do Paço, em que representa a injustiça, € ips E 
que na mesa da coroa se passarão as cartas, dando provimento aos recursos, qui 

ino de Santa Rosa... 
pd a José Cardoso Castelo]. 


poz 
Lacedemónia é D. 
[O arcebispo de ELO, José Cardoso 


Entrada principal: ! 
Entrada Dsnddrios SANTA ROSA, Faustino de 
seguida do subcabeçalho 


IRA DE BRITO 


. indicativo da 
designação da localidade 
(º) A entrada ea E pia a  ERreSsO. 
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marca se o nome 


E.P,M. 6. 


e 
«ig convenções internacionais (*), não conhecidos 


dos, aco 
M. 6.1.8. Trata a 

É uma designação própria 

celebrados entre dois países, 

aís que figura em primeiro lugar, seguido 

ome do outro país e data em que se 


têm: 


EP.M. 6.1.8.1. Quando 
inci do p: 
— Entrada rincipal, pelo nome 
e caeabeçalho, Tratados, ete., N 
: a pelo nom 


— Entrada secundária, 


çalho adequado. 


to: Tratado de amizade, navegação, e commercio renovado entre Portugal e a Russia, 
ignado em Petersbourgo aos 16-27 de Dezembro de 1798. 

PORTUGAL. Tratados, etc. Rússia, 1798 

RÚSSIA. Tratados, etc. Portugal, 1798 


2) Rosto: Convenção entre os governadores do Reino de Portugal, e dos Algarves, em nome 
e de Portugal e o Conselho de Regencia de Hespanha e Indias, 


de SAR. o principe regent 1 
em nome de S.M.C. Fernando VII. Assignada em Lisboa pelos plenipotenciarios respec- 


tivos, a 29 de Setembro de 1810... 
Entrada principal: PORTUGAL. Tratados, etc. Espanha, 1810 


Entrada secundária: ESPANHA. Tratados, etc. Portugal, 1810 

3) Rosto: Tratado primeiro de paz, e amizade entre Eduardo III, rei de Inglaterra, e 
D. Fernando, rei de Portugal e dos Algarves. Feito em Londres a 16 de Junho de 1373. 
Entrada principal: GRA-BRETANHA. Tratados, etc. Portugal, 1373 
Entrada secundária: PORTUGAL. Tratados, etc. Grã-Bretanha, 1373 


e do outro país participante com o subcabe- 


1) Ros 
e ass 
Entrada principal: 
Entrada secundária: 


EP.M. 6.1.8.2. Quando celebrados entre mais de dois países, têm: 


Es Principal, pelo nome do país que figura em primeiro lugar, seguido 
sa Tratados, etc., e data em que se realizou; aii 
secundárias, já 
E s, pelos nomes dos outros países, seguidos dos subcabe- 


Rosto: Tratado de 
eclarações assinadas em Saire GSE ancias aliadas e associadas ; 
is eta UNIDOS DA ia RICA Seembe de 
Ee ia O primeiro país designado] sa DEE RR 
“5 secundárias: AUSTRIA. Temo etc. 1919 
[Por ser uma da, + PORTUGAL. Tratados, ete, 1919 
as potências aliadas nomeadas] 


() Para os probl 
emas d, i i 
e forma, incluindo problemas de língua, v. FC. 1 
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E.P.M. 6.1.9. Tratados, acord 
M. 6 os S 
designação própria, têm: ic 


tiver), seguid ; 
Dr e nomes d ii 
do subcabeçalho adequado SE dos Próprios países Participante, 
E S, Seguidos 


1) Rosto: Tratado de 
paz celeb 
Entrada principal: TRAT ADO E Utrecht a 6 de Fevereiro de y 
Entradas secundárias: nomes dos países a Lad 15. 
es 


2) Rosto: Traité de paix entre les Ppuissances alli 


»» Principes.., D, Joseph I 
e D. Carlos III rey... de H de Pç 
] s . Tey... espanha i Ce 
E E ir x Eispbrs em ' cm Outra parte: assignado em Dai dez Es Ter 
ERA Principal: TRATADO DE PARIS, 1763 
ntradas secundárias: nomes dos países participante 


E.P.M. 6.1.10. Tratados i tonai õ 
dy sa ados internacionais, convenções, etc., abertos à participação de 


sa e e principal, pelo nome do tratado, convenção, etc., seguido do ano da 
realização; 

— Entradas secundárias, pelo nome da organização ou conferência que o tenha 
feito assinar, se vier expresso, pelo nome do país citado no rosto em primeiro 
lugar e pelo nome do país a que pertence o núcleo bibliográfico, para o qual 
se cataloga a obra, se for um dos signatários e o seu nome não for o primeiro 
a figurar no rosto. 

Rosto: Copyright. Treaty series, n.º 66 (1957). Universal copyright convention, vith 


3, Geneva, September 6, 1952. 
UNIVERSAL COPYRIGHT CONVENTION, 1952 a 
INTERNATIONAL CONFERENCE ON COPYRIGHT, 


Genebra, 1952 


protocol 1, 2, and 
Entrada principal: 
Entrada secundária: 


ões, têm: 
sões de tratados, acordos ou convenções, 
anteriores. 
ári cotdo com as Regras 
ndárias, de a E 


E.P.M. 6.1.11. Modificações ou revi 


— Entrada principal e entradas secu 


E! ti 
pe Edi pr Westminster a 11 de Março de 1471 a 
Er trada principal: GRA-BRETANHA. Trata aa sa Tal 
Entrada secundária: PORTUGAL. Tratados, tanha 
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E.P.M. 6. 


IS 
EÇALHOS ESPECIA 
E | principal pelo nome, as modificações ou revisões, que 


da 
base teve entrado 
Seo acordo a ão própria, têm: 
& designação P des 
não ada principal, por aquele nome, com subcabeçalho adequado (*); 
— Entrada pr 2 


ária adequadas. 
adas secundárias, às | 
oe ight. Treaty series n.º 4 (1958). cep 
ie qu the protection of ienes a ee 
con! do CONVENÇÃO ERNA, 4 
Eber ai TA : NATIONAL COPYRIGHT CONVENTION. Revisão, 1958 
Entrada k 


convention revising the Berne 
... 26th June 1948. 


Concordatas ou qualquer acordo entre a Santa Sé e um poder tem- 


EPM. 61.12. 
poral, têm: . 
— Entrada principal, pela designação de Igreja Católica, seguida do subcabe- 


çalho adequado; ; 
— Entrada secundária, pela outra parte, seguida de subcabeçalho adequado. 


Rosto: Concordatum inter Aulam Romanam, et Olisiponensem, quo nova regula statutus 
nominandorum beneficiorum in regnis Portugalliae, et Algarbiorum constitutorum..., 
Olisipone die XX. Mensis Julii... anni MDCCLXXVIII. 

Entrada principal: IGREJA CATÓLICA. Tratados, etc. Portugal, 1778 

Entrada secundária: PORTUGAL. Tratados, etc. Igreja Católica, 1778 


Se a concordata ou acordo é conhecido por.um nome ou pelo nome de um lugar, tem: 


— Entrada principal, por esse nome, em português, se o tiver; 
— Entradas secundárias, pela Igreja Católica e pela outra parte, com os subca- 
beçalhos adequados. e 


Eno (Concordata de Worms). 
ntrada principal: CONCORDATA DE 
E + WORMS, 1122 
ntradas secundárias: qa CATÓLICA. Tratados, etc. Sacro Império Romano, 1122 
CRO IMPÉRIO ROMANO. Tratados, etc. Igreja Católica, 1122 


EPM. 6.11 ações ; 
3. Compilações de tratados, acordos, etc., têm: 


— Entrada prinri 
Principal e entradas secundárias, de acordo com as Reg. E.P.M, 3. 


ia 


(*) Para a forma, v. FC. 
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Se se tratar de vários acordos entre uma parte « 


a Santa Sé e outras p 


1) Rosto: Tratados, 
Entrada Principal: CHILE, Tratados, 


brados por la República Ei so Y demás actos internacionales 
Entrada principal: ARGENTINA. Tratados, 


E.P.M. 6.2. Certas publicações religiosas (3) 


E.P.M. 6.2.1. Textos sagrados aceites como revelação divi nfissã 
giosa, ou concordância de passos bíblicos (*), ti EEE pon Sad 


), têm: 


— Entrada principal, pelo título uniforme adequado (3); 
— Entrada secundária, pelo nome do autor das concordâncias; 


— Entrada remissiva (v. t.), do nome da Pessoa associada à revelação, excepto 
para os casos da Bíblia. 


1) Rosto: Muhamad. Alcorão. Versão portuguesa de Bento de Castro. 
Entrada principal: ALCORÃO 
Entrada secundária: CASTRO, Bento de, trad. 
Entrada remissiva: MAOMÉ, Profeta 


v.t. 
ALCORÃO 


2) Rosto: Le livre de Mormon... Traduit... par John Taylor et Curtis E. Bolton. Deuxiême 
édition ... 
Entrada principal: LIVRO DE MORMON 
Entradas secundárias: BOLTON, Curtis E., trad. 
TAYLOR, John, trad. 
Entrada remissiva: SMITH, Joseph 


v.t. 
LIVRO DE MORMON 


i i tor-pessoa física, 
1) Os textos de conteúdo religioso sem carácter oficial, feppsait e au 

” í ) Os anónimos ou de colectividade-autor, seguem às sa ao Ipe sem 
ainda que devoções particulares, hinos para uso le congreg: Dc sas, Prog 
aa rig o aprovadas, manuais não oficiais Pp: Di sapo eo 0 py 
em a ei é meg Em formação espiritual e estudos teológ 
serviços religiosos, aii 

ã Ca os Especiais É... arm 
Veja-se a nota introdutória a esta ria Nota: aire a ndico a du 
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E.P,M. 6. 


, ês por João Ferreira de 
x Traduzido em portugui 
segundo S. quam 


N.T. Evangelhos. JOS 


Actos dos Apóstolos... 
efírio Gomes Moreira. Notas catequís- 


Entrada principal: BIBLIA. DA o Pre En 
us Cristo 
« O Santo Evangelho de ia po caes 
º Pie do rosto: Versão a, 
E - do P. João Ev: ta cs e 
Entrada principal: ÍBLIA. N.l. 


Gospel harmony. g i igi reek, 

) Rosti The student's , bein the four Gospels in the original G » 

E arallel lumns together with a preface and various analy tical tables. By 
arranged in Pp co dd 


the Rev. John ti, NT. Evangelhos 


Entrada principal: Cor Arre John, ed. lit. ; 
i isi je des quatre textes. Examen critique 
: Réci éliques. Unité, précision, harmonie À : 
4 E nin et synoptique nal faits, par Vabbé A. Chevallier. 
incipal: “T. Evangelhos 
Entrada principal: BÍBLIA. N.T Í 
Entrada secundária: CHEVALLIER, A., ed. dit. 


EPM. 6.2.2. Obras litúrgicas (%), leituras da Bíblia para os serviços religiosos C) 
livros de horas (*), têm: 


— Entrada principal, pelo nome da Igreja Confessional a que pertencem, 
seguido do subcabeçalho uniforme adequado; , 
— Entrada secundária, pelo nome da colectividade particular (diocese, catedral, 


mosteiro, ordem religiosa, etc.), se a obra se destina especialmente ao 
seu uso. 


1) Rosto: Ritos da sagração dos bispos segundo o pontifical romano com a missa completa 
do III Domingo do Advento. 
Entrada principal: IGREJA CATÓLICA. Liturgia e ritual 

2) Rosto: Igreja Lusitana Católica Apostólica Evangélica. Ordem da celebração do santo 
matrimónio, 

[Edição autorizada para uso experimental]. 


Entrada Principal: IGREJA LUSITANA CATÓLICA APOSTÓLICA EVANGÉLICA. 
Liturgia e ritual 


(9) Textos de . .. 
Oração (rescritos pera Teligiosa, oficialmente sancionada ou tradicionalmente aceites, livros 
oi”) Epistolários, Guninados tempos litárgicos), calendários, rituais, etc. 


os o evangeliários, saltérios, leccionários ou lições publicadas para serviços re- 
Eri pelas Regras foras», normalmente destina 
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4) E Alea br Roo usum Sacrae Congregationis Divi Bernardi 
Entrada secundária: ORDEM DE CAs Liturgia Ein 

5) e Ntis ade The book of services common to th 
Entrada Principal: IGREJA ORTODOXA ORIENTAL 

6) ii sed Elena in lavdem beatissimae Uirginis Mariae secund 


Entrada Principal: IGREJA CATÓLICA, Liturgia e ritual 


+ Lositanias 


E.P.M. 6.2.3. Concílios, sínodos e conferências de qualquer religião, têm: 

— Entrada principal, pelo nome da religião ou entidade que a representa 
seguido da designação da Província, se for o caso, do título dessa reunião 
e do seu número, do local e data em que se realizou; 

— Entradas remissivas, dos nomes dessas reuniões. 


1) Rosto: Decretos e determinações do Sagrado Concílio Tridentino que devem ser notifi. 
cados ao povo. 


Entrada principal: IGREJA CATÓLICA. Concílio de Trento, 1545-1563 
Entrada remissiva: CONCÍLIO DE TRENTO 


v. 
IGREJA CATÓLICA. Concílio de Trento, 1545-1563 
2) Rosto: Comunicado da reunião da Assembleia do Episcopado (Fátima, 8-12 de Novembro 


Ta ap ia Epi Fátima, 1976 
Entrada principal: IGREJA CATÓLICA. Conferência Episcopal Portuguesa. É 
Entrada remissiva: CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA 


IC í 76 
IGREJA CATÓLICA. Conferência Episcopal Portuguesa. Fátima, 19 
A a concílios da 
E.P.M. 6.2.4. Compilações de textos emanados de mais do que três con 
mesma Igreja, têm: 
— Entrada principal, pelo nome d a piada 


to. 
Z foram celebrados, ; css ad 
pd e pelo nome do compilador, se vem men pa 
Es Ê E 4 . . a , 
Rosto: Collectio Conciliorvm Hispanize, diligentia Garsiae Loais 
is aicipal: IGREJA CATÓLICA. Espanha 


e SA, compil. 
Escada rundária: GARCIA DE LOAI 


cia 
essa Igreja, seguido do nome da Provín 
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E.P.M. 6. 


e 
= já emanados de vários concílios gerais da Igreja 


«mitiva, antes 


Cristã P! ásá 
Entrada principal, pelo elem 
as; , l Jor. 
Brad ad e andina The canons of the first four general Councils 
co Ecclesiae Universae. E fair né 
Rosto: Codex ess a early local Greek emo In Greek, with 
de, English translations... by Rev. William Lebre a çam 
revised Englis CANONUM ECCLES 


rincipal: CODEX NL E 
a Cecamdária: LAMBERT, William, comp 


to de identificação adequado, de acordo com 


M. 6.2.6. Compilações de leis canónicas não confinadas a um único concílio ou 
EPM. 6.2.6. 


autoridade, têm: 


— Entrada principal, pelo nome da Igreja que sancionou as leis; 
— Entradas secundárias, de acordo com as Regras. 
ici is i ii XIII Pont. Mar. 
: ivris canonici emendatvm et notis illustratum. Gregori TI 
di caga variis, et novis, & appendice Pavli Lancelotti Perusini adauctum... 
Entrada principal: IGREJA CATÓLICA 


dárias: GREGÓRIO XIII, Papa 
Entradas secundárias LANCELLOTTI, Giovani Paolo, ed. lit. 


EPM. 6.2.7. Compilações primitivas que constituem fontes de leis canónicas e são 
aplicáveis à Igreja Cristã, antes da sua divisão no séc. XI, têm: 

— Entrada principal, pelo título conhecido ou adequado; 

— Entrada secundária, pelo compilador, se este é conhecido. 


Rosto: ...Capitula LXXXV collecta ex graecis synodis. 
[Organizada por 5. Martinho de Dime, sa 
TULA 


Entrada principal: CAPI LXXXV COLLECTA EX GRAECIS SYNODIS 
Entrada secundária: MARTINHO DE DUME, Santo, compil. 
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TÍTULO 1 
DETERMINAÇÃO DO CABEÇALHO 


E.P. — ENTRADAS PRINCIPAIS 
EP.S. — ENTRADAS PRINCIPAIS DE PUBLICAÇÕES EM SERIE (!) 


Considera-se publicação em série uma obra, editada em partes sucessivas, tendo 
usualmente designação numérica e/ou cronológica, e concebida para ser continuada 
por período indefinido. Esta definição não inclui trabalhos produzidos em partes 


sucessivas num período determinado antecipadamente e admite a inclusão de 
séries (?) sem numeração. 


As Regras que se seguem aplicam-se às publicações definidas anteriormente tais 
Como: revistas, jornais, bole: 


tins, anuários, almanaques, actas de instituições, séries 
de monografias (0), etc. 


ein eia 


(1) Usa- . 
“0 Sério o à sigla E P.S,, entendendo-se que o $, significa, 


ue tendo o seu título próprio, possui 


uma das obras que as compõem sofre um tratamento catalo- . 
à partir dos seus próprios elementos de identificação. 
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EPS.1. 


EPS. 1. Publicações em série, têm: 


1) Rosto: Análise social. Edicçã 
Superior de Ciências Eco; 


nómicas e Financeiras. Dire, de Investigações Ociais, ostiy 


S 
Entrada principal: ANALISE SOC de aid 
. e en 
Entradas secundárias: GABINETE e INVESIICROOES 
INSTITUTO SUPERIOR e as 
IRAS 


DE CIÊNCIAS ECONOMiICAS R 


Entrada principal: BROTÉRIA GENETICA, Life ves pt 


Entrada secundária: SOCIEDADE PORTUGUESA DE GENÉTICA 


4) Rosto: Boletim do Ministério da Ivstiça. 


Entrada principal: BOLETIM DO MINISTÉRIO i 
Entrada secundária: PORTUGAL. Ministério da Eros PRAÇA Te, q 


5) Rosto: Boletim de seguros. Ministério das Finanças. Inspecção d Seguro 
Entrada principal: BOLETIM DE SEGUROS. Lisboa, 19302 
Entrada secundária: PORTUGAL. Inspecção de Seguros 


6) Rosto: Política externa: estudos e documentos. Gabinete de Estudos e Planeamento. 
Serviço de Informação e Imprensa. Ministério dos Negócios Estrangeiros. 
Entrada principal: POLÍTICA EXTERNA. Lisboa, 1978 
Entrada secundária: PORYUGAL. Ministério dos Negócios Estrangeiros. Gabinete de 
Estudos e Planeamento. Serviço de Informação e Imprensa 


() Quando o título próprio não for distintivo, o Serviço poderá acrescentar no cabeçalho prim- 
E ão da entidade responsável. . : ) fis, 
lia 5 Boletim. Sociedade Portuguesa de Otorrinolaringologia e eU 
Entrada principal: BOLETIM — Sociedade Portuguesa de Otorrinolaringologia 
“Esofagologia. Lisboa, 1961 ai será fel 
() A indicação dr nome do local de publicação e da data (ano), do E da mesma 
de acordo com a forma como esses elementos se apresentam na descrição: 
— locais e datas prováveis serão seguidos do sinal de interrogação; 
— datas aproximadas serão indicadas nas formas convencionais: 
: 18-—; 197-; . ) . 
ci pa aço em língua estrangeira serão referenciados na en 
is utilizada em Portugal: 
ge Bruxelles ou Brusseels — Bruxelas. 


irada principal, pel 
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EPS.1. 


Edição internacional. Director: Nuno 


Semanário liberal e independente 


i : do Pinto Soares. 
i jetário e director: Eduar: 
jo: Jornal de Manso AT EE MATOSINHOS. Porto, 1980 
ri SOARES, Eduardo Pinto 
Faculdade de Letras de Lisboa. 


TRAS DE LISBOA. 
9) Rosto: Cadernos de À Pro Nos DA FACULDADE DE LE 


st de Letras 
Libos, DIO ão UNIVERSIDADE CLASSICA DE LISBOA. Pitta e 
Epa EO Local. Direcção-Geral de Acção Regional e Local. 


10) Rosto: Cadernos de o DE “ACÇÃO REGIONAL E LOCAL. Lisboa, 1980 


a irecçã ão Regional e Local 
ço ditas PORTUGAL. D jo-Geral de Acção Regi 
to: Cultures. Unesco. j 

di set principal: CULTURES. Paris, 1973 

Entrada secundária: UNESCO apr ese 

» Atomic energy review. Internatio: tomic E E 

ai pg principal: ATOMIC ENERGY REVIEW. edema na 

Entrada secundária: INTERNATIONAL ATOMIC ENE 


13) Rosto: The ping journal. Published by the Royal Archaelogical Institute of 
Great Britain and Ireland. 
nar CAL JOURN 1844? 
Entrada principal: THE ARCHAEOLOGI Jo AL. Londres, 
Bulrado pm ROYAL ARCHAELOGICAL INSTITUTE OF GREAT BRITAIN 
AND IRELAND 
14) Rosto: African affairs. Journal of the Royal African Society. 
Entrada principal: AFRICAN AFFAIRS. Londres, 1950? 
Entrada secundária: ROYAL AFRICAN SOCIETY 
15) Rosto: Juvenile delinquency. U. S. Department of Health, Education and Welfare, Social 
Security Administration. Children's Bureau. 
Entrada principal: JUVENILE DELINQUENCY. Washington, 195- 
Entrada secundária: ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA. Department of Health, Educa- 
tion and Welfare. Social Security Administration. Children's Bureau 


EPS, 1,41. Publicações em série com secções (*), têm: 


— Entrada principal ã ae E 
À estes gi pelo título comum seguido da denominação da secção. 


início da mesma, Seguem-se a indicação do local de publicação e a data do 


EP. 1. 


— Entradas secundárias, pelos no 


mes das enti 
ção e, facultativamente, pelos 


dades Tesponsáve: 
títulos Paralelos, quando os “a 


4 Ver, 
evista da Junta de Investigaçõ 
Entrada princi; 


i Cidade e Jacinto do Prado Coelhç 1º Calouste Gulbenkian, 

Entrada principal: COLÓQUIO, LETRAS Jo 

Entradas secundárias: FUNDAÇÃO CALOUS 
Hernâni 


Entrada principal: DIARIO DA AS 


TÍTULO 1 


O 
AÇÃO DO CABEÇALH 
Entrada principal: PROCEEDINGS OF THE JAPAN DETERMINAÇÃ 


ACADEMY, SERIES A, 
MATHEMATICAL SCIENCES. Tóquio, 1977 
Entrada secundária: JAPAN ACADEMY 


ES. — ENTRADAS SECUNDÁRIAS 


i i igi nos casos 
Nas Regras anteriores indicaram-se as entradas secundárias sig eee 
específicos, tratados em cada uma; nas que se seguem estabelecem-se os pj 


= adas secundárias. No 
gerais que determinam a necessidade da elaboração de entr: há » 
entanto, desejando-se obter do catál 


ração diversificada, como de co; 
dores, etc. 


A extensão que uma biblioteca pode dar, tanto às entradas secundárias como às 
Entradas analíticas (), depend 


Ha bi e da orientação e natureza da instituição, dos interesses 
98 leitores e de outras Possíveis considerações relacionadas com os diferentes casos. 


Pôem-se particularmente nas bibliotecas especializadas, onde poderá 
Artigos de Publicaçõ elementos Teferentes às Partes de uma obra, às E tim uma série ou aos 
SÕ€s em série, Para além das entradas especificadas nas Regras. 
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ES. 1. ENTRADAS SEcunn 
FSL— iay 
ES. 1. Entradas secundárias 

Estas Regras aplicam-se a obras cuja contribuição de autoria é: 


— errónea ou fictícia 

— imprecisa ou não identificada 

— incerta 

— de mais de três autores (?) 

— de associação de pessoas-físicas e/ou 

— de colectividades (?), que os utilizadores podem considerar responsáveis 
— de obra relacionada com outras 


e têm: 


— Entrada secundária (*) pelo(s) nome(s) da(s) pessoa(s) ou colectividade 
que não foram objecto da entrada principal ou, no caso de obras Emi 
pelo elemento de identificação da obra à qual se ligam ('); ! 

— E outra entrada secundária, pela ordem directa, para as obras com a indicação 
de autoria dada sob forma imprecisa, se essa indicação consiste unicamente 
em iniciais ou abreviaturas do nome ou sinais gráficos, como asteriscos, por 
exemplo, precedidos de preposição da autoria. 


ES. 1.1. Autoria errónea ou fictícia 


Rosto: The autobiography of Alice B. Toklas. 

[A vida de Gertrude Stein escrita pela própria e apresentada como se fosse a autobio 
grafia de Alice B. Toklas] 

Entrada secundária: TOKLAS, Alice B. 


rias edições, correspondendo-lhes edi 
reaniapedo cujo editor explicitamen 
ração; traduções cuja entrada princi ã 

traduções de uma obra por É ri dif ie 


de um manuscrito, quando o Pe me Pertencem determinadas reproduções, designação ca pelo 


título da obra. “símile ou outra edição têm entrada pelo nome do autor 04 
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pi RSS senta 


isa ou não identificada 


i malucos. 

so: A. D. Fábrica de 

4 Dica secundária: A. D. 
: Celébrités révolutionnaires. Les régicides. Par Ch. de B +++ 
a peado À secundária: B***, Ch. de 
; duc de ***, Histoire 

sto: D. Matilde ou Des amours du x is 

a a secundária: De *** pagnoll 


to: Adrien et Stéphanie ou L'ile déserte, histoire française par Pauteur de «Marin, 
4) oral secundária: MARIA, Autor de 


ES. 1.3. Autoria incerta 


Rosto: Memorial de cófessores para conhecer geralmête os pecados mortaes: feto por 
hã frade Jeronimo... 

[Obra atribuída a Brás de Barros] 

Entrada secundária: BARROS, Brás de 


ES. 1.4, Obras de mais de três autores 


Rosto: Renato Trincão, Fernando Serra de Oliveira, A. Nunes Vicente e N. Rego Cunha. 
Um caso de hiperinsulismo. 
Entrada secundária: TRINCÃO, Renato, e outros 


ES. 1.5. Obras a que estão associadas pessoas-físicas e/ou colectividades, que podem 
ser consideradas, pelo utilizador, responsáveis por elas 


1) Rosto: Gil Vicente. Auto da alma. Luís de Camões. Sonetos e canções. ncia 
dos liceus). Por Joaquim Simão Portugal e Manuel Francisco Catarino. 
Entradas secundárias: CAMÕES, Luís de — Sonetos e canç 
PORTUGAL, Joaquim Simão, pi 
CATARINO, Manuel Francisco, : 


2) Rosto: Regency poets: Byron, Shelley, Keats, compiled by €. R. Ei 
Entradas secundárias: BYRON, Georg Gordon 
KEATS, John 
SHELLEY, Percy e 
BULL, C. R. compil. eai 
à i their library, documer 
3) Rosto: International Scientific Or fe sé ” Katherine O. Mura. bue 


and informati ices. Prepared under the direction à 4, Division 
tional E sitaticas Seco General Reference and Bibliograpm) 
Entrada secundária: MURRA, Katherine Olivier, ed. Et 
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4) Rosto: Entrevista concedida por Sua Excelência o Presidente do Conselho «.. 
Serge Groussard e publicada no jornal «Le Figaro». DO jo 
Entrada secundária: GROUSSARD, Serge, colab. 


5) Rosto: Collectio constitutionum chirographorum et brevium diversorum 
pontificum, pro bono regimine universitatum ac communitatum status elegia o Ntor, 
ejusdem status felici gubernio promulgatorum ac specialiter disponenti tic, & 
clementissimis auspiciis sanctissimi domini nostri domini Clementis XIL P') edita a 
ac cura... principis S. R. E, lit. S. Laurentii in Lucina presbyteri cardinali; 7 th 
Renati Imperialis... s Joseph 
Enirada secundária: IMPERIALIS, Giuseppe Renato, ed. lit. 

6) Rosto: Collectio conciliorum Hispaniae, diligentia Garsiae Loaisa elaborata a 

, ue 


vigilijs aucta. j . 
Entrada secundária: GARCIA DE LOAISA, compil. 

7) Rosto: Livro das saudades de Bernardim Ribeiro. História da menina e Moça e d 
ção das saudades. Texto segundo a edição de 1557 com estudo sobre Bernardim Ri a, 
e a exegese da «Menina e Moça» por Theophilo Braga. Ibeim 
Entrada secundária: BRAGA, Teófilo, ed. lit. 

8) Rosto: Muhemad. Alcorão. Versão portuguesa de Bento de Castro. 

Entrada secundária: CASTRO, Bento de, trad. 

9) Rosto: Ferreira de Castro. Forêt vierge, roman traduit du portugais par Blaise enfiar 
Entrada secundária: CENDRARS, Blaise, trad. ' 

10) Rosto: Os paineis de São Vicente de Fora... Texto do dr. Armando Vieira Santos 
Organização do pintor Martins Barata... + 
Entrada secundária: BARATA, Jaime Martins, ed. lit. 

11) Rosto: Estimation des effectifs scolaires futurs dans les pays en voie de développement, 
Manuel de méthodologie par Bangnée Alfred Liu... Ancien chef de la Division des 
Statistiques. Organisation des Nations Unies pour Education, la Science et la Culture. 
Entrada secundária: 


12) Rosto: Lettres inédites de Guy de Maupassant à Gustave Flaubert. 
Entrada secundária: FLAUBERT, Gustave 


ES. 1.6. Obras relacionadas com outras 


1) Rosto: Aditamentos ao Dicionário Bibli jo Francisco d 
Silva 06 Merida Fone OR. Broa ds Trsafiio | 
Entrada secundária autor-título: SILVA, Inocêncio Francisco da — Dicionário bibliogré- 
fico português 

2) Rosto: The complete mystery of Edyi E uu and solo 
im by J. Cuming Walter, win Drood... the history, continuations, 

continuação do tema da obra de Dickens 
Murad secundária autoria: DICKENS, Charles — The mystery of Edwin Drood 


E o del. 2. ” 
.S. 1.7. Entrada secundária pelo título, recomendável, nos casos de: 


— obras anónimas cuí - 
jo autor foi identificado: 
obras de autor Provável; aa 
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E ES. 1. 
— obras de mais de três autores da mesma colectividade, não sendo em 
ra título lhes faculta o acesso. 


— obras cujo 
Rosto: A harpa do crente. Tentativas poéticas pelo autor da Voz do Propheta. 
a da secundária: título 


Entra: 
aventures de Guillaume Tell. 


: Les | 
2) DO foi determinado por fontes de referência) 
Entrada secundária: título 


3) Rosto: Crisfal... 


[Autor provável: Cristóvão Falcão] 


Entrada secundária: título 


4) Rosto: ..La déportation. 
[Obra realizada pela Fédération Nationale des Déportés et Internés Résistants et Pe 


triotes] 
Entrada secundária: título 
5) Rosto: Dominique Lapierre. Larry Collins. Paris já está a arder? (25 de Agosto de 1944). 


A libertação de Paris. 
Entrada secundária: título 


ES. 1.8. Entrada secundária pelo título, suprimida, nos seguintes casos (9: 


— obras com um título comum, incompleto ou pouco significativo e sem nome 
do autor, como: compilações de obras, autobiografias, cartas, memórias, 
boletins, actas, etc.; 

— obras pra ils tdi, confusos e indeterminados, salvo se ri 
por designação colectiva ou se o cabeçalho inclui a forma de su E al 

— obras cujo título é essencialmente o mesmo que O do cabeçalho 
principal ou de uma remissão para O cabeçalho; gil 

— obras cujo título consiste apenas no nome de uma pessoa + 
quando se trata de obras de ficção; 

—. obras cujo título é fitício; 

— obras cujo título é idêntico a um E 
subdivisão, ou quando é idêntico a uma remissão 
para esse cabeçalho de assunto. 


excepto 


ão tenha 
cabeçalho de assunto, desde que não ais 


que con uz 


(º) Esta supressão é dependente do carácter da biblioteca. 


69 


E. 1. 


EL OS vice, 


E.S. 1.9. Obras em que figura uma informação de outro título, além do 
cipal ("), pelo qual podem ser conhecidas, têm: º título prin, 


— Entrada secundária, por esse subtítulo. 
Rosto: Primeira parte das chronicas da ordem dos frades menores 


, d i 
Sam Francisco ...: que se pode chamar Vitas Patrum dos Menores. indo: Padre 
Entrada secundária: VITAS PATRUM DOS MENORES 
E.S. 1.10. Obras de colecções catalogadas separadamente; obras de colecções, quando 


possam ser citadas como partes da colecção ou quando possam ser catalogadas como 

um todo (º), têm: 

— Entrada secundária, pelo título da colecção e numeração que cabe à obra 
na colecção. 


1) Rosto: Biblioteca Genealógica Latina. Dirigida por Salvador de Moya. 1 — «Nobiliário da 
Ilha da Madeira» por Henrique de Noronha. 


Entrada secundária: BIBLIOTECA GENEALÓGICA LATINA; 1 
2) Rosto: Memórias da Junta de Investigações do Ultramar, n.º 46 (Segunda série). Estudos 
de Botânica... Por Ester Pereira de Sousa. 


Entrada secundária: MEMÓRIAS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ULTRA. 
MAR. 2.º série; 46 


Esta entrada secundária é geralmente suprimida: 


— se todos os volumes da colecção são do mesmo autor; 
— se o título da colecção inclui o nome do editor comercial (p. ex.: Colecção 
Literária Atlântida). 


?) Título da , título parcial, etc. ; ' 
(o) À decião dependerá =? importância da colecção, da natureza do organismo que a publica 
e do volume e numeração das colecções. 
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TÍTULO 1 
DETERMINAÇÃO DO CABEÇALHO 


ER. — ENTRADAS REMISSIVAS 


A função da remissão ver (v.) é remeter o inda ce sim E a prós 
no catálogo (nome de pessoa ou colectividade, título) para Di sra 
para cabeçalho uniforme. A função da remissão ver também (i D. L. DT 
para cabeçalhos relacionados, sempre que a conveniência o impo E cabeçalho de 
obras não anónimas, pode fazer-se uma remissão autor-título, pena à rr 
autor, pelo qual a obra entrou, seguido do título. Bando res explicativos em 
zador certos princípios de orientação catalográfica sa ano 
telação a qualquer cabeçalho, fazem-se entradas Ro os casos mais comuns 

No presente capítulo apresentam-se orientações gerais So e doi. 
que requerem qualquer dos tipos de remissões acima dp A 
específicos será necessário recorrer às Regras dos capítulos 
Temissões estão previstas. ; 

Relativamente a remissões, observam-se os seguintes pontos die 
entrada pelo cabeçalho 


—d isti re no catálogo uma q 
eve existir semp ão — ver (vo); 


o qual se faça qualquer tipo de remiss 
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— devem 48º Ama entrada pelo 
Fegistar-se as Femissões sob amis — ver também (9. +) tm, 
o 


ER. 1. Entradas remiscivas 


ER. 1.1.N 
: + Nos ms de pessoas ou colectividades (!) ou títulos de obras poss 
ser cai tificados um não usado no catálogo como cabeçalho o 
Po: Uniforme 


1) BARBADINHO DA CONGRE 
E GAÇÃO DE ITALIA 


, Luís António 
[Pseudónimo e nome real] 
2) ROCHA, Adolfo Correia 
v. 
TORGA, Miguel 
[Nome real e pseudónimo] 
3) SOARES, António da Fonseca 
v. 
CHAGAS, António das 
[Nome secular e nome de religião] 
4) FARO, M. Abreu 
v. 
FARO, Manuel José de Abreu 
[Variantes do nome literário] 
5) MICHAELIS, Carolina 
v. 
VASCONCELOS, Carolina Michaélis de 
[Nome de solteira e nome de casada) 
6) WALCHIUS, Joannes Georgius 
v. 
WALCH, Johann Georg 
[Língua diferente] 


! remissões a fazer relação a mudanças de nome, v. F.C. 1.1. a 
é) ir pa im de formas que, por serem muito semelhantes ao cabeçalho un! 


orme d árias. a 
O e a oeiição (ca, ur 5) que ed 


outra semelhante. 
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v. MAIOR, Luís 


" BUGOSA, 9:º Conde de 
Ta e titulo de nobreza] 


10) AMICIS, Edmondo de 
v. 
Edmondo 
e E entrada num apelido com partícula) 
11) LUBKE, Wilhelm Meyer 
v. 
“LUBKE, Wilhelm 
io de entrada num apelido composto] 
12) ARAÚJO, Alexandre Herculano de Carvalho e 


v. 
HERCULANO, Alexandre 
[Quando o último elemento não é o de entrada] 
13) MANUEL JOAQUIM 
v. 
JOAQUIM, Manuel 
[Nomes próprios sem apelido) 


14) SAYYD ATHAR ABBAS RIZVI 


v. 

RIZVI, Athar Abbas 

[Termos de tratamento usados como nomes] 
15) FRANCISCANOS 

v 


ORDEM DOS FRADES MENORES 
[Colectividade conhecida sob nomes diferentes] 


16) LNEC 
v 


PORTUGAL. Laboratório Nacional de Engenharia Civil 
[Nome de colectividade dada sob iniciais ou por extenso) 


17) LEAGUE OF NATIONS 
v 


SOCIEDADE DAS NAÇÕES 
[Colectividade com formas diferentes em linguas diferentes] 
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18) FUNDAÇÃO GULBENKIAN 
v. 
FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 


[Variantes do nome da colectividade] 


19) PORTUGAL. Ministério da Economia. Instituto Naci 
o 2. Instituto Nacional de Investigação Indusr; á 


PORTUGAL. Instituto Nacional de Investigação I i 
[Colectividade subordinada com entrada E is di 


20) Harpa do crente... pelo autor da Voz do Profeta 
v. 
HERCULANO, Alexandre 
[Autor identificado] 


21) POEMA DO CID 
v. 


POEMA DEL CID 


[Título uniforme na língua original ] 


22) DANSE MACABRE 
v. 


DANÇA DA MORTE 
[Título uniforme na língua Portuguesa] 
23) EVANGELHO SEGUNDO SÃO MATEUS 
v. 
BÍBLIA. N.T. Evangelhos. Mateus 
[Título uniforme para uma parte da Bíblia] 
24) RIGVEDA 
v. 


VEDAS. Rigveda 
[Título uniforme para uma parte dos Vedas] 


E.R. 1.2. Nos casos específicos seguintes de nome do autor a quem foi atribuída dm 
obra, pseudónimo adoptado por mais do que um autor, variantes de títulos ou tá “a 
convencionais, títulos de partes de obras catalogadas sob o título de conjun 
noutros em que a entrada principal é por cabeçalho formal, faz-se: 


— Entrada remissiva, (v.) autor-título. 
1) RIBEIRO, Bernardim 

Cristal 

v. 


FALCÃO, Cristóvão Epa 
[Obra atribuída também a Bernardim Ribeiro] 
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ER.1. 


Mendes toral do sr. bispo de Coimbra acerca d'elles e conside. 
2) GAVETA as... sobre à pas 
es. 


derações do mesmo 


LEMOS, João de 


amaro Mendes 
dp e o mau gosto 


e io Manuel da Cunha : 
BELÉM, pasa ae de usaram o mesmo pseudónimo] 
[Autores qu : 

RIBEIRO, Bernardim 

Saudades 


RIBEIRO, Bernardim 


a ben sob os dois títulos] 


HAKESPEARE, William 
Ai is tragicall historie of Hamlet 


3) 


SHAKESPEARE, William 


Ee precedido de palavras introdutórias] 


5) DANTE 
The Hell 
v. 

DANTE: SE 

Divine comm 

[Parte de uma obra catalogada como um todo] 


6) GRA-BRETANHA. Leis, decretos, etc. 
Commonwealth of Australia Constitution Act 


v 


AUSTRALIA. Constituição 


4 ; trada] 
[Jurisdição que promulga uma lei e que não é aquela pela qual a lei tem en 


ER. 1.3, Quando cabeçalhos uniformes estão relacionados entre si (*) e desde que 
se justifique, fazem-se: 

— Entradas remissivas, (v. t.) como elemento de ligação. 

1) MAOMÉ 


Vet. 


ALCORÃO 


mei à à ia 
(º) Caso de colectividades subordinadas e subordinantes; publicações integradas ou 
de Outras, etc. 
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2) SINDBAD O MARINHEIRO 


vt. 
MIL E UMA NOITES 
3) PORTUGAL. Constituição, 1911 
Vv.t. 
PORTUGAL. Leis, decretos, etc, 
4) TRATADO DE PARIS 
vet. 
PORTUGAL. Tratados, etc. 
5) CONVENÇÃO DE BERNA 
Vet. 


CONFERENCE INTERNATIONALE P 
O 
LITIERAIRES ET ARTISTIQUES, 7º, o PROTECTION DES OEUVRES 


6) CREDO DE NICEIA 
vet. 


CONCÍLIO DE NICEIA, 1.º, 325 


— Entradas remissivas explicativas 


1) FRANÇA. Presidente da República, 1958-1968 (Charles De Gaulle) 
v.t. 
DE GAULLE, Charles 


2) VILA CABRAL. Bispo, 1964-1972 (Eurico Dias Nogueira) 
vet. 
NOGUEIRA, Eurico Dias 


3) RONCALLI, Angelo Giuseppe 
v.t. 
IGREJA CATÓLICA. Papa, 1958-1962 (João XXIII) 


4) MIL E UMA NOITES 
Para as histórias publicadas separadamente 


v 


ALI BABÁ 
SINDBAD O MARINHEIRO 
etc. 


76 


ER.1. 


| em separado, entram directamente pelos seus títulos, 
ai As er do Tripitaka, publicadas 


como AKA 
YAPIT 
VEEAPITAKA 


etc. 


9T E dos separadamente entram sob este cabeçalho e têm o 


tados publica 
eb A se br do tratado por-su o, como 
nome da ei a 


etc. 
LIA 8 ualquer das suas divisões fundamentais encontram-se 
7 gn da Bíblia joctdioa em abadão adequada A. T. ou N. T. e do(s) nome(s) do(s) 


LIA. A. T. Levítico 
BIBLIA. A.T. Eclesiastes 
BÍBLIA. N. T. Actos 
BÍBLIA. N.T. Coríntios 


o ENTATEUCO 


v. 
BÍBLIA. A. T. Pentateuco 
EVANGELHO DE SÃO LUCAS 


v. 
BÍBLIA. N. T. Evangelhos. Lucas 


8) PORTUGAL. Ministério das Corporações Esso . 
= Em Janeiro de 1971 mudou de designação. Para as publicações editadas após esta data 


e até 1974 
v. 
PORTUGAL. Ministério das Corporações e Saúde 
— partir de 1974 
v. 


PORTUGAL. Ministério do Trabalho 


9) IGREJA DE... s 
As igrejas (mosteiros, conventos, abadias, templos, etc.) entram pelo nome por que são 
designadas seguido de especificação geográfica (local ou país), salvo se nessa designação 
ame o nome da localidade. Faz-se uma remissão da localidade para o nome 
utilizado. 


COIMBRA. Igreja de Santa Cruz 
v 


IGREJA DE SANTA CRUZ (Coimbra) 
ALCOBAÇA. Mosteiro de Santa Maria 
v 


MOSTEIRO DE SANTA MARIA DE ALCOBAÇA 


1 


ER.1. 


ENTRADAS REM 
at a 
10) DANNAY, Frederic 


Para as obras deste autor, escritas ração Manfre, 
QUEEN, Ellery, pseud. mai do E 


» Ver sob o Cabeçall 
11) LEE, Manfred 
Para as obras deste auto: i ã 
a à E, escritas em colaboração com Frederic Dannay, ver sob 
QUEEN, Ellery, pseud. 
12) T.W.O. 


Pseudónimo em forma de acrónimo de Mary C. H 
% - Hungerford ireiri 

Para as obras escritas por estes dois autores ver pelo fábio, no so did C. Young, 

colaboraram sob o pseudónimo em forma de acrónimo; pelo nome real di ada Cm que 

caso das obras que escreveram separadamente. Cada um, no 


Se várias edições de uma obra Tequerem a mesma entrada secundária, podem fazer 
em sua substituição (desde que vantajosas para o utilizador e serviço): dá 


— Entradas remissivas ou remissivas explicativas 


LOBEIRA, João 

v. 

AMADIS DE GAULA 

LAs fontes de referência atribuem-lhe com incerteza a autoria da obra. Para as suas várias 
edições a entrada principal fez-se pelo título e substitutram-se as entradas secundárias por 
remissivas para Vasco Lobeira, o co-autor provável, e bem assim para Garci Rodriguez 
de Montalvo, autor da obra, segundo a tese espanhola] 
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TÍTULO 2 


FORMA DO CABEÇALHO 
(F.C.) 


FC. 1. Autor-pessoa física 


Os cabeçalhos de autor-pessoa física são constituídos pelos nomes dos autores 
em causa, seguidos ou não de outros elementos distintivos ou identificadores, distri- 
buídos pela seguinte forma: 


— a parte do nome tomada para palavra(s) de ordem, que pode ser constituída 
Por um ou mais apelidos, ligados ou não por hífen ou preposição, parte essa 
que deve ser inscrita em maiúsculas (1); 

— à segunda parte do nome inscreve-se a seguir, separada da primeira por uma 
vírgula, e só em maiúsculas as iniciais das palavras que a constituem, à excep- 
são de partículas de ligação como artigos e preposições; 

— Sepois da segunda parte do nome e separados por vírgula, inscrevem-se os 
elementos relativos à participação que outros deram à obra, bem como ele- 
mentos distintivos, em casos homonímicos, tais como nomes de profissão, 
“Argos, títulos, religião, datas esclarecedoras, etc. (v. F.C. 1.2. e 1.3,). 


En 
(9U cabeçalho uni : à 
Poderá a substituir Orne, primitivamente adoptado numa biblioteca para determinado ss 


e tino, entanto, a substituição dependerá das possibilidades de cada biblioteca, 
Vista que Pe Pre limitar-se ao estritamente indispensável, e de qualquer modo não per fes 
às obras de um mesmo autor têm de ficar reunidas no mesmo ponto do catálogo. 
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F.C. 1. 
AUTOR-PEsso A Pts 
( 
F.C. 1.1. Autores conhecidos por vários nomes i 


exi 
seu nome real, pseudónimos, títulos nobiliárquico, nomes de apr abreviada dá 
o, 


ou pelo seu nome em várias línguas ou grafias, têm: has, ete 
e) 


— Cabeçalho, pelo nome ou forma do nome pelo 
identificado, Tespeitando-se a grafia mais usu 


Fazem-se as entradas remissivas necessárias. 


Rosto: Alexandre Herculano de Carvalho e Araúj A 
Cabeçalho: HERCULANO, Alexandre O e Araújo. Poesias. 
Entrada remissiva: ARAUJO, Alexandre Herculano de Carvalho e 


qual o autor é fre 
Quent 
al (?) do seu nome literário (o 


F.C. 1.1.1. Variantes e formas abreviadas 


1) Martinho Alão de Morais; Martinho Lopes de Morais Alão. 
Cabeçalho: ALÃO, Martinho Lopes de Morais 
Entrada remissiva: MORAIS, Martinho Alão de 


2) Luís Vaz de Camões. 
Nome literário: Luís de Camões 
Cabeçalho: CAMÕES, Luís de 
Entrada remissiva: CAMÕES, Luís Vaz de 


3) Louis Antoine Jacques Chevalier. 
Nome literário: Jacques Chevalier 
Cabeçalho: CHEVALIER, Jacques 
Entrada remissiva: CHEVALIER, Louis Antoine Jacques 


€) Normalmente a da língua original; no entanto são correntemente identificadas na forma a 
tuguesa algumas figuras históricas, literárias, científicas, artísticas, de santos, papas, etc. univers 
mente conhecidas, pelo que será adoptada a forma consagrada na nossa língua. : isto 

() Quando houver dificuldade na escolha do nome literário seguir-seá o seguinte critério: 

1.º — Uso geral no país a que pertence o núcleo bibliográfico; j dlençã 

2.º — Último nome adoptado pelo autor, desde que se possa concluir que houve mu 
intencional; ; 

3.º — Nome indicado nas fontes de referência; ' 

4.º — Nome mais comum adoptado para as suas obras; ; 

5º — Em casos de dúvida, entre várias formas abreviadas, escolhe-se a mais completa, nos 
outros casos o nome real. a tão des 

A escolha da forma dos nomes em caracteres não romanos deve obedecer aos E eau 
expostos, em vez de se recorrer a uma transliteração sistemática, que só será adopta 
nomes de autores ainda não representados. Ea tdo ES 12 
Nomes literários constituídos apenas por iniciais seguem as Reg. E.P.M. 1.1.2. 
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RC. 1 


urOR PESSOA FISICA € 
A! 


pé E ca parte da sua obra]; 


G 
4 Ê io ado 
literário são, , tac 
a Graça a eai parte da sua obra, depois de divorciada). 
[Nome adop ceia Miranda Mendes te] 
a e CAMEntO não adoptado literariamente). 
[Nome do + 


1 Graça 
- FREIRE, Maria da E 
ae mirsiva: AZAMBUJA, Maria da Graça 


: ia Meireles Correia Dias 
Nome de aqua: Cut a | 
DIAS, Cecília Meireles Correia 


F.C. 1.1.2. Pseudónimos 


1) Adolfo pç vã 
eudónimo: Miguel Torga 
Esbeçalho: TORGA, Miguel 
Entrada remissiva: ROCHA, Adolfo 
2) Fernando António N. de Seabra Pessoa. 
Heterónimos: Alvaro de Campos, Alberto Caeiro, Ricardo Reis, Bernardo Soares 
Nome por que é mais frequentemente identificado: Fernando Pessoa 
Cabeçalho: PESSOA, Fernando 
"Entradas remissivas explicativas: CAEIRO, Alberto 
CAMPOS, Alvaro de 
REIS, Ricardo 
SOARES, Bernardo 


EC. 1.1.3. Títulos nobili icos 


1) Manuel Francisco de Barros e Sousa. 


Título: 2º Visconde de Santarém 
Cabeçalho: SANTARÉM, 2.º Visconde de 
Entrada remissiva: SOUSA, Manuel Francisco de Barros e 


2) Francisco Adolfo Varnhagen. 
Título: Visconde de Porto Seguro 
ARNHA 


Eebeçalho: V. GEN, Francisco Adolfo 
ntrada remissiva: PORTO SEGURO, Visconde de 


FC. 1.1.4, Nomes de religião 


Manuel de Sousa Coutinho. 


Nome de religião: L, 
: Luís d 
Cabeçalho: SOUSA, Luís Em EA 


ntrada remissiva: COUTINHO, Manuel de Sousa 
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FC. 1. 


F.C. 1.2. Estabelecimento da palavra de ordem 


As Regras que se se ã 
guem são de carácter eral ss 
deverão ser solucionados de acordo co geral. Casos específicos das vária 


próprio, apenso a estas Regras (º), em emento = referi 


mais apelidos, quer apenas por apelidos ou apenas Por nomes próprios Ay 
» tem: 


tem como: 


Ou 


— Palavra de ordem, pel últi 
», pelo seu último elemento ue i 
sto (), » que pode ser simples Ou com. 
Fazem-se as entradas remissivas necessárias. 


F.C. 1.2.1.1. Apelidos simples 


1) Guy de Maupassant. 
Palavra de ordem: MAUPASSANT 
Cabeçalho: MAUPASSANT, Guy de 


2) António Feliciano de Castilho. 
Palavra de ordem: CASTILHO 
Cabeçalho: CASTILHO, António Feliciano de 


3) Herbert Georges Wells, 
Palavra de ordem: WELLS 
Cabeçalho: WELLS, Herbert Georges 


4) José Gomes Ferreira. 
Palavra de ordem: FERREIRA 
Cabeçalho: FERREIRA, José Gomes 


5) Eça de Queirós. 
Palavra de ordem: QUEIRÓS 
Cabeçalho: QUEIRÓS, Eça de 
Entrada remissiva: QUEIRÓS, José Maria Eça de 


6) Manuel Joaquim. 
Palavra de ordem: JOAQUIM 
Cabeçalho: JOAQUIM, Manuel 


7) Mário de Sá Carneiro. 
Palavra de ordem: CARNEIRO 
Cabeçalho: CARNEIRO, Mário de Sá À 
Entrada remissiva: SA CARNEIRO, Mário de 


j i i diferentes usos nacionais de entradas de nomes de, gs 
Ro e pão ping ju om chamamos a rei é já, pa, ai apelidos a 
i culas igaçã anhóis (entrada pelo 1.º aí E 
o ra Eddie nada 7 ds Castelo Branco, Corte Real, etc., OS nomes 


3) Consideram-se compostos os apelidos E 
and a e ainda, para as línguas estrangeiras, os ligados por hífen. 
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F C. 1.2.1.2. 


FE, 


Apelidos compostos 


«o Castelo Branco. did 
E de ordem: O O Caio 
a zalho! CASTELO h 
al. 
nimo Corte Re 
A ça de ordem: CORTE | ma E 
Pabeçalho: care 
berto Espírito Santo. 
3) o de ordem: A a : 
Cabeçalho: ESPÍRITO S. 5 
uim Paço de Árcos. 
' dn de ordem: PAÇO DE ARCOS - 
Cabeçalho: PAÇO DE ARCOS, Joaquim 
Leroi-Gourhan. 
ua m: LEROI-GOURHAN 


Palavra de orde 
Cabeçalho: LEROI-GOURHAN, André 


1) 


indi ão fami- 
'3. Apelidos formados por um segundo elemento que índica relação 
EE E dm que constitui o primeiro elemento, como Júnior, Neto, Sobrinho, 


Filho, em português, fazem parte da palavra de ordem (9). 


1) António dos Santos Cartaxo Júnior. 
Palavra de ordem: CARTAXO JÚNIOR 
Cabeçalho: CARTAXO JÚNIOR, António dos Santos 
2) Artur Portela Filho. , 
Palavra de ordem: PORTELA FILHO 
Cabeçalho: PORTELA FILHO, Artur 
3) Alexandre Dumas Filho. 
Palavra de ordem: DUMAS FILHO 
Cabeçalho: DUMAS FILHO, Alexandre 
4) António Ribeiro de Castro Sobrinho. 
Palavra de ordem: CASTRO SOBRINHO 
Cabeçalho: CASTRO SOBRINHO, António Ribeiro de 
5) Manuel do Nascimento Vargas Neto. 


Palavra de ordem: VARGAS NETO 
Cabeçalho: VARGAS NETO, Manuel do Nascimento 


a SN, 


, 
; o Ressalvam-se Os casos em que essas palavras constituam apelidos de família e como tal nos 
Os nas fontes de referência, como: 


O, António Pinto Lino 
SOBRINHO, José Luís de Sousa 
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FC. 1. 


FC. 1.2.1.4. Nomes de religião 


1) Martinho do Amor de Deus 


Palavra de ordem: 
Cabeçalho: AMOR DE E DEUS 


Entrada remissiva: DEUS Martinho d e 
é lo or de 


3) Francisco de J Maria 
esus 
Palavra de ordem: TESUS a; 


Entrada remissiva: FAMÍLIA, Alexandre da Sagrada 


7) Pr, da Santíssima Trindade, 
alavra de ordem: SANTISSIMA TRINDADE 
Cabeçalho: SANTISSIMA TRINDADE, Tomás da 
Entrada remissiva: TRINDADE, Tomás da Santíssima 


F.C. 1.2.1.5. Apelidos compostos, de mulher casada que usa o seu apelido de sol- 


teira e o do seu marido, têm: 


— Palavra de ordem, pelo primeiro elemento do composto, se em língua checa, 
francesa, húngara, italiana ou espanhola; em todos os mais casos, pelo ape- 


lido do marido. 
1) Alinda Bonacci Brunamonti. 
Palavra de ordem: BONACCI BRUNAMONTI 
Cabeçalho: BONACCI BRUNAMONTI, Alinda 
2) Delfina Molína y Vedia de Bastianini. 
Palavra de ordem: MOLINA Y VEDIA DE BASTIANINI 
Cabeçalho: MOLINA Y VEDIA DE BASTIANINI, Delfina 


3) Carolina Michaélis de Vasconcelos. 


Palavra de ordem: VASCONCELOS . l 
Cabeçalho: VASCONCELOS, Carolina Michaélis de 
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AUTO 


EO. L; 


FC.1. 
R-PESSOA ta io 
N seguido do locativo de origem (”) ou de qualquer outro análogo, 
2.1.6. ome, 
guido do seu determinativo. 


por esse nome se 


tem: Palavra de ordem, 


E 
1) PRISCIANO CESARIENS 


TO 
ALES DE 
DT IDO LUSITANO 


7) ANTÓNIO DE PORTALEGRE 


FC. 1.2.1.7. Nomes de Santos, têm: 
— Palavra de ordem, pelo nome próprio. 
Faz-se entrada remissiva, pelo apelido se o houver. 
ão João de Brito. 
» Eres de ordem: JOÃO DE BRITO 
Cabeçalho: JOÃO DE BRITO, Santo 
Entrada remissiva: BRITO, João de, Santo 


2) São João Clímaco, 
Palavra de ordem: JOÃO CLÍMACO 


" Cabeçalho: JOÃO CLÍMACO, Santo 
Entrada remissiva: CLÍMACO, João, Santo 


3) Santa Teresa de Ávila. 
Palavra de ordem: TERESA DE.ÁVILA 
Cabeçalho: TERESA DE ÁVILA, Santa 
Entrada remissiva: AVILA, Teresa de, Santa 


EC. 1.3. Elementos de identificação ou distinção 
F.C. 1.3.1, No caso de nomes iguais, que seriam consequentemente expressos em 
cabeçalhos iguais 
Juntam-se ao nome, como elementos distintivos: 
— títulos designativos de funções, cargos, de ordens religiosas, etc., que no uso 


aa andem associados ao nome do autor (*); ; 
— datas de nascimento e de morte ou uma destas se não for possível determinar 


a outra; 


e 
Poda ie tratamento aplica-se sobretudo a nomes de autores, cuja forma está consagrada pelo uso. 

j o entradas remissivas, se for conveniente. fis 
ecessidade de distinção, 
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andam normalmente associados ao 
— datas limites da obra do autor. 
1) im António, padre 
IRA, António, m. 1650, composito 
VIEIRA, António, 1632.1696 ii 
VIEIRA, António, 1703-1768 


2) BARROS, João de, 1496-1570 
BARROS, João de, 1639-1691 
BARROS, João de, 1881-1962 


3) BRANDÃO, António, 1584.1637 
BRANDÃO, António, 1620-1678 


4) BUTLER, Samuel, 1612-1680 
BUTLER, Samuel, 1835.1902 


5) FIGUEIREDO, Manuel de, 1568-1630 
FIGUEIREDO, Manuel de, 1725-1801 
FIGUEIREDO, Manuel de, m. 1774, OSA. 
FIGUEIREDO, Manuel de, m. circa 1792, OCR. 


6) ZACUTO LUSITANO, séc. XV, geógrafo e astrólogo 
ZACUTO LUSITANO, 1575-1642 


F.C. 1.3.2. No caso de autores conhecidos apenas por um nome, normalmente o 
nome próprio, reis, papas, figuras oficiais, etc. 


— Junta-se ao nome, como elemento de identificação e/ou distinção, um título, 
um designativo de função, cargo ou grau académico, etc., e, se necessário, 
uma ordenação numérica ou as datas de nascimento e morte. 

Faz-se uma entrada remissiva, se necessário. 


1) NAPOLEÃO II, Imperador de França 
Entrada remissiva: BONAPARTE, Napoleão 

2) AFONSO X, Rei de Castela 

3) DINIS, Rei de Portugal 

4) PIO XII, Papa 

5) GREGÓRIO, Bispo de Tours 


mi cd ndo 
em únicos de distinção, qua ne 
i i postos como elementos únicos O stin 
ç : id &Dosorgpong ds no caso de datas aproximadas pou! 
se desconhecerem A 
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ULO. Silenciário ci 
E enpeão rincesa ra Pio e bia: 
ad CA, Princesa de ; 
BRANCA, 


al-rei 
QUE, Carde: de Portugal 

11) HENRI UE, Infante de 
HENRIQUE, 


ispo de Tours 
1) MARTINHO, Sun. Po 
a 1º Conde de Barcelos 
ad DR. Duque Em aii 
asas pa do Mosteiro da Batalha] 
PEDRO, Santo 
14 PUNTO, o Velho 


( 1 3 3 No caso de nomes de pessoas que, de ual 4 
obra 


i ã m. 
Junta-se ao nome a abreviatura da função que desempenha 


: isã itorino Nemésio. Veri- 
1) Rosto: Alexandre Herculano. Lendas e narrativas. Revisão de Vitorino Nemés 
ficação do texto e notas por António C. Lucas. 
Entrada principal: HERCULANO, Alexandre 
Entradas secundárias: NEMÉSIO, Vitorino, rev. 
LUCAS, António C., anot. bra 
. 1: en: 
2) Rosto: Correspondência inédita de Alberto Sampaio para Rocha Peixoto com 
anotada por Manuel Monteiro. 
Entrada principal: SAMPAIO, Alberto , 
Entradas secundárias: MONTEIRO, Manuel, ed. lit. 
PEIXOTO, Rocha Er Miiaé 
3) Rosto: La Grand-Duchesse de Gérolstein. Opéra-Bouffe en trois actes par 
& Ludovic Halévy. Musique de Jacques Offenbach. 
Entrada principal: MEILHAC, Henri, e outro 
Entradas secundárias: HALÉVY, Ludovic, co-aut. 
OFFENBACH, Jacques; compos. 


na 


iladores, composi- 
(9) Adaptadores, anotadores, co-autores, colaboradores, comentadores, comp t 
tores, editores literários, ilustradores, prefaciadores, tradutores, etc. 
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F.C. 1. 


4) Rosto: Ernesto Rodrigues, Félix B 


e 10 code es ermudes e João B 
da, adros... Música dos maestros Wenceslau Pinto e Airo Mundo. Em 3 o 
Entrada principal: RODRIG Versos qa 


UE 
Entradas secundárias: BASTO E di 
BERMUDES, Félix, coaut. 
au, compos. 
5) Rosto: Livro das saudades de Bernardim Ri 


6) Rosto: Celos aun del ai ' i 
Ter Fa o e e qu Ópera del siglo XVII. Texto de Calderón y mú 
[Texto e música da ópera precedidos de comentário] 
Entrada Principal: HIDALGO, Juan 
Entradas secundárias: CALDERÓN DE LA BARCA, Pedro 
SUBIRA, José, coment, , 


7) Rosto: Os Lusíadas, poema épico de Luís d õ içã 
por Dom Joze Maria de utaBot i Mendo po ee ici 
Entrada principal: CAMÕES, Luís de 
Entrada secundária: MATEUS, Morgado de, ed. lit. 
Entrada remissiva: BOTELHO, José Maria de Sousa 


8) Rosto: Luís de Camões. Os Lusíadas. Edição artística... com um prefácio pelo Doutor 
Hernâni Cidade... e um estudo sobre as duas edições datadas de 1572 por Eleutério 
Cerdeira... Obra ilustrada com iluminuras e desenhos de Joaquim Lopes. 

Entrada principal: CAMÕES, Luís de 

Entradas secundárias: CERDEIRA, Eleutério, coment. 
CIDADE, Hernâni, pref. 
LOPES, Joaquim, il. 

9) Rosto: O Santo Evangelho de N. S. Jesus Cristo e os Actos dos Apóstolos... 

[No verso do rosto: Versão portuguesa do P. Porfírio Gomes Moreira. Notas catequís- 
ticas do P. João Evangelista Robaldo]. 
Entrada principal: BÍBLIA. N.T. 
Entradas secundárias: MOREIRA, Porfírio Gomes, trad. 
ROBALDO, João Evangelista, coment. 

10) Rosto: Theses ex adplicatae matheseos disciplinae selectae, quas, praeside... D. a ad 
cisco de Castro Freire in Conimbricensi archigymnasio pro laura doctorali obtin 
propugnandas offert Antonius Josephus Teixeira. 

Entrada principal: FREIRE, Francisco de Castro 
Entrada secundária: TEIXEIRA, António José, opos. | 
À ; in ; ; tustiorum..» 

11) Rosto: Dissertatio historico-theologica de hypocrisi haereticorum maxime vel po 

Praesidi Ioanne Georgio Walchio... Publico... examini submittit auctor To. Geo 
Schroener... 

Entrada principal: SCHROENER, Johann Georg 
Entrada secundária: WALCH, Johann Georg, pres. 
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pia FC. 2. 
ADE-A 
coLECTIVID 


lectividade-autor nú 
pc. 2. Co licamse à escolha da forma do nome das colectividades, que 
icam- 


Regras 2P z A 
ui classificar em dois grupos: 


dentes, com entrada pelo nome específico; ” 
indepen > bordinação, quer por coordenação, com entrada 
dependentes, quer por one 
— depen 1 


incluindo o nome daquela de que depende. 
in 


efeito destas Regras classificamos neste último grupo as que apresentam 
Para efet 


L 4 . 
: acterísticas: 
as seguintes car 


a) Dependentes por subordinação 

— o seu nome inclui o nome da subordinante; UA | 

— o seu nome contém uma palavra que, por definição, implica que ela é 
parte componente de outra ou a ela subordinada administrativamente 
(departamento, secção, divisão, comité, etc.); 

— nome de escola ou faculdade universitária, indicando um campo particular 
de estudo; 

— nome inteiramente descritivo das funções da colectividade com caracte- 
rísticas comuns a nomes de colectividades subordinadas e independentes 
(institutos, laboratórios, centros de universidade, etc.); 

— nome tão genérico que necessita da colectividade subordinante para a 
sua identificação; 

— ministérios, órgãos legislativos, órgãos judiciais, órgãos administrativos, 
delegações a conferências internacionais e intergovernamentais, etc., quer 
civis quer religiosos, que têm que recorrer a nomes geográficos (nome do 
País, Estado, província, cidade, etc.) como subordinantes; 

— órgãos legislativos, judiciais, administrativos, etc., de carácter religioso 
que só se identificam com a inclusão do nome da Igreja a que pertencem. 


b) Dependentes Por coordenação, como sociedades, associações ou outras colec- 
tividades que sejam auxiliares ou de qualquer forma intimamente relaco 
nadas com outra, em que 


— 0 seu nome Contém, quer no meio quer no fim, o nome completo daquela 
com a qual está relacionada; 

—— Sem esse nome, é insuficiente a sua identificação; 

— Bormalmente só é usada em associação com esse nome. 
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à abreviada 
forma Mais 


recente; 
— nome oficial. 


Omitem-se os elementos, a seguir indicados, excepto se 


de ordem gramatical ou de distinção devam ser conservados: 


— adjectivos iniciais designativos de Privilégio real, quer abreviados 
por extenso; as 
— designações indicando incorporação; 
— elementos repetitivos. 
Fazem-se as entradas re 
çalho uniforme. 


Por motivo de clarex, 


missivas necessárias das formas não usadas para o cabe. 


1) Liceu Central de Ponta Delgada; Liceu Nacional de Ponta Delgada 
Cabeçalho: LICEU NACIONAL DE PONTA DELGADA 
Entrada remissiva: LICEU CENTRAL DE PONTA DELGADA 
2) Food and Agricultural Organisation; FAO 
Cabeçalho: FAO 
Entrada remissiva: FOOD AND AGRICULTURAL ORGANISATION 
3) Coimbra Editora Limitada á 
Cabeçalho: COIMBRA EDITORA 


F.C. 2.1.1. Quando o nome da colectividade aparece em duas ou mais Hegnot, 
a escolha do cabeçalho uniforme obedece ao seguinte critério de preferências: 


— Língua oficial que, no caso de haver mais do que uma, deverá aid 
lhida pela seguinte ordem de preferência: português, francês, cas 
inglês, italiano, alemão, latim e russo; 

— língua vernácula; A 

— forma predominante nas publicações; 

— língua original; 


E ” , que cons. 
(!') Esta Regra é aplicável a cada um dos elementos, subordinante e subordinado, 
tituam o cabeçalho. 
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FC. 2. 
CIIVIDADE-AUTOE 
LE familiar aos utilizadores do catálogo (ordem de preferência 
— língua mais + 
aa remissivas necessárias das formas não usadas para o cabe. 
m-se àS entr 
F a uniforme. 
Entrada principal TAN 


Entrada CHEMISTRY OF THE EARTH'S INTERIOR 


á iati f£ South Africa; Staatkundige Vereniging van Suid-Afrika 
3) Political Science Ascendino 1 a E ASSOCIATION OF SOUTH AFRICA 


al: 
id di STAATKUNDIGE VERENIGING VAN SUID-AFRIKA 


F.C. 2.1.2. Quando o nome da colectividade aparece em alfabetos não romanos, tem: 


jforme pela forma romanizada que aparece nas publicações ou, 
Meses E do que uma, a forma romanizada pelo sistema de 
transliteração em vigor na língua do país em que a biblioteca se situa. 
Rosto: Calouste Gulbenkian Foundation. Armenian Library. Grand Catalogue of 
St. James Manuscripts. sssefiii 
a bh ido FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN. Armenian Library 
Entrada remissiva: CALOUSTE GURBENKIAN FOUNDATION. Armenian Library 


FC. 2.1.3. Quando se trata de congressos e outras reuniões similares que pes 
ser conhecidos por um nome específico e por um nome mais geral de uma série 
Congressos, têm: 


— Cabeçalho uniforme pelo nome específico. 4 cdo 
Mitem-se as palavras que indicam a frequência do congresso, número e an 


oiço ão 2 
mesmo (estes dois últimos elementos registam-se como elementos distintivos) (?). 


Rosto: Colloque International de Geochronologie Absolue, Nancy, 1965: o Inter- 
national du Centre Nationale de la Recherche Scientifique, 151º Nancy, 1965. 


ibeçalho: COLLOQUE INTERNATIONAL DE GEOCHRONOLOGIE ABSOLUE, 
ancy, 1965 


Entrada remissiva: CENTRE NATIONAL DE LA RECHERCHE SCIENTIFIQUE. 
Colloque International, 151º, Nancy, 1965 


O v.rc 3, 
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EC. 2.2. Estabelecimento da palavra de ordem 
EC. 2.2.1. Colectividades independentes 
As colectividades independentes, têm: 

mea Palavra de ordem, pela primeira 


1) FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 
e não GULBENKIAN, Fundação Calouste 
2) J. A. GASPAR, Lda. 
e não GASPAR, J A. 
3) SAINT JACOBSGASTHUIS, Tongres 
e não ST. “JACOBSGASTHUIS, Tongres 
4) DRIE OCTOBER VEREENIGING 
e não 3 OCTOBER-VEREENIGING 


F.C. 2.2.2. Colectividades subordinadas 


As colectividades cujo nome inclui o nome de outras, das quais dependem por 
subordinação ou coordenação ('*), têm: 


— Entrada pela seguinte ordem: 


— nome do elemento imedirtamente superior na hierarquia que satisfaça 
as condições necessárias para ter entrada independente; ; 

— nome dos elementos intermédios, desde que sejam necessários para dis- 
tinguir de outras com o mesmo nome, identificar ou esclarecer a sua 
função junto da colectividade que acima se segue na hierarquia; 

— nome de elementos dependentes. 


; ' aís 
Omitem-se do nome do elemento subordinado, caso o inclua, o nome do país, 


Estado, etc., ou adjectivo derivado, quando ocorra no início ou no fim do nome. 
1) PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas 
e não MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS ns fade 
2) PORTUGAL. Laboratório Nacional de Engenharia Civil. Serviços de Materiais 
ão. Divisão de Quími god em 
o A BORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL. Divisão de Qu 


DV. FC. 1,3. 
fu) V. nota preliminar deste Capítulo. 
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ADE OFICIAL PC. 3. 


puTORE! 
, Faculdade de Letras 
» UNIVE DE E As DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
ão FACULD 


nã . : la Statistique et des Études Économiques 
4 FRANÇA. Int NATIONAL DE LA STATISTIQUE ET DES ETUDES ECONO. 
não 
MIQUES TUTO NACIONAL DA ESTATÍSTICA E DOS ESTUDOS ECONÓMICOS 
nem INSTI CHICAGO. Community and Family Study Center 


2 A CESIDADE DE CHICAGO. Centro de Estudos da Comunidade e da 
e não 


Família 


E ge m- Cass ão 
FC. 23. Elementos de identificação ou distinçã 

FC. 2. 

o de ser necessário distinguir colectividades com nomes iguais, ou tão seme- 

E E se prestem a confusões, juntar-se-á ao nome da colectividade que entra 

par no catálogo, ou ao nome menos conhecido, como elemento distintivo ou 
r . AR 
ça identificação, por ordem de préferência: 

— nome da localidade onde está situada; 

— nome do país ou província, se a colectividade tiver um carácter nacional ou 
provincial ou se o nome do local, incluído ou não no nome da colectividade, 
não for suficiente para a distinguir ou identificar; 

— ano da função ou anos de existência; 

— outras designações ou qualificações apropriadas ("). 


3.1. Colectividades homónimas ou de nomes semelhantes 


FC. 2.3.2. Congressos, reuniões, conferências, etc. 


No caso de nomes de congressos, reuniões, conferências, etc. (1º), juntar-se-á o nú- 
mero, local e data como elementos de identificação. 


CONGRESSO LUSO-ESPANHOL PARA O PROGRESSO DAS CIÊNCIAS, 29º, 
Lisboa, 1970 


FC. 3, Autor-entidade oficial 


e pi ca a cabeçalhos aplica-se a obras da autoria de reis, Chefes de estado, Eta 
entrada £, Boverno, papas, patriarcas e bispos, etc., no exercício da na funç ú 

em port a2-se pelo nome do Estado ou equivalente, seguido do nome o cargo, 
“Buês, quando Possível, dos anos de exercício da função e, entre parênteses, 


in ND 
(CN 
SEM a adição o 


tá çã de uma das colectividades ser facilmente reconhecida pelos utilizadores do catálogo 
V. EP 


ra H a graeino juntar aqueles elementos distintivos ou de identificação. 
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do nome individual, na forma 
quando considerado autor (17). 


Fazem 
dual (1º), 
Omitem-se as data: 
detentores do cargo. 
1) PORTUGAL. Presidente da República, 1976- 
2) ESPANHA. Rei, 1886-1931 (Afonso XIII) 
3) FRANÇA. Presidente da República, 1958-1968 (Charles De Gaulle) 
4) PORTUGAL. Presidente do Conselho, 1932-1968 (António de Oliveira Sal 
5) IGREJA CATÓLICA. Papa, 1958-1962 (João XXIII) is 
6) VILA CABRAL. Bispo, 1964-1972 (Eurico Dias Nogueira) 


(António Ramalho Eanes) 


F.C. 4. Títulos 


Como se verificou ao longo das Regras para a determinação da autoria, o título 
toma-se por cabeçalho da entrada principal, nos seguintes casos: 


— em certas obras anónimas com título uniforme ou convencional; 
— em obras de autoria indeterminada; 

— em obras de mais do que três autores; 

— em compilações; 

— em obras de autoria de um grupo sem designação. 


O título uniforme, muitas vezes distinto da forma com que figura no rosto, 
permite reunir no mesmo ponto do catálogo determinadas obras, cujo elemento io 
identificação é o título, e que circularam em várias épocas, em várias a ba 
mesma língua ou em várias línguas, com títulos diferentes, tal como os cláss 
a soca do título uniforme é indispensável o conhecimento das E 
nadas pelas diversas literaturas nacionais ("), em todos os casos em que O 
rio não impôs a forma correspondente portuguesa. | ec ope da 

Agrupam-se sob um título convencional — também Bis g cdr gp 
forma com que surge no rosto — os textos bíblicos (Bíb ai i pis] a ih 
os outros textos sagrados (judaicos, budistas, es à ps a à 
segundo os princípios catalográficos, devem ter cabeçalho Ê 


(7) V. EPM. 4.113.e 4. 


(o) V. qu o relativo a «Clássicos Anónimos Portugueses». 
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qrTULOS 
+, vorém, o título uniforme se uma edição for uma revisão ou uma 
Não se utiliza, PORT Co ublicada sob um título diferente do da obra original; 
ização de uma E des no catálogo dá-se, em nota, o título da edição original. 
E clavra(o) de ordem, ter-se-á presente que 
prio Boi adoptada a ortografia vigente em cada país (P); 
pas omitir-se os artigos e as frases introdutórias, que antecedem o 


título C!). 


F.C. 4.1. Títulos uniformes 


4.1.1. Certas obras anónimas antigas (2), escritas ou não em alfabeto Iatino, 
e Ud asian sem título (2), têm: 
Cabeçalho uniforme pelo título estabelecido nas fontes de referência ou em 


fontes literárias. E 
Fazem-se as entradas remissivas necessátias. 


i i isco Manuel Balbín de Villaverde. 
1) Rosto: La canción de Roldán. Versión de Francisco 
Entrada principal: CHANSON DE ROLAND 
Entradas remissivas: CANÇÃO DE ROLANDO 
CANCIÓN DE ROLDAN 


2) Rosto: La chanson des Nibelungen. 
Entrada. principal: NIBELUNGENLIED 
Entradas remissivas: CANTO DOS NIBELUNGOS 
CHANSON DES NIBELUNGEN 
3) Rosto: Poem of the Cid. Reprint from the unique manuscript at Madrid. 


Entrada principal: POEMA DEL CID 
Entradas remissivas: POEM OF THE CID 


POEMA DO CID 
Sn 
(”) Cróni : Pct carris : i r Boosco 
delleytoso, er por Chronica ou Coronica, História por Hystoria, Bosco deleitoso po! 


(É) «La chanson de Roland» à ' ilbadisimo péindipe 
i : » «La primera parte de la Chronica de el excellentisimo p! ; 

Con, Potse de Niquea», «Le henio livre E Amadis de Gavle», entram peiecdienireai E À o 
de Gaula, e Roland; Cronica de el excellentissimo principe Don Florisel de Niquea; e 

E á ! « ... , AA 
dis Os Clássicos anónimos compreendem, além de outras, as obras literárias primitivas, rias 
Pessoas ou Muitas versões e línguas, poemas ou romances antigos relacionados com gp Paço 
Medieval e opnitecimentos — conhecidos por ciclos —, textos jurídicos da pique pre 
Narrativas Pla às Obras literárias medievais ou posteriores, tais como crónicas, lendas, poesias; 

Para tal É Clore nacional, epopeias populares, textos edificantes, etc. 

(3) Pira o de obras V. Apêndice relativo a «Clássicos Anónimos Portugueses». cá) 
MO, Brupo de q, contam-se também o manuscrito múltiplo (códice com várias obras md 
Mar Orto), manuscritos identificados por um nome (p. ex. Codex Brucianus, Manu 
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4) Rosto: Cantares del Cid campeador conoci E 
d 
Entrada principal: POEMA DEL Ea 98 con el nombre de Poema del Cid 
Entrada remissiva: POEMA DO CID 
5) Rosto: Coronica do condestable de P| 
Entrada principal: CRÓNICA DO CONDESTANO Altatez Pereyra, 
Entradas remissivas CRÓNICA DO CONDESTABLE DE PO 
CARES PEREIRA ATUGAL NUNO 4 
NICA DO CONDESTAÁVEL DE 
CRÓNICA DO CONDESTABRE PORTUGAL, 
6) Rosto: The history of Reynard the f transl i illi 
Entrada principal: ROMAN DE RENARD = “d Printed by William Canton in 14 
Entrada remissiva: REYNARD THE FOX 
7) Rosto: Die Geschicht Rei úr di 
Ee E e von Reineke dem Fuchs, Fir die Jugend neu bearbeiter von 


Entrada principal: ROMAN DE RENARD 
Entrada remissiva: REINEKE FUCHS 


8) A Die Ceasa von Barlaam und Josaphat zugeschrieben dem heiligen Jobannes 
Entrada principal: BARLAÃO E JOSAFATE 
Entrada remissiva: BARLAAM UND JOSAPHAT 
9) Rosto: Poema de Fernán González. 
Entrada principal: POEMA DE FERNAN GONZALEZ 
10) Rosto: Libro del muy esfforçado cavallero Palmerin de Inglaterra hijo del rey dô Duardos 
y de sus grandes proezas... 
Entrada principal: PALMEIRIM DE INGLATERRA 
Entrada remissiva: PALMERIN DE INGLATERRA 
11) Rosto: Les romans de la Table Ronde, renouvelés et remis en bel ordre par Pierre 
d'Espezel... 
Entrada principal: ROMANS DE LA TABLE RONDE 
Entrada remissiva: ROMANCES DA TAVOLA REDONDA 


F.C. 4.1.2. Partes de uma obra conhecidas por um título específico sob o qual ii 
publicadas, partes de uma trilogia ou série semelhante, com um título próprio, tém: 


— Cabeçalho uniforme pelo título dessa parte. 


Faz-se entrada remissiva (*) pelo título colectivo da obra. 


1) Rosto: Ali-Babá e ps: Sia 
Entrada principal: - 
Entrada remissiva: MIL E UMA NOITES 


2) Rosto: The seven voyages of Sindbad the sailor from the Arabian nights 


Ea IRO 
Entrada principal: SINDBAD O MARINHE 
Entrada remissiva: MIL E UMA NOITES 


entertainments.» 


(*) Pode ser explicativa. 
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qíTULOS 


EC 4.1.3. Bíblia, 


partes ou extractos da Bíblia e outras escrituras sagradas (*), têm: 


iforme pela designação convencional por que são conhecidos (8), 

— Cabeçalho “ubscabeçalho rclativo ao nome da parte ou extracto (7). 

ida do 
seguida E 

entradas remissivas necessárias. 

s Testamento de nuestro Redemptor y Salvador Jesu Christo traduzido 
a ed castellana por Francisco de Enzinas. 
en 


BÍBLIA. N. T. 
NOVO TESTAMENTO 


Fazem-se a: 
1) Rosto: 
de griego k 
Entrada principal: 
Entrada remissiva: 

- Le Lévitique. 

2) Rosto Di um Ea 


trada pr 
ada remissiva: LEVÍTICO 


3) Rosto: Los Hechos de los Apóstoles y las Epístolas de San Pablo a los romanos y 
O. : 
coríntios. 
incipal: T. Actos 
Entrada principal: BÍBLIA. N. 
jas: BÍBLIA. N. T. Romanos 

Entradas secundárias EL AL E 

issivas: ACTOS DOS APÓSTOLO 
ci EPÍSTOLA DE SÃO PAULO AOS ROMANOS 

EPÍSTOLA DE SÃO PAULO AOS CORÍNTIOS 


4) Rosto: The Book of the Prophet Jeremiah and that of the Lamentations, translated from 
the original Hebrew... 
Entrada principal: BÍBLIA. A.T. Jeremias 
Entrada remissiva: JEREMIAS 


5) Rosto: The oldest manuscript of the Vulgate Gospels (St. Gall Ms. 1395) 


Entrada principal: BÍBLIA. N. T. Evangelhos 
Entrada remissiva: EVANGELHOS 


6) Rosto: Evangile de Notre Seigneur Jésus Christ selon Saint Matthieu. 
Entrada principal: BÍBLIA. N. T. Evangelhos. Mateus 
Entrada remissiva: EVANGELHO SEGUNDO SÃO MATEUS 
7) Rosto: Epistolae quatuor, Petri secunda, Johannis secunda & tertia, & Judae, fratris 
Jacobi una. 
Entrada principal: BÍBLIA. N.T. Epístolas Católicas 
Entrada remissiva: EPÍSTOLAS CATÓLICAS 


q Ea 


(5) Judaicas budi : 

% icas, budistas, hindus, jainas, sikhs, zoroastrinas islâmicas, etc. 

Brabo, Talmude, Alcorão, Mishnah, Tosefta “ Midrach, Sifre, Tripitaka, Vedas, Aranyakas, 

> cPanishads, Avesta, etc, ) ) 

E giões às, em tradução portuguesa, as designações dos livros sagrados (e partes 
Na Bíblia à deco 

Testam à à designação da parte é precedi tigo Testamento) ou N. T. (Novo 

Qualquer ia que O texto em pra Ep rig E poi ch fundamentais, ea duo 

º título dos capítule Se por forma abreviada, segundo a versão autorizada. No caso do «Corão, 

OS que servem de subcabeçalho vêm precedidos da palavra «sura». 
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Ir 0 
8) Rosto: Pentateuco, Profetas y lo Primero Libro de | 
Entrada principal: BÍBLIA. A.T. Pentateu edicio 


Entradas secundárias: BÍBLIA. A.T. Prolbtas 


BÍBLIA. A.T. 
Entradas remissivas: PENTATEUCO o 


PROFETAS 
REIS 
9) Rosto: Der babylonische Talmude... t, 1. (O 
Entrada principal: TALMUDE. Baba ri Matas) Baba Kama 
Entrada remissiva: BABA KAMMA 
10) Rosto: ...Der Tosefta-Traktat Jom Tob; Tex 
Entrada principal: TOSEFTA. Bezah 


11) Rosto: Der iltere Buddhismus, nach Texten des Tripitaka... 
Entrada principal: TRIPITAKA 


12) Rosto: The hymns of the Rig-Ved in the Samhita text. 
Entrada principal: VEDAS. Rigveda 
Entrada remissiva: RIGVEDA 


t, Ubersetzung. SE 


13) Rosto: Die Hymnen des Sâma-Veda... 
Entrada principal: VEDAS. Samaveda 
Entrada remissiva: SAMAVEDA 

14) Rosto: The Sankhayana Aranyaka. 

Entrada principal: ARANYAKAS. Sankhayana 


15) Rosto: The Brahmanas of the Vedas. 
Entrada principal: BRAHMANAS 


16) Rosto: ...Isa, Kena, Katha, Prasna, Mundaka, and Manduka Upanishads. 
Entrada principal: UPANISHADS 


17) Rosto: The Koran commonly called the Alcoran of Mohammed, translated into English 
immediately from the original Arabic; with explanatory notes... 


Entrada principal: ALCORÃO 


18) Rosto: Historia Josephi patriarchae, ex Alcorano, arabicê... 


Entrada principal: ari gs a 
Entradas remissivas: ALC , sura 
pi HISTORIA JOSEPHI PATRIARCHAE 


19) Rosto: Zend-Avesta... 


Entrada principal: AVESTA 
Entrada remissiva: ZENDAVESTA 


20) Rosto: The hymns of Zarathustra. 


Entrada principal: AVESTA. Gathas 
Entrada remissiva: HIYMNS OP ZARATHUSTRA 
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ifos da Bíblia (3), Aboth, as partes e os vários tratados do 


1.4. Livros apó 


PC. 4 
ená têm: : | | 
Tripitala, jo uniforme pela designação específica por que são geralmente 
— Cabeçatho 
conhecidos. =» 
entradas remissivas necessárias (2). 
Fazem-se àS elium Nicodemus; oder Gewisser Bericht von dem Leben, Leiden und 
1) Rosto: Das da Jesu Christi, und von den zwôlfe Stimmen der Juden und 
Sterben, o eo schône Stiicke, wo das mehrste von den Evangelisten nicht fo 
sonst noc 


. Nicodemus... 
rden ist, beschrieben von 
ta principal: EVANGELHOS DE NICODEMOS 
Entrada remissiva: BÍBLIA. N.T. Livros Apócrifos 


) Rosto: The apocryphal Gospel of Peter. A fragment recently discovered in a tomb in 
2) Rosto: 


upper Egypt. 
Entrada principal: EVANGELHO DE PEDRO 
Entrada remissiva: BÍBLIA. N.T. Livros Apócrifos 


3) Rosto: The Gospel of the twelve Apostles together with the Apocalypses of each one 


of them... 

Entrada principal: EVANGELHO DOS DOZE APÓSTOLOS 
Entrada secundária: APOCALIPSE DOS DOZE APÓSTOLOS 
Entrada remissiva: BÍBLIA. A.T. Livros Apócrifos 


4) Rosto: Libro de los Jubileos. 
Entrada principal: LIVRO DOS JUBILEUS 
Entrada remissiva: BÍBLIA. A.T. Livros Apócrifos 


5) Rosto: The apocryphal books of the New Testament: being all the Gospels, Epistles, 
and other pieces now extant, attributed in the firts four centuries to Jesus Christ, His 
Apostles and their companions; and not included, by its compilers, in the authorized 
New Testament... 


Entrada Principal: LIVROS APÓCRIFOS DO NOVO TESTAMENTO 
Entrada remissiva: BÍBLIA. NT. Livros Apócrifos 


6) Rosto: Suttapitaka, Buch der buddhistischen urschriften... aus dem Pali uebersetzt und 
mit Anmerkungen und Erlaeuterungen verehen, 


Entrada principal: SUTTAPITAKA 
Entrada remissiva: TRIPITAKA 


tao 


(") São ” . ; 
Bíblia E (mt que não se incluem no Cânon da Bíblia católica nem nos livros apócrifos da 


(” 
| Podem ser explicativas. 
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7) Rosto: The Jataka, togeth ith i A 
irths of 


Entrada Principal: JATAKAS 
Entrada remissiva: TRIPITAKA 
8) Rosto: ... í i 
pu e ma evangelio de Buda, transcripto de los Pitakas o e 


Entrada Principal: PITAKAS 
Entrada remissiva: TRIPITAKA 


Scrituras sagradas da 


F.C. 4.2. Estabelecimento da palavra de ordem 
F.C. 4.2.1. Obras com título uniforme, têm: 


— Palavra(s) de ordem por todos os elementos desse título. 


1) Rosto: La canción de Roldán. Versión de Francisco Manuel Balbín de Villaverde, 
Entrada principal: CHANSON DE ROLAND 

2) Rosto: La Danza de la muerte, poema castellano del siglo XIV... 
Entrada principal: DANÇA DA MORTE 


3) Rosto: Coronica do condestabre de Purtugall Nuno Aluarez Pereyra. 
Entrada principal: CRÓNICA DO CONDESTAVEL 


F.C. 4.2.2. Outras obras antigas ou modernas, com entrada principal ou secundária 
pelo título, têm: 


— Palavra(s) de ordem pelo primeiro elemento significante do título, pa 
; ge ao = de 
dos restantes, podendo ser feitas omissões ou adições, desde que não altere 
o seu conteúdo e contribuam para o seu esclarecimento. 


1) Rosto: El diablo y yo, novela contemporánea. Por D ** 
Entrada principal: EL DIABLO Y YO Eca 
2) Rosto: As cem melhores poesias (líricas) da língua portuguesa escolhidas por 


Michaélis de Vasconcelos. E 
Entrada principal: AS CEM MELHORES POESIAS LÍRICAS DA LÍNGU. 


PORTUGUESA 


3) Rosto: Les aventures de Guillaume Tell. 
[Autor identificado por fontes de referência] 


; LAUME TELL 
Entrada secundária: LES AVENTURES DE GUIL so de 1944 


4) Rosto: Dominique Lapierre. Larry Collins. Paris já está a arder? (25 de Agos 
osto: À 


A libertação de Paris. 
Entrada secundária: PARIS JA ESTÁ A ARDER? 
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rfTULOS 


do título se apresentar abreviada ou com iniciais e ainda nos 
Se a primeira ge pn por numerais, faz-se: 
o 


o tí E 
sos em que s até ao primeiro substantivo na sua forma plena, podendo 
meno 


ci ço à sua forma por extenso: 
os nu 
. V, I. Lénine. 
Rosto: V. 
a Entrada principal: v. 1. LÉNINE 
lítica. 
to: O abc da po 
ali principal: O ABC DA OLL 
. 100 maneiras de fazer doces económicos. ci 
, Entra principal: CEM MANEIRAS DE FAZER DOCES 
Entrada cipal: 


2) 


Elementos de identificação em títulos uniformes usados como cabeçalho, 


C. 43. ; 
ni a outros cabeçalhos, têm: 


Elemento distintivo ou de identificação, posposto ao título, para clarificar 
o cabeçalho e identificar a obra ou a versão. 

1) GUILLAUME, séc. XIII 
GUILLAUME (canção de gesta) 


2) GÉNESIS (poema anglo-saxónico) . 
GÉNESIS (poema alemão da Alta Idade Média) 


GÊNESIS (poema saxónico antigo) 
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PARTE SEGUNDA 
DESCRIÇÃO BIBLIOGRÁFICA 


Tomo I — Descrição de Monografias (D.M.) 
Tomo II — Descrição de Publicações em Série (D.S.) 


INTRODUÇÃO 


Na Parte I destas Regras analisa-se, define-se e regulamenta-se a matéria relativa 
aos CABEÇALHOS das entradas; nesta Parte II trata-se genericamente do CORPO 
DA ENTRADA, no qual se descrevem e registam as características essenciais de 
uma obra 


— quanto à sua estrutura e em edições diversas 
— quanto à relação bibliográfica com outras obras, 


a fim de a distinguir das demais e apresentar os dados colhidos numa entrada de 
catálogo, organizada de acordo com os interesses dos utilizadores. 

Para maior facilidade de uniformização, no preenchimento do corpo da entrada, 
Seguem-se os preceitos recomendados pela IFLA — International Federation of 
Library Associations — quer para monografias (!), quer para publicações em série (?). 
Ei acar volume das Regras Portuguesas de Catalogação apenas se consi- 
á do quanto a descrição, os tipos de documentos acima referidos e que constituem 

Primeiro e segundo tomos desta parte. 

a bp MN Since está previsto, que englobará a descrição analítica de espécies, 
: VrO antigo, a dos materiais não livros, etc. 

junto de nc a volume deverá ser publicado e será constituído por um con- 

Pêndices, alguns dos quais são anunciados no corpo deste primeiro volume. 


Seis a 
(') ISBD q . | 
FIAB, ar go Description Bibliographique Internationale Normaliste des Monographies / 
O ISBD ( Ts Isce revisée. Paris: Bibliotêque Nationale, 1980. IFLA dard 
ico, Td Thy vational Standard Bibliographic Description for Serials/ ai 

: TÍFLA International Office for UBC, 1977. 
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TOMO I 


DESCRIÇÃO DE MONOGRAFIAS 
(DM. 


DM. 0. GENERALIDADES 


D.M. 0.1. Objecto 


A Descrição Bibliográfica Internacional Normalizada de Monografias — ISBD 
(M) — especifica os elementos necessários à descrição e identificação das monografias 
impressas, atribui uma ordem ou hierarquia a esses elementos e prescreve um sistema 
de pontuação a atender nessa descrição. 

A ISBD (M) abrange somente as obras impressas consideradas de publicação cor- 
ação Excluem-se, assim, as publicações monográficas, também impressas mas incluí- 

na designação de «Livro Antigo», que compreende qualquer publicação desse 


rh até ao ano de 1800 e que termina, em sentido retrógrado, no início da tipo- 


Ou impressão, com os incunábulos. 


DM. 02. Objectivo 
felino Para a descrição de monografias pretendem o estabelecimento 
UMa entrada are Tegras que uniformize a constituição e a redacção do corpo de 

ionado gráfica. Deste modo, facilita-se a comunicação a nível imediato 
País, como aÃ troca da informação bibliográfica, tanto dentro de um 
Mecanográficos, Vários países, mercê das possibilidades da sua adaptação a processos 
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D.M. 0.3, Utilização 


Recomenda-se que o Ceniro Nacional de Referência 


A ISBD (M) utiliza-se nas descrições biblio 


E 7 gráficas com vista à 
catálogos impressos e listas e referências biblio. Vista à elabor 


gráficas. ação de 


D.M. 0.4. Termos e expressões (!) 


Anterrosto — Primeira página de uma publicação, 


que apresenta a : 
desta, e que precede o rosto. a Penas O título 


Antetítulo — Informação complementar do título, 
antes do título próprio no rosto ou seu substituto. 


Colação — Conjunto de elementos ou dados, que apresentam as características 
físicas de uma publicação, como os referentes ao número de páginas, folhas, 
colunas, volumes, ilustrações, formato e material acompanhante. 


que precede este e ocorre 


Colecção — Conjunto de publicações distintas, ligadas entre si por um título 
comum. Cada uma das publicações pode ser numerada. Este termo exclui as 
obras singulares, em vários volumes numerados. 


Colofão — Conjunto de informações que se encontram, por vezes, no final da 
obra, e que contêm dados relativos à impressão da mesma, e até outras indi- 
cações bibliográficas. 

Coluna — Cada uma das duas ou mais secções verticais da composição gráfica, 
separadas por fio ou linha de branco, em que se dividem as páginas de certas 
monografias. | 
Descrição bibliográfica — Conjunto de elementos ou dados bibliográficos que 


5 ás dição 
se recolhe e se utiliza para registar e identificar uma obra ou qualquer ediça 
desta. ana 
Distribuidor — Pessoa singular ou colectiva responsável pela distribuiç 
uma obra. 


obtido de uma só matr? 


qr : obra ; : 
Edição — Conjunto de exemplares de uma : dessa matriz, Cons 


Qualquer alteração, quer de texto quer de aspecto gráfico, 
tituíi uma nova edição. 


z do a que 
a uma das ISBDs, com as variações próprias, atendendo 


() Esta rubrica repete-se em cad segundo as características dos serviços. 


podem ser utilizadas separadamente, 
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D.M. 0. 


ADES 
GENERALID 


ingular ou colectiva responsável pela publicação de uma obra. 
Editor — Pessoa sin, frase ou grupo de letras, que constitui um dado distinto 
Elemento — Td ca e se regista em zona apropriada da descrição. 
da informação D” ão com ou sem legenda, que figura numa página não com- 
tampa — qr À numérica das páginas do texto. 
preendida ne em separado de parte, secção ou artigo de uma publi. 
np cusinação própria, mas com a paginação original. 


cação, Conjunto de duas laudas ou páginas (rosto e verso do papel). 
Folha ício — Uma ilustração, geralmente uma gravura, que se situa na página 
ui do rosto de uma publicação, a livro aberto. 
4 ir ão — Representação diagramática, pictórica ou gráfica, impressa numa 

E e 

ografia. o á 

ne A dos exemplares da edição de uma obra, obtido numa 
só emissão. 


Impressor — Pessoa singular ou colectiva, responsável pelas operações mate- 
riais, reprodutoras de uma obra. 

Indicação específica da natureza do documento — Nome da natureza particular 
do documento, ao qual a publicação pertence. 

Indicação geral da natureza do documento — Termo que indica, de um modo 
geral, a natureza do documento a que a publicação pertence. 

Informação de outro título — Palavra, frase ou grupo de letras, ligado e subor- 
dinado ao título próprio de uma publicação. A informação de outro título pode 
estar também ligada e subordinada aos títulos paralelos, às variantes do título 
próprio, a títulos de partes de volume e aos títulos de obras distintas contidas 
na publicação. A informação de outro título explica ou completa o título ao 
qual se aplica ou indica o carácter, o conteúdo, etc., da publicação ou das obras 
que contém; pode indicar, também, o motivo, a oportunidade da produção da 
Publicação, Este termo ou expressão compreende os subtítulos e os antetítulos, 
mas não as variantes do título (p. ex. os títulos de lombada) que figuram na 
publicação, mas não no rosto ou seu substituto. 


AN — Número Internacional Normalizado dos Livros que identifica a edição 
S Uma obra, publicada por um editor particular, e próprio só para essa edição. 


Lugar de distribuição — Localidade onde se encontra a sede da entidade dis- 
tribuidora. 


Lugar de edição — Localidade onde se encontra a sede da entidade editora. 


terial Acompanhante — Publicações complementares, tais como atlas, livros 


e exercí 5) á a a a” Sto) 
à uma ao discos, filmes, etc., concebidos para serem utilizados como apo 
a. 
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D.M. 0. 


Menção de colecção — Registo do tít 


lecções e do núme 
TO ou letra da public ma 
ação, na colecção q OU mais sy 
u na subco] boo. 


Outro título — Qualquer título que não o título 
Página — Cada uma das faces de uma folha (rect 
Páginas preliminares — Rosto ou seu substituto 


Próprio ou o título Paralelo, 
O OU verso). 


e todas as antecedentes, 


Reprodução facsimilada — Publicação, cujo texto principal é a reprodução 
graficamente igual a uma anterior edição desse texto, 

Rosto — Página que apresenta a informação mais completa da publicação e das 
obras que a compõem, e que contém, normalmente, o maior número de dados 
acerca do título, menção de responsabilidade e pé de imprensa. Se os elementos, 
que se encontram, geralmente, no rosto, estão repartidos e não repetidos, nas 
duas páginas, frente a frente, estas formam em conjunto o rosto. 
Separata — Impressão em separado de parte, secção ou artigo de uma publi 
cação, com paginação própria, podendo manter também a paginação original. 
Subcolecção — Secção de uma colecção, que tem um título dependente do título 
da colecção, para sua identificação. 

Substituto do rosto — Página, parte de página ou qualquer outra parte de na 
publicação, que contenha as informações, que normalmente figuram pesa 
e o substituem na falta deste, por exemplo capa, notas e títulos ou adis 
marginais tipográficas, colofão. | 
Subtítulo — Informação de outro título, subordinado ao título próprio, 
qualifica, esclarece ou completa. 

Tiragem — Número total ou parcial de exemplares obtidos d 


que 0 


e uma só im 


pressão. 
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DM.o. 


DO add 
e serve de nome a uma publicação, obra, ou a uma 


gindo— Palavra ou a Piqui, Uma publicação poderá apresentar, com 
das obras e pa prt tulos, por exemplo na capa, no rosto, na lombada, etc., e 
“a vários ) 


dem ser idênticos ou diferentes. 
tulos po O título próprio, formado por duas partes, ligadas entre si 
Gu ou seu equivalente noutra língua, em que cada uma dessas 
a disjuntiva «da um título, constituindo a última o título alternativo. 


r considerad j 
e aee ni — Título próprio (ou título de uma obra singular, pertencente 


licação sem título próprio colectivo), numa outra língua ou escrita, 
a uma publi numa outra língua ou escrita, apresentado como equivalente 
ou ainda, - 

róprio. | 
à paro rio — Título principal de uma publicação, isto é, o título de uma 
Título pr al qual figura no rosto ou seu substituto. O título próprio pode 
publicação, título alternativo, mas exclui os títulos paralelos ou complementos 
do ER os subtítulos. Se uma publicação compreende várias obras, indi- 
aids o título próprio é o título colectivo; se, porém, não têm título 
colectivo, não existe título próprio. 
Zona — Cada uma das divisões da descrição bibliográfica, que compreende os 
dados de uma categoria particular ou de um conjunto de categorias. 


DM. 0.5. Ordem das zonas, segundo a ISBD (M) 
1) Zona do título e da menção de responsabilidade 
2) Zona da edição 
3) Zona específica de alguns tipos de documentos (v. D.M. 0.6.1., 55) 
4) Zona do pé de imprensa 
5) Zona da colação 
6) Zona da colecção 
7) Zona das notas. 
8) Zona do Número Internacional Normalizado dos Livros (ISBN) e das mo- 
dalidades de aquisição. 


DM. 0.6 Esquema e ” 7 às 
Ê pontuação das dos r vos elementos, segundo 
ISED (M) zonas e dos respecti 


DM. 0.6.1, Notas preliminares 


Rice ás em itálico são facultativos; ; 
S elementos precedidos de asterisco (*) podem ser vários e registam-se, Se 
Necessário; 


*S Zonas 7 e 8 podem ser repetidas, se necessário; 
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árece na publicação como indissoci à Zona q 
e Z índis ua 
Pexo gramatical, é transcrita tal e qual. Soclável doutro e] a 


D.M. 0.6.2. Esquema 


Qualquer zona, à exc; 


epção da Primeira, 
espaço (. —), 


é precedida de um Ponto, espaço, traço 
1. Zona do título e da menção de responsabilidade 


1.1. Título próprio 


[1] 1 E ndicação geral da natureza do documento 
= *1.3. Título paralelo 
$ *1.4. Informação de outro título 


1.5. Menções de responsabilidade 
primeira menção 
3: *outras menções 


2. Zona da edição 


2.1. Menção da edição 
*2.2. Menção paralela da edição 
2.3. Menções de responsabilidade relativas à edição 
/ primeira menção 
; *outras menções 
5 *2.4. Outra menção da edição E dição 
2.5. Menções de responsabilidade relativas a outra menção da ediç 
primeira menção 
*outras menções 


ve o 


4. Zona do pé de imprensa A 
4.1. Lugar da edição e/ou da distribuição 
; primeiro lugar 
*outros lugares 
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D.M.o. 


coNERALIDADES 


e ted dica 
itor e/ou do distribui ae 

es + pre da pe de editor e/ ou de distribuidor 

8 pri A edição e/ou da distribuição 

/ hora Lugar da impressão 

“46 Nome do impressor 


) 4 7. Data da impressão 

, 
colação 

eee li 5.1. Paginação e/ou número de volumes 
5 2. Menção da ilustração 


Formato 
E Menção do material acompanhante 


+ 
6. Zona da colecção ; 
( 6.1. Título próprio da colecção 
— *6.2. Título paralelo da colecção a 
 *63. Informação de outro título da colecção E 
64. Menções de responsabilidade relativas à colecção 
/ primeira menção 
*outras menções 


k 6.5. ISSN (Número Internacional Normalizado das Publicações 
em Série) da colecção 
; 6.6. Numeração na colecção 


-  *6.7. Indicação da ordem ou título da subcolecção 
= *6.8. Título paralelo da subcolecção 
: -*6.9. Informação de outro título da subcolecção . 
6.10. Menções de responsabilidade relativas à subcolecção 
k primeira menção 
5 *outras menções an 
, 6.11. ISSN (Número Internacional Normalizado das Publicações 
em Série) da subcolecção 
5 6.12. Numeração na subcolecção 


7. Zona das notas 


8. Zona do 


: Número Internacional Normalizado dos Livros (ISBN) e das moda- 
idades 


de aquisição 
8.1. 


Es Número Internacional Normalizado dos Livros (ISBN) 


Modalidades de aquisição ou preço 
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D.M. 0. 


D.M. 0.6.3. Pontuação 


i ir, será assi 
mais, mantendo-se, em simultâneo assinalada com q, 
, 


resulte uma dupla pontuação; 
— Os parênteses curvos (0)) e os rectos ( 
bolos de Pontuação; consequentemente 
de um espaço e o segundo é seguido da 
— todas as zonas da ISBD (M), com excepção da 


[1) são considerados apena 


O Primeiro parênteses é 
um espaço; Ee 


S sím. 
Cedido 


precedente por parágrafo, pela disposição tipográfica ou 
mento; nesse caso o ponto, espaço, traço, espaço pode ser o 
tuído por um ponto (.) colocado no final da zona preced 


t . 
— Sempre que um elemento é repetido, é precedido da si a 


ntuação prescrita 


— se um elemento termina por uma abreviatura ou outra palavra ou caracter 
seguido de um ponto, e se a Pontuação prescrita a seguir a esse elemento 
é um Ponto ou começa por um ponto, suprime-se o ponto relativo à abre. 
viatura; 
Ex.: 
2º ed. — 
e não 2:* ed. . — 


— os dois símbolos de pontuação, que se seguem, são utilizados em quase 
todas as zonas: 


a) os parênteses rectos ( [] ) são utilizados para enquadrar certos aa 
tos, como foi anteriormente referido. São também utilizados para in E 
car toda a informação obtida em qualquer outra fonte que não se) 
a fonte principal para a zona; 

, ; 25 

b) as reticências (...) servem para assinalar, em determinados casos, 
omissão de parte de um elemento em certas zonas; 


í 1 ão relativa 
— sempre que, em determinada zona, se transcreve uma informaçã ' 


i i informação 
a vários elementos, dada em duas ou mais línguas ou escritas, 2 mm es 
respeitante a uma mesma língua ou escrita é fornecida E al pira 
precedida de um espaço, sinal de igual, espaço (=); os divers 


D.M. 0. 


ADES 
odo enquadram-se segundo a pontuação prescrita; 


e compõem esse e ou elemento não se aplique a um determinado do- 
a Z0 simplesmente. A pontuação que precede ou enquadra 


lemento é igualmente suprimida. 


qu 


ue um 
— desde q aco 
cumento, omi , 


essa zona OU esse e 


Fontes de informação 


07. 
Vá ver na descrição catalográfica são colhidos, em geral, da 


inscre ; É 
impipnio naa quando tal não for possível, recorre-se a fontes de infor- 
ria o ra à Ant à 
o e de referência. 


a) Ordem de preferência 


— rosto ou seu substituto; 


i liminares e colofão; 
Es da publicação (p. ex. capa, lombada, prefácios, etc., texto básico 


Os ele 


— o resto 


e seus anexos); MNA ' : 
— fontes externas (p. ex. obras de referência, bibliografia, catálogos, etc.). 


b) Fontes principais 
Cada zona tem certas fontes designadas «fontes principais de informação». Qual- 
quer elemento retirado de outra fonte, que não a considerada principal, deve ser 
registado entre parênteses rectos ou dado em nota. 


Zona Fonte principal de informação 


1. Título e menção de responsabilidade rosto ou seu substituto 

2. Edição rosto ou seu substituto, páginas 
preliminares e colofão 

rosto ou seu substituto, páginas 


preliminares e colofão 


4. Pé de imprensa 


Ê Ego a própria publicação 
7. rca de qualquer parte da publicação 
« Notas 


de qualquer parte 
8. ISBN e modalidades de aquisição de qualquer parte 


D , 
'M. 0.8, Língua e escrita da. descrição 


Os el ; : 
ão e entos das zonas 1,2, 4 e 6 são normalmente transcritos da própria publi- 


de “O €, por R E 
escrever ou quadratim em termo A indicação ent ncia, apresentados na língua e na escrita em que ali aparecem. 
Beral da natureza do documento (v. DM. 1.2.) e a menção da função 


(?) Por espaço designa-se um espaço de máquina de 
impressão. 
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7 e 8 são dados, 
A ados, igualmente, em 1í 
“a . . ma Em 
excepto o título original e as citações na zona das notas. já 


Os textos que apresentam escritas diferentes das do Centro Naci 


8 
a 


D.M. 0.9. Abreviaturas 


Certas abreviaturas são prescritas pela 


ISBD (M) para as descricã 
romano. Tais como: ' * descrições em alfabeto 


Zona 1, 2 e 6 et al, = et alii (e outros) 
Zona 4 sl. = sine loco (lugar de edição, distribuição 
ou impressão desconhecido) 
s.n. = sine nomine (nome do editor, distribui. 
dor ou impressor desconhecido) 
Zona 5 em = centímetros 


As outras abreviaturas utilizadas não são obrigatórias. 


D.M. 0.10. Utilização de maiúsculas 


Em geral a primeira letra da primeira palavra que ocorre em pia da pe 
(M) deve ser uma maiúscula (p. ex. a primeira palavra do título próprio). Er 
letra da indicação geral da natureza do documento deve igualmente ser ppt E 
A utilização de outras maiúsculas é condicionada pelo uso da língua em q 


a descrição. 


D.M. 0.11. Etros de impressão 

i i sic ] ou de 

Os erros de impressão são reproduzidos e podem ser seguidos né É de di nb 

[1] ou dá-se a forma correcta dentro de parênteses rectos : Soa E po 
viatura da expressão isto é [ié] ou o seu equivalente noutras ling 


Ex.: 
Lsboa [sic] ou [i.é Lisboa] 


116 


A MENÇÃO DE RESPONSABILIDADE DM.1. 
ONA DO T ade 
z 
ÃO DE RESPONSABILIDADE 
ONA DO TÍTULO E DA MENÇ | 
om.) q rimeira da descrição bibliográfica, comporta os seguintes elementos: 
P 
Esta zona, 
róprio 
DM. 2 Sinai geral da natureza do documento 
M. 1.2. 
E M. 1.3. Título paralelo ; 
Pr Informação de outro tola 
aa pe Menções de responsabilidade 
Pontuação . ' E . 
indicaçã al da natureza do documento inscreve-se dentro de parên- 
' E asi a o primeiro precedido de um espaço e o segundo seguido 
es: , 


de igual espaço ([]). ; 
B — Cada título paralelo é precedido de um espaço, sinal de igual, espaço ( = ). 
C — Cada informação de outro título é precedida de um espaço, dois pontos, 
espaço (:). 
D— A primeira menção de responsabilidade, que se segue a qualquer título, é 
precedida de um espaço, barra oblíqua, espaço ( /). 


E — Outras menções de responsabilidade são precedidas de um espaço, ponto e 
vírgula, espaço (;), a não ser que essas menções constituam uma frase. 


F — Os títulos de obras distintas, escritas por autores diferentes, contidas numa 
só publicação, são separados por um ponto, espaço (.), a não ser que este- 
jam ligados por nexo gramatical. 


G— Os títulos de obras distintas, escritas por um só autor, contidos numa 
única publicação, são separados por um espaço, ponto e vírgula, es- 
Paço (;). 

Ex.: 


Título próprio [Indicação eral da natureza do documento] : informação de outro 
título = título alelo; inivemação de outro título / menção de responsabilidade 
Título próprio [Indicação geral da natureza do documento] / menção de responsa- 
bilidade = título paralelo / menção paralela de responsabilidade 
Título próprio [Indicação geral da natureza do documento] / menção de responsa- 
dade ; outras menções de responsabilidade é 

Endá menção de responsabilidae. Título / menção de responsabilidade [Indi- 
ei geral da natureza do documento] ai 
rd informação de outro título; título: informação de outro título [Indicação 
a natureza do documento] / menção de responsabilidade 

mor dtulo paralelo ; título = título paralelo [Indicação geral da natureza do 

ento] / menção de responsabilidade 
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D.M. 1. Z 


ONA DO 
TITULO E DA MENÇÃO DE RESPONSAR 
D.M. 1.1. Título próprio um, 


e colecção ou outras informações “abilidade 
D.M. 1.1.2. 


" dent sa colhe-se do rosto ou seu substituto 

cadeira E eg rigorosa de maiúsculas ou da pontuação. Quand, í 
p temasiado extenso ele pode ser abreviado, tanto quanto a su in ae e 
permita, substituindo por reticências (...) as partes eliminadas ii 
Ex.: 


» Tespeitando-se a Ortografia 
, 


Rosto: Oração nas ex: i i Jo que em 
equias do Fidelissimo Rei de Portugal D ão V 
nome de S j itoni j ção por- 
ua Magestade se celebraram na igreja de Sancto Antonio da nação 


Tit. próprio recomendado: Oração nas exequias do... rei de Portugal D. João V... / 


D.M. 1.1.3. 


O título próprio tem que ser cuidadosamente determinado, quando na obra apa- 
rece mais do que um título, especialmente quando estes são títulos paralelos, de- 
vendo-se, para tal, atender à sequência dos títulos, no rosto ou seu substituto, ou 0 
seu relevo tipográfico. 

Ex.: 


Tkt. próprio: III Bienal Internacional do Livro 


[Ttt. em 1.º lugar] 
Tie. paralelo: = III International Book Biennal 


D.M. 1.1.4. 


O título próprio, que inclua o nome 
porque ele é distintivo e caracterizador 


Ex.: 
Marlowe's plays 
O livro de Cesário Verde 
Lettres inédites d'Anatole France à 


e, 
do próprio autor, é dado com esse pias 


da restante parte do título. 


Paul Grunebaum-Ballin 
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pM. 1.1.5. óprio nome do autor, se qualquer outra expressão não 


io é O PF . 

(0) dolo Pero rosto ou seu substituto. 
«tir com 
esistir co: 


Ex: ” 


(1.1.6. ” : 
DM «ulos próprios de duas ou mais obras de um só autor, publicadas num só 
os E menção se encontra inscrita no rosto ou seu substituto, sem que haja 
volume, € CU) título colectivo, comum, são registados no espaço respectivo 


rdinação a um E : a 
an a ordem da sua sucessão na fonte, ou o seu relevo tipográfico. 
, 


io and Juliet ; King Lear ; Macbeth / by William Shakespeare 


The double-dealer ; Love for love ; The way of the world ; The mourning bride / 
by William Congreve 


DM. 1.1.7. 

Se no rosto de uma obra aparece um título colectivo, seguido da designação das 
obras e seus autores, nela contidos, regista-se o título colectivo como título próprio 
e dão-se em nota as referências às obras especificadas. 

Ex.: 
Three notable stories 
Nota 
Contém: Love and peril / the Marquis of Lorne. To be or not to be / Mrs. Ale 
xander. The melancholy hussard / Thomas Hardy. ii 
Three plays of the 60s 
Nota 


Contém: The homecomi ip; ' 
: ming / by Harold Pinter. Chips with everything / by Arnold 
Wesker, Marching song / by John Whiting. Pin pd 


DM.1.18. 


O) E alternativo é cons 
ão: 


T 

ME Jones ou O engeitado da fortuna 
e ou La nouvelle Héloise 

Ea trio moderno ou O 
C, or Little by little 


“Le Tiers d i 
es étoiles» ou On ne sait pas quel auge 


iderado parte integrante do título próprio. 


bibliographo jurídico portuguez 
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D.M.1. ZO 
NA DO TÍTULO E DA MENÇÃO DE RESPONsAR 
fãs a 
D.M. 1.2. Indicação geral da natureza do documento 


D.M. 1.2.1. 


O segundo elemento da zona do título e 


cação geral da natureza do documento da menção de Tesponsabilidade é à ind 
? hdi 


D.M. 1.2.2. 


genéricos e no 
ence, Esta indi. 


início da descrição, a categoria do documento a que a publicação pert 
D.M. 1.2.3. 
A indicação geral da natureza do documento é facultativa. 


D.M. 1.2.4. 


Se uma monografia impressa é acompanhada de documento ou documentos de 
outra natureza (p. ex. um registo sonoro, um mapa dobrado) a indicação geral 
da natureza do documento refere-se apenas à monografia (?). 


D.M. 1.2.5. 


Se o rosto ou seu substituto apresenta títulos de várias obras distintas, contidas 
na publicação, e que não têm título colectivo, a indicação geral da natureza do 
documento é dada após o último título (no caso de obras de um só autor), ou depois 
da última menção de responsabilidade (no caso de um conjunto de obras de vários 


autores). 


D.M. 1.3. Título paralelo 


D.M. 1.3.1. 
O título paralelo é o terceiro elemento da zona do título e da menção de res 


ponsabilidade e transcreve-se do rosto ou seu substituto. 


dentro de parênteses tee» 
por exemplo 


(') Por exemplo para as monografias impressas pode utilizar-se, 


º pp ed % utilização nos casos em que a monografia não sej 
[Texto policopiado], [Texto dactilografado], etc. 


a impressa, 
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ÇÃO DE RESPONSABILIDADE DM. 1. 


MEN 
é mULO E DA 


de 
pM.1 
os tínlos paralelos 
to, são dados em ie 
dinto, 


parecem na publicação, mas não no rosto ou seu subs- 
que à 


De E 
pM. 1.2 Jlelos são transcritos pela ordem da sua sequência no rosto ou seu 
Os títulos par elo seu relevo gráfico expresso. Na sua transcrição podem intro- 
substituto, eo a ses no emprego das maiúsculas e na pontuação. Excepcionalmente 
pri pao les podem ser abreviados, indicando-se por reticências (...) as pala- 
os títulos p 
vras suprimidas. 
id in die Blutmorphologie = Introduction to the morphologie of blood 


Strassenkarte der Schweiz = Carte routiere de la Suisse = Road map of Switzerland 
Breathless = A bout de souffle 


DM. 1.3.4. 

Se um título paralelo ou outro título inclui a menção de autor, editor ou qualquer 
outra informação acerca de qualquer outro elemento da descrição, e que, por nexo 
linguístico, essa menção é parte integrante de um título paralelo, ela é transcrita 
como parte ou complemento desse título. 

Ex.: 
Association internationale de recherches hydraulíques, neuvitême Assemblée géné. 
tale = International Association for Hydraulic Research, Ninth Convention, Du- 
brovnik 1961, Yougoslavie 


DM. 13,5, 


Se o tí iginal 
paralelo a E de uma obra aparece no rosto ele é transcrito como título 
igi : nã = ela á contém o texto ou sumário do conteúdo da língua 
Ex quando o título original aparece no rosto, antes do título próprio. 
T 
Wenty love poems and a song of despair = 20 poemas de amor y una canción 


esperada / Pablo Neruda 
Nota 


Contêm 
» em paralelo, o texto em espanhol e a tradução em inglês. 
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Nos outros casos o tí 
mas é dado em nota. 
Ex.: 

Nota 


Tradução de: Tke era of atomic power 
[Tét. orig. no v.º do rosto] 


D.M. 1.3.6. Publicações sem título colectivo 


Quando no rosto ou seu substituto, figuram títulos de ist; 
contidas na publicação, não havendo título colectivo e existindo títul distim, 
para todas ou algumas dessas obras, os títulos paralelos são spsEicutd Ea 
seguir a cada um dos títulos próprios a que dizem respeito. ii 

Ex.: 
Ín marea trecere = The great transition ; 


várias obras 


Repausul vocalei = Repos de la voyelle 
D.M. 1.4. Informação de outro título 


D.M. 1.4.1. 


Outros títulos, subtítulos e outras informações de título constituem o quarto 
elemento da zona do título e da menção de responsabilidade. 


D.M. 1.4.2. 


Quando outro título aparece na publicação, mas não no rosto ou a e e 
em princípio é dado em nota (v. D.M. 7.1.2.); no nar se esse ra pg 
tante para a identificação ou contribui para a clareza da AT e va 
na zona do título e da menção de responsabilidade, dentro de p 


tituto, 


D.M. 1.4.3. 


Outros títulos são transcritos Pp 


relevo tipo- 
emprego das 
abreviados, 


ela mesma ordem da sequência ou 


gr Á f . fe - 
i Ç 
Í q p rost . Podem introduzir-se modifica 0es no 
í as e na pontuação. Excepcionalmente esses tul P 
maiusc ul es ti os odem ser 


imidas. 
indicando-se por reticências (... ) as palavras suprimida 
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DM. 1.4.10. 


A the life of Boris Karloff : with an appendix af the films in wich he 
Horrorman 


EM Wallace : the man who made his name 
sigla ou num acrónimo cuja forma desenvolvida aparece 


iste numa à 
Se o título consiste considera-se outro título esse desenvolvimento, 


o rosto ou seu substituto, 
n 


ai INCM : Imprensa Nacional - Casa da Moeda 


(1,45. a 
gas título que, no rosto ou seu substituto preceda o título próprio, é transcrito 


depois deste, se gramaticalmente ou de outra maneira é possível; não o sendo é dado 
e] , 
em nota. 
Ex.: 
«Je roule sans accident!» 
Nota 
Antetítulo «Un professional de IPauto vous dit...» 


DM, 1.4.6. 


Quando o título original (ou uniforme) estiver contido na publicação, considera-se 
outro título se estiver escrito na língua do título próprio, figurar no rosto ou seu 
substituto e não estiver ligado gramaticalmente a outra parte da descrição (p. ex. 
E qualidade alternativa). Pode tratar-se da mesma maneira o título sob o qual 
Outras edições da obra foram publicadas, ainda que se não trate do título original. 

Ex: 
Saudades : Menina e Moça 
Die Sage von den Nibenlungen : Nibelungenlied 
The devils : The possessed 


N E | 
135 id original ser em língua diferente da do título próprio v. DM. 
BM. 147, 


€ um q Ê . F : 
à Publicação o, tra inclui uma menção de responsabilidade, uma menção relativa 
distribuição, ou qualquer informação relativa a outros elementos 
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D.M. 1. 
ZONA DO TITULO E DA MENÇÃO DE RESPON 
S, 
da descrição (p. ex. um título orioi Ei 
E O original, o título da obra que servi 


pa publicação, etc.) e que por nexo 
ante do outro título, transcreve- 
o É eve-se na forma como se 
e of light ; the broadcasts of Edward R. Murrow 1938-19, 
Ed Perca of pe language learning : papers fro É 
ce of Applied Linguistics, Cambridge, E Dos Second Interna 
Le encicliche sociali de Leone XIII e Pio XI E 


: text i é 
della «Rerum novarum» e della «Quadragesimo cena ps Aduzione ita 


D.M. 1.4.8. 


Se o rosto ou seu substitu 
to apresenta um ou mais título: 
E) Z z s paralel 
o outro título é dado numa só língua ou escrita, este último trans cas pm 
ao título ou títulos paralelos. dica 
Ex.: 
Hinos escolhidos = Miaso Yetu : português - quiõco 


No entanto, se um título paralelo (ou um título original tratado como um título 
paralelo v. D.M. 1.3.5.) corresponde ao conjunto do título próprio e de uma parte 
de outro título escrito na língua do título próprio, este último é transcrito a seguir 
ao título próprio e antes do título paralelo. 

Ex.: 
Verbinde und Gesellschaften der Wissenscháft : ein internationales Verzeichnis = 
World guide to scientific associations 


D.M. 1.4.9. Outros títulos em várias línguas ou escritas 


D.M. 1.4.9.1. 

Se no rosto ou seu substituto aparecem um ou v 
títulos estão em várias línguas ou escritas, cada forma de outro 
imediatamente após o título ao qual está ligado pela língua. y 


ários títulos paralelos e os outros 
título transcreve-se 


Ex.: o ui 
10 British jewellers in Germany and Australia = Auf Toumee 


On tour : E 
britische Goldschmiede in Deutschland und Australien 


dd 
título figura no rosto ou seu Cu : 
título na língua ou na escrita o 


D.M. 1.4.9.2. 
Se não existe título paralelo e outro 
em várias línguas ou escritas, dá-se o outro 
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MENÇÃO DE RESPONSABILIDADE DM.1. 


gir em primeiro lugar no rosto ou seu substituto; podem 


e suf, 
dos outros títulos. 


; o qui 
rio OU d outras formas 


E istar-se pp 


Ex.: Jugoslavija : hotel and tourist guide = Hotel - und Reisefiihrer 


M.1410 Publicações sem título colectivo 
DM. 14-10. 


DM. 14.10.1. 
rosto ou seu substituto, aparecem títulos de várias obras, distintas, 


contidas nessa mesma publicação, sem que elas estejam abrangidas por um título 
colectivo, e que cada uma delas, ou algumas pelo menos, possuem um outro título, 
este último é transcrito a seguir àquele a que se refere. 


Ex.: 


Quando, no 


Youth : a narrative ; Heart of darkness ; The end of the tether ; 
Bewertungsgesetz : (GewG). Durchfiihrungsverordnung zum Bewertungsgesetz : 
(BewDV) 


D.M. 1.4.10.2. 

Se uma menção figura no rosto ou seu substituto e constitui outro título que 
se aplica a todas as obras e estas são do mesmo autor, indica-se a seguir aos títulos 
das diferentes obras. 


Ex.: 
Endstation Sehnsucht ; Die Glasmenagerie : zwei Theaterstiicke 


Se E E ê 
dia oo entre a menção que constitui o outro título e os títulos das diferentes 
ou mencio Presenta clara, acrescentam-se à descrição algumas palavras explicativas, 
na-se o outro título em nota (v. D.M. 7.1.2.). 
Ex.: 


Di : ar 
€ Brosse Liebe ; Wie sie starben : [beide unfassen] Dichter-und Frauen-Portrãts 
DM, 14.10,3, 


Se um o 
: Utro títul a 
de 9, que figura no rosto ou seu substituto se aplica a todas as obras 


“rentes aut 
(7. DM. 7112) Che, de que publicação se compõe. dá-se em nota esse título 
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ar 


D.M. 1. 
ZONA DO TITULO E DA MENÇÃO DE RESpO 
NSABn 
D.M. 1.5. Menções de responsabilidade e 


Angústia para o jantar / Luís de Sttau Monteiro 


D.M. 1.5.2.1. 
Se a menção de responsabilidade é colhida de outra parte da obra, que não do 
rosto ou seu substituto, regista-se dentro de parênteses rectos ([]). 


Ex.: 
Bears / [Written and planned by Jennifer] 


D.M. 1.5.2.2. 
Se a menção de responsabilidade não é colhida na própria obra, mas em fontes 


externas, dá-se em nota. 


Ex.: 
A harpa do crente : tentativas poéticas / pelo autor da Voz do propheta 


Nota 
Alexandre Herculano : autor da Voz do propheta 


D.M. 1.5.3. pés 
Nomes ou frases, que ocorram juntamente com a menção de responsab , 


são considerados, normalmente, outros títulos ou partes de outros títulos. 


Ex.: 
Underwater acoustics : a report / by the National Environment Research 
Working Group 


Council 
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RESPONSABILIDADE 
LO E DA MENÇÃO DE 
pane 


DM. 1.54. 


D.M.1. 


e se relaciona mais com o responsável do que com o conteúdo, 
e pg ento da menção de responsabilidade. 
a 
Ex. exhibition of the work of David Octavius Hill, 1802-1870, and Robert 
A 1821-1848 / selection and catalogue by Katherine Michaelson 


«.s que poderiam ser consideradas de responsabilidade, se nelas fosse refe- 
a ou colectividade, são transcritas como tal, se são significativas. 
rida um: 

cid: The eternal smile and other stories /by Par Lagerkvist ; translated from the 


Swedish 
[Não vem expresso o nome do tradutor) 


DM. 1.55. 

Quando um nome de responsável é parte integrante de título próprio, de título 
paralelo ou de outro título e como tal foi registado (v. D.M. 1.1.4., DM. 1.3.4. e 
DM. 1.4.7), não há lugar a menção específica de responsabilidade. 


Ex.: 
Cartas de Sá Carneiro a Fernando Pessoa 


DM. 15.6. 


a há mais do que uma menção de responsabilidade, a ordem da sua inscri- 
a do na Ein sequência por que se apresentam no rosto ou seu substituto, ou 
eforem ia tipográfico. Se as menções não figurarem no rosto ou seu substituto 
s de outra(s) parte(s) da obra, são apresentadas por uma ordem lógica. 
Ex.: 

The essentials of education / [by] Rudolf Steiner ; [translated by Lady Maitland- 

A cHot ; edited by H. Collison] 
et [di] Mihajlo Velimirovic.; [traduzione in lingua italiana a cura 
illustrazioni di Pia S Erg scientifica a cura del prof. Protogene Veronesi] ; 
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DM.1. 


D.M. 1.5.7. 


Quando a relação entre ” 
a menção de responsabil; 
Sentam-se, dentro de parênteses » Os arts id, dtulo nã 
Ex.: S esclar 


Phaedra : Racine” 
rn de E a a doce translation by] Robert Lowel 

SE Tance : anthologie d 5 
[choisis et présentés par] Gilbert Ei º SPOms de la Tttérarye Française 


D.M. 1.5.7.1. 


Heil Harris! -a novel based on the television series «The Avengers» [by] John 
/ 


Estatutos / [da] Sociedade de Geografia de Lisboa 


Se nenhuma partícula de ligação, entre o autor e o título, figura no rosto ou seu 
substituto e nenhuma palavra ou frase é introduzida, dá-se a seguir à barra o nome 
do autor. 

Ex.: 
Le Pêre Goriot / Honoré de Balzac 
Os Maias / Eça de Queiroz 
Statistics of homelessness / Home Office 


D.M. 1.5.7.2. 


Colectividades actuando como responsáveis por uma publicação, cujo nome figura 
no rosto ou seu substituto, são incluídas nas menções de responsabilidade se à e 
ção entre a colectividade e a obra pode ser aclarada por uma palavra ou pen 3 
frase. Se não pode ser incluída na menção de responsabilidade ou na mençã 
colecção, dá-se em nota ou na zona do pé de imprensa. 


; | : 
E Research in human geography / by Michael Ghisholm ; [for the] Social Servi 


Research Council 
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AO DE RESPONSABILIDADE DM.1. 


E DA MENÇ 
O uia au 
nsabilidade é constituída por uma colectividade hierarqui- 


ão de respons cal ge, ela se apresenta na publicação que se descreve. 


: ja e turismo / Divisão de Informação e Orientação Profis. 
ne (6) emprego, cn ppa em de Emprego do Ministério do Trabalho 
E: papa / Centro de Estudos de Telecomunicações [dos] Correios e Tele. 
ATC — 


“racões de Portugal o ; 
cgi ne LWR : aspectos de segurança / Direcção-Geral de Energia, De- 
Centr 


partamento de Energia Nuclear 


é 1.5 8. 
o" do várias pessoas ou colectividades realizam a mesma função de responsa- 
p» é considerada uma só menção de responsabilidade. Se o número dos 
Gas E ão exceder o de três, indicam-se todos na descrição, separados, entre si, 
a ou nexo gramatical, se existir, ou acrescentando esse nexo se for 
à hi No caso de mais de três responsáveis, indicam-se o nome do primeiro, 
uia de reticências (...) e da expressão et alii, abreviada, dentro de parênteses 

rectos Let al.]. 
Ex.: 
Tellurium and the tellurides / by D. M. Chishikov and V. P. Shchastlivyi 


The wotld of the lion / by Samuel Devend... [et al.] 


DM. 1.5.9. 


Se uma informação relacionada com outros elementos da descrição (p. ex.: um 
título original, o título da obra que serviu de base à obra a descrever, uma infor- 
mação relacionada com a edição da obra traduzida, etc.), faz parte integrante da 


menção de responsabilidade, por exigências de nexo gramatical, transcreve-se tal qual 
Se apresenta, 


Ex.: 


Pascal's apology for teligion / extracted from the Pensées by H. F. Stewart 


Mar Pta instructions : rules for the the alphabetical catalogs of the Prussian 
em / translated from the second edition, authorized August 10, 1908, with an 
Uction and notes, by Andrew D. Osborn 


DM. 15.10, 


Mençã 
blidade de NO rosto ou seu 


K substituto, que não estão conotadas com a responsa- 
Mação de 


“Conteúdo intelectu : : 
Í al ou artí ã i outra infor- 
título (v. DM, LA artístico da obra e não constituem 


-), são omitidas. Tais menções, como temas, dedica- 
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Podem s a, 
Ex.: E FeBistadas 


Com 33 ilustrações a cores 


Se necessário, tais men 


E ções referem-se em n 
trações, pelo autor, mo Ota. Uma frase 
gt » montadas manualm a Como «co : 
bilidade. ente» é considerada menção “e O ilus 
SPonsa. 


D.M. 1.5.11. 


Ex.: 


Die Handschriften des Benediktinerklosters S. Petri in bibli 

) 5 zu : ein bibliotheks ichtli 
Rekonstruktionsversuch / von Joseph Theele ; mit einem Beitrag «Dio Brad 
des Petersklosters' von Paul Schwenke» ai 


asa Anglo-Soviet radio chess match / by E, Klein and W. Winter ; with notes by 
.« Klein 


D.M. 1.5.12. 


Quando o rosto ou seu substituto apresenta títulos e subtítulos paralelos, mas a 
menção de responsabilidade está expressa numa só língua ou escrita, a menção de 
responsabilidade é dada após o último título ou subtítulo paralelo. 

Ex.: 
Bibliotecas = Libraries = Bibliotêques / Ernest Malaga 


D.M. 1.5.13. Menções de responsabilidade em várias línguas ou escritas 


D.M. 1.5.13.1. 


Quando o rosto ou seu substituto apresenta títulos e subtítulos ia e gr 
ções de responsabilidade em mais do que uma língua ou escrita, | sia pao 
responsabilidade é dada a seguir ao título ou ao subtítulo, com o qu: 

' i ation 
caia accounts statistics, 1950-1968 / Organisation E Ds 7 pi sa 

and Development = Statistique des comptes nationaux, 

de Coopération et de Développement Économiques 
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RESPONSABILIDADE DM. 1. 


E DA MENÇÃO DE 
DO 
pure 


M. 1.5.13:2 fvel dar a apropriada menção de responsabilidade, após cada 
ys E” não E qu pr responsabilidade o dadas, no seu conjunto, 
as título, as 1. í btítulos paralelos. 

e am último título ou su 
ttulo O y inscrição do 

; : sentifi et techniques = Scientific and technical communi. 
si Communications Err pod technische Vortrage / IX Congrês international 
cations = pn Congress on glass = Internationaler Glaskongress, Ver- 
du gp septembre: octobre 1971 Ê 
anos, Gregynog : aspects of a great private press = Argraffu yng Ngre- 
Printing ioê eddau ar wasg breifat fawr / Michael Hutchins ; translated by David 
end ; = y cyfieithiad gan David Jenkins 


1.5.13.3. es a a 
és to ou seu substituto apresenta menções de responsabilidade em várias 
aba escritas, mas não existem títulos ou subtítulos paralelos do título, 
a sir todas as menções de responsabilidade a seguir ao título próprio. 
ins : 
é mo statistics / International Tin Council = Conseil international de Vétain = 
= Consejo internacional del estafio 


Biblioteca Celtica : a register of publications relating to Wales and the Celtic 
peoples and languages / Llyfrgell Genedlaethol Cymru = The National Library of 
Wales 


DM. 1.5.14. Publicações sem título colectivo 
DM. 1.5.14.1. 


Se O rosto ou seu substituto apresenta títulos de várias obras contidas na publi- 
Cação, mas sem título colectivo, e se todas as obras são do mesmo autor, a menção 


de responsabilidade é dada depois da inscrição de todos os títulos, títulos paralelos 
e subtítulos, 


Ex.: 
Baby doll : the script for the film ; Something unspoken ; Suddenly last summer / 
ennessee Williams 
DM.15.14,2, 
Se as 1 . m 
e e incluídas na publicação, são de diferentes autores, cada menção 
subtítulos), ade é inscrita a seguir ao título (ou aos títulos paralelos ou aos 
Ex. 
Teorija : skri RR - , 
Meichaça, eUiPta / Milutin Cirovic. Teorija dopunskog kredita : skripta / Vjekoslav 


131 


=y 


D.M. 2. 


ZON, 
D.M. 1.5.14.3. a Pão 


Se 
cada pessoa ou colectividade e as 


o Várias obras deve ser especificada E fa entre 
Ti eg e Ml 1 ro a 
hs revengers REDE 5 [Al] edited vith am ineroqu ist tragdy 

OR and note 


D.M. 2. ZONA DA EDIÇÃO 


É a segunda zona da 
entrada dos el 
Preende o registo dos seguintes E ais 
D.M. 2.1. Menção da edição 
D.M. 2.2. Menção paralela da edição 


D.M. 2.3. Menções de responsabilidade relativas à edição 
D.M. 2.4. Outra menção da edição 


D.M. 2.5. Menções de responsabilidade relativas a outra menção da edição 


tos, na sequência da descrição e 
com. 


Pontuação 
A— A zona da edição é precedida de um ponto, espaço, traço, espaço (.—). 
a pre pt paralela da edição é precedida de um espaço, sinal de igual 
o (=). 
C — À primeira menção de responsabilidade relativa à edição ou outra men 
ção da edição é precedida de um espaço, barra oblíqua, espaço (/). 
D — Qualquer outra menção de responsabilidade, que se lhe siga, relativa à 
edição ou a outra menção da edição, é precedida de um espaço, ponto 
e vírgula, espaço (; ). 
E — Outra menção da edição é precedida de uma vírgula, espaço, (,), quer se 
siga a uma menção da edição ou a uma menção de responsabilidade relativa 
à edição. 
Ex.: 
. — Menção da edição 
. — Menção da edição = menção paralela da edição 
. — Menção da edição / menção de responsabilidade , , 
. — Menção da edição / menção de responsabilidade ; outras menções de respons 
bilidade k edi o / 
— Menção da edição / menção de responsabilidade = menção paralela da ediçê 
menção de responsabilidade = 
. — Menção da edição, outra menção da edição E 
— Menção da edição / menção de responsabilidade, 
menção de responsabilidade 
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outra menção da alças 


DM. 2. 
ONA DA EpIÇÃO 
VÁ 
2.1. Menção BRs 
DM € 
pM. 24.1. Ja edição € O primeiro elemento desta zona, e é registada, quando: 
A menção da apresenta uma indicação que a defina como parte de uma 


—a publicação 
edição; ertence a uma edição, que apresenta diferenças significativas, 
— a publicação Et edição anterior, quer elas venham indicadas, numa menção 
em relação ' não. A menção da edição é indicada, geralmente, pela existên- 
explícita, E ão, da palavra «edição», ou sua correspondente noutra lfn- 
cia, o a que a sugere como revista, revisão, etc. 
gua, 


a 2 1.2. i i ã 
DM o da edição são inscritos nos termos usados na publicação e são 


ados da mençã à 
o geralmente, no rosto ou seu substituto. 
co. , 


D.M. 2.1.2.1. 
Na inscrição da menção da edição usam-se abreviaturas normalizadas e os números 


são apresentados em algarismos ou números árabes. 


Ex.: 
«— 4th revised ed. 
—3 Auf. 
.«— Nuova ed. 
.— 5 ed. actualizada 
DM. 2.1.2.2, 


Os dados que não sejam colhidos no rosto ou seu substituto, são transpostos pela 
a estabelecida em D.M. 2.1. e D.M. 2.2,, e são inscritos dentro de parênteses 
os, 


DM.21.3, 


e e, dados característicos de uma edição, que não sejam assinalados na publicação, 
prio da io de edições anteriores da mesma obra, são inscritos no lugar pró- 
j = a usada no rosto e dentro de parênteses rectos. 
*— [3º ed] 
-— [Ney ed.] 
«— [24 ed. rev.) 
om [ist ed., reprinted with corrections] 
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. €spon. 
da considera-se igualmente como im, Ocupa q 


dado Teferente à edição 


D.M. 2.1.5. 


Se a menção da edição é parte integrante do título Próprio da 


tal, foi transcrita (v. DM. 1.1.5.), não se repete nesta zona. Publicação e, como 


Ex.: 
Novo Michaelis : Dicionário ilustrado 
e não 
Michaelis : Dicionário ilustrado. — Nova ed. 
nem 


Novo Michaelis : Dicionário ilustrado. — Nova ed. 

The compact edition of the Oxford English dictionary 

The Oxford English dictionary. — Compact ed. 

The compact edition of the Oxford dictionary. — Compact ed. 


D.M. 2. 


5 içã árias línguas ou escri- 
22d dE ta menções da edição em v: 1as 
pM ando UMA ablicação aprim lugar é a que se dá na zona da edição. Podem 
u Ra 1 
o menção bm pedi =* paralelas. 
tar-Se, po: z 


Ex. 


tas, 


dian ed. = Ed. canadienne 


*  — Cana nt's ed. = Ed. pour les étudiants 


, — Studei 


bilidade relativas à edição 
Menções de responsa 
DM. 23. 


sai lemento da zona da edição consiste nas menções de responsabi- 
O terceiro elem 


ivas à edição, que se descreve, mas não a todas as edições da mesma 
lidade, relativas = odem referir-se a pessoas singulares ou colectivas e podem 
obra. Tais men e por elas prestado ao conteúdo intelectual ou artístico 
lgificas quedies a editor literário, ilustrador de uma nova edição. Este prin- 
dg abé à menções que tenham sido consideradas menções de respon- 
am ag cond singular ou colectiva aí figurar. As menções de responsabi- 
Em po pç: conforme os preceitos enunciados em D.M. 1.5. 


Ex.: 
.—3* ed, / il. por Júlio Pomar 


.—Sº ed. / il. [por] Lima de Freitas 

«— 3td ed. / [by] Alexander J. Schaffer, Mary Ellen Avery 
Nota 

Ed. precedente / por Alexander J. Schaffer 


The nether world : a novel / George Gissing. — Facsimile ed. / edited, with and 
introduction by John Goode 


D.M. 2.1.6. 


Quando uma informação, relacionada com outros elementos da descrição (p. - 
o título original ou outra informação relativa à obra original), é parte inte ” 
menção da edição, por nexos gramaticais, essa informação transcreve-se, tal qu 
apresenta. 


Ex.: 


DM. 23.2. 


Às menções de responsabilidade que se aplicam, claramente, à primeira edição 


Einfihrung in die Grundlagen der technischen Mykologie / von Franz F E publicada de uma obra, são dadas na zona do título e da menção de responsabilidade 
2. Aufl. der Vorlesungen úber technische Mykologie (v. DM. 1.5.), a menos que constituam parte integrante da menção da edição, por 
ligações gramaticais, 
D.M. 2.2. Menção paralela da edição DM.23,3, 


» ma menção da edição parece aplicar-se a todas as edições de uma obra, pas 
título Pe cá descreve, e a todas as edições anteriores, ela é transcrita na zona do 
Menção de responsabilidade (v. DM. 1,5.). 


D.M. 2.2.1. 


m 
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DM. 2. 


D.M. 2. 
A EDIÇÃO 
D.M. 2.3.4. zoNA P ta diferenças significativas de conteúdo, relativa- 
“nrão apresen ses : 
Pormenores tais como apêndices anexo ” o ensões de edição mais lata ou ampla, da qual faz parte 
ção, que se descreve, mas não a clas qui Suplementos, que dizem ira “iu ente à ng 
menções de responsabilidade, relativas à pico dessa obra, são transcrito à edi ou a ela PS 
7 ? co 
— se e No rosto ou seu substituto: o 
-— se na pu icação (p ES has , - 
Páginas pr AZ po qa de conformidade com as recomen- 

bs roda menção explícita, que se as d Colofão ou Da q pM.? enções da edição são Rn ni 

gular ou colectiva, nela está expressa, por al esde que uma soa ba) As outras TM s em DM. 2.1.2. e DM. 2.1.2. 

Fesponsável pela sua criação. » POF qualquer modo ou forma, E ações prescrita 

Ex: ideed ed., 2nd ed. E 

D.M. 2.3.5. adia 2nd impression, with corrections] 

ais — elle impression en facsimilé de la lêre éd. de 1751-1780 

71 1. — Nouvt 
us ido menção de Tesponsabilidade não é designada, de Outra manei Í 
da dão» singular ou colectiva, as informações existentes são considerada? ind 
- da menção da edição (v. DM. 212). eradas parte ” 
E DM.2: referir as tiragens, a não ser que elas apresentem alguma modificação 


Ex.: 
*— 2: ed. / com um novo epílogo pelo autor 
«— 3rd. ed. / with supplementary notes and appendices by H. J. Laski 
«— Ed. diplomática / [por] Borges Nunes 


Eiaculnitivo 15 E se for desejável, pode registar-se uma menção da 
edição; no entanto, > 
dentro de uma 
impressão. 


Ex.: 
.—4º ed., 3º tiragem ' 
D.M. 2.3.6. .— Nova ed., revista e aumentada, 10.º milhar 
Quando uma Pessoa, singular ou colectiva, não está claramente relacionada com 
uma só ou algumas edições da obra, a menção que se lhe refere é inscrita na zona do 
DM. 24.4. 


título e da menção de responsabilidade (v. D.M. 1.3.). 
Menções paralelas da edição são facultativas. 


D.M. 2.3.7. 
Menções paralelas de responsabilidade, relativas à edição, são de registo facul 


tativo. 


DM.2.5. Menções de responsabilidade relativas a outra menção da edição 


DM.25.1. 
Às menções de Tesponsabilidade, relativas a outra menção da edição, constituem 


D.M. 2.4. Outra menção da edição 
º quinto elemento da zona da edição. 


D.M. 2.4.1. l 5 as 
O quarto elemento da zona da edição é uma outra menção da edição. Regis 
DM.2,5 2. 


uma outra menção da edição: = identifica como parte 
icaçã enta uma menção explícita que a Ident valente 
a , de edider tro de uma outra, ou dentro de uma edição equiv 
e uma > E 
à primeira edição designada; 


= menções de Tesponsabilidade relativas a outra menção da edição são registadas 
FM as recomendações apresentadas de D.M. 2.3.1. a DM. 23.4. 
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D.M. 4, ZONA DO p 
É DE 
TMPRENga 
D.M. 4. ZONA DO PÉ DE IMPRENSA (!) 


O pé de imprensa constitui a quarta zona do corpo da entrada e co 
Seguintes elementos: PPreende Os 


D.M.4.1. Lugar da edição e/ou da distribuição 

D.M. 4.2. Nome do editor e/ou do distribuidor 

D.M. 4.3, Menção da função de editor e/ou de distribuidor 
D.M. 4.4. Data da edição e/ou da distribuição 

D.M. 4.5. Lugar da impressão 

D.M. 4.6. Nome do impressor 

D.M. 4.7. Data da impressão 


Pontuação 


AA zona do Pé de imprensa é precedida de um ponto, espaço, traço, 
espaço (. — ). 

B — Qualquer lugar de edição ou de distribuição a registar em seguida a um 
primeiro, é precedido de um espaço, ponto e vírgula, espaço (;). 

€C — Qualquer nome de editor ou de distribuidor é precedido de um es- 
Paço, dois pontos, espaço (:). 

D— A menção da função de editor ou de distribuidor é registada dentro de 
parênteses rectos ( []). 

E — Data da edição ou da distribuição é precedida de uma vírgula e espaço (, ). 

F — O lugar da impressão, o nome do impressor e a data da impressão são 
inscritos dentro de parênteses curvos, precedido e seguido de um es- 
paço (()). Dentro do parênteses utiliza-se a mesma pontuação, para 0 
segundo e/ou seguintes lugares de impressão, nomes de impressor e datas 
de impressão, que está estabelecida para os lugares de edição ou de distri- 


DM. 4. 
po PÉ DE IMPRENSA a 
NA Edir ' 
zo mes de editores ou de distribuidores e datas de edição ou de 
buição, nº 
distribuição. 

Ex: ição : nome do editor, data 

| — Lugar da som : nome do editor ; lugar da edição : nome do editor, data 

em Lugar pr edição ; lugar da edição ; nome do editor, data (lugar da impressão : 

.— Lugar * 


impressor, data) 
pis = E : nome do editor [função], data ; lugar da distribuição : nome 
. — Lugar 


do distribuidor [função], data 


4.1. Lugar da edição e/ou da distribuição 
DM. 4. 


Dx: ço elemento da zona do pé de imprensa é o lugar da edição e/ou da 
O primeiro 


distribuição da obra. 


4.1.2. , : 
= lugar da edição e/ou da distribuição é o nome da localidade onde a obra 
uga 


i /ou distribuída e é dado na forma em que figura na quai il ig par 
ep rém, é considerada inexacta ou se presta a isa se - arg 
E de parênteses rectos, precedida da abreviatura da expressão 


ou em nota. 


Ex.: 
.— Em Lisboa no Poço do"Borratém 


«— London [i.é Maidenhead] 


Nota 
Em verdade publicada Belfast 


DM. 4.1.3, | náo ende 
Se o editor ou o distribuidor são pouco conhecidos, o in o ferênci 

teço completo, a seguir ao nome da localidade, eo d ' da fonte principal de infor- 

Bibliográfica assim o entender. Se o endereço ça curvos; se colhido noutras 

mação para esta zona, regista-se dentro de parênteses 

fontes, dá-se dentro de parênteses rectos. 


- “1 DE o im ressas, No 
() De um modo geral, a zona 3 não é utilizada na descrição E pi qi a p ps ei 
entanto, se for utilizada a ISBD (M) para a descrição de documentos q a : ável 
entram ho campo de aplicação de outras ISBDs especializadas (p. ex. sm atlas), é recom 

que sejam seguidos os preceitos da ISBD apropriada, relativos a esta zona. 


-«— London [37 Pond Street, N.W. 3] 
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DM. 4. ZONA DO 

PE DE 
o Re to, 
DM. 4.1.4. 


O lugar da edição ou da distribuição é seguido do nome do aí 
ou indicação similar, se essa menção é necessária à identificação Ea da 
para o distinguir de um seu homónimo. Os esclarecimentos são inscritos co E 
teses rectos, quando provenientes doutra fonte, que não seja a princi ni Parên. 
do pé de imprensa. ba Zona 


«— Évora [Alcobaça] 
-— Cambridge, Mass. 


Se para a identificação do lugar é necessária a referência a outro 
localidade, por ser mais conhecido, esse esclarecimento é dado e 
de parênteses rectos. is 


Ex.: 
«— Christiana [Oslo] 
-— Olisipone [Lisboa] 


D.M. 4.1.5. 


Se um editor ou distribuidor tem a sede em mais do que uma localidade e os 
nomes dessas localidades figuram na obra a catalogar regista-se ou o nome da que 
figura em primeiro lugar, ou o daquela que, porventura, se apresenta com realce 
tipográfico. Os nomes de outras localidades podem ser dados se forem considerados 
importantes pelo Centro Nacional de Referência Bibliográfica. 


Ex.: 
Berlin ; Koln ; Frankfurt am Main 


Se o segundo ou o terceiro nomes de lugares tiverem a mesma importância que 


O primeiro, podem ser omitidos, assinalando-se, pelo termo etc. dentro de parên 
teses rectos [etc.]. 


Ex.: 
«— Wien [etc.] 


Se um dos lugares de edição é português e aparece em posição secundária, é trans 
crito logo a seguir ao que for registado em primeiro lugar. 
Ex.: 
.«— New York ; Lisboa 
«— Paris ; Porto 
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b. do lugar está abreviado ou reduzido a uma sigla, regista-se nessa forma 
se o nome desenvolvimento dentro de parênteses rectos. 
o seu 
Ex: tw! [Lisbos] 
“—Mols [Minneapolis] 
“— Rio [Rio de Janeiro] 


1.7. o as ; 
DM. 41 da edição ou da distribuição oferece dúvidas é dado, dentro de parên- 
Se are o nome do lugar provável, seguido de ponto de interrogação. 
teses É 
Ex.: 
. — [London?] 
da edição ou da distribuição é desconhecido e não pode ser posta qual. 
pa de localidade, especificadamente, dá-se o nome da região, província 
pai na onde a publicação possa ter sido editada, dentro de parênteses rectos. 
ou , 
Ex.: 
. — [Brasil] 
.— [Canadá?] 


Se é de todo impossível determinar o lugar da edição ou da distribuição de uma 
obra, tal impossibilidade é registada com a abreviatura da expressão sine loco, dentro 
de parênteses rectos [S.1.]. 


Ex.: 
«— [S.1.] 


DM. 4.1.8. 


cite nie i s ou 

Se o nome do lugar da edição ou da distribuição aparece em várias ma is 

Seritas, transcreve-se na zona do pé de imprensa a forma ligam E dei 
osto ou seu substituto. No caso de este critério não ser aplicável, adop 


Prioritariamente, as seguintes inscrições: 
—& forma de maior relevo tipográfico; 


—a forma que figura em primeiro lugar; =" 
—2& forma de afinidades linguísticas mais próximas da língua portugu 


Podem Tegistar-se, querendo, as menções paralelas. 
Ex.: 


-«— Brussels = Bruxelles 
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D.M. 4. 
ZONA DO PE DE mp 
RENSA 


D.M. 4.2. Nome do editor e/ou do distribuidor 


D.M. 4.2.1. 


O nome do editor e/ou do distribuidor é o se 
que tanto pode ser constituído por uma ou várias. doe uv imprensa 
Dá-se sempre em primeiro lugar o nome da pessoa ou colectividad nd et, 
responsável pela publicação, seguido, eventualmente, de outros cod da Principal 
Se os nomes do editor e do distribuidor estão expressos na ria 
segundo é facultativa. “o à Menção do 


D.M. 4.2.2. 


O nome do editor ou do distribuidor é apresentado na zona que lhe compet 
por forma sucinta e clara, podendo, por conseguinte, ser dado sob forma E is 
, 


desde que a sua identificação não se torne ambí 
a, quer no i 
internacional. Eua, q plano nacional quer no 


Ex.: 
Bietti - 
e não 


Casa Editrice Bietti 


Mac Millan 
e não 


Mac Millan and Co. Limited 


Se o editor ou distribuidor é uma pessoa singular ou colectiva e o seu nome figura 
com todas as letras na zona do título e da menção de responsabilidade, esse nome 
repete-se na zona do pé de imprensa, podendo, no entanto, ser abreviado por siglas 
ou acrónimos facilmente identificáveis. 


Ex.: 
Health today / issued by the World Health Organisation . — Geneva ; London : 
WHO 
Monografia de Paredes / [por] José do Barreiro . — Porto : J. Barreiro, 1915 
Nota 
Edição do autor 
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3 
pM. 4.20): Ei principal, para a zona do pé de imprensa, está incluída, como 
n 


ou ando do Ás zona, a menção da função que cabe 20 distribuidor, essa 


seu é inteiramente transcrita. 
en! 
Ex.: London : Boyars : distributed by Calder and Boyards 
pM. 4.24. no 
mesma função de edição ou distribuição é desempenhada por várias 
Se angulares ou colectivas, regista-se esse elemento pela seguinte o pa 
ss0aS 
preferência: eguinte ordem 
nome da pessoa, singular ou colectiva, que se apresenta com maior realce 
tipográfico; 


-— nome da pessoa, singular ou colectiva, que figura em primeiro lugar, quando 
aquele realce não existe. 


Os restantes nomes poderão ser inscritos ou omitidos, segundo se julgue de inte- 
resse ou não. As omissões são indicadas pelo termo etc., dentro de parênteses rectos 


[etc.). 


Ex.: 
. — London : Evans [etc.] 


DM. 4.2.5. 

Se numa publicação não figura o nome do editor ou do distribuidor, nem gm 
identificação é possível, regista-se a omissão com a abreviatura da expressão 
nomine, dentro de parênteses rectos [s.n.]. 

Ex.: 
«— Porto : [s.n.] 
«— [SI : sn] 


DM. 4.2.6. 
” é edição 
O lugar da impressão e o nome do impressor não substituem [o perid pes 
ou da distribuição, nem o nome do editor ou do distribuidor. Na ausfado E “my 
Fr elementos são registados, segundo O estabelecido entre D.M. 42: 


Ex.: 
«— [SI : sn.], 1980 (Lisboa : Tip. Silvas) 
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” 


DM. 4 
ZONA DO PE DE ra, 
Todavia, quando o impressor É também q editor, é registado como + ] 
al, 


Br: 
peca isa Nattonale 
— * Imprensa Nacional - Cara da Moeda 
«— Quimtra * Imprensa da Universidade 


DM. 422. 


do descreverse um fecsimile QU outra reim Q 
k pressão ti 
do editor au distribuidor e a data da impressão são de sra de Vs 
e pé de imprensa da edição reproduzida é dado em nota (v. DM Eis 
+— New York : Johnson Reprint Corp, 1971 
Nota 
Teairotação fecsimilada. Originariamente publicada : Boston ; Houghton : Mitítin, 


DM. 42.8. 
Quando « name do editor ou do distribuidor figura em várias If i 
U nguas ou escritas, 
transcrevese na tona do pé de imprensa a forma linguística que se encontra no ei 
eu seu substituto, ou, não podendo aplicar-se este critério, a forma de maior realce 
tipográfico ou (não havendo realce tipográfico) a primeira que se apresenta. 
Ex: 

v— Ottawa * Galerie nationale du Canada pour la Corporation des musées ne 
tionaux du Canada = The National Gallery of Canada for the Corporation of 
the National Museuras of Canada 

«— Bem : Bundeskanalei = Berne : Chancellerie fédérale 


D.M. 4.3. Menção da função de editor e/ou de distribuidor 


D.M. 43.1. 
A menção da função de editar e/ou de distribuidor é o terceiro elemento da zona 
do pé de imprensa. 


DM. 43.2. 
. . editor 
Se a função da pessoa, singular ou colectiva, que desempenha o papel de 
ou de distribuidor, não é clara, pode acrescentanse, dentro de parênteses restos 
por forma abreviada o termo editor [ed.] ou distribuidor [distrib.) segundo 
função desempenhada pela pessoa ou colectividade na abra. 


dai é Hiioaad Diloio ds 4 e  Vcio [ii 
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DM, 
> edição e/ou da distribuição 


pu 444: Data cá 
Ad 
pM4 ição e/ou da distribuição, é o quarto elemento da zona do pé de 
A data da edi de haver vários editores ou distribuidores, subordinados à mesma 
Imprensa. dd após o último nome ou depois da última menção de função. 
data, esta 
Ext — New York : Sterling [etc.]; London : distributed by Ward Lock, 1977 
neo imeros árabes. As da 
ário gregoriano são apresentadas em números árabes. tas 
As datas di striii A tação como aparecem na publicação, seguidas da data 
sra da Era Cristá entre parênteses rectos. 
Ex: 
+ 1969 
| 5730 [1969 ou 1970] 
[Era hebraica) 
, 1259 [1843] 
LÉgire] 


As datas em números romanos ou as resultantes da redução de cronogramas são 
apresentadas, na sua transposição em algarismos. 


de ne ah No pé de imprensa 
Lisboa, MCMKT . — Lisboa : [sn] pu 
, L910 
uM CarMelita eXile = MCMG E a 
uM CuMprimento eXtrateXto = MCMXX pa 
jais sã i calendário 
As datas em calendários diferentes e circunstanciais são smp es 
em uso geral moderno e são inscritas entre parênteses rectos. 
Tento que foi passivo de conversão. 
Ex: | 
No rasto No pé de imprensa 
e — Paris : Crapelet, [1804] 
tAn XIII de la Republique : 
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D.M. 4. 
IMPRENSA 
D.M, 443. 


Correcções são feitas, quando a data de uma icacão é; 

; Publicação é incor E 
E , gi tal qual se apresenta na Publicação, e seem Cta 
rotrécta, dentro de parênteses rectos, precedida da brevi O-se à data 
[1.4]. Pp abreviatura da Expressão isto) 

Ex.: 
» 1697 [ié 1967] 
» 1935 Tié 1953] 


D.M. 4.4.4. 
Se na publicação não figura a data da edição ou da distribuição, dá 
tituição a data do copyright. E 


Ex.: 
» Cop. 1980 


-Se em subs. 


A data do copyright deve ser acrescentada à data da edição ou da distribuição se 
houver diferenças significativas entre estas e aquela. 


Ex.: 
» 1974, cop. 1970 


D.M. 4.4.5. 


Quando numa publicação não figuram data da edição ou da distribuição, nem 
do copyright, se for possível estabelecer uma data aproximada (!), esta é inscrita 


(!) Para estabelecer uma data aproximada dever-se-á procurar em qualquer parte da publicação 
(p. ex. no prefácio, no início: ou no final do texto, no verso do rosto ou seu substituto, no colo- 
fão, etc.), um outro tipo de data que permita saber quando foi elaborado o prefácio, quando se 
iniciou ou terminou a redacção da obra ou ainda quando lhe foi atribuído um número de registo 
prévio por Depósito Legal ou outro meio. Quando a publicação não contenha qualquer gos 
cronológico dever-se-á recorrer a fontes externas (p. ex. reportórios, índices, listas ou Ri 
bibliográficos, etc.). Em qualquer dos casos a origem da data deverá ser assinalada em ço] rm 
que não seja data da edição, distribuição ou copyright. Para a data da impressão v. 4d. 

Ex.: 
« — Lisboa: Livros do Brasil, [197-7] 
Nota . 
Data do prefácio da ed. original 1970 


- — Madrid: Espasa-Calpe, [19792] 


Nota 
Data do Depósito Legal 1979 


.— Évora: Eborauto, [ca 1925] 
Nota 
Data do prefácio 1925 
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soNA DO PÉ 


DE IMPRENSA DM, 4, 


ênteses rectos e precedida da abreviatura da palavra circa [ca], ou 
ffen no número final da dezena, ou pondo em dúvida O tigor pila 
to de interrogação. 


ar 


DM. 446. 
do se descreve uma obra composta de vários volumes, partes ou fascículos, 
an 


abrangeu um certo número de anos, transcrevem-se as datas do pri- 


cuja publicação ligadas por hífen. 


meiro e último, 
Ex.: l 
, — Stuttgard : Fischer, 1968-1973 
Se a obra, em vários volumes, partes ou fascículos não se encontra totalmente 
, . . 3 &! 
ublicada, inscreve-se a data do primeiro volume, parte ou fascículo, seguida de 
hfen e de quatro espaços para se acrescentar, posteriormente, a data do último 
volume. 


Ex.: 
.— Stuttgard : Fischer, 1969- 


DM. 4.5. Lugar da impressão e D.M. 4.6. Nome do impressor 


DM.45.1. e DM. 46.1. 


g » é i o 
O lugar da impressão e o nome do Aro pi E, a A 
sexto elementos da zona do pé de imprensa. 


DM. 45.2. e DM. 4.6.2. 


: “stribul ão 
Se o lugar da edição ou da distribuição e o nome do editor ou a as anca 
8 na descrição ou ainda se o nome do editor ou do distribui or o une 
que seja indicado o lugar da edição ou da distribuição, a mençã 
CU país) da impressão e o nome do impressor são facultativos. 
Ex.: ; Printers, 
-— London : Arts Council of Great Britain, 1976 (Tyickenham : CID 
1974) 
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Ex.: 
-— [S]. : s.n.], 1974 (Porto : Tip. Costa Carregal) 


D.M. 4.5.3. e DM. 4.63. 


Se há vários lu i 1 
gares de Impressão e vários n i 

PA ; omes de im 

ser Inscritos da mesma maneira que os lugares de edicã Pressores, estes devem 
(v. DM. 4.1. e DM, 4.2.). ção e nomes de editores 


Ex.: 
(Budapest : Kossuth ny. ; Debrecen : Alfgldi ny.) 


D.M. 4.7. Data da impressão 


D.M. 4.7.1. 


A data da impressão é o sétimo elemento da zona do pé de imprensa. 


D.M. 4.7.2. 
Se a data da edição ou da distribuição é dada na descrição, a menção da data da 
impressão é facultativa. 
Ex.: 
«— Lisboa : M. Pontes, 1983 (Lisboa : Ed. Gráf. Portuguesa, 1983) 
Se a data da edição ou da distribuição é desconhecida ou incerta, deve mencio- 
nar-se a data da impressão. 


Ex.: 
. — Lisboa : Verbo, [198-?] (imp. 1983) 


D.M. 4.7.3. 
Se existe diferença entre a data da edição ou da distribuição, a data d 
e a data da impressão, pode registar-se a data da impressão, quer como um de : 
posposto ao nome do impressor, quer isoladamente. No último caso especifica 
natureza da data. 
Ex: ,ondon : Red Lion Press, 1934 (Surrey : S. Matthewman, 1935) 
. — London : Huchinson, 1968 (imp. 1971) 
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o copyright 
ento 


(6) 


s, ZONA DA COLAÇÃO 

E da colação constitui a quinta zona do corpo da entrada e Compreende os 
A zona 

epints 


M.5. ; 
M.5.2. Menção da ilustração 


DM.5.3. Formato 
DM. 54. Menção do material acompanhante 


elementos: 
1. Paginação e/ou número de volumes 


Pontuação 
A—A zona da colação é precedida de um ponto, espaço, traço, espaço (, — ). 


B — A menção da ilustração é precedida de um espaço, dois pontos, espaço ( : ). 
C— O formato é precedido de um espaço, ponto e vírgula, espaço (; ). 
p—A menção do material acompanhante é precedida de um espaço, sinal de 
mais, espaço ( + ). 
Ex.: 
, — Número de volumes e/ou páginas, folhas ou colunas : menção da ilustração ; 


formato 
. — Número de volumes e/ou páginas, folhas ou colunas : menção da ilustração ; 
formato + menção do material acompanhante 


DM. 5.1. Paginação e/ou número de volumes 


DM, 5.1.1. 


O primeiro elemento da colação é a menção do número de volumes ou do Eure 
de páginas, folhas ou colunas. Do número de volumes, quando a obra tem mais r 
Ei um; do número de páginas, folhas ou colunas, regra geral, se a obra é num 

olume, 


DM. 5.1.2. Obras em um só volume 


DM.5.1.21. 


. nas, folhas 
Se a obra é formada por um só volume, regista-se o número de páginas 


Ou 
colunas, de que se compõe. 
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D.M. 5. 


ZONA DA Coraça 
o) 
D.M. 5.1.2.2. 


Se a numeração das folhas da 
é por folhas. 


Ex: 
«— 50 £. 


publicação abrange as duas faces, a Menção a ( 
a 
dzer 


Mas se as folhas, numeradas, estão impressas apenas numa face, alé 
cionar o número de folhas, acrescenta-se, em nota, que o verso Em fo 
branco ou que a foliação é anopistógrafa. à 

Ex.: 
«— 60 f. 
Nota 
Verso das folhas em branco. 


de se Men. 
lhas está oi 


D.M. 5.1.2.3. 


Se a numeração é contínua, por ambas as faces da folha, a menção faz-se por 
páginas. 


Ex.: 
.— 204 p. 


D.M. 5.1.2.4. 
Se a numeração não é por folhas, nem por páginas, mas sim por colunas nume- 
radas, a menção refere as colunas. 


Ex.: 
.— 683 colns. 


D.M. 5.1.2.5. 


ã r e ou alga- 

Se as páginas, folhas ou colunas da obra estão numeradas em pie e/ À 

rismos transcrevem-se os seus totais pela forma com que se apresen am na pu 
, 


blicação. 


150 


o DM. 
soNA DÊ COLAÇE > 


de 
pM. 54.2 «e ou folhas estão seriadas por letras e não por algarismos, registam.se 
se as páginie última, ligadas entre si por um hífen, se elas couberem dentro das 
, primeira Er o; ultrapassando o alfabeto, segue-se geralmente a repetição de 
jeuas do a que se inscrevem, do mesmo modo, ou segue-se a um alfabeto em 
ams de Pee alfabeto em maiúsculas, precedidas das abreviaturas p. ou f. 
minúscu'Z”» 


Ex.: paz, semm 
— pe 42, AA-MM 


.— p. AZ, aa-mm 


DM. 5.1.2.7. . . 
Se a obra se apresenta com as primeiras páginas numeradas em romano, seguidas 
e E Tor Te a É “jan, 
E asi algarismos, que inclui a numeração anterior, menciona-se apenas 
da paginação em 
o total. 


Ex.: 
.— 176 p. 
Publicação numerada de I a XX e de 21 a 176] 


DM. 5.1.2.8. 


lação i ú ex. num 
Se a obra começa a seriação das páginas por números romanos (p. 
prefácio) e a continua com algarismos, independente da primeira, registam-se as 
duas numerações, pelos totais, separadas por vírgula. 
Ex.: 
— VI, 184 p. 


a & tes são 
. Se as primeiras páginas ou folhas estão numeradas em romano € às ce pr 
inumeradas, registam-se as duas circunstâncias, uma em numeração rom 
em algarismos, dentro de parênteses rectos. 
Ex.: 
«— II, [100] p. 


a intes até final, 
- Se, porém, as primeiras páginas ou folhas são inumeradas e as REA pa facultativo 
km Numeradas sem incluírem as anteriores, registam-se as numera 
Fegisto, entre parênteses rectos, das não numeradas. 
Ex.: 


«— 238 p. 
ou 


E [8], 238 P. 
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D.M. 5. 


ZONA DA COLAÇA 
D.M. 5.1.2.9. S 


Se uma obra apresenta mais do ud sé: 
4. que series ou se A . 
mesma natureza (páginas, folhas ou colunas) ou par e Numeração da 
mais séries não numeradas, podem adoptar-s Umeradas com uma 


€ OS seguintes métodos: 
— número total das sequências ou séries 
nações, e não as várias sequências 
Ex.: 


«— 1000 p.. pag. var. 
e não 


-— 48, 53, 99, 300, 410, 90 Pp. 


» Seguido da indicação de várias Pagi 
agi. 


— se a publicação tem uma sequência principal de 


menores, repista-se o n 


e ; Paginação, segui 
umero maior e a seguir Fétilda de Outras 


E a soma das q 
de parênteses rectos Menores dentro 


Ex.: 


«— 400, 18, 60, 20 p. 


— todavia a publicação pode ser registada apenas como 
«— 1 vol. pag. var. 


D.M. 5.1.2.10. 


Se uma publicação é constituída por folhas móveis, substituíveis para actualização, 
e cujo número final é imprevisível, regista-se simplesmente o volume e/ou volumes, 
e em nota caracteriza-se o tipo da publicação. 


Ex.: 
.— 1 vol. 


Nota | 
Publicação em folhas móveis actualizáveis. 


D.M. 5.1.2.11. dis 
Numa publicação que seja um extracto de outra (p. ex. na na E o ” 
os números da primeira e da última página, a ça E pd reage "9 
precedida, neste caso, da abreviatura de páginas, folhas o Ê 
Ex.: 
.—f. 81-93 
.— p. 713-797 
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NA DÁ COLAÇÃO DM.s. 
” Ud 2 . 
icação se apresenta com numeração própria e numeração da sequên. 
mas se 2 que ie regista-se o total da numeração independente e dá-se a 
elo Po 


a outra paginação. 
po 
“BA p. 
Nota 


Numerada também 321-404. 


pM. 51212. tes Las - 
ublicação em que o número da última página, folha ou coluna não coincide 
Numa P ero real, regista-se o número errado, seguido da correcção, dentro de 
com O cof e precedida da abreviatura da expressão isto é [i.é]. 


parênteses E 
des 52 p. [é 235] 


DM. 5.1.2.13. 
soi ápinas, folha ou folhas de ilustrações, não incluídas na paginação ou 
' Ras, o Espe registadas a seguir ao número de folhas do texto, quer elas se 
encontrem juntas, quer dispersas no volume. Esta regra também se aplica a mapas, 
árvores genealógicas, organogramas, páginas ou folhas de música, etc., que se apre- 
sentem em idênticas circunstâncias. 
Ex.: 

«— 264 p., 24 £. il. 

—X, 32, 73 p. [1] £. map. 

«— 246 p., 12 p. gray. 

«— 246 p., 38 f. desdobr., 24 p. il. 

«— 80 p., [10] f. not. mus. 


DM,5.1.2.14. 


Numa publicação que se apresenta com paginação duplicada, frente a eai 
corrida em dois sentidos (da frente para diante, ou do fim pa ri tea de 
ce, por vezes, em publicações bilingues) registam-se as páginas am (no 
Tumeração, na sua sequência rigorosa, a começar da primeira ga da para 
caso de paginação duplicada) ou no rosto ou preliminares da parte 
Início da descrição catalográfica, nas obras de textos convergentes. 

Ex.: 

*—XII, 45, 45 p. 
*— XXI, 152, 155, XX p. 
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D M. 5 . 
ZONA DA 
= O 
D.M. 5.1.3. Publicações sem forma de volume ou livro 


D.M. 5.1.3.1. 


tu ese a natu : 
» Sendo o termo utilizado r Serido, 
= Precedido pelo algarismo | 
«— 1 desdobrável 
«— 1 cartaz 
«— 1 folha avulsa 
D.M. 5.1.3.2. 


À menção da paginaçã iaçã fi i 
l ção ou foliação, etc., específica do tipo de docum i 
crita dentro de parênteses curvos, ii dai 
Ex.: 
-«— 1 desdobrável (6 p.) 
«— 1 pasta (26 £.) 


D.M. 5.1.4. Obras em vários volumes de diferentes unidades físicas 


D.M. 5.1.4.1. 


Se uma publicação é constituída por várias unidades físicas distintas, dá-se a 
algarismos o número de unidades físicas, seguido da indicação específica e Jo 
da natureza do documento. O material acompanhante não entra nesse núm 


(v. D.M. 5.4.). 


Ex.: 
.«—3 vol. 
«—2 bolsas 
.— 6 cartazes 
D.M. 5.1.4.2. nc roi 
a ciado, não co! 
de volumes de uma publicação, nela anun a não ser que 5€ 


Quando o número 


i i em nota 
ponde ao número de volumes editados, regista-se O facto ; 
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qoNA 


pA COLAÇÃO DM.s, 


em segundo nível (v. D.M.9.1.) ou em nota de conteúdo 


j número real 


sm. 7.63). 


a 5 vol. 
dlumes numerados 1, 24, 28, 2, 3. 
.—5 vol. 


Nota 
8 t.em 5 vol. 


DM. 5.14 5 . 

Se uma obra está 1 
nuada, regista-se o núm 
de parênteses CUIVOS. 


ai .— 8 vol. (894 p.) 


Se cada volume tem um grupo de páginas preliminares, pode dar-se a soma dessas 
páginas dentro de parênteses rectos, a seguir ao número de volumes e a preceder 
0 a de páginas, tudo dentro de parênteses curvos, após a indicação do número 
de volumes. 


Ex.: 
.— 8 vol. ([47], 894 p.) 


publicada em vários volumes com paginação contínua e conti- 
ero de volumes, seguido do número total de páginas, dentro 


DM. 5.1.4.4. 


Se os vários volumes ou outras unidades físicas de uma obra têm, a efimd a 
Paginação própria, pode dar-se, a seguir à referência do número de e ii 
unidades físicas a paginação de cada um deles, dentro de parênteses curvos. 

Ex.: 
«—5 vol. (31, 33, 49, 37, 18 p.) 
«—3 vol, (V, 31 ; VI, 32 ; iii, 49 D.) 
+— 22 vol. (X, 210 p.) (V, 310 p.) 
«—2 pastas (10, 12 £.) 


DM.5.1,455. 
não com 
Se se Preferir, toda a informação relacionada com um só = rd E dada a 
à Publicação na sua totalidade (p. ex. a menção da paginação 


Segundo nível, segundo o preconizado em D.M. 9.1. 
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D.M. 5. 
ZONA DA COLA 
D.M. 5.2. Menção da ilustração So 


D.M. 5.2.1. 


O segundo elemento da zona da colação É, quando aplicável 


à obra é ilustrada e/ou a descrição das ilustrações » à indicação de qu 
, e 


D.M. 5.2.2. 


E ni ilustrativo é designado, genericamente na colação 
palavra ilustração, «il.», e é apresentado a seguir à menção d Pela abreviatura 
ou volumes. Ilustrações de menor interesse podem não asa ao Dámero de páginas 
Ex.: eridas. 
«—492 p.: il. 
.— 8 vol. : il. 


D.M. 5.2.3. 
Se, pela sua importância, for co i ifi i 
k nveniente especificar o ti i õ 
mapas, planos, plantas, retratos, desenh foi po de ilustrações, como 
7 » Plantas, Os, desenhos, música, quadros, estampas, facsímiles 
E etc., seguir-se-á a especificação do tipo de ilustração, após a abrevia. 
tura «ll.». y ] 


Ex.: 
«— 492 p. : il., mapas 


«— 325 p. : il., plantas 
«— 218 p. : il. desenhos 


D.M. 5.2.4. 
Se os tipos particulares de ilustração são os únicos na publicação, a especificação 


da ilustração dispensa a abreviatura «il.». 


Ex.: 
«— 333 p. : mapas, planos 


D.M. 5.2.5. ai 
O número de ilustrações ou de um tipo especial de ilustrações pode ser registado, 


principalmente se numeradas na publicação. 
Ex.: 
: 31 il. 
: il, 12 mapas 
: il., 2 desenhos, 1 mapa 
: 15 facsímiles 
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e pé ou todas às ilustrações são coloridas, pode registar-se o facto na cola- 
as ” 
ga a abreviatura «color.». 
40, US 
ção» 


cia? il. mapas color. 
: il. color. 


DM. 5.271. 
Se a publicaçã 


fazendo P 
o nstração do pronome «to 


aii : principalmente mapas 
; principalmente música 


o se compõe, total ou predominantemente, de ilustrações, refere-se 
receder a abreviatura «il.» ou a designação dos tipos particulares 
da» ou do advérbio «principalmente», segundo o caso. 


DM.5.28. 
Se as ilustrações são de maiores dimensões que as da publicação em que se inse- 


tem e por isso estão dobradas, como uma vista panorâmica, um mapa, etc., o facto 
é referido, a seguir à menção do tipo de ilustração. 


Ex.: 
: il., mapa dobrado 


Se as ilustrações são armáveis ou destacáveis do texto, ao abrir a publicação, 


tegista-se esse pormenor. 


Ex.: 
: 2 il., armáveis 


DM. 5.2.9. 


. Quando à espécie apresentar falta de ilustrações, 

Ciado na obra, regista-se na colação o número existente € 

due a obra deveria apresentar, completa, ou regista-se em not 
e ilustrações. 


Ex.: 


em relação ao número anun- 
dá-se em nota o número 
a o número que falta 


: 12 il. 
Nota 
Faltam 4 il. Obra com 16 il. 
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D.M. 5. 
TONA PA Coraç, 


Se as falhas se verifi = 
ihmteações da nor rem Ep ga qual tenha sido o número 
incompleta. , Umero existente e Tegista-se em a ota Pleto de 


uand ú i s - 

la, fo a cão os rd nos, as 
: b ero, seguido da i - 

[i.€] e do número real, dentro de parênteses rectos abreviatura da expressão ap 


Ex.: 
200 p. : 12 [ié 16] il. 


D.M. 5.3. Formato 


D.M. 5.3.1. 
O terceiro elemento da zona da colação é a indicação do formato da publicação. 


D.M. 5.3.2. 


Considera-se formato a altura da capa, medida paralelamente à lombada, isto é, 
do pé à cabeça da publicação. A medida é registada em centímetros, com arredon- 


damento por excesso. 


Ex.: 
Altura do volume: 20,2 cm 
Colação: 21 cm 
Altura total do folheto: 17,5 cm 
Colação: 18 cm 


D.M. 5.3.3. 
Se a publicação é de formato oblongo e/ou fora do vulgar, em que, 
plo, a largura é inferior a metade da altura ou superior a esta, mencionam- 


medidas. 


Ex.: 
; 20x8cm 


; 20x25 cm 


por exem- 
se as duas 
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DM.s 
(0) X 
son Pê COLAÇÃ 


grandes dimensões, dobradas, a catalogar separadamente, 


pM- 534. lh ” de 
de folha e a largura, bem como a eventual relação com a 


e s 
No cas? se na colação à altura 


ap da dobragem- 
respectiva 


Ei 96x 60 em 
o 24x 15cm 
; 96 x 60 cm dobrada em 


folhas forem numeradas, menciona-se, entre parênteses rectos, o número 
Se essas a folhas, a que corresponde a dobragem, referindo-se, a seguir, a res- 
de páginas 

pectiva altura. 


E" .— 1 £. dobrada [8 p.]; 24 cm 


DM.5.4. Menção do material acompanhante 


DM. 5.4.1. 
O quarto elemento da zona da colação é a menção de todo o material que acom- 


panha, em separado mas dela fazendo parte integrante, a publicação a ser descrita. 


DM. 5.4.2. 
O material acompanhante é referido por palavra ou frase que indique a sua ná- 
tureza, 


Ex.: 
«—217 p. : il. ; 21 cm + lista de preços 


DM. 543. 
sã i erá 
O material acompanhante pode ser objecto de curta descrição, que $€ IICres 
is da palavra ou frase que caracteriza esse material. 


Ex.: 
*—271 p.: il,; 21cm + 1 mapa color. ; 65x40cm téreo ; 18 cm 


-—271 p, : il. ; 21 cm + disco (16 min.) : 33% rpm. es 
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D.M. 6. 


D.M. 5.4.4. 


D.M. 6. ZONA DA COLECÇÃO 


Os dados referentes 


à colecção constituem a sexta zo 
OS seguintes: Pa do corpo da Shtrada e são 


D.M. 6.1. Título próprio da colecção 

D.M. 6.2. Título paralelo da colecção 

D.M.6.3. I nformação de outro título da colecção 

D.M. 6.4. Menções de responsabilidade relativas à colecção 


D.M. 6.5. ISSN (Número Internacional Normalizado das Publicações em 
Série) da colecção 


D.M. 6.6. Numeração na colecção 

D.M. 6.7. Indicação da ordem ou título da subcolecção 

D.M. 6.8. Título paralelo da subcolecção 

D.M. 6.9. Informação de outro título da subcolecção 

D.M. 6.10. Menções de responsabilidade relativas à subcolecção 


D.M. 6.11. ISSN (Número Internacional Normalizado das Publicações em 
Série) da subcolecção 


D.M. 6.12. Numeração na subcolecção 
D.M. 6.13. Várias colecções 


Pontuação | 

A— A zona da colecção é precedida de um ponto, espaço, traço, ses pita 

B— Os títulos paralelos de colecção ou de subcolecção são precedido 
espaço, sinal de igual, espaço ( = ). 


m ão é pre- 
C — Qualquer informação de outro título de colecção ou de subcolecçã 


cedida de um espaço, dois pontos, espaço (: ). 
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os PASO 


DM. 6. 


« «eira menção de responsabilidade relativa à colecção ou à subco- 
gde e recolha de um espaço, barra oblíqua, espaço ( /). 
lecção ia de responsabilidade relativas quer à colecção quer à sub. 
qe ão precedidas de um espaço, ponto e vírgula, espaço (; ) a não 
colecção, a as menções se considerem um todo ou uma só expressão. 


e 
giga da colecção ou da subcolecção é precedido de uma vírgula, 
O l 


E— 


a (, ). Sã 4 . 
esp pn na colecção ou na subcolecção é precedida de um espaço, 
nu . 
sd a e vírgula, espaço (; ). 
A indicação da ordem ou título da subcolecção é precedida de um ponto, 
— Ai 
A espaço (.). . A R 
Qualquer menção de colecção é inscrita dentro de parênteses curvos ( ()). 
Qu 


lI— 


Outras menções de colecção são precedidas de um espaço entre os parên- 
— Uu 


teses curvos que as definem. 

gs (Título próprio da colecção = título paralelo da coleção 
es (Título próprio da colecção, ISSN ; numeração na colecção) l 

| (Título próprio da colecção : informação de outro título da colecção, ISSN ; 


numeração na colecção) , 
— (Título próprio da colecção ; numeração na colecção. Título próprio da subco- 


lecção ; numeração na subcolecção) ; j 
Es fada próprio da colecção : informação de outro título a cmi 
| de responsabilidade ; outra menção de cet ER nd Dog 

na colecção. Indicação da ordem da subcolecção, título da subcolecção, 


numeração na subcolecção) 
.— (Primeira colecção) (Segunda colecção) 


DM. 6.1. Título próprio da colecção 


DM. 6.1.1. = 
E ublicação, à 
O título próprio da colecção é registado tal qual se pr pontuação 
descrever, mas sem rigorosa observância do emprego das mai 
Ex.: 
«— (Estudos portugueses) 
«— (Studien zur Deutschen literatur) 
«— (Britain advances) 
«— (Machines at work) 
-— (Le rayon de la science) 
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D.M. 6. 


ZONA DA 
COLroção 
D.M. 6.1.2. 


Quando o título próp 
ram-se os títulos, 


Ex.: 


á Rosto: Radiation damage, in The Scientifi i 
Tít. da obra: Radiation damage Ee api ei 
Ttt. da col.: . — (Scientific Observer Series ; 7) 


D.M. 6.1.3. 


rio da colecção integra o título Próprio da 
sempre que possível, e Fegistam-se nas Tespectivas zo 
Nas, 


Public 


Se o título próprio da colecção ap 
na menção da colecç 


arece na obra em duas ou mais f 

o e or; i 
ão a forma escolhida para título próprio e, ainda Pstae 
imprescindíveis para 


identificar a obra, podem inscrever-se na 
Ex.: 


«— (Visual books; 4) 
Nota 


SE as variantes 


fo 
zona das notas, has 


Variantes do tít. da colecção : Visual series 3 Visual ; Vy 


D.M. 6.2. Título paralelo da colecção 


Se o título da colecção aparece em mais do que uma língua, 
paralelos. 


Ex.: 


«— (Suomalais-ugrilaisen Seuran Toimituksia = Mémoires de la Société finno 
-ougrienne) 


inscrevem-se os títulos 


D.M. 6.3. Informação de outro título da colecção 


Este elemento não se regista, a não ser que ele contribua para identificar a co 
lecção. 
Ex.: 


«— (World films : France today) . l 
«— (English linguistics, 1500-1800 : a collection of facsmile reprints) 


D.M. 6.4. Menções de responsabilidade relativas à colecção 


ili io da colecção é um 
; menção de responsabilidade, se o título próprio Ae 
seios ir Além disso, podem dar-se, também, as menções de responsabilida 
desde que figurem na publicação e se julguem de interesse. 
Ex.: . ) À Re 

, — (Special paper / Geological Society of á j 

— gre riam d / Institute of Economic Affairs) ” 

|— (Colección aula magna ; 20. Serie estudios / J. M.* Diez Taboada 
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ação, Sepa 


DM. 6 
LECÇÃO ê 
gonh DA SO 

ISSN (Número Internacional Normalizado das Publicações em Série) da 
colecção 


blicação inclui o ISSN da colecção, em que se insere, tegista-se esse 
Se uma Pedido das iniciais ISSN. 
púmero; 


pM. 65. 


Ex: (Graeco-Roman memoirs, ISSN 0306-9222) 


é. 4 te de uma subcolecção, e esta subcolecção tem o seu ISSN 
Se a e . pri go omitir-se o ISSN da colecção. 
próprio V. 


Ex.: (Der Laudkreis, ISSN 0342-2259. Ausgabe Hessen, ISSN 0340-3246 ; H. 15) 


(Der Laudkreis. Ausgabe Hessen, ISSN 03403246 ; H. 15) 


D.M. 66. Numeração na colecção 


ã i blicação. Esse número ins- 
i ámero de colecção se ele figura na public 
rep em algarismos, precedido ou seguido do termo usado na 
creve- 
publicação para O designar. 


Dr  (Clganicos (Sá da lets 5 ada 
. — (Cambridge University monographs ; 
e titles for the specialist, ISSN 0305-3741 ; 78) 
. — (Studia Islandica ; 13. hefti) 
.— (History and theory ; vol. 1, no. 1) 
DM. 6.6.1. 


=” ão é erada, inscre- 
Se a colecção está dividida em subcolecções e só a pe pda lãs 
Vese o título próprio da subcolecção, a seguir ao número 
Ex.: ia 
-— (Biblioteca breve ; 16. Série Literatura) er 
. — (Biblioteca breve ; 17. Série Pensamento e Ciência 


DM. 6.6.2. a nd 
sma CO! ecção, 
Se a Publicação abrange vários volumes unas air clusiva, se for possível. 
ºS números correspondentes, um por um ou por form 
Ex.: 
: 25, 29, 31) 
5 3-7) 
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D.M. 6.6.3. 


Se a publicação tem qual 


á á quer outra designação ão nú 
designação, tal qual se apresenta. PMSRo di mio Número, Tegista-se es 
Sa 
Ex.: 
» Vol. A) 
; 1971) 
D.M. 6 


7. a DM. 6.12. Menção da subcolecção 


Ex.: 


-— (Kryptogamenflora von Europa. Deutschland) 
- — (Biblioteca histórias e historietas. Série B 54) 


D.M. 6.13. Várias colecções 


Quando uma obra faz 

mentos de cada uma dela 
Ex.: 

- — (Education manual ; 749) (Armed Forces Institute Series ; 624) 


-— (Norwegian monographs on medical science) (Scandinavian University books) 
- — (Video marvels ; 33) (Educational progress series ; 3) 


parte de mais do que uma colecção, registam-se os ele- 
s, dentro dos respectivos parênteses curvos. 


D.M. 7. ZONA DAS NOTAS 


Nesta zona inscrevem-se os dados, cuja inclusão noutras zonas da Ci cel 
têm cabimento. No entanto, esses dados podem revelar quaisquer pa it Td 
ou de conteúdo, relativos à publicação. O registo das joe é, em Pp sao se 
tativo como livre é a ordem da sua apresentação que pode Ea o; 
separada da zona anterior por um ponto, espaço, traço, pa do id 0, 

As notas, pela sua própria natureza, não podem ser en 


sita- 
extenso ou por forma abreviada (v. DM. 0.9.). Propo: 


() As notas podem ser dadas por tão apresentados de ambas as maneiras. 


damente, os exemplos que se seguem és 
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DM. 7. 
soNA DAS NOTE 


adas em categorias, segundo as zonas da ISBD (M). Além das 
podem ar dera zonas, pode haver outras, relacionadas com a publicação, sem 
ar relativos à quer das zonas da descrição da ISBD (M). 

n mn 
rrespo' 
que 


Pontuação | 
eparada da anterior por um ponto, espaço, traço, espaço 
A — Cada nota ro sa delas segue a anterior na mesma linha da ficha, Se 
28 nã ocupa uma linha independente o ponto, espaço, traço, espaço 
ada o 
é substituído por um só ponto. 
das notas deve seguir-se, tanto quanto possível, a pontuação esta- 
B— met ara cada uma das zonas correspondente a essas notas; por exem- 
pra ea tdo é separado de uma menção de responsabilidade por um 
o: 
pi, barra oblíqua, espaço (/). 


DM.7.1. Notas à zona do título e da menção de responsabilidade 
DM. 7.1.1. Notas ao título próprio 


D.M. 7.1.1.1. Título original 


A primeira nota ao título próprio pode ser o registo do título original, no caso 
de a publicação ser uma tradução. e 

Sei título uniforme é unanimemente aceite, como no caso dos rag e 
nimos ou de obras publicadas com vários títulos em várias línguas, o título 
substituirá, em nota, o título original. intão 

Se for o caso de uma tradução de uma edição particular, com 0 aa a quo 
tegista-se em primeiro lugar esse título, seguido, optativamente, do 
original que foi traduzida. ão pod 

. em ser 

Se a publicação contém várias obras distintas, as notas de tradução po 

Corporadas na nota de conteúdo 


Ex.: 
*— Tradução de: La muerte de Artemio Cruz. , 
+— Tradução: Tajna Ostrva Kirin. Tít. orig.: Five on Kirrin si io 
«— Tít, unif.: Hamlet. 
+— Tít. unif.: Chanson de Roland. 
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D.M. 7. 


D.M. 7.1.1.2. Outras notas ao título próprio 


Essas notas referem-se, 
encontra, como a Variações 
Ex.: 
«— Tít. introdutório. 
«— Tít. de lombada. 
-— Tt. extraído da 1.º linha do tx. 
«— Tít. factício. 
«— Tít. do 2.º vol.: Windows and window walls. 
«— Anteriormente publ. sob o tít.: Lezioni di idraulica, 
«— Tt. orig. translit.: Aleksander. 
«— Tít. capa: Lubrification. 
«— Precede o tít.: Hebes hic amice lector P, Terencii, 


«— Subtít. de capa: Escândalos na corte do Rei Carlos, 


«— Cont, o tft.: e sua evolução histórica e económica em Portugal. 


DM. 3, 
As NOTAS M. 7 


rimeira zona da descrição (p. ex. se a sua participação não é 


rar DM 1.5.4.5.), e ainda a variantes de nomes. 
v. 01,).4.2.), 


dá — Atribuída a Bacon. 

f pref. (p. 3) nega esta autoria, = 

" antrod. (p. XI) discute a atribuição a Shakespeare, 

ac de ms. inédito do autor. 

Desenhos de Gordon Dovey. | 

—os nomes dos autores vêm numa tira de papel, impressa e colada no rosto, 


“O nome completo do autor é Mignon Good Eberhart, 


“O nome do autor figura no verso do rosto. 


Assinado no fim: José Maria de Sá — nome do autor antes de professar, 


al licado sem o nome do autor. 
, du mobilado sob o nome de Marion Wathrins, 
"= Deve tratar-se da obra do Curé Meslier, na col. de d'Olbach, 


— À cabeça do rosto: Dept. of Defense. 


— Edições precedentes por Norman Smythe, | 
po Colab. de Antero de Quental, Gomes Leal, Guerra Junqueiro. 
Edição prévia revista por George Moore. 


D.M. 7.1.2. Notas aos títulos paralelos e informações de outros títulos, relativas 
à natureza, fim, género literário ou língua da publicação 


Se os títulos paralelos aparecem na publicação, mas não no rosto ou seu substi. 
tuto, são inscritos em nota (v. DM. 1.3.2); as outras informações do título, que 
figuram na publicação, mas não no rosto ou seu substituto, em princípio, dão-se em 
nota (v. DM. 1.4.2,). 

Os títulos paralelos que se apresentam, com outras informações do título, no 
rosto ou seu substituto, podem ser dados, excepcionalmente, em nota, por exemplo, 
se não podem ser incorporados na zona do título e da menção de responsabilidade 
(v. D.M. 1.4.5. e D.M. 4.11.2.), ou se são demasiado extensos (v. DM. 1.33. e Re meio 


D.M.1.4.3.). -— Revisão da tese do autor, Fac. Ciênc. Lisboa. 
Ex.: «— Continuação de: Quatro raparigas modernas. 
: ã maia — Conti : Vi depois. 
« — Informação de outro título: ... s=Couilonado por: Nine: ainse ha 
-— À segunda página do rosto contém: ... -— Baseado no original ms. da Bibl. da Acad. Real das 
— Tx. em alemão. -— Baseado na ed. do texto árabe. 

— Te paralelo em espanhol e tradução em inglês. «— 1 ed. em 1535. 

«— Existe uma trad. francesa. a = Pernádo de 

. — Peça em três actos. pi ceeiãrs o od ata asi 

Souto...» 

«— Deu origem à «Maria da Fonte», de Camilo. 
-— Ed. mais rara que a 1º 
+— Ed. fora do mercado. 


DM. 7.2. Notas à zona da edição e à história bibliográfica da publicação 


Estas notas englobam dados textuais ou físicos, relacionados com outras publi 
cações ou edições da obra, anteriores, incluindo reimpressões e edições facsimiladas. 


Ex.: 
:«— 2º ed., London : Macmillan, 1938. 
«— Publ. primeiramente, London : Collins, 1967. 


ã bilidade 
A tas à menção de responsa A 
OR singulares ou colectivos, de edições 


res não 
o a a o ndários e/ou co-autores, que 


es secu 
anteriores à que se descreve, aos autor 


6 167 
16 


«— Facsimile das ass. do ms, orig. 


Nestas notas inclu 
tos, etc. 
Ex.: 


+«— Sep. de: Mécanique, electrici 
» electricité, Ano 52, n.º 25 
«—2 Suplem. do Diário do Governo, 1. série, n.º Ep =p 


em- i t; 
Se também as referências a origem de Separa l 
as, Sup em 
en. 


D.M. 7.3. Notas à zona do pé de imprensa 


Estas notas referem r i 
publicação e ao registo desire Hp ação De en ei 
Ex.: 
«— Editado por Veb Verlag Technik Berlin. 
a publicada em Colombo pela Ceylon University Press. 
ic cia Paris : Aillaud, 1842, Vol. 14-18: Lisboa : Academia Real das Sciên- 
-«— Publicado pelo editor sob o seu nome anterior : Chardron. 


«— Data da capa, 1938, 
-«— Facsimile da 1.º ed,, por J. B. Obernetter, Munich. 


D.M. 7.4. Notas à zona da colação 


Registam todos os elementos que possam completar a descrição física da obra, 
bem como as suas particularidades materiais. 
Ex.: 
«— Não se publicaram mais vol. 
«— Único vol. publicado. 
*.— Publicados só o 1.º e 6.º vol. 
. — Páginas com grandes margens. 
. — Verso das folhas em branco. 
.— O texto princípia e acaba nas capas. 
.— Texto tb. nas estampas publ. em separado. 
. — 10 fotogravuras e 15 fotozincos. 
. — Estampas coladas nas p. do tz. 
. — Água-forte representando o autor. 
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pM. 75. 


. — Impresso € 
— Vinte e cinco 


Notas à zona da colecção 
compreendem informações suplementares e de conteúdo relevantes 
o da colecção, tais como as colecções anteriores em que a obra foi 


notas sã 
relativas aos editores intelectuais (p. ex. literários, artísticos 


tas notas 
ps identificaçã 
blicada e as notas rel 
Le tíficos) das colecções. 
e 
Ex: publ. tb. sem tít. da colecção. 
“— Variantes do tít. da colecção : Visual series ; Visual ; Vy. 


, — Director da colecção... 


DM. 7,6. Outras notas 
DM.7.6.1. Notas relativas aos exemplares de uma impressão, tiragem e/ou edição 


Ex.: 
.— 250 ex. 


.— Ed. limitada a 20 ex. para assinantes. 
. — Tirag. espec. de 120 ex., em papel Leorne, rubricados. 
. — Tirag. espec. de 200 ex.; só entraram 149 no mercado. 


D.M. 7.6.2. Notas de conteúdo e de anexos (?) 


DM. 7.6.2.1. Notas de conteúdo 


Ex.: 
«— Contém: comunicações várias. 
-— Contém: A midsummer nights dream ; Henry IV. jog É ty 
«— Contém: The homecoming / by Harold Pinter. Chips with everything 
Arnold Wesker. Marching song / by John Whiting. 
«— Inclui o texto do Gaming Act 1913. 
+— Comemorações do Centenário do Nascimento de A. Garrett. 
«— Réplica à Invasão dos Judeus de Mário Saa. 


() Para Vários vol. v.t. DM. 9. 
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D.M. 7. 


D.M. 7.6.2.2. Notas relativas a anexos 


Incluem notas acerca de bibliografias, sumários 


Ex.: 
«— Bibliografia : P. 291. 
-— Lista de filmes : P. 323-327, 
«— Sumário em inglês : p. 143-146, 
«— Inclui índices. 


É) Índices » etc. 


D.M. 7.6.3. Notas ao exemplar 


ca jade E pe * esição, cimmoteniza, por qualquer modo, um 
Ex.: 
«— Pertenceu à biblioteca dos Condes de Azevedo. 
+— Pertenceu a Trindade Coelho de quem tem uma nota, na guarda, sobre Camilo. 
«— Conserva o «ex-libris» de José dos Santos. 
«— Autograf. pelo Autor. 


«— Antes das cartas vêm 13 f. ms. da época, com uma «Notícia biográfica do autor 
das Cartas», por João José Miguel Ferreira da Silva Amaral. Depois das cartas 
vêm mais 12 f. ms. com um parecer de José Xavier Ricardo Ferreira da Silva, 


Prior da freguesia de S. Miguel de Alcainça. 
« — Cartão apenso com a dedicatória autógrafa do autor. 
«— Falta a 2º e a 4.º parte do tomo 4.º. 
. — Existem apenas os vol. 14 3€ 7. 
.— Falta a capa. 
« — Muito aparado à cabeça. 
.— Vestígios de traça, com prejuízo do texto. 
. — Rosto rasgado à cabeça. 
.— As 2 últimas f. grosseiramente restauradas. 
.— Faltam as p. 123 e segs. 
« — Enc. em pano. 
. — Conserva a capa de brochura. 


. — Capa de brochura reforçada. 


— 5 vol. enc. e os restantes brochados. 
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Jidades d 
preende A 1. Número Internacional Normalizado dos Livros (ISBN) 


DE AQUISIÇÃO 
N E DAS MODALIDADES QUISIÇ DM.8, 


/ NA DO ISB 
A DO NÚMERO INTERNACIONAL NORMALIZADO 
pM.8. e LIVROS (ISBN) E DAS MODALIDADES DE AQUISIÇÃO 


«o do Número Internacional Normalizado dos Livros (ISBN) e das moda- 
ea aquisição constitui a oitava zona do corpo da entrada bibliográfica e com- 
e 


: os: 
seguintes element: 


M. 8.3. Modalidades de aquisição ou preço 
a 8.5. Vários ISBNs 


tuação 
aa A zona do Número Internacional Normalizado dos Livros (ISBN) e das 


modalidades de aquisição é precedida de um ponto, espaço, traço, espaço 
(.— ) ou simplesmente paragrafada. 

B — As modalidades de aquisição ou preço são precedidas de um espaço, dois 
pontos, espaço (: ). 

C — Qualquer observação a acrescentar ao ISBN ou às modalidades de aqui. 
sição ou ao preço é inscrita dentro de parênteses curvos ( ()). 

D — Qualquer ISBN, além do primeiro, assim como as modalidades de aqui- 
sição, que se lhe relacionam, são precedidas de um ponto e espaço (.). 


Ex.: 
.— ISBN (observação) : preço 
-«— ISBN (observação) : preço. ISBN (observação) : preço 


«— ISBN : preço (observação) 
« — Modalidades de aquisição 


DM.8.1. Número Internacional Normalizado dos Livros (ISBN) 


DM, 81.1. 


O ISBN é o Primeiro elemento desta zona. 


DM. 8.1.2. 


a ISBN deve ser mencionado, sempre que conhecido, e inscreve-se api 
« Mciais da sua designação e um hífen separa as diferentes secções que 
“M, como está prescrito pela norma internacional ISO-2108-1972. 
Ex.: 
*— ISBN 0-7131-16463 
“ISBN 87.13.01633.4 
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D.M. 8. 


D.M. 8.1.3. 


À Trectamente i : 
correcto seguido da palavra «corrigido» - impresso na publicação, regista 
de parênteses curvos, 4 a sua equivalente noutras tos O ISBN 
as e den 
Ex.: io 


«— ISBN 0-340-16427.1 (corrigido) 


-— ISBN 0-85020-025-3 (encadernado) 
«— ISBN 0-330-23591-5 (brochado) 


Se a publicação não apresenta ISBN, a dar-se a menção da encadernação, passa 
esta a constituir o primeiro elemento desta zona. 


Ex.: 
« — (Brochado) 


D.M. 8.3. Modalidades de aquisição ou preço 


D.M. 8.3.1. 


O segundo elemento desta zona é o preço da publica 
sua aquisição. O preço é apresentado em algarismos, 
monetário, normalizado, que lhe corresponde. 


ção ou as modalidades da 
acompanhado do símbolo 


ond — ISBN 2214306080 : 90 FF 


D.M. 8.3.2. 


men 
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pM VÁRIOS VOLUMES 


pM. 8.33 
Observações 
como convém. 
Ex: — ISBN 0-85417-431-1 (brochado) : £ 1.00 (£ 0.50 para sócios) 


relativas ao preço ou às modalidades de aquisição são acrescentadas 


pM.85. Vários ISBNs 


DM. 851. 
uma publicação é editada em mais do que uma forma ou por mais do que 


e tem mais do que um ISBN, regista-se cada um dos ISBNs, seguindo- 
servações convenientes e as modalidades de aquisição ou preço, que 


Quando 
um editor, , ' 
«selhes às ob : 
lhes digam respeito. 


ças — ISBN 3-16-132561-3 (brochado) : DM. 13,00. ISBN 3161325611 (Hly) : 
“DM. 17.00. 


DM. 8.5.2. 


Quando uma publicação apresenta dois ISBNs, um dela própria e o outro de um 
conjunto de que é parte, inscreve-se em primeiro lugar o ISBN da publicação ea 
seguir o ISBN do conjunto, acompanhado de uma pequena nota explicativa, inscrita 
dentro de parênteses curvos. 


Ex.: 
«— ISBN 3-7760-0388-X, ISBN 3-7760-0364-2 (Obras completas) 


DM.9. PUBLICAÇÕES EM VÁRIOS VOLUMES 


DM,9,1. Descrição a dois níveis 


Esta descrição compreende uma informação comum a todos os volumes de uma 
Publicação — primeiro nível ou geral — e uma informação particular, a 
“ada um dos volumes — segundo nível ou particular. Edit 

s elementos da descrição, em ambos os níveis, são dados na mesma na É 
ii Pontuação que se usa para as obras num só volume. fr a ço 
doi Ume é precedido de um número, estas duas menções são separadas po 


Pontos, espaço ( : ). 
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Exemplificação 


Elemento 


D.M. 1.1. Título Próprio e 
título do volume 


D.M. 1.4. Informação de 
outro título 


D.M. 1.5. Menções de 
responsabilidade 


D.M. 2.1. Menção da edição 
D.M. 4.1. Lugar da edição 


D.M. 4.2. Nome do editor 
D.M. 4.4. Data da edição 
D.M. 4.5. Lugar da 


impressão 
D.M. 4.6. Nome do 
impressor 
D.M. 5.1. N.º de vol. 
e/ou p. 
D.M. 5.2. Menção da 
ilustração 
D.M. 5.3. Formato 
D.M. 6. Colecção 
D.M.7. Notas 


D.M. 8.1. ISBN 


D.M. 8.3. Preço 
(*) As datas em aberto são 


(**) Só se indica o ai pa um número distinto na 


*r4) Se o volume descrito 
ad a menção de colecção é 


PUBLICAÇÕES EM 
VARIOS v 
OLUmes 


Nível geral, correspom- 


dente 40 conjunto pi Particular, fes 
da publicação x Pondente Po 
ume 


The politics of 
change in Venezuela 


: à joint study 


Vol. 1: As 


tr; 
esearch dtegy of 


/ edited by / mn 
i Ustrated 
Frank Bonilla a Pia by 
«— 3rd, ed. 
- — Cambridge, 
Mass. ; London 
: MIT. Press 
» 1967 — * nbs 
: Kingsport Press) 
id «— XX, 394 p. 
: il., map. 
.— 24cm. 
. — (Social change 
series) *** 
. — Contém um 
índice 
ISBN 0-901- , — ISBN 0-091- 
es, 214-8 -32213-X 
RE o (numa pasta) 
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pe emplificação 


EM VÁRIOS VOLUMES vos: 
CAçÕES 
a ão pode resultar numa descrição como a seguinte: 
ta 


icular R : 

fuel partici earch / illustrated by Joan Rice. — 1967. — XX, 

a 1 E nie ad ca um índice. — ISBN 0-091-32213-X (numa pasta) : 
ga perda 


£ 7.00 
9.2, Descrição alternativa para material acompanhante em forma de livro 
DM. 22 


is nívei de ser usado para a descrição de material 
análogo, a dois níveis, po 


i lementos, atlas, anexos, etc. — 
d em forma de livro (p. ex. sup hentos, 5 SDEXOS, E 
rompanhanre, a do o a descrição relativa à parte principal da publicação é dada 
q DM. 24d 


io nível e a relativa ao material acompanhante, a segundo nível. 
a primeiro 


Ex.: ã ê Windus, 1972. — 535 p. : 
! . A. Caine. — London : Chatto and Windus, 
“a ASS PA nha irma. — ISBN 0-7010-0480-0 (brochado) : £ 0.55 


T ah er's book, — 1972. — V, 9 p. : il. ; 20 cm. — ISBN 0-7010-0481-9 (brochado) : 
£ 0.30 


Quando o material acompanhante, em volume, é descrito sem á publicação prin- 
cipal, a informação que é comum a ambos é dada a primeiro nível. 


Ex.: . : 
Solid geometry / by P. A. Caine. — London : Chatto and Windus. — (Patterns in 
mathematics) 
Teacher's book. — 1972. — V, 9 p. : il. ; 20 cm. — ISBN 0:7010-0481-9 (brochado) : 

£ 0.30 


DM,9,3, Descrição a vários níveis 


. í i cri ão, a 
- Quando uma publicação é passível de mais do que dois níveis ed pts 
informação pode ser repartida pelos vários níveis que se apresen 
Ex.: : Oxford Uni 
Sylloge of coins of the British Isles / British Academy. — London : 


Versity Press, 1958- : penhagen 
18: Royal collection of coins and medals, National Museum Co) by Georg 
IS 


ins / 
Part 4: Anglo-Saxon coins from Harold 1 and ds um Ho 
Galster. — 1972, — XVIII, 116 .p. : il. ; 26cm.— 
0-19-725927-8 (brochado) : £ 6.60 
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Vo 


Remembrance of thin 
crieff. — London E 


past / Marcel Proust - 
: Chatr ] > translanted 
du temps perdu o and Windus, 1957. b 


y C. 
Ol. 1: Swann's way / illustrated by Phili ullian a 
chez Swann, — Ed, original da trad, de 192577 E "— Tradução de: Du 
Part 1, — 1957 ão jo 


(1973 reimp.). — : 
-1048-1 :£ 1,75 p.) 303 P. 4 f£. Brav. : u. : 19 m.— ISBN 
70. 


D.M. 9.4. Entrada aberta 


s em branco ou em aberto elementos da 
até é 
todos os volumes. Esses espaços em aberto serão, esp ifica de Sejam d 
clusão da obra e o número dam 


ser dados em nota, 
Para a publicação analisad D.M. 9.1. 
seguinte descrição: a em 9.1., o processo da entrada aberta leva à 


The politics of change in Venezuela : a joint study / edited by Frank Boni 

3rd. ed. — Cambridge, Mass. ; London : M.LT. Press, 1967. (ip 
Kingsport Press). — vol. ; 24 cm. — (Social change series) 
Contém: Vol. I: A strategy of research / illustrated by Joan Rice. — Contém 
indice. — ISBN 0-091-32214-8 (numa pasta) 


A descrição acima fará parte de um registo que terá de ser completado, quando 
se conhecerem as características do segundo e terceiro volumes. 
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TOMO II 


DESCRIÇÃO DE PUBLICAÇÕES EM SÉRIE 
(DS. 


pS.0. GENERALIDADES 
UDN frcadas da Publicação, emb 
ão Bibliográfica Internacional Normalizada às Publicações em 

ad ds e ordena os elementos da descrição das publicações em 

E impressas (1), e prescreve, para o efeito, um sistema adequado de pontuação. 

N TSBD(S) diz respeito, principalmente, às publicações correntes, mas dá normas, 

também, para a descrição de publicações do mesmo tipo, cuja saída cessou ou mu- 

datam de título. 


DS. 0.2. Objectivo 


Às normas fixadas para a descrição de publicações em série pretendem pic 
uma uniformização de processos de descrição catalográfica, de acordo E E de 
sidades nacionais e os interesses internacionais, de molde a permitir maior facilidade, 
tapidez e eficiência na obtenção, directa ou por troca, da informação. 


CCom 

() Publicações em série não impressas são descritas de acordo com a TSBD(S) excepto Pei 
O elemento 1.2, indicação geral da natureza do documento, e zona 5, zona a dará Biblio. 
PranPita este elemento e esta zona são dadas na ISBD (NBM): põe SBC, 1977. 
Caros pescriston for Non-Book Materials. London : IFLA International Office for UBC, TT 
lo, no “POS de publicações em série serão descritos pela combinação de ua vê dO: ear 
e No caso de uma publicação em série constituída por mapas, as zonas 3 a? : ater 
oral O piordard Bibliographic Description for Cartographic Materials. London med text of the 
General Inpa for UBC, 1977 e da ISBD(S) serão combinadas (v. ISBD(G): a national Office 
for Vc rnational Standard Bibliographic Description. London : IFLA In 
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DO nar 


D.s. 0. 


G 
DS. 0.3. Utilização ERA, 


9 no domíni 


áficas, 


nc pi obedecendo, no entanto, numa ou noutr 
uição dos elementos à ordem ou sequência e à pontuaç 


D.S. 0.4. Termos e expressões (2) 


Anterrosto — Primeira págin 


a de uma publicaçã 
desta, e que precede o rosto. SÃO, qUe apresenta apenas o título 


Antetítulo — Informação complementar do títul 
antes do título Próprio, no rosto ou seu substitu 


is — Conjunto de elementos ou dados, que apresentam as característi 
sicas de uma publicação, como as referentes ao número de nas É o 
colunas, ilustrações, formato e material acompanhante. am 


Colecção — Grupo de publicações distintas, ligadas entre si por um título 
comum, cada uma com o seu título próprio e seu responsável, expresso ou não, 
A colecção, em si, tem o seu responsável, singular ou colectivo, pode ser o 
não numerada e, ainda, ser subdividida em subcolecções, com numeração pró 
pria ou numeração só da colecção em que se insere. 


O, que precede est 
e 
to. € Ocorre 


Colofão — Indicação acerca da edição ou impressão, bem como outras infor- 
mações, que se encontram por vezes no final do número da publicação. 


Coluna — Cada uma das duas ou mais secções verticais da composição gráfica, 
separadas por fio ou linha de branco, em que se dividem as páginas de certas 
publicações em série. 
Descrição bibliográfica — Conjunto de elementos ou dados bibliográficos, que 
se recolhe e se utiliza para registar e identificar uma publicação em série. 
Distribuidor — Pessoa singular ou colectiva responsável pela distribuição de 
uma obra. | 
Edição — Conjunto de exemplares de uma publicação em série, 
só matriz. Qualquer alteração, quer de textos quer de aspecto 
matriz, constitui uma nova edição. 


obtido de uma 
gráfico, dessa 


i dendo 8 qu 
ariações próprias, aten 
í te-se em cada uma das ISBDs, com as v: in 
=. as se parelammentê, segundo as características dos ços 


178 


pa A 
Pessoa singular ou colectiva responsável pela divulgação de áiioai 


º — 
tor ão em série. 


— Palavra, frase ou grupo de letras, que constitui um dado distinto 
bibliográfica e se regista em zona apropriada da descrição. 


de duas laudas ou páginas (rosto e verso do papel). 


emento 
da informação 
Folha — Conjunto 
ig ção — Representação diagramática, pictórica ou gráfica, impressa numa 
us 


ublicação em série. 
P sessão — Conjunto dos exemplares da edição de uma obra, obtido numa 
Imp 


só emissão. 
Impressor — Pessoa singular ou colectiva, responsável pelas operações mate. 
sê reprodutoras de uma obra. 

2 


Indicação específica da natureza do documento — Nome da natureza particular 
“do documento a que à publicação pertence. 


Indicação geral da natureza do documento — Termo que indica, de um modo 
geral, a natureza do documento, a que a publicação pertence. 


Informação de outro título — Palavra, frase ou grupo de Jetras, ligado e subor- 
dinado ao título próprio de uma publicação. A informação de outro título pode 
estar também ligada e subordinada aos títulos paralelos, às variantes do título' 
próprio, a títulos de partes de volumes e aos títulos de obras distintas contidas 
na publicação. A informação de outro título explica ou completa o título ao 
qual se aplica ou indica o carácter, o conteúdo, etc., da publicação; pode indicar, 
também, o motivo ou a oportunidade da produção da publicação. Este termo 
ou expressão compreende os subtítulos e os antetítulos, mas não as variantes 
do título (p. ex. o título corrente), que figuram na publicação, mas não no rosto 
ou seu substituto. 


ISSN — Número Internacional Normalizado das Publicações em Série e que. 
é atribuído ao título-chave, de uma publicação desse tipo, pelo International 
Serials Data System (ISDS). 


Da de distribuição — Localidade onde se encontra a sede da entidade distri- 
ora, 


Lugar de edição — Localidade onde se encontra a sede da entidade editora. 


E is acompanhante — Publicações complementares, tais como discos, fil- 
* C4Positivos, etc., concebidos para serem utilizados como apoio a uma obra. 


jeção de colecção — Registo do título da colecção e de uma ou mais subco- 
e do 


número ou letra da publicação, na colecção ou na subcolecção. 
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tada nos termos usados nela própria 
Referência Bibliográfica ou na, se am pela 


Menção de responsabilidade Regi i 
j ade — Registo da identificaci 
ing ag oma ou colectiva responsável pela dE caem ma da funçã da 
stico de uma publicação ou que para ela tenha contribuído eo intelectual 
1 colaborado 


Número — Unidade físi icaçã : 
mente. e física de uma publicação em série, publicada Separada 


Páginas preliminares — Rosto ou seu substituto e todas as anteced 
Entes, 


Parte comum do título própri 
- próprio — Parte do título própri 
secções de uma publicação em série o Prio, comum a todas 
peca U comum ao suplemento e à publicação 
Parte dependente do título própri 
prio — Parte do títul i 
ou suplemento, específico dessa secção 1 o Próprio de uma Secção 
ecção ou suplemento e dependente d 
comum, para a sua necessária identificação. é tda 
Publicação em série — Uma publicação impressa ou não impressa, publicada 
em partes sucessivas, tendo usualmente designação numérica e/ou cronológica 
e concebida para ser continuada por período indefinido. Esta definição não 
inclui trabalhos produzidos em partes sucessivas num período determinado 
antecipadamente e admite a inclusão de séries sem numeração. 
Reprodução facsimilada — Publicação, cujo texto principal é a reprodução 
graficamente igual a uma anterior edição desse texto. 
Rosto — Página que apresenta a informação mais completa da publicação e das 
obras que a compõem e que contém, normalmente, o maior número de dados 
acerca do título, menção de responsabilidade e pé de imprensa. Se os elementos 
que se encontram, geralmente, no rosto, estão repartidos e não repetidos, nas 
duas páginas, frente a frente, estas formam, em conjunto, o rosto. 
Secção — Cada uma das divisões temáticas, de uma publicação em série, publi 
cadas separadamente, tendo cada uma delas o seu título próprio, iene 
duas partes que se completam: uma, geral e comum a todas as secções; j 


que as individualiza. 

Subcolecção — Secção de uma colecção, 
título da colecção, para sua identificação. sm 
Substituto do rosto — Página, parte de página ou qualquer ração alo 
publicação, que contenha as informações, que pç ade À ficha técnica. 
e o substituem na falta deste, como por exemplo capa, h ppe 
Subtítulo — Informação de outro título, subordinado ao título próprio; 


o qualifica, esclarece ou completa. 


que tem um título dependente do 
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DS. o. 


ra ou frase, que serve de nome a uma publicação, obra, ou ” 


ti a ee na publicação figuram. Uma publicação poderá apresentar, 


ral obras 
a das os títulos, por exemplo na capa, no rosto, na lombada, 


um ja vári 
ça, DO título corrente, etc., e esses títulos podem ser idênticos 
pa 
ou diferentes. . , 
— O título próprio, formado por duas partes ligadas entre si 


d essas partes 


alternativo. 
Título chave — Nome único atribuído a uma publicação em série pelo Sistema 


ernacional de Dados sobre as Publicações em Série (ISDS) e indissociável 
a seu Número Internacional Normalizado das Publicações em Série (ISSN). 
Título paralelo — Título próprio numa outra língua ou escrita, apresentado 
como seu equivalente. 
Título próprio — Título principal de uma publicação, tal qual se apresenta no 
rosto ou seu substituto. O título próprio pode incluir um título alternativo, 
mas exclui os títulos paralelos ou complementos do título. 
Zona — Cada uma das divisões da descrição bibliográfica, que compreende os 
dados de uma categoria particular ou de um conjunto de categorias. 


DS. 0.5. Ordem das zonas, segundo a ISBD(S) 


1) Zona do título e da menção de responsabilidade 

2) Zona da edição 

3) Zona da numeração 

4) Zona do pé de imprensa 

5) Zona da colação 

6) Zona da colecção 

7) Zona das notas 

8) Zona do Número Internacional Normalizado das Publicações em Série 


(ISSN) e das modalidades de aquisição 


DS. 0.6, Esquema e pontuação das zonas e dos respectivos elementos, segundo 
a ISBD(S) 


D 
8,0.6.1, Notas preliminares 


Pta Os dt sai & 
elementos em itálico são facultativos; 


Os elementos precedidos de asterisco (*) podem ser repetidos, se pesei 
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DSS. 0. 


Ca 


as zonas 7 e 8 podem ser repetidas, se necessário: 
E esquema di se segue, as expressões «primeira me 
es», não têm outro significado á 
. ha i 
air que o da sequência 
o que uma informação, geralmente associada a 
emento, aparece na publicação como indiss 
nexo gramatical, é transcrita tal e qual. 


D.S. 0.6.2. Esquema 


Qualquer zona, à excepção da primeira, 
espaço (. — ) 


1. Zona do título e da menção de responsabilidade 
1.1. Título próprio 
[] 1.2. Indicação geral da natureza do documento 
= *1.3. Título paralelo 
2 *1.4. Informação de outro título 
1.5. Menções de responsabilidade 
/ primeira menção 
: *outras menções 


2. Zona da edição 


2.1. Menção da edição 
= *2.2. Menção paralela da edição 
2.3. Menções de responsabilidade relativas à edição 
/ primeira menção 
*outras menções 
*24. Outra menção da edição 
2.5. Menções de responsabilidade 
relativas a outra menção da edição 
/ primeira menção 
á *outras menções 


wa 


3. Zona da numeração 


4. Zona do pé de imprensa 
4.1. Lugar da edição e da distribuição 
primeiro lugar 
*outros lugares 
+ *42, Nome do editor e do distribuidor 
[] *4.3. Menção da função de distribuidor 
44. Datas da edição 


>» 
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ção», «ou 
, tras 

por que apar m 
m ha 


a Uma zo; 
ociável doutro 


é precedida de um ponto, espaço, tra 
» 0, 


22 


DS.o. 


Lugar da impressão 


( iso Nome do impressor 
: 41. Datas da impressão 
5) efe 
da colação 
5. Zonê 51. Indicação específica da natureza do documento 


, 


+ 


e número de unidades materiais 
52. Menção da ilustração 


53. Formato 
*5.4. Menção do material acompanhante 


6. Zona da colecção 


= 


6.1. Título próprio da colecção 
*6.2. Título paralelo da colecção 
6.3. Informação de outro título da colecção 
64. Menções de responsabilidade relativas à colecção 
primeira menção 
*outras menções 
6.5. ISSN (Número Internacional Normalizado das Publicações 
em Série) da colecção 
6.6. Numeração na colecção 
*6.7. Indicação da ordem ou título da subcolecção 
*6.8. Título paralelo 'da subcolecção 
*6.9. Informação de outro título da subcolecção 
6.10. Menções de responsabilidade relativas à subcolecção 
primeira menção 
*outras menções 
6.11. ISSN (Número Internacional Normalizado das Publicações 
em Série) da subcolecção 
6.12. Numeração na subcolecção 


7. Zona das notas 


8. Zona do Número Internacional Normalizado das Publicações em ps 
€ das modalidades de aquisição 


O 


8.1. Número Internacional Normalizado das Publicações em Série 
(ISSN) 


Correcção adicional ao ISSN 
8.2. Título-chave 


8.3. Modalidades de aquisição ou preço 
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D.S. 0. 


D.S. 0.6.3. Pontuação a 


— Cada símbolo de Pontuação prescrito, que an 
mento, é precedido e seguido de um espaço (3) 
e do ponto (.), que apenas são seguidos ds 
Pontuação, que seja necessário introduzir s 
normais, mantendo-se, em simultâneo, ; 
resulte uma dupla Pontuação; v., no entanto, o 5.º S deste nú ue da 

E = parênteses curvos (()) e os rectos ( []) são consid a 
olos de pontuação; consequentemente, o primeiro é 

de um espaço e o segundo é seguido de um espaço; ia 

— todas as zonas da ISBD(S), com excepção da 
Ponto, espaço, traço, espaço (. —), excepto se 
precedente por parágrafo, pela disposição tipográfica ou pel 
mento; nesse caso o ponto, espaço, traço, espaço pode ser mid 
tuído por um ponto (. ) colocado no final da zo ' 


na precedente; 
— sempre que um elemento é repetido, é precedido d ã : 
apropriada; E — RA fr 


tecede ou Enquadra 

tg Excepção da ví hs 

Ed Espaço. Qualquer 6) 
assinalada com os qnt 

a pontuação Prescrita, ainda E 


ados apen 
teses é hos 


Primeira, são Precedid. 
uma zona fica peer 
enquadra. 


ou substi. 


se um elemento termina por uma abreviatura ou outra palavra ou caracter 
seguido de um ponto, e se a pontuação prescrita a seguir a esse elemento 
é um ponto ou começa por um ponto, suprime-se o ponto relativo à abre. 
viatura; 
Ex.: 
2º ed. — 
e não 2.º ed. .— 
— os dois símbolos de pontuação, que se seguem, são utilizados em quase 
todas as zonas: 


a) os parênteses réctos ( [] ) são utilizados para enquadrar certos elemen- 
tos, como foi anteriormente referido. São também utilizados para 
indicar toda a informação obtida em qualquer outra fonte que não 
seja a fonte principal para a zona; 


gd 2 , : sos, à 
b) as reticências (...) servem para assinalar, em determinados casos, 


omissão de parte de um elemento em certas zonas; 


a tiva 
. informação rela as 
— sempre que, em determinada zona, se transcreve uma inf formação 


a vários elementos, dada em duas ou mais línguas ou escritas, 2 


de im 
. im em termo 
(º) Por espaço designa-se um espaço de máquina de escrever ou quadratim 
pressão. 
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pre gu ao. 
ma língua ou escrita é fornecida como um todo e pio. 


p8.0 

elementos a inse 
s po a catalogat; 
e de referência. 


Ds. 


p a uma mes g . 
resp agro espaço, sinal de igual, espaço (=); os diversos elementos que 
da m esse todo enquadram-se segundo a pontuação prescrita; 
compõe 


ue uma zona ou elemento não se aplique a um determinado do- 
— desde q omite-se, simplesmente; a pontuação que precede ou enquadra 


O ” 0. 
iii ou esse elemento é igualmente suprimida. 
essa 


rever na descrição catalográfica são colhidos, em geral, da pró- 
quando tal não for possível, recorre-se a fontes de informação 


a) Ordem de preferência 


— rosto ou seu substituto; ai 
— páginas preliminares e colotão; E 
E ii da publicação (p. ex. capa, lombada, prefácios, etc., texto básico 


e seus anexos); ' 
— fontes externas (p. ex. obras de referência, bibliografias, catálogos, etc.). 


b) Fontes principais 


Cada zona tem certas fontes designadas «fontes principais de informação». Qual- 
quer elemento retirado de outra fonte, que não a considerada principal, deve ser 
tegistado entre parênteses rectos ou dado em nota. 


Zona Fonte principal de informação 
1. Título e menção de responsabili- : 
e rosto ou seu substituto 
2. Edição rosto ou seu substituto E 
3. Numeração rosto ou seu substituto, páginas prelimi- 


nares e colofão = 
rosto ou seu substituto, páginas prelimi 


nares e colofão 


4. Pé de imprensa 


3. Colação a própria publicação E 
é Colecção de qualquer parte da publicação 
7. Notas de qualquer parte 


8. 
ISSN e modalidades de aquisição de qualquer parte 
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DS. 0. 
GENER ALM 
e E 
D.S. 0.8. Língua e escrita da descrição 


das do Centro N acional de Referência 


anscritos para a escrita do Feferido 


Bibliográfica, podem ser transliterados ou tr 
centro. 


D.S. 0.9. Abreviaturas 


Certas abreviaturas são prescritas pela ISBD(S) par: em 
a as d 
romano. Tais como: ? P escrições em alfabeto 


Zona 1, 2 e 6 et al. = et alii (e outros) 
Zona 4 sl, = sine loco (lugar de: edição, distribuição 
ou impressão desconhecido) 
s.n. = sine nomine (nome do editor, distribui. 
dor ou impressor desconhecido) 
Zona 5 em = centímetros 


As outras abreviaturas utilizadas não são obrigatórias. 


D.S. 0.10. Utilização de maiúsculas 


Em geral a primeira letra da primeira palavra que ocorre em cada zona da E 
deve ser uma maiúscula (p. ex. a primeira palavra do título próprio). a 
letra da indicação geral da natureza do documento deve Angilinetto pá a 
A utilização de outras maiúsculas é condicionada pelo uso da língua em q 


a descrição. 


RAS, MAL diana ve ingesnão [ sic] ou de 


idos d 
Os erros de impressão são reproduzidos e podem ser segui Eloa dê dida da abre- 


ma ê rectos e antece A 
[!] ou dá-se a forma correcta dentro de e e línguas e/ou escritas. 
E « . e en 
i ão isto é [i.é] ou o seu equiv 
viatura da expressão 15. 


Ex.: E 
Lsboa [sic] ou [ié Lisboa] 
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zona DO 


Esta z0n! 


LO E DA MENÇÃO DE RESPONSABILIDADE DS.1, 


ONA DO TÍTULO E DA MENÇÃO DE RESPONSABILIDADE 
o z . a 
1 a primeira da descrição bibliográfica, comporta os seguintes elementos: 


5.1.1. Título próprio 
it 12. Indicação geral da natureza do documento 
D.S. 1.2. 


DS. 13. Título paralelo 
DS. 14. Informação de outro título 


ps. 1.5. Menções de responsabilidade 


Pontuação | 

A— A indicação geral da natureza do documento inscreve-se dentro de parên- 
teses rectos, sendo o primeiro precedido de um espaço e o segundo, 
seguido de igual espaço ( []). 

B — Cada título paralelo é precedido de um espaço, sinal de igual, espaço 
(=). 

C — Cada informação de outro título é precedida de um espaço, dois pontos, 
espaço (:). 

D— A primeira menção de responsabilidade, que se segue a qualquer título, 
é precedida de um espaço, barra oblíqua, espaço ( /). 


E — Outras menções de responsabilidade são precedidas de um espaço, ponto 
e vírgula, espaço (; ), a não ser que essas menções constituam uma frase. 


F — Os elementos hierarquizados, que figuram na menção de responsabilidade 
de uma pessoa colectiva são separados por uma vírgula, espaço (, ), a não 
ser que estejam ligados por nexo gramatical. 


G — Secção que apresente títulos, comum e dependente, é, na sua enumeração, 
separado do título comum por um ponto, espaço (.). 


H—se à enumeração da secção é seguida da parte dependente do título pró 
Pro, a separação entre estas faz-se por uma vírgula, espaço (,). 
Ex.: 


Título próprio [Indicação geral da natureza do documento] : informação de outro 
déulo = título paralelo : informação de outro título / menção de responsabilidade 
E Próprio [Indicação geral da natureza do documento] / menção de respon- 
"Plidade = título paralelo / menção paralela de responsabilidade 
o Próprio [Indicação geral da natureza do documento] / menção de respon- 
e dade ; outras menções de responsabilidade 
É Próprio [Indicação geral da natureza do documento] / elemento hierarquizado 
mesçio de responsabilidade de pessoa colectiva, outros elementos hierarquizados 


da mesma menção de responsabilidade 
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ção de responsabilidade — ção 
responsabilidade arte dependente Paralela do título E cio 7 o, COMmum para 


prio / Menção Paralela 4 
Parte comum do título Próprio. Enumeração, parte dependente do tá 


document ã tul : 
Parte comum do título próprio o] / menção de responsabili dado, Próprio 


sabilidade. Parte dependente E informação de outro título 


DS. 1.1. Título próprio 
DS. 1.1.1. 


O título próprio é o primeiro elemento da zona do título e da menção de respon- 


sabilidade, ainda que se apresente i |) de (o) 
no rosto ou seu substituto recedido 
, utros 


D.S. 1.1.2. 


O título colhe-se do rosto ou seu substituto, respeitando-se a ortografia, em que 
se encontra escrito, mas sem rigorosa observância de maiúsculas, pontuação ou 
extensão. 


DSS. 1.1.2.1. 


i j de iniciais ou 
O título próprio pode apresentar-se sob a forma de um conjunto de 
de um a em posição de relevo; se seguido do seu desenvolvimento, este 
é considerado outra informação do título (v. D.S. 1.4.5.4). 


DSS. 1.1.2.2. 
O título pode ser constituí 
a publicação. 
Ex.: 


dentifica 


do por um termo genérico, que por si só não i 


Anais 
Boletim 
Relatório 
Revista 
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rITULO E DA MENÇÃO DE RESPONSABILIDADE 


ups aaa 


ps 112) róprio se encontra ligado por nexo gramatical à d 
o P. o . =» menção e ; 
seo a e de editor ou outra informação), ambos os elementos a 


- sítulo A 
Et: — iletin de la Société d'anthropologie du Sud-Ouest 
Willing's press guide 


4. 
Ss. 1L2: ca 

Se a publicação não tem outro título que não seja o nome do Tesponsável, toma-se 
este por título próprio. 


EM ; R 
Syndicat national des fabricants de bronzes, luminaires, vitrines et 
im d'art et industries annexes es et étalages, ferron. 


Nestes casos, se uma informação adicional sobre a natureza ou conteúdo da publi. 
cação em série for útil e constar na publicação, dá-se dentro de parênteses rectos 
como um subtítulo ou então em nota. 


Esse 
Societé d'études de la province de Cambrai: [bulletin] 


DS. 1.1.2.5. 


Se o título da publicação inclui uma data ou uma numeração, variáveis de número 
in número, omitem-se esses dados e assinala-se a omissão por reticências; se os 
elementos a omitir se encontram no início do título, não se assinala a omissão. 

Ex.: 
Report on the... Conference on Development objectives and Strategy 
La Sidérurgie française en... 


D$.1.1,3, Títulos em várias línguas ou escritas 
D.$,1.1.341. 


Se n É 
seu Pig Publicação aparecem títulos em várias línguas ou escritas, no rosto ou 
tipogrsçi LO» toma-se por título próprio aquele que se apresenta com maior relevo 


Brático; a ani : fui . 
me: Ne esse relevo não existe, considera-se título próprio o que figura em 
ar. 


Ex.: 


e chives européennes d a , a . =E áisches 
sed e sociologie = European journal of sociology = Europ 
Archiv fiir Soziologie 
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DS.,1 ZO 


; NA DO 
TÍTULO E DA MENÇÃO DE RESPONSAB 
m 
D.S. 1.132. “De 


o uma publicação em série tem mais do que um rosto 
várias línguas ou escritas, com um rosto para cada uma 


páginas frente a frente e a livro aberto) ou na Primeira pá ixo formado Por duas 
Timeiro 


D.S. 1.1.4. Secções e suplementos 


D.S. 1.1.4.1. 


Se uma publicação em série é publicada em secções se 
próprios ou enumerações correspondentes a dido de pair do side e 
cipam de título geral comum, cada uma dessas secções é tratada como se Ed 
publicação independente, sendo o título próprio formado pelo título peral, se vido 
do título da secção (v. excepções D.S. 1.4.10.). ici 


Ex.: : 
Acta Universitatis carolinae. Philologica 

Analele Universitatii Bucuresti. Seria stiinte sociale. Esteticã 
Études et documents tchadiens. Série B 

Brotéria. Ciências naturais 

Brotéria. Cultura e informação 

Colóquio. Artes 

Colóquio. Letras 


D.S. 1.1.4.2. 
Se o título da secção não é tomado do rosto ou seu substituto, mas de outra parte 
da publicação, é inscrito dentro de parênteses rectos. 


DS. 1.1.4.3. cdi 
Suplementos que se apresentam com título comum e título dependen 

a regra DS. 1.1.4.1. 

Lito tion. Supplement 


Journal of the American Chemists” Associa! 
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” qITULO E DA MENÇÃO DE RESPONSABILIDADE DS.1. 
144. 
5) 
a Eros ou qualqu 
po «o cronológica, 
design? s como parte 
papscrito 
Nuovo archívio veneto. Ser. 2 (1891-1900) 


Ex.: 
Rosto: Nuovo archivio veneto. Ser. 3 (1901- |) 
Nuovo archivio veneto 


er informação relativa à publicação em série, quanto à sua 
como oposta às divisões subordinadas da série, não são 
do título próprio, mas são dados na zona da numeração. 


Tit. próp.: 


ps. 1.145. 
secção ou suplemento é publicado em separado e tem um título específico, 
ser desvinculado do título comum, se no rosto ou seu substituto se apre- 
dis com maior € evidente relevo tipográfico que o título comum, e deste pode ser 
Jssociado, sem perda de inteligibilidade, a secção ou suplemento é descrito segundo 
o seu título específico que é o título próprio. 

No caso de uma secção, O título comum é dado na zona da colecção, como título 
próprio desta, e a numeração, se a houver, transcreve-se como tal dentro da colecção. 


Se 
este pode 


Ex.: 
Studia latina Upsaliensia... . — (Acta Universitatis Upsaliensis) 
British Journal of applied physics... . — (Journal of physics ; D) 


No caso de um suplemento, o título da publicação em série, de que depende, é 
dado em nota (v. D.S. 7.3.8.). 


DS, 1.1,5. Variantes e alterações menores 


D$.11.5,1, 


Variantes do título próprio, observadas no número que se descreve, são dadas em 
Ota (v. D.S. 7212). 


DS 1152, 


Vatiacã | 
o e do título próprio, durante o curso da publicação em série, desde que 
de grande monta, são dadas em nota (v. D.S. 7.2.1.2.). 
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DS. 1. 
TERA DO PETULO E DA MENÇÃO DE RespoN, 
ABILM, 
D.S. 1.2. Indicação geral da natureza do documento a 


“ua » CUJO registo na descrição é facultativo e í 
para uso de bibliografias e de catálogos (1) Previs 
. to 


D.S. 1.3. Título paralelo 


D.S. 1.3.1. 


DS. 1.3.2. 


Os títulos paralelos são apresentados na descrição 
ou segundo o seu relevo tipográfico. , 
Ex.: 


Internationale volkskundliche Bibliographie = Internati nal fo) ibli 
Phy = Bibliographie internationale des arts et traditions pras poe Ui 


pela ordem da sua sequência 


DS. 1.3.3. 


Os títulos paralelos que aparecem na publicação em série, sem ser no rosto ou seu 
substituto, podem ser transcritos, mas dentro de parênteses rectos. 


D.s. 1.3.4. 
O registo dos títulos paralelos faz-se de acordo com o estabelecido em D.S. 1.1.2. 


D.S. 1.3.5. Rm 
ã ta um título p 
Se estivermos perante uma secção ou suplemento, que apresen 
prio e um título paralelo, se o título próprio é constituído por e Ap e dirão 
dependente, estes elementos são transcritos na sua sequência ime taco 
pondentes elementos do título paralelo são transcritos a seguir. 


Kia i Universitetot vo Skopje. 
Godisen i iodelsko-sumarskiot fakultet na Unive SA 
Coaro if re la Faculté d'agriculture et de sylviculture de 1'Univi 


sité de Skopje. Agriculture 


i dentro de E 
e ie. impressas, poderá registar-se o 
da es A T Ae ld a pa impressas (segundo o rp clássi ESA. 
fia), o pd que fi ign ão, a terminologia adequada e esta 
fia), usar-seá, 
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DA MENÇÃO DE RESPONSABILIDADE DS.1. 


po TITULO É 


Ade ã 
ps! digno da zona do título e da menção de responsabilidade é a infor. 
pri 6 Qro título. 
oaçã 


ão de outro título que aparece na publicação, mas não no rosto ou seu 
a ser transcrita, mas dentro de parênteses rectos. 


DS. 143 º 
O registo da informação de outro título respeita a ordem das palavras, que o 


compõem, mas não o emprego de maiúsculas, nem da pontuação. 


Ex.: 
Human relations : studies towards the interpretation of the social sciences 
Abrégés descriptifs de brevets d'invention intéressant "'armement : sélection extraite 
des bulletins officiels de la propriété industrielle 


Se a informação de outro título é muito extensa, ela pode ser abreviada ou omi- 
tida, por exemplo se aparece em várias línguas (v. D.S. 1.4.5.). 


DS,14,4, 


No caso de mais do que uma informação de outro título, elas são im pa 
“rdem em que se apresentam no rosto ou seu substituto, ou pelo relevo tipográfico 
Que lhes tenha sido dado. 


Ex.: 
LIEN : Lorraine, information, encadrement : bulletin trimestriel 


08.145, Informação de outro título em várias línguas ou escritas 


D$.145.1, 


a i ões de 
os Posto ou seu substituto tem título ou títulos paralelos e pira a 
tulos, em mais do que uma língua ou escrita, cada informação 
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DS. 1. zo 
NA DO TITULO E DA MENÇÃO DE RESPONSAR 
guit Ito 
título é dada + . ADE 
informações o nã dn título próprio ou ao título paralelo, a 
paralel O digam, propriamente, respeito ao títul: QUE se refere, O 
Os, podem ser dadas em nota (v. DS, 7.22.) 9 Próprio ou aos o 
MA 5 


Ex.: 
12 millions d'immigrés : feuille d 
hã, ese : Tits dus doi Ê 
milhões de imigrados : folha de ea travailleurs immí 
s ta dos operários imi igrés en Euro 
igrados na Euro Pe = 12 
pa 
D.S. 1.4.5.2. 


Se não há título paralelo e a i ã 
a informação de outro título aparece 
- . . a 1 
oe ou seu substituto, em várias línguas ou escritas, die a dia da rag Pb 
e outro título, que corresponde à da língua ou escrita do títul : a formação 
registar-se, também, as outras formas. ? Próprio, podendo 


Ex.: 


L'Europe laititre : annuaire international d i 
: es prod: itiers = : 
Jahrbuch der Milcbnrodukte = Interhational nad pa pes tao 


D.S. 1.4.5.3. 


Se o rosto ou seu substituto tem título(s) paralelo(s) e uma informação de outro 
título, numa só língua ou escrita, dão-se primeiro os títulos paralelos e no final a 
informação de outro título. 

Ex.: 


Archives internationales d'histoire des idées = International archives of the history 
of ideas : publications du Centre de recherches d'histoire et de philologie de I'École 


pratique des hautes études à la Sorbonne 


DS. 1 4.5.4. 


Se o título próprio inclui uma sígla o : 
vida, na publicação que se descreve, a forma desenvolvida é registad 


mação de outro título. 


Ex: 
PMLA. : publications of the Modern 


LTD. : ilustrirarni tednik Dela 
BASIS : Blind Advisory Services Information Sheet 


u um acrónimo, seguido da forma desenvol- 
a como infor- 


Language Association of America 


Í ota. 
Se a forma desenvolvida é colhida em fonte externa, é dada em n 
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pus por 


fTULO E DA MENÇÃO DE RESPONSABILIDADE mi 


e suplementos 

ento de publicação em série, que se apresenta com título 

Nuttê “lo dependente, a parte comum do título próprio é transcrita seguida, 

comum € re, da respectiva informação de outro título, e a parte dependente do 
jatamente, E eguir se transcreve, é seguida, por sua vez, da pertinente infor- 


Ab. Secções 
ão ou suplem 


ps! 


pi) ) io que 
pri 
pude de outro título. 
m 
Ex.: ités industrielles de Grande-Bretagne : bulletin du Service de presse de VAm- 
bassade de Grande-Bretagne. Habillement 
Pubblicazioni dell'Universitã cattolica del Sacro Cuore. Contributi. Serie 3º, 
Varia : miscellanea del Centro di studi medioevali 
[No último exemplo há 3 subdivisões] 
pS.14:7. Mudanças na informação de outro título 
Se no decurso de uma publicação em série ocorrem sucessivas mudanças ou alte- 


na informação de outro título, a primeira informação de outro título 


ões notórias 
ADA no lugar próprio da zona do título e da menção de responsabilidade, e as 
restantes podem ser dadas em nota (v. DS.7.2.2.). 


DS. 1.5. Menções de responsabilidade 


DS. 1,5.1. 


A menção de responsabilidade é o quinto elemento da zona do título e da menção 
de responsabilidade, e diz respeito às pessoas, singulares ou colectivas, que partici- 
param, intelectual ou artisticamente, na feitura da publicação em série, como direc- 
tor, redactor, proprietário, editor literário, ilustrador, etc. 


Ex.: 


All that jazz / Fats Waller o 
Harvard list of books in psychology / compiled and annotated by the psychologists 


in Harvard University 
Catálogo de escritores medicos espafíoles / Universidad de Salamanca 


DS, 1.5.2. 


Ê menção de responsabilidade colhe-se no rosto ou seu substituto. No caso de ser 
à noutra parte da publicação, é registada dentro de parênteses rectos. 
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D.S. 1. 579) 


NA 
DO TITULO E DA MENÇÃO DE RESpONSAs 
Ex: TUIDADE 


Bulletin climatologi Sein cê 
ps de la met Midi, À [Commission météorologi 
Independence : ian i Me déper. 
General Eioplg) Canadian independent labour news / [Canadi ia 
of 


Se a menção de Tespo; bili - 
mas pode ser obti, o denis RRRSIOS mi fá ublicação, que se d, 


da em fonte externa, esse elemento é dado em nota (v. DS q 
Cd 1239, 
D.S. 1.5.3. Transcrição da menção de responsabilidade 


DS. 1.5.3.1. 


A menção de responsabilidad 
: e É transcrita nos termos em 
“qua seu pre gp Se entre a menção de responsabilida ho eta no 
d gramatical, os elementos são registados sem ele, a não ser que o(s) huá 
E clareza, ele seja necessário. Nesse caso o termo ou expressão de ligaçã por motivos 
entro de parênteses rectos. gação inscreve-se 


Ex.: 


Serie de culturas mesoamericanas / Universidad à A 
Instituto de Investigaciones Findo Nacicuml, Antonocas (de, Mécie, 


D.S. 1.5.3.2. 


Se a menção de responsabilidade é constituída por uma colectividade hierarqui- 

zada, transcreve-se a menção, tal qual ela se apresenta na publicação, que se descreve. 
Ex.: 

Port financial information / prepared by Finance Division, National Ports Council 


D.S. 1.5.3.3. 


Se várias pessoas, singulares ou colectivas, desempenham as mesmas funções, são 
incluídas numa só menção. O número de pessoas, singulares ou colectivas, além E 
primeira, é registado segundo a vontade ou interesse do serviço catalogador. 
omissões são assinaladas por reticências, como é de regra, seguidas da abreviatura 
da expressão et alii, dentro de parênteses rectos [et al.). 

Ex.: l A 
j ionale : situation économique et perspectives dans | 
e [era ei rs Bordeaux Sud-Ouest, Institut national de la stats 
tique et des études économiques, Institut d'économie 
Studien zur Poetik und Geschichte der Literatur / herausgegeben von 
[et al.) 
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MENÇÃO DE RESPONSABILIDADE DS. 


ais do que uma menção de responsabilidade 


psp 


que uma menção de responsabilidade, a ordem do seu registo, na 
sua sequência ou à do seu relevo tipográfico no rosto ou seu subs- 
jest ão, s menções não são colhidas do rosto ou seu substituto, mas de outra 
iquto. Se essas D dá-se-lhes uma ordem lógica na descrição, se possível. 

custe da publicação, 


Has ents de vulgarisation pratique / Centre national coopératif agricole de traite. 
ment antiparasitaire ; dir. technique Marcel Bonnefoi 
Studies in natural history / State University of Iowa ; G. M. Martin, editor 


5.155 Menções de responsabilidade em várias línguas ou escritas 
ps. 1.55 


pS. 1.5.5.1. 
Se o rosto ou o substituto apresenta títulos paralelos e menções de responsabilidade 
em mais do que uma língua ou escrita, cada menção de responsabilidade é dada a 
ir ao título próprio ou paralelo, a que diz respeito. As menções de responsabi- 


lidade que aparecem e não dizem respeito a esses títulos, podem ser dadas em nota. 


Ex.: 
Statistical yearbook / Statistical office of the United Nations = Annuaire statis- 
tique / Bureau de statistique des Nations Unies 
Archief voor antropologie / Koninklijk museum voor Midden-Afrika = Archives 
d'anthropologie / Musée royale de I'Afrique centrale 


DS. 1.5.5.2. 


Se o título se apresenta, no rosto ou seu substituto, numa língua ou escrita, e a 
menção de responsabilidade em várias línguas ou escritas, dá-se esta na língua ou 
escrita do título próprio ou na primeira que figura no rosto ou seu substituto. 
Podem dar-se também as outras formas. 


Ex.: 
Bibliographica belgica / Commission belge de bibliographie = Belgische commissie 
voor bibliografie 
Ds.1 54. 
Se 2 ca3 
miga Tosto ou seu substituto figuram o título próprio e vários títulos ea 
só e 


m 4 1. 2 1 H 
enção de responsabilidade está numa só língua ou escrita, esta 


E tstscrção do último título paralelo. 


Bieler Jahrbuch = Annales biennoises / Herausgeber Bibliotheksverein Biel 


depois 
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D.s. 1. ZONA DO 


TÍTULO E DA MENÇÃO D 
E RESPONS 
ABL ADE 
D.S. 1.5.7. 


Se a menção de responsabilidade faz 
e parte de um títul i 
a de outro título e foi registada como tal, não há mts pp ou de uma info 
dade, em particular (v. DS. 1.1.23. e DS. 1.1.24.) fd Fesponsa, 
Ex: 
Bulletin de la Société d'anthropologie du Sud-Ouest 
Revista da Biblioteca Nacional 


D.S. 1.5.8. Menções de responsabilidade abreviadas 


D.S. 1.5.8.1. 


Se a menção de responsabilidade a 
e am c parece como parte do título própri 
de iniciais ou de acrónimo, ela é repetida na sua forma desse ppt 
de responsabilidade, se essa forma se encontra na publicação que está a 
caso contrário é dada em nota (v. D.S. 7.2.3.). 
Ex.: 
AL.A, Bulletin / American Library Association 


es de la F.IA.B. / Fédération internationale des associations de biblio- 


omo menção 
ser descrita, 


DS. 1.5.8.2. 


Se o título próprio aparece, por forma abreviada, como acrónimo ou iniciais, que 
representam simultaneamente a menção de responsabilidade, a forma completa é 
dada como menção de responsabilidade, se ela figura na publicação que está a ser 
descrita. 

Ex.: 
A.C.O.A. / Administrative and Clerical Officers” Association 
CASH / [Consumer Association of South Humberside] 
ACP : Automóvel Clube de Portugal 


D.S. 1.5.9. Secções e suplementos 


Se uma publicação em série tem um título próprio 
e um título dependente (v. D.S. 1.1.4.), as menções 
a seguir à parte do título próprio a que se referem. Em caso de 
responsabilidade é dada depois do título próprio completo. 


Ex.: o o. mi 
Bulletin / Institute of classical studies, University of London. Supp a 


University of Kansas publications. Bulletin of engineering / $ 


formado por um título comum 
de responsabilidade são dados 
dúvida a menção de 
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2 ZONA 


edição é a segunda da descrição de uma publicação em série e com- 


4 registo dos seguintes dados: 
e 


e 21. Menção da edição 


. Menção paralela da edição 
ne E Menções de responsabilidade relativas à edição 
DS.23. 


5.2.4. Outra menção da edição 
o 5, Menções de responsabilidade relativas a outra menção da edição 


Pontuação : 
A—A zona da edição é precedida de um ponto, espaço, traço, espaço (. — ). 


B — As menções paralelas de edição são procedidas de um espaço, sinal de 

igual, espaço ( = ). 

C—A primeira menção de responsabilidade, relativa à edição ou à menção 
paralela ou a outras menções de edição, é precedida de um espaço, barra 


oblíqua, espaço (/). 
D — Qualquer outra menção de responsabilidade, que se siga, relacionada com 
a edição ou com outra menção de edição, é precedida de um espaço, ponto 


e vírgula, espaço (; ). 
E — Outra menção de edição é precedida de uma vírgula, espaço (,), quer se 
siga a uma menção de edição quer a uma menção de responsabilidade. 


Ex.: 

«— Menção da edição 

-— Menção da edição = menção paralela da edição 

-— Menção da edição / menção de responsabilidade 

«— Menção da edição / menção de responsabilidade ; outras menções de responsa- 
bilidade 

-— Menção da edição / menção de responsabilidade = menção paralela da edi- 
ção / menção de responsabilidade 

-— Menção da edição, outra menção da edição 

+— Menção da edição / menção de responsabilidade, outra menção da edição / mea- 
ção de responsabilidade 


8.21, Menção da edição 


DS. 214, 


À mençã , 
“ação da edição é o primeiro elemento da zona da edição. 
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DSS. 2. o DS.2 
ZONA DA Ediça, qoNê DA EDIÇÃ b 
O ; rias 
DSS. 2.1.2. e determinado público 
” ps. 2152 Edição para d€ 


Os dados da menção da edição são inscritos nos 


Ex. médico 
na publicação. .— Ed. para O 


termos em que 
se apresen 
tam 


DS. 2.1.2.1. 


Na inscrição da menção da edição usam-se abreviaturas norm 
são apresentados em algarismos. 


alizadas e os ná 


2153. Edição de aspecto físico particular 
DS. 2.1.2.2. ai 
— Ed. aeropostal 
Os dados que não sejam colhidos do rosto ou seu substituto são inscri — Ed. braille 
de parênteses rectos. tos dentro — Ed. papel bíblia 
Ex.: — Ed. gigante 
.— [Ed. de Grenoble] ns: e 
— Ed. tablóide 


D.S. 2.1.3. 


Os dados característicos de uma edição, que não estão assinalados na publicação 
e a distinguem de outras edições da mesma obra, são inscritos no lugar próprio, na 
língua usada no rosto e dentro de parênteses rectos. 


DS.2.1.54. Edição em determinada língua, quando existe em várias 


Ex.: 
.— Ed. em inglês 


.— Ed. em francês 
-— Ed. em espanhol 
D.S. 2.1.4. 
Se na menção da edição há uma parte que completa o título próprio e que com DS. 2.1.5.5. Edição totalmente revista ou reimpressão 
este constitui o título-chave, a parte complementar pode ser separada do resto da Ex: 
menção, por espaço, dois pontos, espaço. «— Reprint ed. 
:— 2º ed. rev. 


Ex.: , 
7 - districis 10) 
Informations Lion / [Lions international]. — Centre-est, Centre-sud : eis 


DS.21, = ” ; ” Eis 
[Título chave : Informations Lion. Centre-est, Centre-sud] 6. Informações que não constituem menção da edição 


DS.2.1.6.1, 
À menção da numeração do volume e/ou as datas extremas da sua publicação 


(iinchir na Zona da numeração). 


D.S. 2.1.5. Indicações frequentes na menção da edição 


D.S. 2.1.5.1. Edição local Ex. 
Ex.: «—1º ed. =” 
« — Northern ed. [Caso frequente em Anuários nos quais a indicação 1.º ed, 28 ed. cit. constibia 
.— Niagara ed. elemento de numeração e não menção de edição] 
. — Canadian ed. 
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DS.2. 
ZONA DA 
R 
DS.21.62. DIção 


A menção de revisão periódi i : 
; ca, prevista para a Publicação (a inclui 
Zona de 


Ex.: 
Nota 
Publica-se anualmente e é revista de seis em seis meses 


D.S. 2.2. Menção paralela da edição 


Se a indicação da edição aparece no rosto o i 
é a : u seu substitut: ; 
escritas, dá-se a menção da edição na língua ou escrita do título Eri Tínguas ou 


que aparece em primeiro lugar no rosto ou seu substitut i Fio ou ng forma 
da edição. 9» seguida da menção paralela 


Ex.: 
+ — Canadian ed. = Ed. canadienne 


D.S. 2.3. Menções de responsabilidade relativas à edição 


D.s. 2.3.1. 


As menções de responsabilidade relativas à edição constituem o terceiro elemento 
da zona da edição e referem-se às pessoas, singulares ou colectivas, ligadas à edição 
que está a ser descrita, mas não a todas as mais edições da mesma publicação em série. 


D.S. 2.3.2. 


Se no rosto ou seu substituto aparecem informações de edição e de responsabi- 
lidade pela edição, em mais do que uma língua ou escrita, cada menção de EA 
sabilidade é dada após a inscrição da menção da edição a que se liga (v. DS. 2.29. 


D.S. 2.4. Outra menção da edição 
Se uma publicação em série é uma nova edição de outra edição conhecida, 
ção da nova edição é dada como outra menção da edição. 


a meD- 


“.— English ed., 2nd ed. 


DS. 2.5. Menções de responsabilidade relativas a outra menção da nica ee 
está associada a outra menção da edição, 


Se a menção de responsabilidade depois dessa outra menção. 


ção de responsabilidade é transcrita 
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(6) 
q + ss 
DA NUMERAÇÃO 


3. ZONA : RN + 
1d» numeração regista o primeiro e último números e/ou as datas extremas 


, A zona aê em série, quando esses números e/ou datas são conhecidos. As 

de uma a corresponder ou não às da edição, inscritas na zona 4. 

daiss POC conhecem, nem O número e/ou data inicial, nem o número e/ou data 
Se não blicação, omite-se a zona e dá-se, em nota, qualquer informação consi- 

final da vertinente e justificável. ap 

desada E lecção de uma publicação em série está incompleta, regista-se em nota de 


ero x A E 
a da publicação em série, que em nada têm que ver com a numeração das colec- 
os é 
sá próprias 
Pontuação 
A—A zona da numeração é precedida de um ponto, espaço, traço, espaço 
(—). 
B—O hífen (-) liga as datas e/ou números extremos de uma publicação 
em série, se a publicação está concluída, ou fica em suspenso, após o pri- 
meiro número e/ou data, se a publicação está em curso, deixando-se o 
espaço suficiente que permita inscrever o último número e/ou data. 


C— Se uma publicação em série apresenta numeração e data, esta é inscrita 
dentro de parênteses curvos, depois do número, a não ser que este seja 
uma divisão da data (v. DS. 3.4,). 


D — Um segundo e qualquer subsequente sistema de numeração, que apareça 
nos mesmos números, é inscrito e ligado por um espaço, sinal de igual, 
espaço ( = ). 

E — Cada sequência, nova, de numeração é precedida de um espaço, ponto e 
vírgula, espaço (; ). 

Ex.: 

-— Data do primeiro número - data do último número 

«— Data do primeiro número - 

-— Numeração do primeiro número - numeração do último número 

-— Numeração do primeiro número - Ea 

+— Numeração do primeiro número (data do primeiro número) - numeração do último 
número (data do último número) 

«— Numeração do primeiro número (data do primeiro mémero) - 

:— Numeração do primeiro número - numeração do último número 
tação do primeiro número - outra numeração do último número | dae 

*— Numeração do primeiro número - numeração do último número ; menção 

Sequência, numeração do primeiro número - numeração do 


= outra nume- 


último número 
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D.S. 3. 
ZONA DA NUM 
D.S. 3.1. Menção do nú | E 
enção do número e/ou seu equivalente 


A indicação de nú 
úmero e/ou seu equivalente i 
em algarismos, embora figurem na icaçã a io 
g publicação com Outros numerais a eia Eta 


extenso, e as palavras são dadas i 
por abreviatu i 
dg ras normalizadas, tos por 

Bd. 1 i 
Vol. 1 1965 Ee 
E? 1 1, Ko 
Mu “a 1970 1974 Fev, 
= 1972 

Timavera 1974 


D.S. 3.2. Menção de data(s) 


D.S. 3.2.1. 


As datas que não sejam do Calendário Gregori ã 
tas egoriano são apresentadas c i 
na publicação, seguindo-se-lh amo figuram 
pi dó , segui es, dentro de parênteses TECtOS, a conversão a esse 
Ex.: 


5730 [1969 ou 1970] 
[Era hebraica.) 


D.s. 3.2.2. 


Se a data de uma publicação em série abrange um ano, que não corresponde a um 
ano civil completo, mas é parte de um ano e de outro seguinte, ou abrange mais do 
que um ano civil completo, registam-se esses anos separados por uma barra oblf- 


qua (/). 
Ex.: 
1970/1971 
1960/1965 
D.S. 3.3. 
data e se 


um número ou por uma 


ublicação em série é identificada por pipoca 
end i último números ou a primeira € 


encontra concluída inscrevem-se o primeiro e o 
última data, separados por hífen. 
Ex.: 
.«—Bd.1-70 
«— Vol. 1- 12 
.— 1936 - 1965 
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ai NUMERAÇÃO DS, 3. 


A. ai ; 
ps? em série é identificada, simultaneamente, por um número e uma 


ao Ea R 
Ens ambos e elementos, primeiro o número, e depois a data dentro 
(0). 


dat re s CUrvOS 


de parêntese 
Be: Vol1,9º 1 (Jan. 1971) -vol.5, nº 12 (Dez, 1975) 


ai úmero corresponde a uma divisão do ano civil, é a data que se inscreve 
em primeiro lugar. 


Be 9n,nº1-1975,nº 12 


DS. 3.5. 
Se a publicação ainda se encontra em curso, registam-se os elementos identifica- 


dores do primeiro número, seguidos de um hífen e do espaço correspondente a 
quatro dígitos, destinado à inscrição futura dos elementos conclusivos. 


Bx.: 
«— Vol. 1- 
.— Vol. 1,n.º 1- 
«— 1974 - 


DS.3.6. Vários sistemas de numeração 


Se os números da publicação em série apresentam mais do que um sistema de 
numeração, esses sistemas podem ser inscritos, nesta zona e pela ordem em que 
dra ou regista-se na zona só o primeiro e dão-se em nota os seguintes 
1. DS. 7.4). 


Ex: 
-«—Bd. 1, Nr. 1-Bd. 6, Nr. 3 = Nr. 1 (Frúhling 1970) - Nr. 24 (Winter 1975) 


D: ” 
8,37, Secções e suplementos 


A E , - 

: eo, Secção ou suplemento de uma publicação em série tem duas ipnpiaçs 
Que é e ao título comum e outra relativa ao título dependente, é esta : ira 
a ro na zona própria; a numeração relativa ao título comum 
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DS. 3. 


ZONA DA 
DS.3.8. “ÇÃO 


Se uma publicação em série é uma continuação de uma ou ma 


tipo, os números e/ou datas a registar são os que o novo Fr Publicações desse 
Ex.: ii APresenta 
«— Bd, 5 (1957/63) - Bd. 6 (1964/70) 
«— 6 (1963)- 
«— Vol. 1 (1960) - 
D.S. 3.9. 


Se uma publicação em série adopta uma nova sequência de numeraçã 
ponde a uma nova série e o título não muda, apresenta-se a ora ia 
sequência, seguida da numeração da nova sequência, desde que a publi E 
sente a designação de «nova série», «segunda série», etc, A menção da no posa Ega 
precede a numeração. ANE 


Ex.: 
«— Bd, 1 (1962) - Bd. 6 (1967) ; N.F,, Bd. 1 (1968) - 


«— Vol. 1, n.º 1 (Jan. 1941) - vol. 4, n.º 5 (Maio 1950) ; ns. vol. 1,nº1 (Jun. 1950) - 
vol. 2, n.º 12 (Maio 1952) 


D.S. 3.10. Menção da numeração em várias línguas ou escritas 


Se a numeração aparece em mais do que uma língua ou escrita, regista-se somente 
a menção que corresponde à língua do texto ou à do título próprio. Se esse cri- 
tério não poder ter aplicação, adopta-se a informação que figura em primeiro lugar. 


Ex.: 
May 1977 - 
e não 
May 1977 = Mai 1977 


D.S. 3.11. Reimpressões facsimiladas 


: tro processo 

Se a publicação é uma reprodução em facsímile ou ip original 
anastático, os elementos da zona da numeração são os da pr prio F ds zona próprio 
não figurando esses elementos na reprodução, inscrevem-se, porem, 


mas dentro de parênteses rectos. 
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ps 
0 da pés de o registo dos seguintes elementos: 
ço 


pé DE IMPRENSA DS 


“4. 
E ES 
ZONA DO PÉ DE IMPRENSA 


4 sa n 
prensa constitui quarta zona da descrição de uma publicação em série 

4.1. Lugar da edição e da distribuição 

papa Nome do editor e do distribuidor 

Menção da função de distribuidor 

| Datas da edição 

DS. 45. Lugar da impressão 

DS. 4.6. Nome do impressor 

D.. 4.7. Datas da impressão 


Pontuação 


A—A zona do pé de imprensa é precedida de um ponto, espaço, traço, 
espaço (.—). 

B — Qualquer menção de lugar de edição e distribuição, que se registe 
a seguir ao primeiro, é precedida de um espaço, ponto e vírgula, 
espaço (; ). 

C — Os nomes do editor e do distribuidor são precedidos de um espaço, ! dois 
pontos, espaço (:). 

D— A menção da função de distribuidor é inscrita dentro de parênteses rectos, 
precedido e seguido de espaço ( []). 


E — As datas da edição são precedidas de uma vírgula, espaço (,). 

F — As datas da edição do primeiro e último números são ligadas por hífen; 
se não se conhece a data do último número ou a publicação está em 
curso, deixa-se o hífen em suspenso, seguido de espaço suficiente, que 
Permita inscrever o remate da publicação. 


G— Os elementos enunciados em DS.4.5., DS. 4.6. e DS. 4.7., inscrevem-se 
dentro de parênteses curvos, precedido e seguido de espaço (() ). Dentro 


dos parênteses seguem-se os mesmos princípios de pontuação preconizados 
em B, C e E. 


Ex.: 


“— Lugar da edição : nome do editor, datas da edição (lugar do impressor : nome 
do impressor) 

"— Lugar da edição ; lugar da edição : nome do editor, datas da edição (lugar do 
impressor : nome do impressor) 

— Lugar da edição : nome do editor : nome do editor, datas da edição 
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DS. 4. 
ZONA DO PE 
- — Lugar da edição : nome do edit ma 
: or ; lugar da distribuição - " 
* PRE do di 


[menção da função de distribuidor], datas da edicz 
+, . Rê ediç i H 
-«— Lugar da distribuição : nome do distribuidor Std ã ido 
dor], datas da edição SO da função de digg; 
- — Lugar da edição : nome do editor, datas da edição (lugar da ; ii 
a imp 


do impressor, datas da impressão) Fessão . 
* Dome 


D.S. 4.1. Lugar da edição e da distribuição 


D.S. 4.1.1. 


O primeiro elemento da zona do pé de im icã 
sido p prensa é o lugar da edição e ou da dis 


D.S. 4.1.2. 


O lugar da edição ou da distribuição é o nome ou nomes da(s) localidade(s) onde 
a publicação em série é editada ou distribuída, tal como aparece na espécie que se 


descreve. 
Se o dado relativo ao nome do lugar é notoriamente errado, inscreve-se tal qual 


está impresso na publicação, mas dá-se a seguir, se possível, a correcção dentro de 
parênteses rectos e precedida da abreviatura da expressão isto é [ié]. 


Ex.: 
. — Belfast [ié Dublin] 
+, — Paris : Impr, Vincent, 1798 [ié Bruxelles : Moens, 1883] 


D.S. 4.1.3. 
O lugar da distribuição e o nome do distribuidor são registados, 
fonte principal de informação; caso tal não suceda e possam colher-se 


são inscritos dentro de parênteses rectos. o scntElos 
eme “ 10 Ti 
Se o lugar da distribuição é o mesmo que o da edição, não é necessário rep 


se aparecem nã 
noutras fontes, 


D.S. 4.14. 


Se os nomes do editor e do distribuidor não figuram na Cio 
a seguir à menção do lugar da edição ou da distribuição os resp 


ção, podem dare 
tivos 
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Fi 
ão colhidos na fonte principal de informação, inscrevem-se dentro de 
estes 5 VOS; CASO contrário, dentro de parênteses rectos, 
pnteses 
Ex: — Paris (66, avenue de Versailles, 75016) 


a distribuição é o mesmo que o da edição, o endereço do distribuidor 


o lugar a e de lugar. 


dado depois desse nom 


ps. 41 5 . 


O lugar d 
cação. 


a edição ou da distribuição é registado tal qual se apresenta na publi. 


Ex: 
.—V. Praze 


Se for necessário, em certos casos, esclarecer o nome do lugar da edição ou da 
distribuição, esse esclarecimento pode ser feito dentro de parênteses rectos. 


Ex, 
+«— Christiania [Oslo] 
«— Lerpwl [Liverpool] 
«— Parisiis [Paris] 
«— Ulixbona [Lisboa] 
DS. 4.1.6. 


Pe ra irei província ou estado, etc., acrescenta-se ao nome do lugar, se 
Ps As ag taça deste, por existirem outros topónimos homónimos. 
bei pm registado na sequência do nome do lugar, após uma rs 
Prntses reco, Ua existência na fonte principal da informação e é dado dentro de 
» DO caso contrário. 
Ex: 

. — Tolworth, England 

*— Waco [Tex.] 

"— Santiago [Chile] 

*— London [Ont.] 

-— Evora [Alcobaça] 
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DS. 4.1.7. 


mação, é regi Por um 
rectos a Eita E Eg e R es E o eua 
envolvi » mas acr 
Ex.: PA, escenta-se-lhe, 


Mpls [Minneapolis] 
Rio [Rio de Janeiro] 


Se o lugar da edição ou da distribui 


-se ão é i 
esse nome de lugar, inte ção É incerto, mas de provável identifi 
Ex.: Os. a 


rrogado e dentro de parênteses rectos 
«— [Milano 2] 


D.S. 4.1.9. 


Quando não rmin 
dacgedentro a a comodo o pa a edição ou da distribuição, é permitido 
na » O nome da região, província o Ê 
mas dentro de parênteses rectos e interrogado, se ride ii dia 


Ex.: 
«— [Canadá] 
.— [Guatemala 2] 


D.S. 4.1.10. 


por falta de identificação, o lugar da edição ou da dis- 


Se é impossível apresentar, 
a abreviatura da expressão Sine loco, dentro de 


tribuição, regista-se, em seu lugar, 
parênteses rectos [S1.]. 


D.S. 4.1.11. 
di pd ie em mais do que 
tribuição aparece na espéci SE átulo próprio. 


da edição ou da dis : 
Se o lugar há do lugar na língua ou escrita + centadas 


Íí escrita, dá-se o nome ; 
E img das nas outras línguas ou escritas podem ser acre 


As formas apresenta 
(v. DS. 4.2.4). 
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12. 
8. 4d. é istribui i i 
á editor ou distribuidor tem sucursais em vários lugares e estes figuram 


Quando nd al de informação, regista-se sempre o nome que apresenta maio 
pá paço gráfico Ou, tal não sucedendo, o que figurar em primeiro lugar. mesnal 
relevo am, podem ser dados de acordo com o interesse do serviço catalogad. 

» nomes é o da localidade em que se encontra o serviço ae 


Er 
eo se um desses E e e 
"or, Se OS lugares São a mesma importância, dá-se apenas um, ag 
pro seguido da expressão abreviada etc., dentro de parênteses ar : E 
0 ]. 

E . — Lausanne ; Paris : Payot 
. — Lausanne [etc.] : Payot 
ps. 4.1.13. 
Numa reimpressão facsimilada ou anastática, o lugar da ediçã À 
B ção e o nome do editor 


da reprodução são referidos na zona do pé de imprensa e, em nota, os correspon- 
, 


dentes dados da publicação original reproduzida (v. D.S. 7.3.5.). 


DS. 4.2. Nome do editor e do distribuidor 


DS. 4.2.1. 


O nome do edito istribui 
a r e/ou do distribuidor é o segundo elemento da zona do pé de 


DS. 4.2.2. 


(0) : iai 
Ea pe : dy é apa podem ser dados por forma abreviada 
a a ambigui e 
Preensão, inclusive a nível infere, biguidades, que prejudiquem a sua com- 


DS. 4.2.2.1. 


Se (0) nome d . 
ars ditor aparece na zona do título e da menção de responsabilidade 


A ediçã : a 
abreviada São, O seu nome é repetido na zona do pé de imprensa, por forma 


«— Liste des todi 
Versailles RT) reçus au Centre national des recherches agronomiques. — 


ereço 
Pode ser acrescentado ao nome do lugar da edição (v. DS. 4.1.4.). 
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DS. 4. 
ZONA DO PÉ 
D; 
DS. 4.2.3, E PRE, 


Se o nome do distribui i 
tnchea Co a Pur figura na fonte Principal de inf 
ade, a menção deve ser transcrita o Em 
= Por extenso, ele está 
-— Montréal : Editions HRW; Paris: Diffusion A, Lecot 


D.s. 4.2.4. 


Seon i istribui 
: Neg a editor ou distribuidor aparece na publicação, em mai 
end asbsetps da ps ii a é feita na língua ou escrita do E “o que SEM 
outras línguas ou escritas, pod Epa 
a » podem ser acrescentadas. ha 


SA Bern : Bundeskanzlei 
[Título próprio em alemão] 


-«— Bern : Bundeskanzlei = Bern : Chancelleri 
[Critério do serviço catalogador] ancellerie fédérale 


D.S. 4.2.5. 


Se uma publicação em série tem mais do que um editor ou distribuidor, tomas 
por principal editor ou distribuidor aquele que apresenta maior realce tipico: 
tal não sucedendo, toma-se o que vier inscrito em primeiro lugar. Os nomes dos 
outros editores ou distribuidores podem ser dados, se tal for o critério do serviço 
catalogador. 

Ex.: 
.— Paris : Sirey 
. — Bruxelles : Editions Labor ; Paris : F. Nathan 
. — Paris : Société d'éditions modernes parisiennes : Éditions du Rond-Point 


Se os nomes são de igual importância, dá-se apenas um, de preferência o primeiro, 
seguido da expressão abreviada etc., dentro de parênteses rectos [etc.). 


D.S. 4.2.6. 


Se não é possível identificar o nome do e 
circunstância com a abreviatura da expressã 


i istribui inala-se à 
ditor ou do distribuidor, assina! 
dentro de parênteses 


o sine nomine, 


rectos [s.n.]. 


Ex.: 
; — Paris : [s.n.] 


, — [S1. : s.n.] | 
. — Paris (66, avenue de Versailles, 
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75016) : [s.n.] 


YR 
ps de facsímile ou reprodução anastática, o nome do editor ou do distei 
na zona do pé de imprensa (v. D.S. 4.1.13.), tal qual sr ma 
inscrevem-se os dados correspondentes à publicação original, 


8. 
ps. 42: ' 
da impressão e o nome do impressor não substituem os dados relativos 
nda ando estes são desconhecidos (v. D.S. 4.5. e D.S. 4.6.), mas podem ser 
peraerh quando eles faltem e é facultativo dá-los, quando aqueles estiverem 
ESSO. 


Ex: (s1:8n],1971- (Bourges : Tardy) 


— Lisboa : Bertrand, 1954 - 1974 (Venda Nova ; Imprensa Portugal-Brasil) 


e, porém, a pessoa singular ou colectiva acumula as funções de editor e de 
, E fo & 
impressor, ou quando são incertas essas funções, o nome dessa pessoa inscreve;se 


como editor. 


Ex.: 
. — Lisboa : Imprensa Nacional-Casa da Moeda 
.— Paris : Imprimerie national 


DS. 4.3. Menção da função de distribuidor 


O terceiro elemento da zona do pé de imprensa é a menção da função de distribui- 
dor, Quando o nome do distribuidor inclui a função, não se repete (v. D.S. 4.2.3.) 


Ex.: 
+— Coimbra : Atlântida ; Lisboa : Imprensa Nacional [distrib.] 


DS. 44, Datas da edição 


y . . . . 
Nao elemento da zona do pé de imprensa, é o limite cronológico da publi- 
Eme abrange as datas extremas, do primeiro ao último número. Esses elementos 
: tico eSponder aos que foram dados na zona da numeração ou serem, até 


Ex. 
» 1935 . 
» 1936 - 1960 
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DS. é. ZONA DO PE DE IMPRENSA 


No (caso, porém, de uma publicação em continua 


- a : ção ou em ' 
Primeiro número, seguida de hífen e de quatro espaços. RAE 
Ex . 


E » 1975 - 


Se a data do 


As datas de eras diferentes da cristã são registadas no pé de imprensa € fem; 
dentro de parênteses rectos, da conversão ao calendário Bregoriano a A 
pode ser estabelecida. O registo faz-se em algarismos. l fds 

Ex.: 
» 3730 [1969 ou 1970] 
[Era hebraica] 


, 


a 


DS. 4.4.2. 


Se o ano expresso na fonte é tido por incorrecto, regista-se na forma apresentada 

A , 

mas acrescenta-se-lhe, dentro de parênteses Tectos, a forma correcta, precedida da 
abreviatura da expressão isto é [i é]. 


Ex.: 
» 1905 [ié 1950] - 1970 


DS. 4.4.3. 


Se o primeiro e o último números de uma publicação em série não têm data da 
edição, dá-se em seu lugar ou a data da impressão, precedida da abreviatura imp. 
Ex.: 
» imp. 1969 


ou a data do copyright, precedida da abreviatura cop. 


Ex.: 
» Cop. 1970 


DS. 444. 


i içã i F1 de 
Se a espécie não apresenta qualquer data de edição, nem de impressão, nem, 
copyright, dá-se uma data aproximada, dentro de parênteses rectos, precedida a 
abreviatura da palavra circa [ca], ou suspensa por um hífen no número final « a 
dezena, ou pondo em dúvida o rigor pela aposição de um ponto de interrogação. 
, 


Ex.: 
, [ca 1970] - 
» [197-] - 
» [19642] - 
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— a 


DE IMPRENSA 
NA DO PÉ 
ps. 44.5. 


Outras irregularidades na data da edição são dadas em notas (v. DS, 7 
Do. 75), 


ps.45. Lugar da impressão 


DS. 4.5 dl. 

A menção do lugar da impressão, quinto elemento da zo 
4 facultativa; mas se na publicação não estiver expresso o 
aistribuição, e somente figurar o lugar da impressão, este s 


Ex.: 
— [SL] : J. Silva, 1949 - 1951 (Lisboa) 


na do pé de im rensa, 
lugar da edição ou da 
erá inscrito. 


DS. 4.5.2. 


Se há vários nomes de lugares de impressão, registam-se de acordo com as » 
estabelecidas para os lugares de edição ou de distribuição (v. DS. 41.12). 


D.S. 4.6. Nome do impressor 


DSS. 4.6.1. 


A menção do nome do impressor, sexto elemento da zona do pé de imprensa, 
é facultativa, mas O seu registo não significa que ela substitua a menção do editor 
ou do distribuidor. No entanto, na falta destes, essa menção será inscrita. 


Ex.: 
.— [S1. : s.n.], 1949 - 1963 (Lisboa : Tip. Silvas) 


DS. 4.6.2. 


Se há vários impressores para uma publicação em série, o registo dia En 
faz-se de acordo com as regras estabelecidas para os nomes dos editores o 
distribuidores (v. D.S. 425). 


DS. 4.7. Datas da impressão 


DS. 4.7.1. 


. O sétimo elemento da zona do pé de imp 
impressão do primeiro e do último números 
tativo. 


rensa é o registo das datas bio é 
da publicação. O seu registo 
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D.S. 5. ú 


DS. 4.7.2. 


As datas da impressão podem ser dadas quando diferem das d 
' , t io 
Quando as datas da impressão são dadas em lugar das da edição (v. DS da edição, 


se repetem. 443.) não 


D.s. 4.7.3. 


As datas da impressão podem ser registadas apenas como um ele 
segue ao nome do impressor ou por si próprias. No segundo caso acr 
palavra ou frase breve para esclarecer a significação da data. 


Ex.: 
«— [Paris] : F. Nathan, 1975 - (Asniêres : Kopp et Laure, 1976 - 
ou : 
«— [Paris] : F. Nathan, 1975 - (imp. 1976) 


mento que se 
escenta-se uma 


D.S.5. ZONA DA COLAÇÃO 


A zona da colação é a quinta zona da descrição bibliográfica e compreende o 
seguinte conjunto de elementos: 


D.S. 5.1. Indicação específica da natureza do documento e número de unidades 
materiais 


D.S. 5.2. Menção da ilustração 
D.S. 5.3. Formato 
D.S. 5.4. Menção do material acompanhante 


Pontuação 


A— A zona da colação é precedida de um ponto, espaço, traço, espaço (.—). 
B — A menção da ilustração é precedida de um espaço, dois pontos, espaço (': ). 
C— O formato da espécie é precedido de um espaço, ponto e vírgula, es- 
paço (;). é 
D—O material acompanhante é precedido de um espaço, sinal de mais, 
espaço ( + ). 
Ex.: 
. — Indicação específica da natureza do documento : menção da ilustração ; formato 
. — Menção da ilustração ; formato 
+ — Formato À 
. — Menção da ilustração ; formato + material acompanhante 
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NA DA COLAÇÃO 


zo 
Indicação específica da natureza do 


ps. 5 dl. . documento 5 
materiais € númer ; 
de Unidades 


imeiro elemento da zona da colacã 
(0) primeiro em Colação com reen ã 
de volumes de uma publicação em série. ça Eq Pt ira de números E 
ser apresentado, quando a publicação se conclui Caia a facultativo e pode 
Be: O SE Uma reimpresção, 
.— 90 vol. 


pS.5.2. Menção da ilustração 


DS. 5.2.1. 


É o segundo elemento da zona da colação, é facultativo dá-lo, 
tado se as ilustrações constituem uma das características essends E ser regis. 
em série, como ilustrações originais, bandas d Edo E Em publicação 
abreviatura da palavra ilustração (jl.). » EC. € inscreve-se com a 


Ex.: 
«—4 vol. : il. 


DS. 5.2.2. 
Se as ilustrações, porém, são de tipo especial, em lugar da abreviatura usa-se a 
palavra que define e especifica a natureza ou o tipo da ilustração. 
Ex.: 


«— 6 vol. : mapas 
«— 3 vol. : not. mus. 


DS. 5.2.3. 


Se as ilustrações constituem a maior parte da publicação, em que o texto é escasso 
OU mínimo, regista-se a globalidade da ilustração. 
Ex.: 
«— 2 vol. : toda il. 


DS.5.2.4, 


) ' . em nota 
Quaisquer outras informações acerca das ilustrações podem ser dadas 


(V.Ds. 76). 
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D.S. 3. zo 


DS. 5.3. Formato 


DS. 53.1. 


É o terceiro elemento da zona da colação e é registado pela medid 


capa, tomada paralelamente à lombada, em centímetros, arredondados da altura da 


S Por excess n 


o Altura do volume: 26,3 cm 
Colação: 27 cm 


DS.53.2. 


Se a dimensão da largura é superior à da altura, registam-se as duas, 


Ex.: 
21x32cm 


DS.533. 


Se uma publicação em série muda de formato, regista-se na zona apropriada o 
formato inicial e dão-se em nota as variações ou alterações. 


D.S. 5.4. Menção do material acompanhante 


DS. 5.4.1. 


É o quarto e último elemento da zona da colação e compreende todo o material 
que acompanhe a publicação, para ser utilizado com ela e com ela ser conservado. 
Este elemento é facultativo. 


DS. 5.42. 


A menção do material acompanhante pode ser registada, quando esse material 
constitua parte normal da publicação; caso contrário, pode ser registada em nota 
(v. DS. 7.6.). 


DS.543. 


O registo deste material é feito por palavra ou frase expressiva que O caracterize, 
especificando-se a sua natureza, quando necessário, dentro de parênteses CUIVOS. 


Ex.: 
.— IL ; 21 cm. + diapositivos (color. ; 5x5 cm) 
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ZONA 


ps. 6. 


DA COLECÇÃO 


D 
ZONA DA COLECÇÃO S, 6. 


os dados referentes à colecção constitu 


. em a sexta 
os intes À zona d 
, compreendem segu elementos: O corpo da entrada 


DS. 6.1. Título próprio da colecção 

D.S. 6.2. Título paralelo da colecção 

D..6.3. Informação de outro título da colecção 

DS. 6.4. Menções de responsabilidade telativas à colecção 


D.S. 6.5. ISSN (Número Internacional 
da colecção 


D.S. 6.6. Numeração na colecção 

D.S. 6.7. Indicação da ordem ou título da subcolecção 
D..6.8. Título paralelo da subcolecção 

D.S. 6.9. Informação de outro título da subcolecção 

D.S. 6.10. Menções de responsabilidade relativas à subcolecção 


D.S. 6.11. ISSN (Número Internacional Normalizado das Publicações em Série) 
da subcolecção 


D.S. 6.12. Numeração na subcolecção 
D.S. 6.13. Várias colecções 


Pontuação 


A— À zona da colecção é precedida de um ponto, espaço, traço, espaço (.—). 

B — Os títulos paralelos da colecção ou da subcolecção são precedidos de um 
espaço, sinal de igual, espaço ( = ). 

C — Qualquer informação de outro título da colecção ou da subcolecção é 
precedida de um espaço, dois pontos, espaço (: ). . 

D— A primeira menção de responsabilidade, relativa à colecção ou subcolecção 
é precedida de um espaço, barra oblíqua, espaço (/). E : 

E — Outras menções de responsabilidade, relativas quer à coleoção dt 
subcolecção, são precedidas de um espaço, ponto € vírgula, REPARE 1.458 
a não ser que essas menções se considerem uma só expressão. 

F — O ISSN da colecção ou da subcolecção é prece 
Paço ls bi ” H espaço, 

G—A numeração na colecção ou na subcolecção é precedida di SRA 
ponto e vírgula, espaço (;). 


dido de uma vír; , ES 
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H— À indicação da ordem ou do título da subcoleccã : 
ponto, espaço (.). Sssão É Precedida de um 

I — Qualquer menção da colecção é inscrita dentro de parênteses 

J — Outras menções de colecção são precedidas de um espaço, e 
teses curvos que as definem. 


Ex.: 

-— (Título próprio da colecção = título paralelo da colecção) 

«— (Título próprio da colecção, ISSN ; numeração na colecção) 

«— (Título próprio da colecção : informação de outro título da colecção, ISSN 
meração na colecção) , > nu. 

«— (Título próprio da colecção ; numeração na colecção. Título 
lecção ; numeração na subcolecção). 

«— (Título próprio da colecção : informação de outro título da colecção / mencã 
de responsabilidade ; outra menção de responsabilidade, ISSN . com 


na colecção. Indicação da ordem da subcolecção, título da subcoleeção, ISSN 


numeração na subcolecção) 
« — (Primeira colecção) (Segunda colecção) 


Curvos ( ( ) ). 
NTE Os parên. 


Próprio da subco. 


D.S. 6.1. Título próprio da colecção 


D.s. 6.1.1. 


O título próprio da colecção é dado tal qual se apresenta na publicação a des- 
crever, mas sem rigorosa observância do emprego das maiúsculas e da pontuação. 


Ex.: 
.— (Acta Universitatis Stockholmiensis) 


DS. 6.1.2. 


Se o título próprio da colecção aparece na obra em duas ou mais formas, regista-se 
na menção da colecção a forma escolhida para título próprio, e, se as variantes forem 
imprescindíveis para identificar a obra, podem inscrever-se na zona das notas. 


D.S. 6.2. Título paralelo da colecção 


Se o título da colecção aparece em mais do que uma língua ou escrita, insere 
vem-se esses títulos paralelos, 


Ex.: 
«— (Quellenwerke der Schweiz = Statistiques de la Suisse) 
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” Ds, 6, 
ps. 63 Informação de outro título da colecção 
ste elemento não se regista, a não ser que contrib O cido 
E e Ja para identificar q colecção, 


“— (English linguistics, 1500-1800 ; collection of fascimile Teprints) 
rints 


pS.64. Menções de responsabilidade relativas à colecção 


óprio da colecção é ra 

Se o título pr . é UM termo genérico, dá-se = 
sabilidade, que deste modo a define ou a caracteriza, Em e Ms de respon- 
facultativa. utros casos é 


DS. 6.5. ISSN (Número Internacional Normalizado 
colecção 


Se o ISSN da colecção, consta da fonte principal, é registado. Se não constar 
mas for possível conhecer a sua aprovação oficial, este pode ser dado dentro de 
parênteses curvos. 


Ex.: 
«— (Actualités scientifiques et industrielles, ISSN 0365.6861) 


das Publicações em Série) da 


DS. 6.6. Numeração na colecção 


DS. 6.6.1. 


À numeração dentro da colecção é inscrita nesta zona, se todos os números da 
publicação nela conservam o mesmo número. 


DS. 6.6.2. 


A numeração dentro da colecção é sempre dada, em algarismos, com menção di 
número ou seu equivalente. 


Ex.: 
« — (Public health service publication, ISSN 0000-0000 ; n.º 1124) 


DS. 6.6.3. 


e ai da colecção 
Se no decurso de uma publicação em série a numeração copa o número 
“sa variação pode ser apresentada em nota, onde a coma Eme 77, 
publicação em série e o número da colecção pode ser 
Ex.: 
Nota : ão 
Cada número numerado 10, 20, 30, etc», dentro da colecçã 
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E les a co) 
se as subcolecções lec. 


tulo da subcolecção, se 2.2 DS. 66, são dados 


— ( i 
Janua linguarum, ISSN 0446-4796. Series maior 


subcolecçã i 
o O tem o seu Próprio ISSN, o ISSN 


ISSN 0075.3114) 


da colecção é dispensável 


HP cio dee e maior, ISSN 0075-3114) 
ia OBS BIO) niversity bulletin. Engineering Experimental Station bulletin 


D.S. 6.13. Várias colecções 


E uma publicação periódica pertence a 
cada uma dentro dos seus parênteses curvos 
Ex.: 
«— (Department of icati i 
e a: od of State publication, ISSN 0000 - 0000) (Commercial series, ISSN 


«— (Bulletin of the Iowa Highway Research board, ISSN 0000 - 0 
University bulletin, ISSN 0000 - 0000) ; OBA E io 


mais do que uma colecção, regista-se 
, 


. 


D.S. 7. ZONA DAS NOTAS 


As notas constituem a sétima zona do corpo da entrada e completam, esclarecem 
ou restringem os dados da descrição, sobretudo alterações que ocorrem no decurso 
da publicação. 

Essas notas podem conotar a publicação, 
em série, com referências a outro título ou tít 

Se as notas se fazem para aligeirar, simplificar 
que preenche as zonas 1 a 6, também por motivos 


ser exaustivas. 
Além das notas rela ri 
dadas, por exemplo, em relação 
Fr se dá mais do que uma nota, ca 


que se descreve, com outras publicações 
ulos da publicação. = 

e tornar mais evidente a descrição 
de economia de espaço não podem 


i ir e ser 
tivas às zonas anteriores a esta, outras podem Ei 
uliaridade de determinado exemp Y MR 
da uma delas é registada separa am 


i . DS.09)). Proposita- 
doada paia dadas por extenso Ou pa rare isa (0) D: 
dente, 1 em ADE seguem estão apresentados de am qo 
damente, os exemplos 
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pupIsNOE su. 


as assinaladas com sinal de (+) são obrigatórias; as que não tiverem esse 


As notscultativas. 


sinal são 
Pontuação 
— Cada nota é separada da nota seguinte por um ponto, espaço, traço, 


espaço (.—), quando apresentadas seguidamente; por um simples ponto, 
se apresentadas em linhas individuais. 


— A pontuação a usar dentro das notas deve seguir, quando adequada, a pon- 
B tuação utilizada dentro das zonas 1 a 6. E 
C — Se numa citação o título-chave é seguido do seu ISSN, este é precedido de 
um espaço, sinal de igual, espaço ( = ). Mas se algum ISSN é indicado 
e se desconhece o título-chave como é registado por um centro ISDS, 
o ISSN é precedido de uma vírgula, espaço (, ). 


pS.7.1. A periodicidade ( + ) 

A primeira nota a inscrever é a da periodicidade e regista-se sempre que ela não 
conste da zona do título e da menção de responsabilidade. É facultativo repetir o 
dado em nota, mesmo quando ele figura na zona referida. 

Ex.: 
Le Contrat social 
Nota 
Bimensal 
Infância e Juventude : revista da Federação Nacional das Instituições de Protecção 
à Infância 
Nota 
Trimestral 
Estudos políticos : revista trimestral / Instituto de Ciências Sociais e Política 
Ultramarina 


Nota facultativa 
Trimestral 


a a periodicidade não é constante e não obedece ao que foi enunciado para a 
Publicação, indica-se em nota que à periodicidade é irregular. 
Ex: 
Revista Portuguesa de Estomatologia 
Nota 
Periodicidade irregular 


Nos ca 
que pass E rg em que a periodicidade é alterada, como um semanátio, 
ário, regista-se em nota, a partir de que número passou a diário. 
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DS. 7. 
ZONA DAS Nor AS 


DS. 7.2. Notas à zona do título e da menção de responsabilidade 


D.S. 7.2.1. Notas ao título próprio 


D.S. 7.2.1.1. Nota de tradução ( + ) 


Se a publicação em série é tradução de outra, mas publicad : 
diferente, o título (?) da publicação inicial, com o seu ISSN, eiiitoé e e 
nota à zona do título e da menção de responsabilidade. As traduções aqui Eid 
radas são aquelas que foram realizadas sobre obras anteriores, publicadas noutra ln 
pi j não as obras que são publicadas em várias línguas, simultaneamente (v. D S. 

Ex.: 
Soviet radiochemistry 
Nota 
Tradução de : Radiokhimija = ISSN 0033-8311 


D.S. 7.2.1.2. Outras notas ao título próprio ( + ) 


As diferentes formas por que pode apresentar-se o título, para além do consi- 
derado título próprio, como o título de capa, o título da lombada, o antetítulo, 
o título corrente, etc., são dadas em nota, se consideradas importantes. 


Bulletin d'information de 1'Association des Amis d'André Gide 
Nota 
Tít. cap.: Bulletin des Amis d'André Gide 


Se durante a publicação o título próprio se apresenta com pequenas alterações, 
determinado o título próprio, que se regista, dão-se em nota as variações. 


* Mutuelle agricole actualités 


Nota 
Publicada algumas vezes com o tít.: Mutalité agricole actualités 


isca ni 
() Este título é citado em qualquer forma mais apropriad a so contexto do registo (v. 2º S 
DS. 7). 
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AS 


o título de uma página de título adicional é dado em nota, 
Et Annuaire Polk de Hull 


Nota 
Tít. de p. de tít. adicional: Polk's Hull city di a 


p$.722. Títulos paralelos e informação de outro título 


Títulos paralelos ou informação de outro título, que não sejam apresentados na 
zona do título e da menção de responsabilidade, se são considerados importantes 
registam-se em nota (v. D.S. 1.4.5.1.). Fazem-se notas às variações de títulos para- 
lelos e à informação de outro título (v. D.S. 1.4.7.). 

Ex.: 

Notas 

Tít. tb. noutras línguas 


Subtít. variáveis 


DS.7.2.3. Notas à menção de responsabilidade 


Dão-se notas à menção de responsabilidade, quando esta não figura na zona do 
título e da menção de responsabilidade ou se figurando, se acha incompleta (v. D.S. 
152.e 15.5.). 

Ex.: 
Journal of the Professional Institute 


Nota 
Nome completo do instituto: Professional Institute of the Public Services of Canada 


Bulletin of the Faculty of Science 


Nota R 
A Faculty of Science é a que pertence à Muslim University, Aligarh, India 


Se a menção de responsabilidade se apresenta na zona própria, por acrónimo ou 
tma abreviada e a forma desenvolvida não se encontra na publicação que está à set 
ta, se possível, dá-se em nota o seu desenvolvimento (v. DS. 158.) 
Ex: 

Encontrei /SDEC). 

Ns ão Cristã entude 
Publicado por: Secretariado Diocesano da Educação Cristá da Juv 

O) érie 

08,75. Notas à zona da edição e história bibliográfica da publicação em SS 


Ds,7. 
131, Mudança de título 


D.S. 7. Z 


ONA DAS NOras 


D.S. 7.3.1.1. Continuação de publicação anterior ( + ) 


Se uma publicação em série continua uma outra, que anteriormen 
dão-se em nota o título e o ISSN da precedente. 


Ex.: 


te se Publicava 


Pointer 

Nota 

Continuação de: Monthly Scottish news bulletin = ISSN 0307-5273 
Compte-rendu des travaux de la Chambre de commerce et d'industrie de Paris 


Nota 


Continuação de: Compte-rendu des travaux de la Chambre de comm : 
ISSN 0000.0000 Fire de Pulso 


D.S. 7.3.1.2. Continuada por outra publicação ( + ) 


Se uma publicação em série é continuada por outra, o título e o ISSN da nova 
publicação são registados em nota na publicação precedente e é facultativa a menção 
da data em que se observou a mudança do título. 

Ex.: 


Report of the General Manager for the year... / presented to the Glasgow Corpo- 
ration Transport Committee 


Nota 
Continuada por: Annual report of the General Manager - Transport Department, 
Glasgow Corporation = ISSN 0208-4140 


D.S. 7.3.2. Fusão (+) 


D.S. 7.3.2.1. 


Se a publicação em série, a descrever, é resultante da fusão de À 
e se apresenta com título que a distingue de todas as que foram fundidas, 
em nota os títulos destas com os seus ISSNs. 


outras publicações 
dão-se 


Ex.: 
Journal of applied chemistry abstracts 
Nota applied 
Fusão de: British abstracts. B 1, Chemical engineering, fuels metallurgy, SEE s,, 


electro-chemistry and industrial inorganic chemistry = ISSN 0365-874 
British abstracts. B 2. Industrial Organic Chemistry = ISSN 0365-8929 
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DAS NOTAS 


ps. 73 22. 


se uma publicação em série se funde com uma ou mais publicações para f 
a outra com Novo título, dão-se em nota o título ou títulos e os ISSNs das peca 


pace com as quais se fundiu e o título e o ISSN da nova publicação. 
Ex.: 
Transactions / British Ceramic Society 
Nota 


Fusão com: Journal - British Ceramic Society = ISSN 0524. 
= 5133, agora: : 
and Journal of the British Ceramic Society = ISSN 0307-7357 agora: Transactions 


DS. 7.3.3. Cisão ( + ) 


DS. 7.3.3.1. 


Se uma publicação em série resulta da cisão de uma anterior, o título da publi- 
cação que se dividiu e o seu ISSN são dados em nota, e, facultativamente, os títulos 
das outras publicações resultantes da cisão. 


Ex.: 
Proceedings / Institution of Mechanical Engineers. Part 2. 
Nota 
Continua em parte: Proceedings - Institution of Mechanical Engineers = ISSN 
0020-3483 


DS. 7.3.3.2. 


Se a cisão da publicação em série se dá provocando o aparecimento de várias publi- 
Gções em série, dão-se em nota os títulos e os ISSNs das publicações resultantes 
Cisão. 


Ex.: 
Comparative biochemistry and physiology 
Nota 


Cisão em: Comparative biochemistry and phisiology. 
ISSN 0300-9629 e em: Comparative biochemistry and 
biochemistry = ISSN 0305-0491 


A. Comparative physiology = 
physiology. B. Comparative 
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DS. 7. 


DS. 7.3.3.3. 


Se uma publicação em série se destacou de uma outra, dá 
publicação da qual se separou e o seu ISSN. 
Ex.: 
Jeugdboekengids 
Nota 
Separada de: Boekengids 


-Se em nota o nome da 


DS. 7.3.4. Absorção 


DS. 7.3.4.1. 


Se uma publicação em série absorve uma outra publicação em série, mas consetva 
o seu título próprio, o título e o ISSN da publicação absorvida são dados em nota, 
e é facultativo dar-se também a data em que se observou a absorção. 
Ex.: 
The International and comparative law quarterly 


Nota 
Absorveu: Transactions for the year - The Grotius Society = ISSN 0000 - 0000 


D.S. 7.3.4.2. 


Se uma publicação em série é absorvida por outra publicação em série, dá-se em 
nota o nome da publicação absorvida e o seu ISSN. Pode dar-se, também, em nota 
a data em que se deu a absorção. 

Ex.: 
Marketing forum 


Nota ; 
Absorvida em 1975, por: Quaterly review of marketing = ISSN 0307-7667 


D.S. 7.3.4.3. | 

Se uma publicação em série absorve uma outra, muda o seu título, mas continua 
a sua numeração, indica-se em nota o título da publicação em série absorvida e O 
título da nova publicação e seus ISSNs. 


Ex.: 
Revista de actualidades, artes y letras 


Nota 
Absorveu em 1960, n.º 410: Grán via = ISSN 0000-0000, tornou-se: Revista Grán 
via de actualidades, artes y letras = ISSN 0000-0000 RE 

Revista de actualidades, artes y letras» deixou de publicar-se com este q 
ei ano 9.º, n.º 409 e a «Revista Grán via de actualidades, artes y letras» começo! 
a publicar-se em 1960, ano 9.º, n.º 410] 
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OTAS 


s 135. Reproduções ( +) 
D. e 


Se ão anteriormente editada (v, DS. 2.15.5,, DS. 
era indica-se em nota que se trata de uma reprodução 


Le Banquet. — [Reprod. em facsim.]. — Nº 1 1892) . nº 
Gentve : Slatkine, 1971. — 23cm (mars 1892) - nº 8 (mars 1895) — 


Nota 
Reimpressão de publicação em série mensal, Paris : Librairie Rouquette : [então] 
Briquet 


Le Pianiste : [journal spécial, analityque et instructif]. — [Reprod. em facsim.]. — 
1 (1833/34) - 2 (1834/35). — Genêve : Minkoff, 1972, — Retrato ; na 


Nota 
Reimpressão da publicação mensal [então] bimensal, Paris : H. Lemoine 


DS. 7.3.6. Edição diferente 
Se uma publicação em série é uma edição subsidiária, diferindo da edição prin- 
cipal no conteúdo parcial, na língua, bem como no título, dão-se em nota o título 
da edição principal seguido do seu ISSN. 
Ex.: 
New French books 


Nota 
Edição inglesa do: Bulletin critique du livre français = ISSN 0007-4209 


Se o título da publicação principal não é conhecido, dá-se em nota. 
Ex.: 
Nota 
Publicado também em edições francesa e alemã 


DS.7.3.7, Várias edições 


Se uma Publicação em série tem várias edições (v. D.S. 2.1.5 ), dão-se o o 
98 títulos e os ISSNs dessas publicações ou, sendo muitas, apenas a nota breve 
“tem muitas ou várias edições. 
Ex.: 
Nota 
Muitas edições 
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DS. 7. 
ZONA DAS NOTAS 

D.S. 7.3.8. Suplementos de publicações em série 
Se uma publicação e 


m série é um suplement 
n o de ou 
reza, dão-se em neta o nome da publica Bjo 


Ex.: 
Advances in physics 
Nota 
Suplemento de: Philosophical magazine — ISSN 0031-8086 
France evangélisation 
Nota 
Suplemento de: Bible et priêre = ISSN 0000 - 0000 


sia publicação da 
ção principal e o seu ISSN, EAN mat, 


DS. 7.3.9. Publicações em série com suplementos 


Além das entradas para cada um dos suplementos, com seus títulos próprios e 


seus ISSNs, a entrada da publicação principal leva em nota esses títulos e ISSNs dos 
respectivos suplementos. 


Ex.: 
Miroir de I'histoire 
Nota . 
Tem por suplemento: Courrier des Chercheurs et des curieux = ISSN 0000 - 0000 


Se os suplementos são muitos, pode ser dada em nota a sua existência. 


Ex.: 
Nota 


Com muitos suplementos 


D.S. 7.3.10. Publicações em série com afinidades físicas 


Relações entre uma e outras publicações em série podem ser especificadas, em 
nota, acompanhadas dos títulos e dos ISSNs, das publicações em relação. 

Quando as publicações em série são publicadas conjuntamente e cada uma e 
a sua numeração própria, cada uma delas tem a sua descrição adequada e uma no 
indica que as duas ou mais publicações são publicadas em conjunto. 


Ex.: 
La Sucrerie belge... 


Nota 
Encadernado com: Sugar industry abstracts = ISSN 0000-0000 


Sugar industry abstracts... 


Ê, 
ad com: La Sucrerie belge = ISSN 0000 - 0000 
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Revue de YVhistoire des religions... 


ta 
na Bulletin de la Société Emest-Renan = ISSN 0000-0000 


Bulletin de la Société Ernest-Renan... 


ota 
lodo em: Revue de Vhistoire des religions = ISSN 0000-0000 


5.14. Notas à zona da numeração e/ou cronologia 
D o do 


Numeração complexa, irregular, etc., não referida na zona da numeração (v. DS. 


36) assinala-se em nota. 


Ex.: 
Notas 
Vol, de Ago. 1973 - Dez. 1974, numerados também vol. 1, nº 7-vol. 2, n.º 12 


Vol, de numeração irregular; vol. 15 - 18, omitidos; vol. 20-21, repetidos 
Numeração iniciada anualmente com o n.º 1 
Numeração irregular 


Se uma publicação em série esteve suspensa, regista-se em nota o período da 
suspensão. 
Ex.: 


Nota 
Suspensa de 1939-1945 


DS. 7.5. Notas à zona do pé de imprensa | 
Qualquer irregularidade, variação ou peculiaridade observada quanto aos locais 
de edição e de distribuição ou a datas de edição, é dada em nota. 


Ex.: 
Nota 
N. 4 publicado em 1939, n.º 5 em 1946 


DS. 7.6. Notas à zona da colação é 
Á 1 O 1 ari ) 
Dá-se em nota, toda a indicação física das publicações em série, Sp de 
€ não se registaram na zona própria, como tamanhos variáveis, tipo: 
Btavuras, etc. 


Ex.: 
Notas 
Vol. 3-6 ; 30cm 


Alguns números ilustrados 
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Se o material acompanhante não é 
a sua indicação em nota (v. DS. 54). 
Ex.: 
Nota 
Diapositivos de 7 em 7 números 


característico da publicação em série, faz. 
» Taz-se 


D.S. 7.7. Notas à zona da colecção 


Referência d ão, d da colecção, 
sas, e numeração, dentro da colecção, pode ser dada em nota (v. Ds, 


Ex.: 
Nota 


Cada número numerado 10, 20, 30, etc., na colecção 
D.S. 7.8. Notas à zona do ISSN e das modalidades de aquisição 


D.S. 7.9. Notas à tiragem 


Notas acerca do número de exemplares da edição ou das tiragens, são facultativas. 


D.S. 7.10. Notas ao conteúdo 


Notas relativas ao conteúdo, como pormenores acerca das matérias insertas, títulos 
específicos, secções que aparecem geralmente em cada número da publicação em 
série, podem ser registadas. 


Ex.: 
Nota 
Inclui: secções de desporto, economia, letras, etc. 


D.S. 7.11. Notas relativas aos índices 


Z . . Z . 2 tu- 
Dão-se em nota, sempre que possível, a existência de índices entrada a 
reza dos índices, dos volumes, etc., da publicação em série portadora de , 


datas da publicação indexada, lugar dos índices, na publicação ou em separado, 


Ex.: 
Notas 


Índices: vol. 1 (1927) - vol. 25 (1951) in vol, 26, n.º 1 
Índices em separado, todos os meses de Dezembro 


etc. 
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DAS MODALIDADES DE AQUISIÇÃO 


qoNA pO ISSN É cs 
5.142 Notas ao exemplar 
D ' 4 « 
e o exemplar apresenta características particul º 
Sen gem ou edição, dão-se em nota. es em relação ao co. 
qui 


pS.7- 


eferências gerais relativas à publicação, sempre que a descrição se não Rusia 
R ciro número, devem ser dadas em nota. 
prio 


Ex.: 
Nota 
Descrição baseada em: vol. 3, n.º 3 (Maio/Junho 1975). 


8. ZONA DO NÚMERO INTERNACIONAL NORMALIZADO DAS PUBLI. 


Dô É CAÇÕES EM SERIE (ISSN) E DAS MODALIDADES Dj AQUISIÇÃO 


Esta zona, a oitava da descrição bibliográfica das publicações em série, com- 
prende os seguintes elementos: 


DS. 8.1. Número Internacional Normalizado das Publicações em Série (ISSN) 


Ds. 8.2. Título-chave 
DS.8.3. Modalidades de aquisição ou preço 


Pontuação 


A— O ISSN é precedida de um ponto, espaço, traço, espaço (. — ), se inscrito 
na sequência da zona anterior. 

B — Qualificação acrescentada ao ISSN ou ao preço é incluída dentro de parên- 
teses curvos, precedido de espaço o primeiro, e seguido de espaço, o 
segundo ( ()). 

C—O título-chave é precedido de um espaço, sinal de igual, espaço (= ). 

D—A avaliação, preço ou modalidade de aquisição é precedida de um espaço, 
dois pontos, espaço (:). 

Ex.: 
«— ISSN = Título-chave 
«— Preço 
«— ISSN = Título-chave : preço 
*— ISSN = Título-chave : modalidades de aquisição : preço 
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DS. 8. ZONA DO ISSN E DAS MODALIDADES DE AQuis; 
AO] 
DS. 8.1. Número Internacional Normalizado das Publicações em Série (ISSN) 


DS.8.1.1. 


O ISSN é o primeiro elemento da zona e compõe- i 

) põe-se de dois 
algarismos, unidos por um hífen, e introduzidos pela abreviatura corresgo att 
ente, 


Ex.: 
«— ISSN 0075-2363 


Ds. 8.1.2. 
O ISSN regista-se quando é conhecido. 


DS. 8.1.3. 


Quando o ISSN vem errado na publicação e é possível corrigi-lo, apresenta-se 
o número corrigidc, com a indicação de que o foi. 


Ex.: 
«— ISSN 0027-7495 (corrigido) 


D.S. 8.2. Título-chave 


O segundo elemento da zona do ISSN e das modalidades de aquisição é o título- 
«chave da publicação em série, que é atribuído pelo Centro Internacional de Registo 


das Publicações em Série. 
O título-chave é apresentado ainda que seja igual ao título-próprio. 


Ex.: 
«— ISSN 0021-8871 = Journal of applied chemistry 


D.S. 8.3. Modalidades de aquisição ou preço 


; icicã ieui í ento 
O registo das modalidades de aquisição ou preço constitui o terceiro elem: 
desta zona e é facultativa a sua menção. 


DS. 8.3.1. Modalidades de aquisição 
Só se regista quando a publicação em série não for para venda. 


Ex.: 
, — ISSN 0335 - 1130 = La Petite Gazette : grátis 
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O A DOIS NÍVEIS 
US a o 


ps. 8.3.2. Preço 


DS. 8.3.2.1. 


reço pode ser apresentado se for constante no de " 
quado estabelecido por assinatura, com ou sem Parti bobeira da publicação ou 
Ex.: 
+— ISSN 0335-0584 = Centre hebdo : EF. 1,50 por número 
+= TSEN dBBROdIA = Noesapa : FR. 120 porniinro + HE 59 pa 


D s. 8.3 2 sds 
No caso de haver preços especiais, para casos ou objectivos parti 4. 
depois do preço normal, o preço especial e a razão respectiva, Parties, ii, 


Ex.: 
: Esc. 350$ p.a. (esc. 175$ para estudantes pa.) 


DS.9. DESCRIÇÃO A DOIS NÍVEIS 


DS.9.1. 


Se uma publicação em série se desdobra em secções, com os seus títulos próprios 
dependentes do título da publicação principal, pode ser usada a descrição a des 
níveis, inscrevendo-se em primeiro lugar o título comum às diversas secções, e a 
seguir o título da secção subordinada, 


DS. 9.2, 


Os dois níveis da descrição representam: primeiro, o nível geral, cujos elementos 
So comuns à publicação subordinante e à publicação subordinada; segundo, o nível 
Particular, que acresce ao nível geral, e compreende as características específicas da 
Publicação subordinada. 


DS.9,3. 


' : elementos, nas zonas da descrição, são dados na sequência dessas zonas, 
â sia ue possível pela mesma ordem e em obediência à pontuação prescrita pare 
Jada desses elementos, nas zonas 1 a 8. Se, porém, o título da secção segue 


à í i p do 
nivel ÃO, O título é precedido de espaço, dois pontos, espaço (:), no segun 
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Ras DESCRIÇÃO A DOIS tvs 


Exemplificação 
Elemento Nível comum Nível da Setião 
>>> 
D.S. 1.1. Título próprio Bibliographie de la lêre partie . Biblio 
(título comum France Biblio graphie officielle 
e título da 
secção) 
D.S. 1.2. Indicação geral L Texto impresso] 
da natureza do 
documento 
D.S. 1.4. Informação de : journal officiel du : publications reçues 
outro título livre français, parais- par le Service du dé. 
sant tous les mer- pôt légal 
credis 
D.S. 1.5. Menções de res- / notices établies par 
ponsabilidade la Bibliothêque na- 
tíionale 
D.S.3. Numeração .— 1975, nº 1 
D.S. 4.1. Lugar da edição «— Paris 
D.S. 4.2. Nome do editor : Cercle de la 
Librairie 
D.S. 4.4. Datas da edição .— 1975 
DS. 4.5. Lugar da im- (Nancy 
pressão 
Levrault) 
D.S. 4.6. Nome do im- : Berger-Levra 
pressor 
D.S. 5.3. Formato .— 23 em 
(conto) 
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ção A DOIS NÍVEIS 


pese! 


plificação (cont.) 


Esem 
Elemento Ns 


ER prvidida em duas pu. No rosto desta 
blicações distintas ção: Bibl Se 
em 1975 : Bibliographie de 

la France. Iêre par- 
tie. — Inclui: N 
méro hébdomadaire, 
livres, et 4 suppl: 
1, Publications en 
série; 2, Publica 
tions officielles; 3, 
Musique; 4, Atlas, 
cartes et plans 


Ds. 9, 


DS. 8.1. ISSN ISSN 0335-5667 


D.S. 8.2. Título-chave = Bibliographie de 


Ds. 8.3. Preço 


ne exemplificação pode resultar numa descrição como a seguinte: 
Nível geral 
o lograp hie de la France Biblio : journal offíciel du livre français paraissant tous 
Diigo ediS. — Paris : Cercle de la Librairie. — 23 cm 
“se em duas publicações em série, distintas em 1975. 
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DS. 9. D 


DE pecuçãosvosnm 


Nível particular 


1.º parte: Bibliographie officielle [Texto impresso]: publications reçues 

Service du dépôt légal / notices établies par la Bibliothêque nationale, — 1974 
n.º 1- «— 1975- (Nancy : Berger-Levrault). ' 
No rosto desta secção: Bibliographie de la France. lêre partie, — Inclui: Numéro 
hébdomadaire, livres e 4 suppl. : 1, Publications en série; 2, Publications officielles- 
3, Musique; 4, Atlas, cartes et plans. i 
ISSN 0335-5667 = Bibliographie de la France. lêre partie, Bibliographie offi. 
cielle : França e países de língua francesa FF. 500 p.a. (Estrangeiro FF. 550 pa.) 
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ÍNDICE 


reviaturas 
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r-pessoa física E.R. 1.1. 
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em outro título D.S. 1.4.3. 
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sm função de editor ou distribuidor D.M. 4.3.2. 
a tenção de edição DM. 2.12.1.; DS. 2121. 
o menção de responsabilidade D.S. 1.5.3.3., 1.5.8. 
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Acusações (casos judiciais) E.P.M. 6.1.6. 
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Adaptações E.P.M. 4.1. 
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a Testamento E.P.M. 6.2.1.; ER. 1.4.; FC, 413, 4.14, 


jogiss 
e ompilações 


ça . 
publicações em série 
v. 


» 


ções 
gos ões 
idos 


ot. Nomes 
o de origem ou análogo F.C. 1.2.1.6. 


locativ , 
aê relação familiar ou de parentesco F.C. 1.2.1.3, 
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em nomes de religião F.C. 1.2.1.4. 
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Apêndices 
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Apócrifos, livros 
v. Béblia 
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Arcebispos E.P.M. 4.11.3., 4,11.4,; ER. 14; FC.3. 


Árguentes 
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Autor-colaborador 
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Autor-entidade oficial 
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Autor original 
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vários 
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determinação E.P.M. 6. 
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zona DS. 8. | editor, nome do D.M. 4.2.2.; DS. 4.2.2. 


metas 1959) Till paralelo D.M. 4.2.8.; DS. 424. 
Jornais | numeração D.S. 3.1. 
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Leccionários E.P.M. 6.2.2. título, outro D.M. 1.4.3.; DS. 1.4.3., 7.2.2. 
VE | paralelo D.M. 1.4.9., 7.1.2.; DS. 1.4,5. 
ag EPA a título paralelo D.M. 1.3.3., 7.1.2.; DSS. 1.1,3., 7.2.2. 
Leis | Ro colecção D.M. 6.2.; D.S. 6.2. 
i ievais E.P.M. 6.1.3. | o próprio D.M. 1.1.2.; DS. 1.1.2., 1.1.3. 
E IP AE | da colecção D.M. 6.1.1.; DSS. 6.1.1. 


códigos E.P.M. 6.1.1. 

constituições E.P.M. 6.1.1. | 
consuetudinárias E.P.M. 6.1.3. | 
estatutos E.P.M. 6.1.4. | 
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Livros de curso E.P.M, 2.4. 
Livros de horas E.P.M, 2.2.2. 
Livros litúrgicos 

v. Liturgia (obras) 


Local 
v. Lugar 
Lugar de distribuição 
v. Edição — lugar 
Lugar de edição 
v. Edição — lugar 
Lugar de impressão 
v. Impressão — lugar 
Maiúsculas (utilização) 
v.t. Língua e escrita 
na descrição D.M. 0.10.; D.S. 0.10. 


Maomé 


v. Alcorão 


Mapas 


como ilustração D.M. 5.2.3. a 5.2.8.; D.S. 5.2.2. 


como material acompanhante D.M. 5.4.3. 
paginação D.M. 5.1.2.13. 


Material acompanhante 
v.t. Atlas/Cartazes/Diapositivos/Discos/ Mapas 


D.M. 1.2.4.; 5.4.; DS. 544. 
definição D.M. 0.4.; D.S. 0.4. 
descrição a 2 níveis D.M. 9.2. 


notas D.S, 7.6. 
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" Colecção 
Menção da edição 
p. Edição 
ão da encadernação 


Mençá o 
p. Encadernação 


Menção da ilustração 
v. Ilustração 
Menção da subcolecção 
p. Subcolecção 
Menção de responsabilidade 
v. Responsabilidade, menção de 
Menção de responsabilidade relativa à colecção 


v. Colecção — responsabilidade, menção de/ Responsabilidade, menção de 
- relativa à colecção 


Menção de responsabilidade relativa à edição 
v. Edição — responsabilidade, menção de/Responsabilidade, menção de 
—relativa à edição 


Menção do material acompanhante 
v. Material acompanhante 


Mesas redondas E.P.M. 1.2.2.; ER. 13.; FC. 2.13, 232. 
Modalidades de aquisição DM. 8.3.; DS. 8.3. 


Monografias 
definição DM. 0,4. 
descrição D.M. (p. 107 a 176) 
entradas (exemplos) 0.4.3. 
“htradas principais E.P.M. 1. 
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v. Título, outro - mudança/Título próprio - mudança/Título uniforme E qutor-pessoa física ER. 1.1.; F.C, 1.141. 

ca de Jectividade-autor F.C. 2.1. 

Municípios de co A 

v. Entidades governamentais, estatais, etc. Nomes compostos É-R. 1.1.; FC 12.12, 
Música E.P.M. 4.7,, 5.3. Nomes iguais 

como ilustração D.S. 5.2.2. y. Homónimos 

paginação D.M. 5.1.2.13. Nomes próprios 
Mutilações (ao exemplar) com locativo de origem F.C. 1.2.1.6. 

notas D.M. 7.6.3. de papas F.C. 1.3.2. 

de reis FC. 1,3.2. 

N.T. (Novo Testamento) E.P.M. 6.2.1.; ER. 1.1., 1.4, 4.13. 414. de santos F.C. 1.2.1.7. 


Notação sistemática 


definição 0.3.4. 
localização na ficha 0.4.3. 


Natureza do documento, indicação específica da 
v. Indicação especifica da natureza do documento 


Natureza do documento, indicação geral da 
v. Indicação geral da natureza do documento | A DM. 762. 
Nobres à colação D.M. 7.4.; DS. 7.6. 
v. Títulos nobiliárquicos | à colecção D.M. 7.5.; DS. 7.7. 
à edição D.M. 7.2.; DS. 7.3. 


Nome do impressor | aíndices DS. 7.11, 
à numeração D.S. 7,4. 


v. Impressor — nome | 
à periodicidade D.S. 7.1. 
Eca | À responsabilidade, menção de DM. 7.1.3. DS. 723. 


v.t. Apelidos/Pseudónimos à tiragem D.M. 7.6.1.; DS. 7.9. 
com asteriscos E.P.M. 1.4.; E.S. 1.2. ão exemplar D.M. 7.6.1., 763., DS. 7.12 


com partícula ER, LL. ao ISSN e modalidades de aquisição D.S. 7.8. 
de mulher casada E.R. 1.1.; F.C, 1.1.1., 1.2.1.5. ao pé de imprensa D.M. 73.; DS. 7.5. 


de mulher solteira E.R. 1.1.; F.C. 1.2.1.5. | ao título 
de religião E.R. 1.1.; FC. 1.1.4, 1.2.1.4. | CrenteDS. 7212 


de santos F.C. 1.2.1.7. | GapaDM7112;DS.7212 

em acrónimo ou sigla E.R. 1.1. | E lombada D.M. 7.1.1.2.; DS. 7.2.1.2. 
ortografia F.C. 1. | cticio D.M. 7.1.1.2. 

real E.R. 1.1. introdutório D.M. 7.1.1.2, 


original DM, 7.1.1.1, 


secular E.R. 1.1. aR ; FC. 1213 

seguidos de designação de parentesco £ du. did. to DM. 7.12,; DS. 7.22. 

seguidos de locativo de origem F.C. 1.2.1.6.6. | Paralelo D.M, 1.1.2; DS. 7.2.2. 
266 | 


| 267 


ÍNDICE 
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Notas manuscritas D.M. 7.6.3. 


Novo Testamento E.F.M. 6.2.1.; ER. 1.1., 1.4.,,4.1.3., 4.1.4. 
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v.t. Número 
complexa D.S. 7.4. 
data(s) D.S. 3.2. a 3.4. 
iguais às datas da ediçãc D.S. 4.4. 
noutros calendários D.S. 3.2.1. 
de facsimile D.S. 3.11 
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no título próprio D.S. 1.1.2.5. 
por colunas DM. 5.1.2.4. 
por folhas D.M. 5.1.2.2. 
por páginas D.M. 5.1.2.3. 
suspensa D.S. 7.4. 
transcrição D.S. 3.1. 
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notas D.S. 7.4. 


Número 
v.t. Numeração 
de registo 0.4.3. 1 


de volumes D.M. 51 
ri unidades materi D.S. 5.1. 


definição D.S. 0.4. 
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Ortografia 
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Outra menção da edição 

v. Edição — outra menção 
Outro título 

v. Título, outro 
Outro título da colecção 

v. Colecção — título — outro 
Pá . 

definição D.M. 0.4. 
P ágina de rosto 

v. Rosto 
Paginação 

vz. Colunas 

DM.s5.1. 


d e - 
; Publicações sem forma de volume D.M. 5.1.3., 5.1.4.1. 
um só volume D.M. 5.1.2. 
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Patriarcas E.P.M. 4.11.3., 4.11.4.; ER. 1.4.; F.C. 3. Prefácio 

data DM. 4.4.5. 


Pé de imprensa 
zona D.M. 4.; D.S. 4. 
notas D.M. 7.3.; D.S. 7.5. 
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v. Chefes de Estado, de Governo, etc. 


Presidentes (teses) E.P.M. 4.9.; F.C. 1.3.3. 


Periodicidade 
Eras To Processos judiciais E.P.M. 6.1.6., 6.1.7. 
Periódicos l Projectos (leis) E.P.M. 6.1.2. 
v. Publicações em série Proprietários EPS. 1.; DS. 151. 
Pertences (marcas de posse) Pessilôsiinoa 
notas D.M. 7.6.3. vt. Nomes 
Petições E PM. 6.17. be 25.; ER. 1.2, 14; FF. 112. 
' : Pro data da 
us Entradas secundárias Ni pé data 
definição 0.3.4 ai » gar de 
localização na ficha 0.4.3. gs ição — lugar 
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cisão D.S. 7.3.3. 
com afinidades físicas D.S. 7.3.10. 
continuação D.S. 7,3.1.1., 7.3.1.2. 
definição D.S. 0.4. 
descrição D.S. (p. 177 a 238) 
edição diferente D.S. 7.3.6. 
edições várias D.S. 7.3.7. 
entradas (exemplos) 0.4.3. 
entradas principais E.P.S. 1. 

com secções E.P.S. 1.1. 
facsimile D.S. 7.3.5. 
fusão D.S. 7.3.2. 
notas D.S. 7. 
periodicidade D.S. 7.1. 
suplementos D.S. 7.3.8., 7.3.9. 


Publicações em vários volumes D.M. 9. 


data(s) D.M. 4.4.6. 
definição D.M. 0.4. 


Publicações sem forma de volume 
paginação D.M. 5.1.3. 


Publicações sem título colectivo D.M. 1.3.6., 1.4.10., 1.5.14. 


Quadros 
v.t. Ilustração 
D.M. 5.2.3. 


Redactores E.P.S. 1.; D.S. 1.5.1. 
Referências 


v. Fontes de informação 


Registo, número de 
v. Número de registo 


Regulamentos E.P.M. 6.1.4. 


Reimpressão 
v.t. Facsimile/ Impressão 
D.M. 7.2.; DS. 7.35. 
Reis F.C. 3. 
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em obra 


Relatórios E.P.M. 4.11.1., 6.1.5. 


RO ancias EPM. 62.3. 
ER. 11; FC. LI, LIA, 1214, 
PM. 6.2.; FC. 4.1.3. 
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apilações E.P.M. 6.2.4. a 6.2.7. 


eligião, ordens — 

p. Ordens religiosas 
Remissivas Er 

v. Entradas remissivas 
Remissivas-explicativas 

p. Entradas remissivas-explicativas 
Reprodução facsimilada 

v. Facsímile 


Responsabilidade, menção de 
vt. Autor-pessoa física/ Autoria/Colectividade-autor 
abreviatura ou sigla D.S. 1.5.8., 7.2.3. 
com ligação gramatical com o título DM. 1.5.7 
com outro título D.M. 1.4.7. 
com is paralelo D.M. 1.3.4, 
com título próprio D.M. 1.1.4., 1.1. 3155.; DS. 1. 
definição DM. 0.4; DS. 04,7 o 1225 DS. 12 


ativa a outra menção de ediçã 

: ção D.M. 2.5.:D.S. 2.5. 
trans à Subcolecção D.M. 6.10.; D.S. 6.10. 

1 ção DM, 1,5.2.; DS. 1.5.3. 


v Es 
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Revisores E.P.M, 4.8.,4.10.; DM. 1.5.1.,2.3.1. 
Revistas 

v. Publicações em Série 
Ritual 

obras E.PM. 6.2.2. 


Rosto 


definição D.M. 0.4.;D.S. 0.4. 
substituto 
definição D.M. 0.4.; DS. 0.4. 


Saltérios E.P.M. 6.2.2. 
Santos F.C. 1.2.1.7. 


Secções (publicações em série) 
com título comum e dependente D.S. 1.4.6, 1.5.9. 
com título paralelo D.S. 1.3.5. 
com título próprio D.S. 1.1.4. 
definição D.S. 0.4. 
descrição a dois níveis D.S. 9.1.9 9.3. 


numeração D.S. 3.7. 
Secundárias, entradas 


v. Entradas secundárias 


Selecções 
v. Corapilações 


Sentenças E.P.M. 6.1.5. a 6.1.7. 
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v.t. Extractos 
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Subsérie . 
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Substituto do rosto 
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Subtítulo 


v.t. Título — outro 
definição D.M. 0.4.; D.S. 0.4. 


Suplementos 
como material acompanhante D.M. 5.4. 


de monografias D.M. 1.5.11., 2.3.4. 
entradas E.P.M. 5 


de publicações em série 
com título comum e dependente D.S. 1.4.6, 1.5.. 


com título paralelo D.S. 1.3.5. 

com título próprio D.S. 1.1.4. 
descrição a dois níveis D.S. 9.1.4 9.3. 
notas D.S. 7.3.8., 7.3.9. 

numeração D.S. 3.7. 


Talmude F.C. 4.1.3. 
Teses EP.M.49.; F.C. 1,33. 
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Título 
cabeçalho F.C, 4., 4.2.2. 


como entrada Principal E.P.M, 1.4. a 1.6., 2.3.2.,2.4., 25.1. 3.1., 4.10. 6.1.3 
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6.1.9. a 6.1.11., 6.2.1.; EPS.1. 
como entrada remissiva E.R. 1.1.,1.2. 
como entrada secundária 

recomendada E.S. 1,7. 

suprimida E.S. 1.8. 
definição D.M. 0.4.; DS. 0.4. 


Título, outro 
v.t. Subtítulo 
DM. 14.; DS. 14. 


com menção de responsabilidade D.M. 15.3.; 1.5.5.; DS. 1.5.7. 


definição D.M. 0.4.; DS. 0.4. 
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notas D.M. 7.1.2.; D.S. 7.2.2. 
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vários D.M. 1.4.3.; D.S. 1.4.4 


Título abreviado F.C. 4.2.2.; D.M. 1.1.2.; DS. 1.1.2. 


Título alternativo D.M. 1.1.8. 
definição D.M. 0.4.; DSS. 0.4. 


Título chave D.S. 8.2. 
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definição D.S. 0.4. 
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forma e ortografia F.C. 4.1., 4.2.1. 


| Volumes 
| de colecção D.M. 6.6. 


] inação 
notas D.M. 7.1.1.1. ] o oligos sem fomra de volume D.M. 5.1.3., 5.1.4.1. 
Títulos designativos de funções, cargos, de ordens religiosas, etc. F.C. 1.3.1. de um só volume D.M. 5.1.2. 


de vários volumes D.M. 5.1.4. 
Títulos em várias línguas ou escritas 


v. Título paralelo 


Títulos nobiliárquicos E.R. 1.1.; F.C. 1.1., 1.1.3. 


Volumes, publicações em vários 
v. Publicações em vários volumes 


Zona 
Tosefta F.C. 4.1.3. definição D.M. 0.4.; DS. 0.4. 
Traduções Zona da colação 
livres E.P.M. 4.3. v. Colação — zona 
notas D.M. 7.1.1.1.; DS. 7.2.1.1. Zona da colecção 
Tradutores E.P.M. 4.3., 4.11.3., 6.2.1.; E.S. 1.5.; F.C. 1.3.3. v. Colecção — zona 
| Zona da edição 


Transcrição dos elementos das zonas 


(v. pela designação do elemento de cada zona, ex. Título próprio — transcrição) v. Edição - zona 
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Zona da numeração 
v. Numeração — zona 


Zona das notas 
v. Notas — zona 


Zona do ISBN e das modalidades de aquisição 
v. ISBN e modalidades de aquisição — zona 


Zona do ISSN e das modalidades de aquisição 
v. ISSN e modalidades de aquisição — zona 


Zona do pé de imprensa 
v. Pé de imprensa — zona 


Zona do título e da menção de responsabilidade 
v. Título e menção de responsabilidade — zona 


Zonas 


esquemas e pontuação DM. 0.6.; D.S. 0.6. 
ordem D.M. 0.5.; D.S. 0.5. 
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